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O sr. F . H. Clialk está aucto-
risado a fazer contratos de an 
núncios para esta (olha, não BÓ 
na capital como em outra qual 
quer praça. 

E ' nosso agente cm Piracica' 
lia o sr. Hcnriquo Brosilionse, 
proprietário da Casa Brasilien-
se, & rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daquel-
la cidade deverão entender-se 
com aquelle senhor sobre a re-
forma de suas assinaturas . 

Deixou de ser nosso represon 
tante na linha Paulista o sr. 
José Pereira Barbosa. 

O Commercio de São Paulo é 
encontrado á venda no Rio de 
Janeiro, em casa do sr. Nicola 
Mnndarino, á rua Primeiro do 
Março, n. 15-A. 

E' nosso representante em 
Batataes o sr. João Raptista Fer-
raz de Menezes, quo está aueto 
risado a receber assignaturas 
naquella cidade e município, bem 
como quaesquer outras quantias 
provenientes de publicações lo-
caes que nos sejam endereça-
das. 

"O Commercio de São Paulo" 
B r i n d a i aos a a a i g n a n t e a 

As pessoas que asslgnarcm a nossa 
fulha por um anno, ou as que retor-
n a r e m as suas assignaturas por egual 
espaço de tempo, torto direito a uni 
volume do Àlmanach (Iranier, para 
1903 (3° anno), publicado soli a di-
recçáo do conhecido e npreelado ho-
meín de lellras Ilainlz Galvüo. 

E ' um lirlnde apreclavel, que torna 
o preço da assignalura multo redu-
zido. 

Com elTeilo, essa pulillcaç.lo é lioje 
no gênero a melhor que apparece no 
Uras!!. 

Contém, além de mnilas oulras In-
formações úteis e variedades : HUTIIV 
1 0 s das princlpacs figuras polllleas 
do palz, de representantes do eor|io 
diplomático, dos membros da Acade-
mia Hrasilelra de Lellras e dos litte-
ratos, e, llnalmenle, dos mortos illus-
Ires do anuo e de todas as nolahili-
dades brasileiras. 

O Àlmanach Gürni-r está assim dl-
\ idldo : 

11 PARTI:—Chunolotjia — Calendário. 
2 " PARTB— Geugraphia — Estatística 

(altitudes); rios princlpaes, distancias 
de um porlo a outro, população no 
Hrasil e nos Estados, relação de bis-
pos e arcebispos, importarão e expor-
tarão, receita e despesa, "ele. ele., e, 
o que maior valor uá a este Impor-
tante livro, a dcscrlpç.lo gcojjraplitca 
c topographlea de rada um uos Esta-
dos do brasil, acompanhada dos map-
pas tcrritorlaes e das estradas de ler-
das 'dados*«laÚstlco5(Jecada um dos 
Kctatios, oi retratos dos seus prlncl-
paes governadores, bispos, arcebispos, 
.senadores, deputados etc. 

3 a faktk—Llttcratiira. Encontram-
se prodiicções de AlTonso Celso, Al-
berto de Oliveira, Landellno Freire, 
Itodrlgo Oelavlo, l.uclo de Mendonça, 
Eslevam de Mendonça, Oliveira Mina, 
llamiz Galvüo, bar.tõ d» Paranapiaca-
ba, padre José Severiauo de Reze.ide, 
1'edro de .Mello, d. Amélia de Freitas 
Bevllacqua, Clo\Is Uevllacqua, Rojlm 
1'omlio, Ellslo de Carvalho, Pirei de 
Almeida, Fábio I.ulz Isaias de Olivei-
ra, Aiulslo Azevedo, Gulmarílcs Pas-
sos, José >1. -Curvello, Muclo Teixeira, 
los>; Veríssimo, Araripe Junioí, Ma-
chado de Assis, Vou Martlus, lluj' 
ltarhosa, Mello Moraes Filho e Xavier 
Marques. 

Itelarlo nominal de todos os mem-
liroí ila Academia, con» a designarão 
das cadeiras que occupam, e 33 ma-
giiiticos retratos de acadêmicos. Mais 
adeanle, vemos os retratos dos mortos 
da Academia, que .silo : l.tiiz Onlma-
rfles, Pereira da Silva, Valentliu Ma-
galhães, visconde de Taunay, Fran-
cisco de Castro e Eduardo Prado. 

Segue-se—O Ma<iisleri<iSuiieri<>r,cnm 
os retratos de Iodos os dlrectores ilo 
ensino superior do Hrasil, e o Ãfdjis-
Irrio Secundário, com os.retratos dos 
dlrectores dos colleglos particulares c 
outros. 

4 ' PAMTK—O anno iiulilicu, em que 
silo descrlptos os factos occorrldos no 
Hrasil e no exlrangetro, D lambem 
lima resenha do anno lilterarío, anno 
jornalístico, anno artístico e anno rc-
liyioso, paginas ornadas com retratos 
e inappas 

S" I 'AIITE - \'arieilailes—um conjun-
to interessante de noticias e dados 
sobre diversos assumptos, que pren-
dem a atlençã i do leitor, desde a l l 

pagina. 
1'I.TIM \ 1' AHTK—TabellJS— XoIas — 

InfonnarOfS—uma longa srrie de In-
formações, cada qual mais utll, para 
quem tem de lidar com as reparti-
ções publicas. 

Os assiguaules de semestre lerilo 
direito a escolher uma das seguinte-
obras: 

Venccr ou morrer, de Sienkiewiez 
D Drama ria Floresta, de Pousou, 
Madame Flirl, de Jacqucs Vvel; 
IHca, de José de Alencar; 
llaiihael, de i.amartiue. 
O Gaayana;, do general Couto <le 

Magalhães; 
o Itoutor Rameait, de Jorge Ohnel. 
—Os assignantes de anuo poderilo, 

«e quizerrm, escolher i volumes da 
obra acima citada, em togar do at -
mauactt. 

(Republica,solire a queslilo de limites 
com o Peru e de assistir á entrega 
de credenclacs do mlnlslro russo. 

— ü sr. presidente da Republica 
telegrapliou ao governador do Mara-
nhão, assoclando-se aos feslejos eom-
mcmoratlvos de Gonçalves Dias. 

Na rua Gonçalves Dias, nesta capi-
tal, foram erguidos coretos, para so-
lennlsar a data de amnnhíl. 

RIO, 2 
O dr. J. J . Seahra, ministro do In-

terior, conferencJará amanliU com o 
sr. presidente da Republica, sobre as 
ultimas cláusulas do regulamento da 
vacelnaçiio obrlgatorla. 

RIO, 2 
No Correio da Manhft, de amanliU, 

Gll Vldal escreverá sobre a decaden-
cla do fflro; o sr. Andrade Figueira, 
solire heatitudes da Republica; Coelho 
Nelto, sobre Gonçalves Dias; c o sr. 
Brtclo Filho, sobre a vacclnaçilo obrl-
gatorla. 

RIO, 2 
Entraram hoje neste porlo os seguin-

tes vapores: 
Vittorin e Mahellan, de l.lverpool; 

UaUuUa, de Porlo Alegre; Esperança, 
de Aracajii; S. I.ulz, de Maceió; Brrtho-
ley e Carislirork, de CardllT; Us Andes, 
de Marselha; Nadia, de Ilosario: e Tin-
lorelto, do Glasgwo. 

Sahlrain: llatiaija, para Porlo Ale. 
gre: c ICliel Fredtrich, para Santos. 

FORTALEZA, 2 
Foi marcado o dia 1 de dezembro 

para a eleiçSo dos deputados estadoaes 
e reconhecimento dc poderes consti-
tuintes. Ao que se diz nas rodas polí-
ticas c governamenta is dos antigos 
deputados, só cinco serilo substituídos. 

—Terminaram no l.yrcu os exames 
do curso integral. 

No dia 3,começar,Io os exames par. 
cellailos, havendo j á inscriptos tüi 
examluandos. 

—Iloje, a loja maronica fralemi-
rfe irá em romaria, ao remitcrió vi-i" 
tar o lumulo do seu veneravel, dr; 
Aulonlo Mendes. Outras lojas maroni 
cas tomaram parte na piedosa maul-
festaçJo. 

E S AO PAULO 
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LONDRES, 2 
O Tinia, cm seu numero de 

hoje, pede ao governo a publi-
cação das instrucções quo a 
Rússia deu ao almirante Rojes-
tvensky, commandante <ln 
q u a d r a ' d o ^ B f l t t l e o , e m v í a g e m 
pnra o Extremo Oriente. 

f ri t ifo especial d'O Commercio 
de São Paulo 

I N T E R I O R 
RIO, i 
thegou a Gibrallar o navio-escola 

benjamin Constanl. 
—O couraçado Deodoro partiu ás 

nove horas da manha, de Florlanopo 
lis, com deitlno a esta capital. 

—Os diversos cemitérios desta ca-
pital tém sido multo visitados, hoje, 
uotando-se em alguns turr.ulos pro-
fusSo de riquíssimas flôres e cordas. 

— Derem começar amanha as ses-
sóes preparatórias para a sessão e x -
traordlnarla, a ultima do actual Con-
selho Municipal. 

—O general Dionysio Cerqueira, 
que hootem regressou de Buenos-AI-
W», contínua a receber grínde nume-
ro de visitas. 

—O barSo do Rio Branco, mlolstro 
do Exterior, descerá amanha de Pe-
topolls, afim de eonfereaclar com o 

Rodrlpiw , Aires, presidente da 

ROMA, í 
O Papa, apesar ile atacado de gotla 

celebrou missa, honteni, pela manliíl' 
senlludo melhoras á tarde. 

Em virtude de sua moléstia, S. San-
tidade suspendeu seus passeios e re-
ccpçóes. 

—Noticiam de Nápoles que, após 
aterrador estrondo, a parte superior 
do Vesuvlo abriu-se circularmeule, 
desprendendo copiosa chuva de cinzas. 

LONDRES. 2 
O Moruing /'ost noticia que 

continua com grande violência 
o ataque a Porto AjrtUur, haven-
do os ja(íonczos tomado três 
posições importante?. 

BIENOS-AIRES, 2 
Causou ImpressSo no commercio 

desta capital e, principalmente, no com-
mercio exportador, o lelegrammii ex -
pedido do Rio de Janeiro pelos cor_ 
respondentes dos jornaes, dando no-
ticia de ler sido apresentada ao Con-
gresso uma proposta elevando altftOO 
os direitos sobre cada Mlogramma d 
manteiga de leite importada. 

LONDRES, 2 
Consta em Chefú que as for-

ças japonezas, com os repetidos 
obuzes que tém atirado para 
dentro da praça sitiada, incendia-
ram o único deposito <ie polvo 
ra sem fumaça dc quo ainda 
dispunham os russos. 

Com o incassante cunhoncio, 
não foi possível ás forças rus 
sas extinguir o incêndio, que 
durou todo o dia de quarta 
feira. 

NOVA-VORK, 2 
Desperta grande cnthuslasmo a l u -

ela pela eleirSo presidencial. 
Os candidatos tém convocado eomi-

.cios para apresentar os seus progr.im-
mas dc governo. 

Os apologistas do sr. Parker, de-
pois de um discurso por ellc proferi-
do ultimamente, earregaram-n-o [irl.is 
ruas da cidade. 

SANTIAGO, S 
Tem sido muito commentado o act 

dos deputados que n l o querem reu-
nlr-se em sessão para assistir á apre-
sentação do novo ministério. 

—O novo governo reulveu n ío de 
ciarar Infeceionados oi portos do nor-
te da Republica do Perií. 

LONDRES, 2 
Os japonezes occuparam po-

sições ao longo do Slia-ho, a 
oéste de Sha-ho-pu. 

Os combatentes só recebem 
provisões á noite, devido á for-
ça do canhoneio. 

V I O O , 2 
A sabida dos navios russos 

que se achavam neste porto foi 
precipitadíssima. 

Ficaram em terra algaas tri-
pulante*. 

Foi ouvido forte canhoneio, 
que alarmou n população. 

Acredita-se tratar-se de exer. 
cicios de artilharia. 

—Zarparam do Las Palmas, 
coin destino ás ilhas Cameroun, 
quatro vapores carvoeiros, des-
tinados á esquadra russa do 
Mar Raltico. , 

Outros tres carvoeiros inglc-
zcs partiram para esperar a es-
quadra, na ilha da Reunião. 

—Dizem que o almirante Ro-
jestvensky, commandante da cs 
quadra do Baltico, antes do sua 
partida, recebeu ordem do tsar 
do regressar á llcspnnhn, ape-
nas receba ordem do aprosen-
tar-se no tribunal arbitrai. 

LONDRES, 2 
O governo inglez vai propor 

dous officiaes da marinha italia-
na para represcnta!-o no tribu-
nal arbitrai incumbido de jul-
gar o incidente de IIull. 

ROMA, 2 
0 rei Vlclor Manoel enviou pesa-

mes á família do general Oltolenghi, 
cx-mlulslro da Guerra, no gabinete 
Zanardelll, e que lallcceu em Turim. 

ROMA, 2 
Voltaram ao serviço os canteiros, 

que se achavam em greve, 

LISBOA, 2 
O sr. Pereira de Miranda, ministro 

do lleino, resolveu lomar energicas 
providencias, atim de pòr cobro ás 
violências praticadas pelas auclorlda-
des administrativas de algumas loca-
lidades do Reino. 

—Os franqulitas resolveram con-
correr ás elelróes da maior parle dos 
Conselhos do lleino. 

SANTIAGO, 2 
il governo vai solicitar do Congres-

so o augiuento de um milhão e du-
zentos mil pesos para o orçamento 
da marinha. 

HI EXOX-AIRES, i 
Fizeram gréve os guardas dos jar -

dins, solidários com os varredores, 
que reclamam o augmento d'1 venci-
mentos. 

—A imprensa desla capital solicita 
a abertura de novos caminhos, atim 
de facilitar as cominunleaçóes com o 

Notlelfis prbecd^nles de Formosa 
dizem que os revolucionários para-
guayos se concenlram em Villela e 
estão promplos para assaltar a villa 
Encarnacion, cuja guarnirão •• com-
[iosla de quatrocentos homens. 

P A R I S , 2 
II coronel March.iud, em violento 

artigo publicado m Fhjaro, qualillca 
de'pei'lldos os manejos da Inglaterra 
para ohslar a viagem da esquadra do 
almirante RojesIvensUy pi ra o E x -
tremo 1'rlcnle. 

P ET E RS BURGO, 2 
Com a promoção do general 

Kuropntkine a gcneralissimo, 
commandante geral das forças 
de terra na Mandehurin, passa-
ram a commandar o primeiro 
exercito o general Linievitch; o 
2", o general Orippcnberg; o : r , 
o general Raulbars. 

Será nomeado ciiefe do eslado-
maior o general Ziliuski. 

—O general Sakharoff com-
municou ao tsar que os japonj-
zes reoccuparam a aldeia de San. 
dia-po. 

—O sr. Hardinge, ministro da 
Inglaterra nesta capital, apre-
sentou ao conde do Lamsdorff 
ministro das Relações Exterio-
res, uma proposta para a orga-
nização do tribunal arbitrai que 
julgará o caso de IIull. 

Foi indicada Paris para a só-
de do Tribunal, que se compo-
rá ile um russo, um inglcz, um 
frnncez e um norte-americano, 
que, reunidos, elegerão um quin-
to membro, que será o desem-
patador. 

—O Kovoie Vretnia, commcn 
tando o caso de IIull, diz que, 
seja qual fòr o resultado do in 
querito, deve-se abandonar a 
idéa absurda de castigar os of-
ficiaes culpados. 

C H E F U , 2 
Em virtude do accôrdo firma-

do entre a Rússia e a China, a 
cquipagem da canhoneira Rc-
chitelmi partiu para Changai, on 
de embarcará para a Rússia. 

PAI.MA, 2 
Zarpou dcsle porto, com destino a 

Gibrallar, a esquadra Ingleza. 

PARIS, a 
O príncipe Jorge, da Grécia, partiu 

hoje para Vlemia, onde (crá uma con 
fercncla com o Imperador Francisco 
José. 

Dc Virtiua, S. M. partirá para Trles-
tc, onde embarcará no seu yacht Am-
pUilrite, seguindo par.i a Grécia. 

LISBOA, 2 
Na udima reunião do Ministério, 

cogitou-se nos meios dc melhorar as 
condiçfles do Thesouro, Iralando-sc 
longamente ila questão dos tabacos. 

MADRID, 2 
Foi marcado pura domingo pro-

ximo o comício de protesto contra a 
prohihtcllo das touradas. 

—Cousla que as sessfies do Con-
gresso serilo suspensas, durante a 
viajam do rei AlTonso XIII ao estran-
geiro. 

PAUIS, 2 
O deputado Guyot Villciieuve de-

clarou que na sessão dc sexta-feira 
Inlerpellará o governo sobre o- casos 
das delaróet havidas lio exercll >. 

NOVA YORK, 2 
A llespanha e a Allemaulia protes-

taram perante o governo de Do-
mingos, contra a execuráo ila senten-
ça arbitrai, sobre o caso d a S. Do-
mingos Imiiroccmcnls. 

Consta que seguiram para alli dous 
eruzadore- alleni.lcs. 

A V U L 3 O 3 
Gl AM PÉ, I iRetardado) 
A chapa municipal recommeudada 

pelo prestigioso chefe coronel Joaquim 
Augu-lo oideve nesla secráo 211 vo-
tos. 

\ opposiçáo leve um sii volo-7 i r . 
JoDo Larlo* de M njalliiies. 

O C 3 A F È 1 
O morca»lo «Io llavre al-ri i lionti-in 

calmo, ii 44 francos o 3[4, in;illcr:i<lo, 
llaiiiliurgo, c tavrl, a Sli pfouiii^n, iiuit-
terado; I.oiiürus, rslnvr-1, :i :í'l Hiiiltinga, 
inalterado. 

Xi-s mercadtm uacionacs foi •• initd.j* 
rado fnriailo o dia du liunlom. 

O A I i G O O A O 

Cotaçóes eiu l.lverpool de algo d Io do 
Brasil, reduzidas á moeda nacional 
cambio do d in —— 
%mm ' * 
Serri'j'1 especial d'O f'Mimnet''Jo iltt sdo 

Paulo 

} III i i u c a d |II'_IJ»I. 
Ura o dr. Aloysio 
jScr bein verdade q 
yijvirilos ainda afinai 

Fechamento do dia 2 de it >\rmbro 
de lOtil: 

Periihnliuc), mediano bun, t j ' ! - ; 
por kllo. 

Maceió, mediana bom, por 
kilo. 

Alia ile ts ponlos. 
Mercado, tirme. 

PARIS, 2 
O sr. Deicassé, ministro das 

Relações Exteriores, recebeu uma 
nota, em que o conde de Lams-
dorff, ministro do Exterior da 
Rússia, agradece a intervenção 
amistosa da França, para a so-
lução do incidente dc Huil, que 
é uma victoria para a diploma-
cia franceza. 

—O grupo parlamentar, favo-
ravel á arbitragem, cm reunião 
de hoje, approvou uma moção 
dc felicitações a is ministros das 
Relações Exteriores da Rússia e 
da Inglaterra, pela maneira como 
conduziram as negociações, para 
a definitiva solução do caso da 
esquadra do Baltico. 

Rio, 1-11—004 
J á nos referimos nestas co. 

lumnas, no discurso pronuncia-
do pelo dr. Aloysio dc Cardro' 
ao tomar posse do sua cadeira 
na Academia Nacional de Medi-
cina. E referimo-nos a proposi" 
to do incidente desagradável oc-
corrido na occasião. 

Agora, chega-nos ás mãos o 
opusculo que encerra a magní-
fica peça oratorin, novo o segir 
rn testemunho do mérito do jn-
ven acadêmico, destinado a con-
tinuar :ib glorias paternas. 

Com cffeito, o discurso do 
dr. Aloysio de Castro vali; sor 
lido; ú um beilo fragmento lit. 
terá rio, cin que transparece sob 
vários matizes a figura querida 
de Francisco de Castro, cuja 
morte, cm plena maturidade in-
tellectual, ainda para muitos 
constitúe objeeto (le pasmu. 

Comprcheude-se o amor que 
o filho dispensou nesse traba-
lho emotivo aos triuinpiios in-
contestáveis do pae, mn.i é pre-
ciso reconhecer não lhe ter si-
do difficil a tarefa, pois, no ca-
so, só o detratar reclamaria 
sobrehumanos esforços. 

A individualidade do egrégio 
professor resalta nos fastos da 
nossa opulenta litteratura medi-
ca. Ninguém o excedeu no sa-
ber, no justo orgulho do huma-
nitário officio e na inteireza das 
acçõcs. Era um exemplo que se 
impunha e, por isso mesmo, sof-
freu os ataques dos que não lhe 
perdoaram a superioridade, quer 
coino profissional, quer como 
cidadão. 

Fundiam-se nelie as qualida-
des de um patrício e os privi-
légios de um atheniense, concre-
tizava os mais elevados dotes 
d'alma e os do espirito. 

Não foi escasso o nosso con-
vívio, freqüentemente nos avis-
tavamos e sobre os mais gra-
ves ou simples assumptos ouvi-
mol-o discretear com o alto des-
cortino do erudito, ou com a ar-
gúcia do fino artista. 

Possuímos lettras suas e ver-
dadeiros primores, concebidos 
ao correr da penna, mas reve-
lando todos os predicados do 
seu poderoso intellecto. 

Incompetente para julgar de 
sua obra medica, que boj$ i ó 

Mugom os aleijadinhos de cs 
jírito—irreduetiveis na inveja e 
iiBcuridade, diremos que para 
)ÓH Francisco de Castro teve, 
4lvcz como poucos, a fortuna 

provar que á scicncia 6 es-
tnciul o apuro da linguagem, 
suda nos mais puros moldes 
ica dos atavios oriundos do 

ioi> aprofundado conhecimento. 
Com inteira propriedade, pon-

de Castro 
que alguns 

afinam pelo ve-
Ko estribilho de que o culto da 
(irmã não serve, antes desserve 

interesses didacticos; mas, 
rante essa escassa meia dúzia, 
is quacs tanto mais se recom. 
enda a proficiência dc um pro-
;sor, quanto menos litteraria a 

rana ein (jue vase as suas pro-
cçõos, ninguém lia que não 

íja 11a pureza do escrever a 
(jmdição sem a qual, iioje, co-

o em todos os tempos, obra 
guina, em qualquer língua, se 

pljflorá perpetuar nos fastos de 
s$fcnc'a . - . 

Mas ti^mos dito do mostre; fal-
támos falar do discípulo—que o 
I r e p o r ogual m e s t r e 1111 vida. 

E ' linliilo nos dias actuncs at-
tiliuir, ou por méra commodi-
djide, ou por méra lisonja, todos 
o| cn .omios, principalmente aos 
q(c ira/.em um nome iUustrc. O 
aèuso iinnuliou quasi o valor 
dós (|ualificativos elogiosos; es-
tes, porém, readquirem toda 11 
sua importância, quando decli-
nados para julgar quem os 1111-
reec faitos o sinceros. 

F.' o i|iio succede com o dr. 
Aloysio dcCastro . No 111111111' da 
vida, ellc se apresenta legitimo 
herd' iro dos talentos .Io pro-
fessor e das virtudes d 1 p.i". 
Coiji o decorrer d"s innos, jus-
tificará os direitos á herança. 
Justificará, de um modo cada 
vez. mais brilliiinle. 

I!. A. 

Notas c noticias 
E ' o s e g u i n t e o tinir da lei 

11. 1.2HI, d e :il "I:; o u t u b r o de 
1!)IH, i|iie t o r n a o b r i g a t ó r i a s , em 
to la a i íept ib l i ca , :i v a c e i n a ç ã o 
o a r e v a c c í n a ç ã o contr . i 11 va-
r ío la : 

O p r e s i d e n t e da R e p u b l i c a 
d o s K s t a d o s - I ' u i d o s do Hrasil : 

F a ç o s a b e r q u e o C o n g r e s s o 
Nacional d e c r e t o u e eu s a n c i o -
n o a lei s e g u i n t e : 

Ar t . 1 . A v a c e i n a ç ã o c n vnc-
c i n n ç ã o c o n t r a a var io ía s ã o 
o b r i g a t ó r i a s cm toda a I ! " p u -
bl ica . 

Ar t . 2 ' . F i c a o g o v e r n o nucto-
r i s a d o a r e g u l a m e n t a i - o , s o b a s 
s e g u i n t e s busvs : 

<i) A v a c e i n a ç ã o s e r á prat ica-
d a a t é o sox to inez de edade, 
e x c c p t o n o s c a s o s p r o v a d o s d e 
m o l é s t i a , ein q u e p o d e r á s e r fei-
ta m a i s t a r d e ; 

íd A r e v a e c i n a ç ã o terá l o g a r 
s e t " a n n o s np s n v a c e i n a ç ã o e 
s e r á r e p e t i d a p o r s e p t e n n i o s ; 

«> As p e s s o a s q u e t i v e r e m 
m a i s d e s e i s me/es de e d a d e se-
r ã o v a c e i n a d a s , e x c c p t o se pro-
v a r e m do m o d o c a b a l l e rem sof-
f r i d o es ta o p e r a ç ã o com provei -
to d e n t r o d o s u l t i inos se is an-
n o s ; 

d ) T o d o s os o f f i c iaes e sol-
d a d o s , d a s c l a s s e s a r m a d a s da 
R e p u b l i c a d e v e r ã o s e r vacc ina-
d o s e r - v a c c i n a d o s , f i cando o s 
c o m m a u d a n t e . s r e s p o n s á v e i s pe-
lo c u m p r i m e n t o d e s t a ; 

e) D g o v e r n o l a n ç a r á m i o , 
a f i m d e q u e s e j a m f i e l m e n t e 
c u m p r i d a s a s d i s p o s i ç õ e s d e s t a 
lei, da m e d i d a e s t a b e l e c i d a 11a 
p r i m e i r a p a r t e d a le t t ra f d o S 
II" d o a r t i g o 1 d o d e c r e t o n 
1 .151. do 5 de j a n e i r o d e 1'JOI ; 

f ) Todos os s e r v i ç o s q u o se 
r e l a c i o n e m com a p r e s e n t e lei 
s e r ã o p o s t o s em p r a t i c a 110 dis-
i r i c t o f e d e r a l e f i s ca l i zados pelo 
M i n i s t é r i o d a J u s t i ç a e N e g ó c i o s 
I n t e r i o r e s , por i n t e r m é d i o da 
D i r e e t o r i a G e r a l d e S a ú d e P u -
bl ica . 

Ar t . :i". R e v o g a u i - s e as d ispo-
s i ç õ e s e m c o n t r a r i o . 

R i o d e J a n e i r o , e m -TI d e ou-
t u b r o de lifOl, lfi" da R e p u b l i c a . 
—Franr.iiro ilr, Paula Rorlri-
yiie.-i Alves—Dr. •!../. Seabra. 

Foram creadas linhas de correios 
entre Jararehy e Palroclui i e entre 
Poá e Stmla Isaliel por llaipiaquere-
t n h a e A r ijá, perceliendo cada um 
do< estafetas desta ultima linha o sa-
lario de -1* mensais, e o daiptella A 
grallllr.1.10 lambem mensal dc sn$. 

Da Gn.cta, de hontem 
«Ouvimos i|iie, alem da já apresen-

la ia pela S. Paulo Ra luay c que se-
rá lumada em coustderarAo duas 011-
tr. s propoilas apparecerüo para a 
compra da Sororabana: uma de um 
syndicato europeu e outra de bancos 
franrezes que t^m representantes nes-
ta cidade.. 

Foi supprlmida a linha dc correios 
do Pari a Patrocínio por Itaquaque-
cetaba, Anijá e Santa Isabel, neste 
8st«d". 

O sr. dr. presidente do Estado des-
partiar 1 hoje, colleetlvamenle, com os 
seis secretários. 

Reâ-sumlra hoje o exercício do car-
grf de f delegado o sr. dr. J0S0 Ba-
ptista de Sousa. 

eslacSo de Jagnary, linha Vo-
gyifia, j á começou . o assentamento 
da lUHia do TelègtaphÕ Nai lonal pari 
a eldade do Amparo. 

Finados 
Consagrado á commeinoraç.lo dos 

mortos, o dia de hontem foi feriado, 
n.lo fimcclonanilo as repartições pu-
blicas, as quacs hastearam o pavilhão 
nacional em funeral. 

0 coiumrrclo ferhou as suas portas 
ao meio-dia, convrvando-se abertas, 
a l " a tarde, apenas as casas eipeclaes 
de corflas para llnados. 

Em todas as egrejas da capital 
foram rezad is missas por intenção 
dos mortos. 

Foi grande o movimento de Irans-
eiinles lia cidade, desde pela mauliá, 
seinio inorme a romaria aos cemile-
rloi da Consolação, Arará, ijuarla Pa-
rada, Carmo, SS. Sacramento e ou-
tros. 

A /,è//if fez e ,rrer iiriumeros bondes 
extraordinários, deixando muito pou-
co 11 desejar o serviço de transporte 
de passageiros. 

Ilesile pela manha, o . bondes que 
transitavam pela cidade solfrlam ver-
dadeiros assailoi por p irle do povo, 
ipie se a í.'lom"rava por todas as ruas 
e, principalmente, nos largos de Sâo 
ll»nto, do Palacio e 110 cruzamento da 
rua Direita com a ile S . Dento. 

.X 1 vislla que llzemos aos cj-mite-
rios coltiemos as notas (|ue publlca-
mos ein seguida. 

C o u s o l a ç â u 

Entre os muitos jazigos de família 
e os|tumulos, sobresahiam, tm relevo, 
dislluc.los pela riqueza e originalidade 
de çott^^iváo e pelo primor com que 
estaWrii ornamentados : 

Túmulo de Curiós G. Caslcllões — 
Magniliro traballioem pedra de ranla -
rl.i. Sob um iinb slal, ladeado de cor-
reules prateadas e onde se I ' a I11-
-crlpeSo .'r.ivinla em caracteres dou-
rados", e!eva--e uma columnala arl-
noiireau, de cuja ba-e pendem folhas 
de videiras, tralmlhadas em bronze 
n.lo polido. 

V rolumuatii sobre a qual esla as -
sente o busto do liliado e toda lavra-
da dc tlietes dourado-, observando o 
Cstvio da arle nova. Na face central 
desla gri ndiosa peca do túmulo, v>"— 
se um anjo, do tamanho natural, -iis-
teulanilo uma pyra ardente de bronze. 

A i redor de lodo o lumulo, li dava-
se uma profusfio de Iresc.is llõre.s na-
luraes, luiiilas corrtas de losmit e 
p l . i u t o r n a i n e i i t a e . . 

1 um 1I.1 de i;tias llli.i es p.ichee., 
JordVj Ho istruldo recentemente, eoii-
siilue, eulretudo, uma das bcl lrs 
0I1 a- de arte da velha necropole. Re-
pp-.c.ilu uma grande unia funerária, 
d" u'iMiul.1 polido, eu- de rosai, sseu-
le sobre um prile-tal d" iiiarmor ' 
branco r c-ioi tiirruidrações de bron-
ze. Eslava ailoinulo com iiiuiln .'oito 
por uma gran le ipiautlda le d" llóres 
da estar.lo, palma, e vasos com pl.ui-
l.c. oriiameulaes e alguiuus corôa> d*' 
hisriltl. 

Jazigo 'Ia 1.11111' 1 a bar.lo de Piraci-
caba . de Cèrca de -ris metros de 
altura, trabalhado em mármore bran-
co e assente sobre uma base de már-
more escuro lavrado. 

Sobre uma escadaria elma-sc uma 
rüfllinltV.la, lio alio da qunl SC V»1 111» 
anjo de azas espalmadas, representau 
(Io o Destino. 

TiiiiiiPo de l.uiz Lede Guima-
rães, (I. Wiierira Fraliro e as ill-
noceides lle.icdirla, Mliola e Maria. 
Iiim e i-a py ramlile de mármore bran-
co, rom riuro nutras de altera, ap-
proxima laiiieiite, asseute num pedes-
tal escuro, iie uma feuilii, rasgada na 
face central, -ai um anjo de mármo-
re, svmlioli-audo o Juízo Filial, lie 
esplendido -lleito ela a orn .lnenl." 
r.iii deste lulnlllo: llllliills llores lialll-
raes e guirlaudas de iolii.igens,desde 
a base ale 11 crvpta. 

Jazigo de d. Maria CaMn.rinaila Costa 
Prado : — Trabalhado em mármore 
branco, eslava riudaibisaniídile entei-
lado de llores róxns e folha.ens. 

lumulo de Cesario Moita—^Sobre 
uma base d- 1 t|2 iitelro ile altura, 
ergue-se u m graudiosn pyraiiude de 
mármore branco, com iuscruslarões 
douradas, lerinina ido por um cruzei-
ro. Na 1'a e central dá p\raiiude,des-
taca-se iiiii medaltilo coin o liuslo ile 
Ce-ario Moll.i, em relevo, sobre 11111 
luuilo escuro. Mais abaixo. I--se a se-
guinte iusITípc.l';: Am••>-!•• il 'l'lo, itoio-
Ir niiid 1 r hfi fle amar-te jnir loila 11 
rlriH-dtld>• - \tlrlina tP-m onialiien-
lado. 

Tuniulo d» d. I j i g e n a Ferreira de 
Albuquerque • lodo de mármore bran-
co, e mu bello trabalho pei;i sua con-
cepc.lo. ttepr-senta um grande cru-
zeiro plantado sobre uni liiolltão de 
pedras, onde um anjo de.raura. len-
do a pliysiouomia coiilraliida numa 
expres-río de il'ir. 

lumulo de d. 1.11' .lia Lavin.a d. 
Silva Viotll—Maglillleo, o a-perlo di, 
oriiaineiilaçrio. Nos qu.ilri au/ulos. 
viam-se tinas Com plantas ornameli-
taes diversas e. do alto ile uma co-
liimnala, iciiiliam gulrlandas ila lo-
lli.gens fresca-, entiemeladas de lló-
res. Ao redor da escadaria do pedes 
Ia!, notavam-se Infos de folhagens, ib 
j'i le emergiam brancas ariiecnas, se 
lusos rodalitos, orchideas varia., odo 
-osas llores variegad--. 

JaZIgo d.', família c.ir.o de ». . . 
•olicellos de Aimeida Prado—I lua ca 
pella de mármore tiranco e negro, d-
II metros ib- frente por 2 1 s dc iiiielo 
dentro da qual .(• v '• um altar, lam-
bem d - mármore, apresentando uniu 
oruamcnt:.. áo apurada. 

Jazigo da família l.isb a— lie i me-
tros de altura e encimado por uma 
capella de mármore, 110 Interior d. 
qual se desta-a um anjo esparziudi 
uma brarad.i de flftrcs. 

Tuinuio de d. Adeitua Pereira Pinto 
— Erecto sobre um canterio de llires 
e ladeado por 11111 grailll branco. Ao 
centro,esla um cruzeiro plantado num 
liioco 'Ir marmor- brilto. com as in 
seripeões cm cara -lcres dourados, o r -
namentaç.lo sol ria. mas de bom gosto. 

Commendador Joilo Proosl Hodova-
llio — Deslaca-se pela bonita orna-
mentação. Muitos iestiVs entremeados 
de flores naluraes, rosas amarei 
folhagens. 

Jazigo perpetuo da família Francisco 
Álvaro da Costa, onde se acha sepul-
tada a menina Knlh Ferreira da Co> 
ta, cujo busto se destaca em alio re-
levo de um medulhlko de fundo escu-
ro. Mede o artístico sarcophago, ao 
todo, cinco metros de altura e é en-
cimado por uma capella de mármore 
branco, dentro do qual se distingue a 
llgura de um anjo. Primava lambem 
pela ornamentai-lo liem cuidada; viam 
.se numa dlsposiçáo artística, nrinalilas 
de biscuil, jarros de porcellana atu-
lhados dr flores naluraes, profusüo de 
ramal hetes de rosas dhallas, saudade-
e catl le jas Intermedias. 

Sepultura reZa de HerminioFerreira 
— Estava atulhada de flores naluraes. 

Tumulo do dr. Sebastião J o v Pe-
r e i r a : - K m mármore negro lavrado, 
erecto sobre um canteiro de vegetoe.to 
luxuriante. Na lapide central, lé-se a 
inscrtpçlo da família, em caracteres 
de metal dourado, eai relevo. 

Jazigo da família Tamaudar*!—A 
ornamentação, rigorosa e apurada ca -
sara com a bellrza artística do lumulo. 

Tumulo de José Henrique de Oli-
veira Regadas—Num canteiro pleno 
de vegetação, destacava-se um nloco 
de mármore tosco, sobre o qual um 
anjo, em atütude suppllce, se apota 
nos braços de ama cruz. 

Mimoso tumulo da pequena Maria 
de Lourdes—L'm pequenino Jardim 
constellado de llores odoranles. 

Jazigo da família Joaquim Fernan-
des da Fonseca, representando um 
grande cruzeiro entrelaçado de hera 
e trabalhado em mármore bruto. 
Dr uni dos braços do cruzeiro cál 
naturalmente úm manto franjado, 
occullando, em parle, uma urna fu-
nerarla. Dispostos aqui e acolá, viam-
se preciosas jarras ile crystal com 
llòres naluraes. 

Jazigo da família barSo dc Arara-
quara, representando uma capella de 
mármore claro, cm cuja frente se vé, 
através de um gradil, um altar de 
mármore escuro. Muitas llòres nalu-
raes. 

Tumulo do conde de burros — Cm 
pedestal de mármore branco, lendo na 
lace central gravado o brazáo de la-
inllla e, 110 piano superior, um anjo 
ein altitude de suppllca,. de olho vol-
tados para o céo. 

Jazigo do Joílo Daptlsla Marlius de 
Almeida—Trabalho artisl co em már-
more branco, observando o estylo uri 
notweau. Original pela forma. 

Tumiito de d. Maria da Gloria Aze-
vedo steidel Trabalho original, em 
pedra de cantaria. Ao centro, sobre 
um docel de mármore escuro, uma 
jarra de llores. Todo elle e uma es-
plendida mrlieille, ladeado degrades. 

Destacamos ainda, pela originalida-
de e bom gosto, os seguintes jazigos, 
que ja foram por nos descriptos o 
anno passado: 

Ile Franc s."o Autonio de Sousa (Juei-
roz; 

De d. Ignez Aranha de ijueiroz La-
cerda; 

De Josi' de Almeida Prado: 
Da família Sousa ijueiroz; 
lie Antônio Francisco de Aguiar ile 

Barr.«: 
lie Francisco Sampaio Moreira e fa-

mília; 
lie Jo-e llc,r,e- Figueiredo e fa-

mlili; 
Da familia Francisco Amaro; 
I»• Pedro Egydlo de Sousa Aranha; 
De Aulonlo Francisco de Paula 

Sousa; 
le* Aulonlo Correia Campos Mes-

quita; 
lie Fr:.nei-ro l.dnaido de Oliveira; 
Ile il ,111 lie' , MiillalaZZO; 
lie d. Franrísr.i Clara da Silveira 

A rrnda; 
De l.uiz i.e Soi -a Ite-en I», em gra-

liito preto polido: 
lie An.e o \udrcotli; 
lie \uioiiio Carlos da Silva Telle-: 
lio c a-oici Vuno Hellegard: 
Do e.roiie Jo"o Teixeira da 'silva 

lira.-a: 
te- d. Eme-t.ua Aurora da Silva: 
Ile d. Alilon: I tleuedicla de I lllóa 

i II Ia. 
li 1 Ia a ii lia do major Hodrigues M :-

11I10-. 
Ile d \'da ile Paiva; 
Ila lle-llllla lllllee Moiac-, 
Ir, dr. Elias Fau-lo; 
lio sr. ilerniauu Ilureliard; 
lie d. Viária Mlppotvla do, Salilo-

Silva; 
tia fidiiilia Poy.iie-: 
Das meninas Ángelin • e .Nodiiia, li-

Uiu, do lullec.iilo dr. Artliur Azevedo. 
• .No vcttio ccniltcrlo, v tmos ainda, 
quasi abandonados, o- túmulos de Li-
bero Dailaro, Luiz Gama, Anlonlo Den-
to e Caetano de Campos. 

lis operários da Companhia Fabril 
Paulistana fórum, em romaria a e-te 
cemitério depositar uma coroa de 
ld-cii'1 i ; , lumulo Io dr. I.n :* de 
A11 lio a Mello. 

—li cemitério il.i Consolarilo foi 
tiiaiigurailo no dia I I de agosto de 
|H.'js. \le data ile hontem, ioralll S"-
pulleda. a ,i Cill T" ! pe-sóa.s. 

.\ cará 
lie.de |Peia inaiili.l, foi grande o nu-

mero de rolieo.os 1 piclie cemitério. 
A avenida '.luio ' pai. que leva ao Ara-
ra, esleve, durante lod 1 o dia ile hon-
tem, cheia de . ,- . d e ambos o-, 
sexos, de tuila. a- 1 d ides, sobraçan-
do cii-ô.is e raaiillieies de flòres de 
variegudas c i e. , que iam ser deposi-
laila- piedosamente [ior ei!es nos tu-
iuiiIÍIS do- -pie liii-, erein caros. 

II Arara esteve aberto ali' o caliir 
da larde e, ate r . . . i occasi.lo, sempre 
ivjileto, :i;ire,enlava o aspeelo de um 
jaidiin ilorido. onde eada tumulo pa-
recia IIIII canteiro, em que vicejavam 
a- - llldailes, que alli ei 1I11 deposita-
das pelos romeiro'.. 

Sfio, em geral, ile jii-ss *<as :aodeslas 
os tumidos exI-lente, naquelle ceuii-
lerto, mas, nem por í- .. perderam o 
encanto as suas ornaiifiilaçiies. 

ioliresahlain pele gi-to com qii" 
eram ornamentado., o monumento a 
nii-ni iria do general Jardim, logo a 

nlrcta, 110 qual se viam, abdii de 
Iilllilo- lj ur j i f l s de 11'ires naturais, 
uma bonita coròa d" bisnnl, aül de-
positada como tribulo le saudade de 
sua filtia. 

(I tumulo de Valeuliiia Rerlrs", vi i-
va Marchesi, eslava li"in enfeitado. 
Ilotaiido-se no mesmo Ires grandes 
coroas coliocadas por seus lülios. 

11 tumulo do sr. Aurélio da Silv,. 
Ferreira, tllho d . -r. ilr. Clemente 
ferre.ra, rirciiindado por vasos d-' II i-
re, e .. tornado com multas coroas de 
llóres :ia'uraes e artiticlaes. 

(i jnüigo di família de Artliur de 
Castro Cima, em cujos lados se .salien-
tavam du 1- bem feitas âncoras de 
tlòre. nrlillciaes. 

L,lavam lambem 1 -in enfeitados, 
repletos de llores, os túmulos de Eu-
gênio Loureiro Vieira e d. Guilher-
miua Loureiro Furtado, o jazigo da 
familia João I o . ' Per Ira, o jazigo da 
familia Pagano, o . tuinuíos de Fran-
cisco lnilieilo:ii. Auna Sie et, Eduardo 
Nelto, Augu-lo Nieol.1'1 lloock, e o 
jazigo da lamliia Campanella. 

C a r m o 

Desde pela manliA começou a sei 
feita a ornamentação dos túmulos, Be 
modo que, á tarde, era magnífico o 
aspecto do pequeno cemitério. 

Pela ornamentação realçavam os 
feguinles túmulos : 

De Iteiiuglo de Cerqueira Leite—Es-
tava coalhado de flore- naluraes.. 

De d. beatriz Trultoles—Vlnm-se 
depositadas sobre a lapide duas liei-
la. grinaldas : uma do sempre-vlvas 
e amores prefeitos, representando uma 
ancora, e outra, em fôrma de cruz, 
inteiramente de alvos lyrlos e gardê-
nias. 

De Bernardo llacrcher e João líecll. 
De Augusto II iirielle e Christlane 

ttinze. 
De Wlihelm Kurth. 
Us lumulos de Mlchael Asiuussaeu, 

Gustavo Gecp e Charles Dullcy, de 
granito polido, importado da Alle-
maulia. S.lo incontestavelmente os mais 
preciosos e de maior valor dcsle cemi-
tério. 

S u i i t i s - s i l i i o S a c r a m e n t o 
Durante todo o dia, foi multo visi-

tado o ceinilerlo da irmandade do 
SS Sacramento, anuexo ao cemitério 
do Arará. 

A irmandade fez rezar varias mis-
sas por inlencfto dos IrmSos lalleci-
dos. 

Todas as sepulturas, desde a mais 
modesta até a mais semptuosa, esia-
vam cobertas de llóres naluraes, ile 
lindas cor.ias de bisruit e de grinal-
das em fôrma de cruze- e de ânco-
ras. 

11 pequenino cemitério estava Iraus-
formado num verdadeiro jardim, sen-
do ilillicil, por Isso, destacar os tú-
mulos mais lieMos. 

Os que, poriuii, realçaram p Ia or-
namentação artificial eram os do con-
de do Pinhal; de José pinto da O.-Ia 
Guimaríles c sua lillia Isabel c de E. 
Steidel. 

l i r n z 
Exlraordiuaria, a romaria 110 cemi-

terio da ijuarta Parada, no bairro d'j 
lirilz. 

I odos os lumulos estiveram ornados 
de llores. 

Nilo houve sepultura raza que uilo 
recebes.e uma vislla e uma lagrima 
de saudade. 

No fundo, elevava-se a capeilinha, 
que se conservou repleta de lieis. 

A romaria durou ate a tardlnha, 
com a animaç,Io com que começou. 

I M u a r i l o P r a d o 
V I . hora» da larde, o p'-soai da 

i ' duri io, administração e oflicinas 
desta folha dirigiu-se, * em bonde es-
per.al, ao cemitério da Consolará", em 
pie lo-a romaria ao lumulo do w ilu-
-o Eduardo Prado, onde foi collocar 
uma coròa. 

II bello tiiinii o, que por i 4 ja foi 
de-eriplo, ir s annos anteriores, apre-
s'iilava, a essa hora, 11 agn lico aspe-
eto, sernlo, taivez, um dos mais bem 
ornamentados duquelle ceinltcrlo. 

Por todos os lados, viam-se raina-
I etes de llores naluraes, vasos a tu-
lhados de llores c tinas com plantas 
ornamentaes dispostas numa confusão 
arIlsHca. 

A coròa do Otmnierr o dr São Paulo 
foi coilocada numa das laces lateraes 
doluiniilo. E'ra toda de rosas de Fran-
ça, açuee/ias, gardênias, calas,lyrios e 
oalinas e íoi adquirida [l i I.OJfl Flori, 
lio -i l 'r 111- sco Nemltz. 

ipr* 

Em li ii'iios-Aires, receberam-se 
11 b legrammas de Salto, 
d iria de dou^ novos casos 
'•-ie bubônica alli occor-

endo 

I oi gran le lambeai a concorrência 
de piedosos romeiros no cemitério da 
Veneravel Ordem Terceira do Carmo, 
situado ao lado esquerdo da necropo-
le da Consolação. 

Na respectiva capella foram rezadas 
varias missas, em siiifragio das almas 
dos Irmãos falleeidoi. 

A maioria dos lumulos e das sepul-
tura. apresentava severa ornamen-
tflrüo, notando-se lunumeras coróas 
de* bisrnit, de patino e de llóres nalu-
raes. 

A nossa reportagem poude destacar, 
no pequenino eemlterlo, os seguintes 
lumulos, que apresentavam severa or-
namentação: 

Do bar&o de Ramalho.—Construído 
sobre um canteiro. E' um magnilico 
trabalho em mármores lavrado • e de 
córes. Eslá situado ao lado esquerdo 
de quem enlra. 

Da família do sr. Carlos Augusto 
Monteiro de Rarros. 

De d. A IbertTna do Carmo Ritten-
court; 

Da familia Jeronvmo Jos>- Vendes; 
Do barlo e liaroueza do Monte Car-

mello; 
De d Maria Prado Aranha: 
Do marquez de Tres Rios; 
De Carlos Augusto Benjamin: 
Da familia F. de Sá Harhosu. 
Da família do commendador Goutl-

nho. 

P r a l e n l a n l e i 
Mu Ho visitado foi também o cemi-

terio dos Protesíanw , que se coaser-
vóu Jurant " o dia repleto dê romei-
ros. 

ante 
tia/, 
a l a 

rei' 
(i exame bacteriológico comprovou 

a roíiso morlis, deinon.slrarido lamt em 
qye a epidemia reveste. formas gra-
v e.. 

Foram denunciados outros casos, 
ruas leve-. 

Vai ser en.álado o s 'iro aiili-pestoso 
llatfkine. 

ilrgaiilsoii-se, em Sallo, uma Cruz 
Vermell a, e.peciainiente destinada a 
soccorrer os pestiíeros, e abriram-se 
subserlpçòe, publicas com o n i " , -
rno fim. 

11 -r. dr. chefe de policia, tendo re-
relildo vários lelegrammas dr Itave-
lava sobre conllictos havidos li. qai Ila 
cidade, ainda eie. conseqüência das 
ultimas eleições, determinou a Ida do 
sr. dr. Jose Roberto, 1° delegado au-
xiliar, para aquelia localidade, atim 
de abrir inquérito sobre o. factos. 

A aucloridade embarcará hoje pela 
111 'iili.l. 

lie Cerqueira César regressou hon-
tem. a noite, a esla capitai, o sr. dr. 
Aseaiiio Cerqueira, :t" delegado, que 
I' r. alli seguira lia dias, atim de as-
-1-' r 1- eleições munieipaes. 

Pel . expedicnle do dlreclor do Tlic-
. . iro reíeral, foram enviados os se-
guiule- ofliriosao sr. delegadollscal em 
S. Paulo 

• :«á C.immunlco-v' s. para os 
lius convenientes e em otediencla ao 
despaclio do sr. iiiinislro, (le 50 de ju-
11 .0 ultim 1. que o Tribunal de Con-
tas, segundo declarou o respectivo 
prcsid'ii1"t em ofllcio n. :- t. d e l i d o 
corrente, julgou idônea e uílic.enlc a 
lian ; 1, 110" valor de |ii:mn», constilul-
(la j '•!. Iiypothec.i de um imiuovel e 
pelo deposito de 1 o 'i)s e prestada por 
Francisco Nunes M .r lie. e sua mu-
lher, em garantia da responsabilidade 
d Alfredo Teixeira e de eus prepos-
lo-. no logar de tiiesoureiro da agen-
cia do correio ile S . Carlos do Pi -
nhal. neste Estado. 

.'Vm—Declaro-vos, para Os devi-
dos eiTeitos, que o >r. ministro, tendo 
pre.ente u processo transm'ttldo com 
o oflicio n. .'lol. de 20 de novembro 
do anno passado e em que es-a dele-
gacia recorre da decisíto pela qual 
manteve da Collectoria das Rendas 
federai s em Rio Claro, que julgou Im-
procedente o aulo de hifrarçlio do re-
gulamento dos Imposlo. de conmmo, 
lavrado |ielo inspeelor liscal Ylctorhio 
Jose Pereira contra Domingos Veras-
Iro, eilalielecido na me,ma cidade, re-
solveu, por despacho de II) do cor-
rente, proferido em sc.s.áo do Conse-
lho de Fazenda e de areónlo com o 
parecer deste, negar provimento ao 
alludido recurso ex-ofíir.io, para o iiui 
de confirmar a derisío recorrida. 

'N. :i'.ii—Declaro-vos, para 01 devi-
dos elTeltos, que o sr. miníslai. tendo 
presente o processo truusmlllrlo cura 
o oflicio 11. 73, de iH de abri! do an-
uo passado e em que es-a delegacia 
recorre da decRIo pela qual, á vista 
do disposto no art. l i , paragrapbo 
unlro. do regulamento n. 3.6W, de 21 
de maio de P.KHJ, manteve a do Colle-
ctoria das Rendas Federaesem Tauha-
te, que julgou Improeedeole o auto 
de infracçí» do regulamento dos I m -
postos de'consumo, lavrado peln lo -
-perlor fiscal Victorlno José Pereira 
e n t r a Vicente de Marllno & BiiconU, 
cslalielecldoi na mesma cidade, r e -
solveu, por despacho de I!) do cor-
rente, proferido em sesslo do Con*»-
Iho de Fazenda e de aecórdo eom • 
parecer deste, negar provimento a * 
alludido recurso, r c-o0eio, par» o Um 
de rontlrmar a deelslo reeorrld». 

• N 195—Remetlo-ros par» o» M g 
convenientes, a Incluía portaria, de W , 
de outubro próximo Bodo, coneedep-^ 

J í o W » « e z e s de lleença, para J g t ^ . 
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de t A u e n c l a d< 
marla , l r l o a r a M U aos 
farfc correr boates. extraoi_ 
gas^linhas da cidade, i a r r a o S . Yl-

- S » o esperados, no dia * do cor-
rente, vindes pelo v a p o r / / a í ( f ? M l m -
Bilgrante;., pelo 1M Andes ( .000 o 
•elo Po/loii, esperado no dia 7, du-
zentos c cincoenta e um. 

Campinas 
Em ilala de i 7 : 
—llonlcm, ao melodia, falleccu nes-

ta cidade, 11a edade de 78 aunos, a 
exma. sra. d. Gcrtrudes Maria Fran-
co, viuva de Fldeucio Alves da Fon-
seca. 

O enterro dar-se-á boje, as i üoras 
da tarde, saldado o ferelro da rua 
Ferreira Penteado, u. 48. 

—De regresso desua viagem a Pou-
ío Alegre, acha-se novamente aqui o 
dlstiiicto moco sr. Laurlval de Quei-
roz. 

- A policia recebeu queixa contra 
alguns alumnos do Gymnaslo local, 
os quaes, ao sabirem daquelle esta-
belecimento, praticam toda a sorte de 
tropellas, quebrando mesmo algumas 
vidraças de casas da rua Senador Sa-
raiva." 

—Fazem hoje rumos as exmas sras. 
dd . : Anua tt. dos Santos Teixeira, 
Maria das Dores Rodrigues Campos e 
Rita Maria de Mello, e os t r s . : Alber-
to Ferreira Jorge, Joaquim Monlelro 
dos Santos o José Ferreira Foules. 

—Está cm Campinas, c aqui sc de-
morará por alguns dias, o dr. Gui-
lherme da Silva. 

—De regresso de sua viagem i Eu-
ropa, acha-se novamente. em Campi-
nas o sr. Antonio Cardoso da Silva, 
negociante o proprietário nesla ci -
dade. 

A r a r u q u i i r a 
Km data de:18: 
Vai ser illuminado a gaz acetyleno 

o jardim publico desta cidade 
—Consta que j á foi cncommcndada 

pela Camara a mobília pava as salas 
do Tribunal do Jurv, ile conformida-
de com a llsla fornecida pelo juiz de 
Direito da comarca. 

—Reassumiu liontem o exercício de 
suas ftincções o sr. major Germano 
Machado, "intendente municipal. 

- A Camara Municipal arrematou 
em leilão, pela quantia de tí;30US o 
prédio em que funcciona, nesta ci-
dade. 

—listão bem adeanlados os traba-
lhos para adaptação do terreno para 
os exercícios ue fool-lKill, do club re-
centemeutc organlsado nesta cidade. 

—Obteve 8 dias de licença o sr. ca-
pilão Francisco Chagas, director do 
grupo escolar, desta cidade. 

Substiluil-o-4, durante a ausência, 
o sr. professor Eurico Borges de Al-
meida. 

—vao ser collocadas tabolctas nas 
escola» municlpaes desle município, 
de conformidade eom a resolução da 
Camara. 

—Faz lioje aunos a gonlil senhorlla 
Necmiu de Oliveira, dllerta filha ilo 
•sr. Clirislovam de Oliveira, residente 
nesla eidade. 

J a l w t i e a l i a l 
Em d'ita de 27 : 
Dirigidas pelo empreiteiro sr. Luiz 

Cribaro, sob a llsoalisação do sr. dr 
Eduardo Klehl, engenheiro das oliras 
publicas, estão se exeeulaudoas obras 
ilc adaptação do cdilido da |iraça ila 
Republica "á, eadeia provisorla, em 
qu into sr' vai a velha e coustrulr-se 
a mov i. 

Ja foram iniciados, com liaslanlc 
nctividale, os trabalhos de demolição 
da eadeia local. 

—Eslev.' com sua exma. família 
nesta cidade, o sr. Josú Martins Car-
neiro, lavrador cm Monte Alio, desta 
comarca. 

S. «. aqui velu em visita aosr . ca-
pilfto Miguel Marlini. 

- Foram nomeados escrivães de paz 
os seguintes senhores : para o carlo-
rio desla eidade, o tenente Américo 
tlc Araújo Lopes; para o de S. Sebas-
tião do Turvo, o sr. José 1'lnlo Ma-
chado Filho; para o de Monte Alio, o 
T a y a ç ú , " õ sr. ionas Gonçalves Gon-
zaga." 

l * i ii J n i n o i i l i a n f j a b n 
Em dala de i": 
Falleceu, lio d a 22 do corrente, 

ne.-ta cidade, Inesperadamente, vlcli-
ina de uma congesllto cerebral, a 
; xma. sra. d. Maria Lsopoldiua Mar-
condes, baronrza de Taubaló. 

A finada, apesar de sua avançada 
edade, gosava de lida saúde, tendo 
sido o seu trespasse uma dolorosa 
surpresa paro a população desta ci -
dade, que a venerava pelas suas ele-
vadas qualidades moraes e pelos seus 
finos dotes <Je coração. 

No dia 20 de fevereiro do auno 
fluente, festejara a venera tida senho-
ra as suas bodas de diamante, a que 
assistiram quasl Iodos os membro* de 
sua respeitável família. 

A exma. sra. baroneza de Taubalé 
deiva numerosa prole. 

O enterro reallsou-se na tarde do 
dia seguinte, sendo muito concorrido, 
notando-so diversas pcssOas vindas 
de S. Paulo e Tuuhalé. 

—Voltou liontem de Capivary o sr. 
Aiiaulas Uilieiro de Almeida, com-
merclante desla praça, que para lá 
•egulra em visita a seu pae, sr. ca-
pitão Ifouorio Itlbeiro e Silva, que já 
se aeha restabelecido de seu incoiu-
modo de saúde. 

—Está i.a eidade, desde honlem, o 
sr. Itlcardo Gonçalves. 

—Chegou do liio de Janeiro, sexta-
feira ultima, aeompanbado de sua 
exma. família, o sr. Carlos Francis-
co Goulart, pHarmaccuttco aqui re-
sidente. 

•Sorooi i f» ;» 

Em d ila de 27: 
Durante a tempestade que, nesle mu-

nicípio, desabou, na segunda-feira, ca-
blram alguns ralos, um dos quaes vi-
ctlmou, no bairro da Apparcclda, a 
deus homens e uma menina. 

Ás vicllmas foram José Ferraz de estimado. 

Uwde^a Mallat feito prodígios dignos 

A ordin estofe Inalterável. 
Em Pedreira, porém, ulo aconteceu 

o mesmo. Alli.a elelçío correu agtta-
disslina e. se ulo fóra a inlervenç»o 
benellca do delegado, dr. Tbeophllo 
Noliroga. a esta nora estaríamos la-
mentando grandes desgraças. 

O partido do coronel João Pedro 
de Godoy Moreira foi completamente 
derrotado pelo do coroucl Emillano 
Pires. 

- D e u - s e , ha dias, o concurso para 
escrlv&o de paz, desta cidade, ao qual 
concorreram nada menos do cinco 
candidatos, cada qual mais protegido, 
sendo dous dispensados por haverem 
apresentado provls&o de advogado, 
dous approvados plenamente o um, 
simplesmente. 

O resultado, embora já esperado, 
aluda assim causou indignação, pelo 
freto do constar ter ido um candida-
to previamente Industriado no ponto 
tirado de véspera. 

O antigo escrivão, um velho do 60 
annos do edade, respeitável, cheio de 
serviços á patria, foi classlllcado em 
segundo logar o feria sido reprovado, 
como era plano, se um dos examlna-
dores a isso não se oppuzesse. 

Todavia, espera-se quo o dr. Tibl-
ricá, fazendo jusllça, o nomeie para 
o cargo que lhe pertence de direito. 

—A aetual Camara Municipal, a 
proposilo da quesito das aguas para 
o abastecimento da cidade, continua 
entre a espada e a ealdelriuha. Teu 
do agido levianamente, sob a funesta 
orieiitaclo do dr. Donlel Machado, 
não salie mais que fazer, constando 
ter cila deixado para a sua succcsso-
ra, que liontem foi eleita, os graves 
problemas que provocara c não sou-
bera resolver. 

—Está na cidade, de passagem para 
Soccorro, a vmpnuiiado de sua famí-
lia, o sr. Tltiers Ferraz, cunhado do 
sr. Vlllela Júnior, illustrndo director 
do nosso 2" grupo escolar, 

S . C a r l o s d o P i n h a l 
Em data de 20 : 
Por intermédio de um carroceiro, 

foi a policia informada no dia 19 
de que, em um cafezal situado em (er-
ras de d. Ignez Alves, se achava o 
cadáver ile uma mulher. 

Para o local referido seguiram 
subdelegado de policia e o comman-
danto do destacamento, que alli en-
contraram o cadáver meio enterrado, 
lendo junto um feto de 1 a ?> moze 
Foi impossível o seu reconhecimento 
por causa da parte do corpo que S" 
achava fora da terra estar bastante 
comida pelos corvos. 

O cadaver foi conduzido para o ne-
crotério, onde foi aulopsiudo pelos 
Ürs. Aulouio Gomes e llernnni Perei-
ra, que verificaram a existência de 
um ferimento no pescoço, produzido 
por instrumento cortante. 

Ato agora não foram encontrado-
ludlclos que possam elucidar o l'aet 

—Já sc acha nesla eidade. comple-
tamente restabelecido da grave i iifer-
mlilnde que o releve de cama, por 
multo tempo, em Itio Claro, o sc. 
Francisco da Itocha Camargo Ar-
ruda. 

R i ' < i ; j a n < ; a 

Km dala de ifl • 
Ja chegou a esta eidade lodo o ma-

terial eueommeiidado da Kur-.pa pura 
a linha lelcphoulra que, pelo capllfio 
Gabriel Silveira, proprielario da <-iu-
preza, esla sendo construída daqui 
para São Paulo. 

A proposilo, consta iiue a turma de 
trabalhadores incumbida do vrvh > 
já está em Jinpiery, a 7 léguas daqui, 
onde chegou com a picada que e-ta 
abrindo para a collocaçlio dos po-dos, 
estando os demais trabalhos bu-taiile 
adeanlados, sendo, por ls-o, quasl 
certo ipie a sua Inauguração se dé 
fim do eorrenlc anuo. 

Como se \v, não demorará multo 
e liearemos com fácil e raplda com-
niunlcução eom a capital, o que vai 
ser um grande melhoramento para o 
commerclo e outras classes socíaes 
' " ^ • W n M h o dlá SS .a 'cxnia. sraT 
d. Alice Furipilin Ciulra de Oliveira, 
esposa do sr. Arlliiir Muniz de o l i -
veira. 

— Principiaram no dia 2i os 1 ri— 
duos na eapellinha tio Santa Cruz 
do* Knlorrados e hoje realisar-se-a a 
lesta, conlórme foi auiiuiteiado, sai.in-
do uma procissão, a farde, da n >sa 
Kgrcja Matriz. 

Foram mtillo concorridos os Irl-
duos,#e a fesla devera lambem sel-o, 
pois que se amiuneiaiu muflas di-
versões da agrado do povo, além do -
ados religiosos. 

—Foram abatidos no Matadouro 
Municipal, de 11 a 21 deste mez, H 
rezes e 2 suínos para o consumo da 
população. 

M « ( | y d a s C r u z e s 

tio corrcspondetile, cm dala*de 28: 
Vou começar hoje a minha obscura 

correspondência falando das eleições, 
desse dia que está tão proxiino e" em 
que a Miillat tem lauto serviço... 

Cá no nosso Mogy, a eoüsa não 
corre com tanto barulho como em 
multas outras cidades do Kslado. Fe-
lizmente ainda não foi preciso pedir 
forças ao governo nem passar telc-
grammas aos jornaes. K' ipie o- nos-
sos eleitores, na mor parte, são os 
verdadeiros, os legítimos rlrilom tlc 
citliirsto. Também, piidèra. «Jueiu é 
que nesle (empo de republica tem co-
ragem de declarai-se di identef A 
liberdade de voto não a possuímos, 
portanto não lia remcdlo senão cou-
iormarmo-nos com a sorte e eom as 
apurarBes... 

—Seguiu para de Caldas, 
acompanhado do sua exma. família, 
o sr. Francisco de Sousa Franco, fn-
teudento municipal e afastado le-^o-
cianle dc.sta eldaile. 

—Falleceu lio dia 2fi do correnle, 
nesta eidade, o dr. Heruardino do 
.Nascimento Moura, medico dislincloe 

Almeida, Francisco José de Andrade e 
a menina Gertnides de Andrade, de 
13 anuos de edade, que, segundo eonsf 
trabalhavam na roça e, por oecaslão 
da tempe^lade, correram a abrigar-se 
sob uma pedra, onde cahlu a íaisca 
electrlca, que os fulminou. Um meni-
no, de 12 annos, Antonio Andrade, 
conseguiu escapar, liem que ferido, 
e um cio , que se achava com aiiuel-
les infelizes, foi também fulminado. 

O fnspector de quaitefiSo, sr. Anto-
nio M. de Almeida, loinou conheci-
mento do faclo, sendo os eadaveres 
sepultados nt> cemitério daquelle bairro, 

—Acham-se nesla cidade, hospeda-
dos em ea=a do sr. Octavlo Ivssellu, 
ajudante do trafego da Companhia 
Paulista, os srs. A. Gulmarües, coin 
sua exma. sra., e Nicol.au Fraslno. 

—Continua a trabalhar com gerae 
applausos, no saino-theatro do Club 
Aymores, a companhia de variedade: 
Lazzaro e Ciavoflno. 

As duas Interessantes meninas Vlr-
ginla e Brasília Lazzaro, a synipalháa 
pianista Crizella Lazzaro, o festejado 
arti t i Clavolino e a sra. Coneetta Cla-
vollno, bem como o sr. D. Paolucd 
recel>eraiii muitos applausos, sendo 
para lastimar que a concorrência aos 
ei^ectaculos não fosse, entretanto, regu 
lar. 

Hoje, haverá novo espcctaculo, em 
que serão cantados diversos dnettos, 
cançonetas, representanio-se lambem 
unia inieressaule opereta. 

Sabl ado proximo, dar-se-4, com a 
«Gian Via-, o bencfldo das meninas 
Brasília e Virginla Lazzaro, as duas 
pequeninas cantoras, que tantos e tão 
merecidos applausos t>m aqui rece-
bido. 

A m p a r o 
Do correspondente, em data de 31 : 
Kealisou-se hontem, com muito pou-

ca conrorrencfa, a eleição municipal 
para vereadores e juizes de paz, sen-
do eleitos os candidatos odlclaes do 
direetorlo. 

A dissidência local nSo concorreu 
i s urnas deixando o pleito correr * 
rpvelta. Isto deu logar a que se apre-
sentasse UJQ £/biuiladú 

O seu enterro reallsou-se no dia 27, 
ao meio-dia, sendo acompanhado por 
erande numero de amigos e admira-
dores. No caixão viam-se varias co-
rdas. 

—!:*!; entre mis, a passeio, orcvmo. 
frei Irhano Ciilad, superior do con-
vênio de Santo Aulouio, devia ca-
pital. 

- «eall-a-se, no dia 31 de.sle, a fes-
la do Sagrado Coraç&o de Jesus. 

Pela autópsia que o dr. Marcondes 
Machado, medico da policia, fez lion-
tem no cadaver de Pedro Jaeob, que, 
na noite de 21 de outubro, na rua 
Brigadeiro Galvão, foi esfaqueado pelo 
menor F.rneslo Guedes, ficou apurado 
que Jacob falleceu cm conseqüência 
da inllammação da pleura e violenta 
hemorrhagla pulmonar. 

Mcolau de tal dlrigiu-.se, honlem, A 
ca«a de Anua Uenaldi, 1 rua de Santa 
Ipliygenia, n. 23, com o firo de tomar 
emprestada a quantia de HO». 

Para conseguir a reallsaçüo do seu 
plano, Nlcolau arranjou, não se sabe 
como, uma obrigação no valor de réis 
13:000$, asslgnada por Ângelo Spinelll, 
contra J. Baptlsta de Mello oliveira, 
sendo datada de 22 de dezembro de 
18,13. 

Nlcolau declarou a Arma que, da-
quelles 15:000», tinha a receber sele, 
em um banco. 

Anua, acreditando na lábia de Nl-
colau, não hesitou em emprestar-lhe 
aquella quantia, dando-lhe uma cédu-
la de 30» e duas libras esterlinas. 

Mais tarde, Ann«, encontrando-se 
com Lulgi Giumetti, seu genro, nar-
rou-lhe o occorrido. 

Lufgl, que conhece os mnr prece-
dentes de Nlcolau, suspeitou que a 
su<; sogra tivesse sido vir lima de um 
cnnto do vigário, e, romo tivesse logo 
confirmação de sua «uspelt», sahiu i 
procura de Nlcolau, conseguindo pren-
ael-o, transporiando-o para a Policia 
Centrai. 

• • • l e i d i * 
No baliro do Braz, deu-te hontem, & 

tarde, um MMLSSIuato brutal e revol-
tante pela inslgnillcancla do faclo que 
Ilie deu origem. 

No botequim do Joaquim Castel-
loes, situado, nnquelle bairro, á rua 
Domingos do Paiva, palestravam c 
lieblam, ás tres horas da tarde, appro-
ximadameute, vários Indivíduos, e n -
tre quaes o alfalale hcspuuhol Jo io 
Lopes Bueno, resldenle á rua Marllm 
llurchard, n. 12. 

A'quella hora apparcceu alll o 
porluguez Manoel Monlelro Fontes 
operário das offlclnas da Companhia 
Paulista, e resldenle em Juudiahy. 

Pedindo uma bebida qualquer, sen. 
tou-se proximo ao halcSo e pftz-se a 
ouvir com granda Interesse a conver-
sa dos palestrantes. 

Falavam do rei >là llespauha. da 
sua edade, do sou gove i no, sendo que 
o hospanhol João Lopes defendia ca-
lorosamente a sua patria. 

0 porluguez Manoel Monteiro, per-
dendo a calma num momento, achou 
que não devia passar sem Intromet-
ler-sc lio assumpto, de que sc julgava 
muito entendido, •pori.ue da sua ler-
rluha a llespauha era como sc se dis-
sesse do Braz ao B lemzluho». 

E vai dahl, entrou na conversa, tra-
vando uma Iroca de palavras eom o 
hospanhol. Era i:o opinião que o rei 
iufaulo poderia ler «para alll smis 18 
aillios, ou menos-, eom o quo o hes-
panhol não concordou, dando-lhe de 
20 para mais. 

Como a lógica empobrecida dos dous 
operários não bastava para convencer 
os circumslanles, combinaram uma 
aposta, que valeria uma garrafa de 
vinho. 

Dahl a momentos, surgiu'no bote-
quim um Indivíduo, quo, pela tirta ap-
parenc a, demonstrava ser menos to-
lo que os dous eofilendores e, por is. 
so, acc'amaram-n'o arbllro da i|iics-
lão. 

l-.ugauarain-se eulrelanlo, porque o 
arbitro, depois de um ligeiro trato á 
bola, decidiu cm !au>r du 
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iMomeulos depois, chegava no local 
o sr. dr. Augusto Leite, 5" delegado, 
que fez remover lmnicdlalamenle o 
olfendido para o hospital da Sanla 
Casa de Misericórdia, no carro de fe-
ridos da policia. 

Em caminho, porém, o Infeliz ope-
rário exlialou o ultimo suspiro, sendo, 
por Isso, transportado para o necro-
tério do A raça, onde hoje devera ser 
autopsiado pelo sr. dr. Archer de Cas-
'''fr*liespanhol 'iã11 T.ope.i confessou 

o c r in ' a auetoridade, aIlegando lol-
o eomnieltido «em defesa de sua pa-
tria-. 

o rrimiuosc 
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deixa annos approximadatnenle < 
viuva e doiii filhes menores. 

Na delegaria do Braz, pr 
hoje o Inquérito sobre o fa to. 

Em 
A C., 

•ucccssão á lirma l.eão de Moura 
que girou na praça de Santos, 

III a nova lirma José 
ISitleneourl A- C.,couslituida pelossrs. 
José Bittencourt, Cláudio (Ia Silva Bit-
tencourt eAnloiiioda Silva Billeucourt. 

K O E B I O S 
Como os anteriores, e-tá magnillco 

o tu' nanioio desla icvHla, lia dias 
distribuído. 

E' o segulnlc o summarlo d e - v ' n u . 
mero: 

f'.ln\nii' tt, Gll; l'tn i tijiinlira thi his-
toria, Mario Bherlng; 1'ma pnfirla 
i/i/e Gonzaga Dinpie; Tnpus ilu 
roi'>t, Azevedo Júnior; i->írnnfii/nt;thin, 
lenenfc Galvão Assis; Soul, d. I la-
phaelina de ilarros; Ijinstrtrrrfirs ua-

iudijenas, Anlonio Alves Cama-
ra; (., iicrul Usuriu, dr. Fernando Oso-
rio; 1'hanlaiia, Oscar Lopes; Russia e 
JapRo, dr. Oliveira Lima; Vtatjrui Ma-
racilhosn, Xavier Marque:. 

A parte artística i-, como >empre 
exeellente. Aliim de uma bellissima 
gravura a còres—A pesca, Iraz o pre 
scnle numero os retratos das crian-
ças classificadas no concurso de bel-
leza Infantil aberto pelo Kasiiios) va-
rias photographlas das secções brasi-
leiras lia Exposição de São Luiz 
etc. 

Suicicllo 
Desgostosa da vida, Angela Casle-

lana, residente, em companhia de AI-
berlini César, a rua Florida, n. 30, 
pòz lermo á exi-tencia, hontem, 
(i 1|2 horas da larde, ingerindo uma 
grande dose de creosoto. 

A policia foi avisada do faclo, mas 
já sem tempo do dar as providencias 
tendentes a salvar a infeliz. 

O cadáver lol removido para o i r -
eroterlo do Araçá. 

B a s s i a 3 J a p ã o 
Telegrammas recebidos anlc-hontem 

em Pelershurgo asseveram que eni 
torno de Porto Arthur está actualmeute 
travada uma grande batalha. 

O ultimo alaque dos Japonezos á 
heróica praça lol realmente furioso e 
durou desde 21 ali; 2ti do flndante, 
quando os canhões das fortalezas de 
ilz-ehan, An-lsu-ehan e Krl-ung-chan 
cmmudeceram por alguns instantes. 

l'm regimento japonez occupou al-
gumas trincheiras russas enlre Krl-
ung-chan e a eslrada de ferro, de-
pois de uma hora dc combate em que 
os ataranles empregaram milhares de 
granadas. 

Outro destacamento galgou a l -
tamente uma encosta quasl a pique 
em Erl-Lung-Chan e occupou, no al-
to, os entrlncbelramentos deixados pe-
los russos. Como, porém, essas obras 
de defesa estivessem grandemente es-
tragadas pela aeção do bombardeio, 
os japonezes as refizeram em 30 minu-
tos, na previsão "do que os sitiados 
tenlas-em a reconquista da posição 
perdida. 

Dc faclo, á noite, os russos fizeram 
um assalto, mas foram repeilldos, 
graças, -obreludo, aos canhões m»-
chanlcos de que os japonezes dl«pOem. 

—O 7'imeipabllcou ante-honfem um 
telegramma de Tokio dizendo que 
no mundo da alia (Inança daquella 

O governo eoota, por certo, eom os 
novos impostos lançados exclusiva-
mente para as necessidades da guerra. 

Esses impostos, que dartto ao Es -
tado uma renda do nove miihfles es-
terlinos, ntreelam, sobretudo, o sal e a 
seda japonezes. 

Cincoenta e cinco mtlhSes serão 
reallsados por melo do empréstimos. 

—O correspondente do Murnina 
Posl em Washington telegraphou, no 
dia 30, dizendo quo nuquella cauila! 
se nlllrma que a esquadra do almi-
rante Togo deixou a sua Imse do 
operações o seguiu para o Japlto, alim 
do reparar avarias. 

—O Standard publicou telegramma 
de Odessa noticiando que os Irai a hos 
da construcçllo de uma linha dupla 
na estrada de ferro Trnuslberiaua 
vão ser Iniciados multo breve. A linha 
deverá ser entregue ao trafego dentro 
do dous annos e esla orçada cm 108 
milhões de rulilos 

—O liailii Tcleyrapli publicou um te-
legramma de Tieu-Tsln noticiando que 
uma força chlneza, composta de 8.000 
homens, perfeitamente orroplmo^iido*, 
partiu do lao-t ing-fu para Changal-
Kuiing, na fronteira du Maudchurla. 

—o l'rlil 1'arisicn em lelegrammado 
Pelershurgo, noticiou que, depois de 
forle eanhonolo, os japonezes alaca-
rtim, lio dia 29, por duas vezes, a po-
sição de Kuang-lehao, rcllraudo-se em 
desordem. 

O exercito russo da direita perdeu, 
no dia 27, uma rollina situada a sois 
vcrslas de ICaii-do-llcsan. 

Outro despacho do 1'elil Parisien 
noticia que, no dia l i , partiram do 
Porto Arthur alguns regimentos do 
exercito sitiante, que sc reuniram ás 
'orcas que operam na região do Ctia-
L i. 

Estes regimentos formavam uma di-
visão v meia. 

—l'm telegramma de I.orlc.it pu-
blicado 110 1'flil Journa I, diz qne o ca-
pitão do brigue dlnamarmiez Jnni/ 
/òii/cii, alli chegado liontem, proce-
deiilo do Baltlro, declarou ter visto 
lia costa da Inglaterra varias cbalu-
pas inglezas tomar a seu bordo um 
contingente de japonezes o munições 
de guerra. 

—A rranl.linhr Xrilunii publicou 
no dia 31 um telegramma de Tanger 
dizendo quo os olliciaes dos vásos de 
guerra russos alll ancorados afllrmam 
i|ue quatro lorpedeiras perseguiram o 
navio in(eha'l.a. Este navio, que-
pertence á esquadra do liatllço c na-
vegava á retaguarda da mesma es-
quadra, leve (pie fazer fogo por espa-
ço de dezoito minutos para se ver l -
vre da perseguição daquellas lorpe-
deiras. 

A tripulação do Kamkhtilka não 
viu um so navio de pesca nos arre-
dores. . 

Não deixa de ser opiiorluua a di-
vulgai ao de uma avenlura . 
custandoavida ao aclual tsar, quando 
ainda príncipe herdeiro: lol uma vi-
sita ao Mil-.ado. 

Ila uns dez aunos. pouco mais ou 
menos, o tsar da Itus-la fez uma via-
gem ao Japão, acompanhado do' prín-
cipe Jorge, da Grécia, filho segundo 
do rei Jorge. 

f ina tarde, durante a sua perma-
nência na capital do lleino Florido e 
acompanhado deseu amigo, o príncipe 
Jorge, sahiu o príncipe .Nicolau do 
palácio de Tokio, incognilo, e sem 
ordenancas ile espeeie alguma, no in-
tuito de visitar os bairros afastados 
da cidade, onde pudesse de perto co-
nhecer os costumes e orlginalldadcs 
japonozas. 

Depois de percorrer os logares onde 
se realisavam vários diverlimeiltos, di-
rigiram-se os príncipes a uma t»mla, 
em cuja loja se I unhava a esposa do 
proprielario. 

tf pudor era nesse tempo cóusa 
desconhecida no Japão, pois as. mu-
lheres, sem o detrimento da moral e 
do seu h'>ni nume, lianiiavam-sc com-
pletamente mias em publico. 

Ao vér o príncipe, hoje Lsar, aquel-
le quadro tão realista, atreveu-jse a 
banhava, dlrlgindo-lhe certas liber-
dades. 

O marido, que estava presente, 
sentiu-se otlcudldo na sua honra o, 
munlndo-se d ' um sabre, atirou Ire-
in. lido golpe na cabeça do príncipe 
russo, causaiiilo-llieum ferimento, que 
o pòz cm perigo dc vida. 

o príncipe da Grécia atirou se ao 
japonez e malou-o, evitando assim a 
morte do que o hoje cheio de todas 
as Bussias. 

O ferido foi levado para o palácio 
do MiUado e, soceorrido pelos melho-
res médicos, logrou, depois de mul-
to trabalho, curar a ferida que mila-
grosamente lhe não custara a vida. 

Os jornaes japonezes receberam or-
dem do governo imperial de não pu-
blicar a verdade do faclo, para evitar 
o natural descrédito quo i-to liaria 
ao príncipe. Disse-se, então, (pio um 
soldado japonez, fanático, linha ata-
cado e ferido o príncipe russo, sem 
motivo algum. 

Ila pouco tempo, o l-ar referiu-se 
eom grande comnioção ao desagradá-
vel incidente, declarando aos que o 
rodeiaviim iiiio a sua má sorte co-
meçara no dia em que fira ferido 
por um japonez, na sua vi.ila ao 
Império do Sol Nascente, 

— A quasi totalidade da artilharia de 
campanha japonez» está armada eom 
a peça Arlsatva, a.ssim chamada do 
nome do auetor do modelo, o gene 
rui Arisaku, que a fez construir dc 
pois de demorada viagem pela Kuro-
jia, vendo o annoiaudo o que de me-
lhor encontrou no seu tempo. 

A peça Arlsaka ó de tiro accelera-
do, com a pretensão de enlrar auto-
mallcamenle em bateria, li freio de 
recuo, adapta .o ja d"pois da peça 
estar em serviço, ( constituído pôr 
uma corda, que s(. enrola e n iTm 
tambor estalielec.ldo sobre o eixo da> 
rodas: uma das extremidades da 
corda llga-so a um peipieno freio liv-
draullco, in.slallado junto da contei 
ra, entre as lalcas . a outra extre-
midade prende-se .um calço, que 
trava a roda, havendo uaturalnii-iite 
uma corda p. r.i cada ri -Ia. Quando 
o reparo recua, a corda enrola-se, 
comprimindo o liquido do freio de 
tiro ; lio tini do recuo, esse fieio volta 
á posição primitiva, disenrolund 
corda e levando o reparo á posiçáo 
anterior. 

Não lia .boche•, ferrão, ou eousa 
parecida ; a eonteira assenta no ter-
reno, como no antigo material. 

A peça é de aço, com 2,(12 m . de 
comprimento e culatra de parafuso; 
o calibre é de 78 mm.; o peso (lo pro-
jectil é do 6 kllogrammas ; a veloci-
dade Inicial, de V.io ir . ; o diâmetro 
das rodas, t m., 10; a altura da linha 
de mira, O m. 'JO ; a alliira da joelhel-
ra, de 0 ,70; o po30 da vlatura-
peça e de 1.617 kilogrammas; e o d; 
peça em bateria, de S><3 kilogram 
mas. 

A maior parle das pecas ile cam-
panha lol construída por Krupp. Me-
zes antes da guerra, a casa Sehnel-
der forneceu ao Japão os elementos 
para algumas baterias do montanha, 
cuja peça, do mesmo auetor, tem 
velocidade Inicial de 230 m., o mes-
mo calibre de 73 mm., 1 m. de com-
primento, projeclllde fl Ulogrammai, 
altura da linha de mira 0 m. 7." 
peso da peça em luteria, 327 kilo-
grammas. 

As informações colhidas ou frnns-
mittidas do Japão ácérea da manei-
ra como esse material sc lem com-
portado na guerra dizem que foi ue. 
cessario supprimir o freio da corda e 
o competente freio hydraullCD, de 
fôrma que a peça reciia exactíyneritc 
como no antigo material, em que só 
pôde oppAr-se ao recuo o ei lço e 
nada mais. 

P(ide, pois, dizer-se, em rOsumo. 
que o Japão possuo uma pei a de cam-
p.iiiha :—leve, de pequena' joelheira 

portanto, conveniente nos terrenos 
em que tem operado ; de recúo ordi-
nário, como as antigas peças, e, por 
bso, de tiro menos que acceI"rado, 
exuindo, ao metter em b a l e i a , a 
pontaria tiro a tiro, sem escudo, nem 

Realizou-se hontem, i » 7 i|l hora» 
da noite, a aessio soleane de «ooer-
ramento dos trabalhes do corrente an-
uo uo Instituto Histórico c Ueogra-
phlco do Slo Paulo. 

A sala das sessões estava ornamen-
tada com multo goslo, uotando-se vá-
rios ramalhetes do llores arllflcjpoí, 
escudos, bandeiras ele. 

Presidiu a sessão o sr. conselheiro 
Duarte de Azevedo, que leve como 
secretários os srs. Dyonlslo Caio -
Pereira Gulmartes. 

Nlto lendo comparecido n orador 
ollicial, sr . dr. Theodoro do Sampaio, 
o sr. presidente, depois do lamentar a 
ausência do lllustro soclo, convidou o 
sr. dr. Miranda Azevedo para substi-
tiill-o, fazendo o necrologlo dos socios 
fallecidos durante o alino. 

O sr. Miranda Azevedo procurou 
declinar da honra que lhe conferia o 
o sr. presidente, mas, deanlo da insis-
tência deste, assomou á tribuna o 
produziu uma brilhante peça orato-
rla, no decorrer da qual so referiu, em 
phrase.s repassadas de díir, aos falle-
clmenlos cfos sócios, srs. Itraullo Go-
mes, dr. Alfredo Guedes, João Gomes 
Guimarães, Tliomaz- Galhardo, dr. 
Arlstides Milton c liarão do Mello 
llogo. 

Ao terminar, o orador foi muno 
acclamado. 

Tomou ii palavra, em seguida, 
sr. cunego Eierhlas Galvão da Fon-
toura, que falou sobre a grandeza du 
couiinemorarão dos mortos. 

Nada mais" havendo a tratar, o sr. 
presidente encerrou os trabalhos, fe 
licitando o sr. dr. Miranda • Azevedo 
pelo brilhante desempenho da ln 
cumbencia e agradecendo aos socios 
presentes o comparcriniento á sessão 
solcune. 

Ao terminar a sua ligeira allocu-
ção, o sr. presidente convidou os 
mesmos socios a comparecer á ses-
são de reabertura dos trabalhos, 
reallsar-sc uo dia 23 dc janeiro do 
proximo anuo 

CODÍJÍI ÍOS c m I t u p o r a i i ^ a 
o sr. dr. chefe de polida, lendo re-

cebido, honlem, á noite, um telegram-
ma do juiz de Direito de llaporanga 
.sobre conllirlos havidos em llaquary, 
liaquella comarca, determinou que 
siga hoje para aquella localidade urna 
força de 13 praças do I" batalhão, sol) 
o commando de um inferior. 

Ilojo será nomeado o capitão Ma 
noel Alves para exercer alli a com-
inissão de delegado militar, até que a 
ordem lique Inteiramente restabele-
cida. 

A forca vai alll garantir a vida do 
sr. Manoel Aleixo de Campos, que, lia 
dias, conlórme noticiámos, fúra alaca-
do em sua residência pelo delegado 
Anlonio Gabriel e seus capangas, fi-
cando ferido. Sua esposa o uni cama-
rada, do nome lloborto Antunes, fica-
ram lambem feridos. 

Ksles, repelliiido a nggrcssüo, mata-
ram mu dos alacautes, deixando ou-
Iros feridos. 

O telegramma liontem recebido 
pelo sr. dr. chefe de policia Iraz, ao 
que parece. Informações a respeito de 
novo. eonllietos, originados pelo mes 
mo faclo. 

As auetoridades de policia do local 
são todas contrarias a Manoel Aleixo, 

CHítONICÃ" SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje ; 
A senhorlla Maria Nazarelh de Li-

ma Abreu, lillia do sr. Dclphlm Pe-
reira de Abreu. 

O sr. João Gomes Barreto, alunilio 
do curso de odontologia. 

o sr. Arislides do Oliveira, zeloso 
funecionario da Jiuila Commerclal. 

A exma. sra. d. Joanna Vielorilio 
de Mmcida, professora da escola mo-
delo .l/d nu Jusr. 

S. M. trz-se condtulr em um carro 

^'líúldo^quanlo lhe restava do flels, 
umas « a SO pessflas, mclteram-so 
como clle em outros carros, o os pas-
seanle» puderam vi!r, entso, todo esso 
pessÃal, do casaca aniarello canário o 
de peruca espessa, descer das sues 

"brtualcas carruagens e saudar reve-
' . - - ...-1..I..I.rtllnn p UOCO 

capital se calcula que, no orçamento disposições para tiros espc-iaes/como 
da Guerra, para o proximoanno, le-| o repartido etc, ) -

A' noile passado, os gatunos ]iene-
Iraram na residência do sr. dr. Tho-
ir.a/. A I U J , II IUWTH nunvi NIIINIU, » 
subtrahlram roupas finas, talheres e 
objeelos de valor. 

T E E A T E O S E T C . 

S U I I I ' A I I H U 

Despediu-se honlem do nosso pu-
blico a companhia lyrica Milone, re-
presentando-se pela segunda vez a 
opera de Glorduiio—.\iulreu C.hènier. 

O publico, que encheu quasi com-
pletamente o Ihealro, lez uma verda-
deira ovoção ao lenor Zenatello e a 
sra. llurzlo, que foram chamados a 
s .n ia muilas \e-" . no final do espe-
elaeillo. 

A companhia parle para o liio, co-
(lendo o Ihealro a companhia dramá-
tica portugueza Eduardo Viclorlno. 

P o l i f l i e n i r u - C s n c e r t a 
No espeelaciilo de honlem, qne foi 

regularmente concorrido, esliearam-
artista VVermke, que faz exer-

cícios de força, a menina Heleno, Iru-
pezi-ta, e a cantora I rancza li;a\o-
Iflia. 

As duas pcimeiias agradaram, len-
do sido upplaiididas pelo imblico. 

Hoje, novo especial ulo. 

Varias noticias 
l.sli-.-ar.i, n,i dia i do correnle, no 

Ihealro Siiiil'A LI iw, a companhia p,,r-
lugue/a dirigida pelo sr. Eduardo Vi-
clorlno. 

A peça escolhida para a e-tr.M i 
drama em tres uelos, originai do es-
erlplor portu ;uez Eduardo Sclnval 
liach .1 rruz du c:.i,/(»/1. 

A companhia conta i.o seu repertó-
rio as segiiinles peças : 

l.-iíi d-: .Siw/v-i, de Garrei; .Voite 
i-o l.iibitrio, de Marcellino Mesquita; 
A xevera, do Júlio Dantas; Ilude espia-
l'irm, comedia aliei,ia, arranjada por 
.1. de Freitas Bnuico; .1 honra, dc Su-
dermann, tiaditeçao dc A. Barreiros; 
I) passndini, Iraiíucção da peça l.n 
passcrell», por João Luzo; A prineeza 
animes, de Duma, Filho, t radução 
do A. Barreiros; As aleijrias du l'ir 
comedia do Guvault, traduecão do 
Moura Cabral; Mimna I'cmiiu, de M 
terlink; Henlidaile e delírio, de !>ho-
garuv; Imlores, de Codina v Feliu; 
.\elli Itosier, de liilhaud e llcimequln, 
Iradiirçâo do Eduardo Garrido; .1 lie 
siirreítíin, drama tirado do romance 
ile Tolstol, fraduceão de Arlliur Aze-
vedo: Setjredo tle "/'o'i'7»«. lio, do I 
Woirr, trailucção de Noves da Cosia: 
Z a : « , iiaducção do Garrido; 1 c. 
detsa Sanih, Iraducção do Guiomar 
Torrez.to; A raxlelín, de Capus, tra-
duecão d" Aecacfo de Paiva; A casa 
da iKiiieea, Ir.iduccão de João Branco; 
l',n filho a jhi!sn, traduecão de Arlliur 
Azevedo; As pílulas de llerenles, Ira-
ducção de Arlliur Azevedo; Oiraly e 
'•'.. de l!e:iiicqu'ii o Charvay, Iraduc-
ção de Garrido; A taiiarlhra; Um dra 

VIDA ESCOLAR 
Requerimentos dMrachMos: 
De d. Noemia Pereira-

rentemeule a inelancliollca c 
La Valllére. 

Chegado ao palco do lionrn, o gran-
de rei, multo digno, sacudiu um pou-
co a poeira da roupa, C, com um gesto 
elegante e despreoocupado, arranjou 
os punhos de renda e a gravata eulu-
fada, forinaudo-ie logo depois o cor-
tejo. 

Jlous a dous, os fac dos personagens 
desfilaram pela capcllo, tieilfctraram 
no vestlbulo lageudo, onde rcsòaram 
como outr'ora as suas longas benga-
las, o peneiravam no paleo das fontes. 
Abi, depois de terem lançado um 
oluar ao majestoso o sempre nobre 
panorama, voltaram á direita e des-
ceram lentamente ali1 á bacia dc No-
plimo. Os violinos trinavam a sur-
dina uma aria de Lulll c, como por 
encanto, os grandes repúdios come-
çaram a jorrar os seus monumentos 
líquidos. 

o cortejo, com solennidade, fez a 
volta da grande fonte. 

Do lado opposto. Unham sido dis-
postas cadeiras em eslvlo da época. 
Luiz XIV c La Valliirò assentaram-
se o, a um gesto largo do seu Hei, 
lodo o cortejo fez o mesmo. 

listava preparando um divertimen-
to e, como não estivesse presente Mo-
lli re, o ospoelaculo lol breve : uma 
Iroupe de dançarinos sarocoteou por 
alguns momcntossobre o tapeto do 
relva. 

Terminado o divcrlimenlo, o cor-
tejo retirou-se com a mesma solenni-
dade e, antes do pôr do sol, l.ulz XIV, 
eom a Vallièrc tinham sumido de 
novo. 

.Não il superlluo aecreseonlar que, 
omquanlo durou o passeio, um clue-
malogruplio funcclonava, registrando 
os nobres altitudes, os vestuários, os 
gostos e os passos do grande rei. E 
brevemente, nos Eslados-1'nldos, na 
America Central c nasJlepublIeas sul-
americanas, as novas vlslas do par 
i|ue de Versallles serão cxhllddas, 
para gáudio das respectivas popula-
ções, que desse modo se Instruirão na 
íilslorin dc França. 

A do setembro ullimo, chegou a 
Seattle, perto de Washinglon, o sr. 
Baber, que llzera uma expedição á-
regiões aretteas, com tão bom resul-
tado, que voltava rico para o resto 
dos seus dias. Um achado, uma pe-
quenina maravilha que o viajante 
trazia numa diminuta caixa de al-
gllieira, representava uma prodigiosa 
fortuna. 

l.lue pensais agora quo o sr. Baber 
encontrou nessas paragens que foi 
explorar ! Uma peptla I (Jual t Um 
dlamanlef Isso não o nada. Encon-
trou uma pulga ! Pulgn extraordina-
riamente rara, diilicllima de procurar, 
a pulga da raposa arctica. 

Essa pulga faltava á collecção do 
sr Ch. Bothsclilld, de Londres. São 
sabidos os tormenlos por que passa 
um verdadeiro coileccionador. O sr. 
Ilolhschlld prometlera nada menos 
de 2.300 libras (elricoenla contos de 
réis) a quem lhe levasse, vivo, o pa 
razlta da raposa. 

O sr. Baber trouxe, pois, um casal 
desses ilisectos. As pulgas não po-
diam fazer melhor viagem. Portaram-
se, sem duvida, como um casal hu-
mano se não portaria: n7'm enjôo, 
liem medo de catastrophes, liada. K 
ó de esperar que os novos exempla-
res do sr. de Ilolhschlld tenham bas-
tante amor a vida, para a multipli-
car. Einquanfo, porém, os outros rol-
lecclonadores esperam, o sr. Baber 
•mbolsa os 120 mil francos, prêmio 
Io bom exilo da sua famosa expedi-

ção. 
E dizer quo eom essas 3.000 libras, 

preço do um casai de pulgas, se da-

sua lonie pelos bairros do Londres! 

Oilo regimentos do Infiiulorla tím 
coronellas, a sabor: 

\ imperatriz Augusta VIctorla eom-
mauila o 8(íJ de luzllciros, (Seliles-

; llolslolnl, desde n de setembro de 
18110; a duqueza de Connoughl, o 
regimento do rcld-marechal-geueral-
principe Frederico l«" branuemhur-
guez), desde I ! do setembro de 18'J0; 
a rainha nião dos Paizes Baixos, o 
regimento do príncipe Frederico dos 
Paizes ltuiX"s r j " weslphaliano), des-
de 31 dc maio de ltsig; a prineeza 
herdeira de Saxe-Melnlrigen, o regi-
mento de gr.madeiro., do rei Frede-
rico III I21 olesiatiol, desde 1 de se-
tembro de I8atl; a rainha mãe da 
italla, o batalhão de caçadores li. II 
da llesse eleitoral, desde 3 de setein-
bro de Hsíi7; e. finalmente, a prineeza 
Adolplio (Ie Seiiaumbiirgo l.ippe, o 3" 
regimento de \\'es!p!i,,lia. 

de I B a 
18 do mez lindo; 

de d. Amélia de Almeida Motta-
Slm: 

do Francisco Jost! Ferreira—0 mes-
mo despacho. 

—Foram nomeados professores sub-
stitutos: . „ 

Sr. João Dapllsla de Andrade So-
brinho, para a escola do bairro de La-
vrlnhas, no município do Pinheiros; a 
sra. d. Isaura Soares Freire, para a 

V escola de S. João da Brta Vlsla. 
—0 director da escola complemen-

lur do Piracicaba foi auclorlsado a 
despender 200í. 

E ' nós fio repieflentanto cin 
Batutacs o sr. Joüo Hnptinta Fer-
raz cio Meneze», quo eBlú «uclo 
risndo n receber âsoiKiiaturas 
liaquella cidade e município, bom 
como quaesquer outras quantias 
provenientes do publicações lo-
cacs que nos sejam endereça-
das. 

Os 
que, 
bi-evi 

tua no fundo do mnr r as Semi 
i/ens, traduecão de Mello Barreto. 

f e f í s t a I F j o rmes 
l.ulz XIV rm VersaiUes ; uma piil/a 

i/ue rale dinheiro ; eoroneUas de san-
í/íie azul; a forra do acaso. 
A população do Versallles assistiu, 

surpresa, nos melados do mez passa-
do, a um Inesperado espeetnoulo : l.ulz 
XIV, cm pessoa, MMPttfl no celebre 
parque do sen pulado. 

Correctamenle o grande rei tivera 
o cuidado de sollciiar uma auclorisa-
ção previa. 

E romo homem que conhece as 
conveniências,elle delegou nrn perso-
nagem do seu séquito para solicitar 
do mini Iro a lie nça necessária para 
a visita do parque,"e o ministro cor-
tezmente o aactorisou a, aproveitan-
do o doce sol do outomno, pas^eiar 
niais uma vez com a Vaillére deiiai-
xo das arvores seculares. 

No dia marrado, 4s dnas horas da 
tarde, Lnlz XIV fazia, nos jardins do 
casíeilo. uma entrada solenne e que 
fmmobttlsoa de espanto os passelan-

djspreoecupado> 

/ u m ' - londrinos aiiüuudnm 
lia prisão de Porlland, vai ser 
iii"iite p <sb, cm liberdade iiin 

criminoso, John Lee, eoiidemuado á 
morte, em Ihní, o que (leve a vida a 
uma extraordinária cireumstancia. 
John Lee era nccusado de ler morto 
e, em seguida, fello em postas a iniss 
Keyse, do quem era cr ado, lançando 
fogo á ca-1, depois (Ie pratic..r o as-
sassinato. 1'ôra l.ee ijuem dera o 
alarma do crime, dizendo que e lo 
fòra commelll Io por unia quadrilha 
de ladrõo-. 

Durante o ju ' uinenlo, e mesmo 
depois, o aecnsado p. i dsliu lia sua 
primeira vers 

qu < xeru-
para o 

ia ser 
luzido 

onde se erguera a 
• a envolvida nu 
liidemnados, J(.hn 

Ora, no (tin em 
lado, John I . .c fui 
cárcere de Kxob r, 
forca. Com a cal 
vco branco doi ( 
l.ec tinha sido C( 
ao pescoço, sobre o alçapão, que a 
alavan a do carrasco devia abrir de-
baixo delle. Mas, no momeul'1 supr -
mo, o alçapão não luiiecjouou. 

Lee, botava desesperadamen-
le, foi levado para a extivmidade da 
plataforma, cmquanto que ás marte-
ladas o carrasco e os seus ajudantes 
se esforçavam por mi<ver o alçapão. 
Lo.'o que esto -o mexeu, John Lee, 
com o roslo voltado para o eéo, como 
iiue rezando, sentiu novamente a cor-
da fatal apertar-liio a garganta; no 
cnilanto, ainda desta vez, o alçapão 
so recusou a abrir-se sob os seus pés! 
E tres vezes suecedeu isso, ronovau-
do-sra a tortura do pobre cond rnm-
do, porque a maehlna, que liuiceio-
nava perfeitamente a sós, recusava-
se a ceder, quando o réo se achava 
alll collocado. 

O governador da prisão n andou 
ce s.tr Uo repugnante scena o John 
l.ee, reconduzido para a sua c i l a , 
soube, pouco temp i depois, que Sir 
William Itarcourt, secretario do Ks-
lado da pasta do Reino, lhe rommu-
tava a pena eni 20 annos de traba-
lhos forcados, 

John L* e proleston eonslanlemenle 
a sua ínnocencia, c a forma milagro-
sa por que escapou á morle não con-
triii ;iu pouco para propagar enlre o 
publico » convicção de que elle lôra 
vlctir.ia do um erro judiciário e ile 
que se salvara por milagre. 

Foi hontem medicada, na 
Central, Angélica Baptlsta, m 
no bairro do Caudirú, por t 
aggrertída e ferida por Jos-
tos, que se acha preso. 

PI 
nors 
t"r 

rios ? 

leia 
'lora 

Ido 
a fi-

que Baphael Ila dias, noticiámos 
Rondinelll :.>ra pre o na rua Iluniay-
U, quando saltava o muro de unia 
cbacara alli existente. 

Baphael foi solto ante-hontem elion-
lem a noite, dlrtg ndo-s- ao posto po-
licial do Sul da Sd, pretendeu a||| 
em termos violentos, eNigír uma sa-
tisfacção do I subdelegado, por lerem 
os Jornaes noticiado o farto 

Rondinelll foi novamente recolhido 
l a o xadrez. 

Expediente due Secretarias 
Interior e Juslica—Trauímlltiram-se 

ao .Ministério da Jusllça c Negócios In-
teriores o requerimento c documentos 
eom que pretende naturallsar-so ci -
dadão brasileiro o subdito italiano 
llaphael Georgiui. 

—•A' Direciona do Serviço Sanitá-
rio- foi o despacho que teve o olli-
eio da Caiuara Municipal (ie Sanla 
Cruz da Conceição, communlcando o 
apparcclmeulo de cinco casos de va-
ríola liaquella localidade e pedindo 
providencias. 

—Iloqiilsltaram-se da Fazenda : 
Entrega: do 200», ao tenente Joa-

quim Coutiuho da Fonseca Vieira. 
Pagamentos: de 20(1», ao major Pe-

dro Arbues Rodrigues Xavier ; de 
33('í?D0U, ao dr. Franco da «oclia; ile 
132$, a Luiz Franco; dc 102$, a l.aem 
merl A Comp. 

Adeanlamenlo: do 3:5871100, a J c -
sulno Antonio de tlaslro. 

— 0 director do Hospício de Aliena-
dos lol auclorlsado a desjiendcr 130$. 

—Foram concedidos 10 dias dc li-
cença ao sr. Iguaelo Antunes, carce-
reiro da cadeia de Indalatnba. 

—o Diário Offteial publicará ama-
nhã o cddal referente ao concurso dc 
escrivão do paz da comarca do Pie-
dade. 

— Vão ser entregue» ao sr. Eucl.vdes 
Leite Lisboa os documentos com que 
instruiu a sua petição para Inscrever-
se como concorrente ao ofileio dc es-
crivão de paz do llelémzlnho. 

— 0 major Antonio do Carmo Bran-
co, eomuiandanle do 2 J batalhão, ob-
teve '.Ml dias do llceuça c o alferes 
do 4o, sr. Pedro dc Aicantara Gonza-
Icz, «o dias. 

Afirieiilliira—OIBeiou-se á chefia da 
policia, pedindo providencias, no sen 
tido de, por Intermédio do subdele-
gado do Vllla Cosmopolis, ser o sr. 
Domingos Glovanncltl enearregado do 
campo de experiências do núcleo co-
lonial Campos Salles, garantido no 
desempenho da sua fuucção ollicial 
vlslo ser de alcance para esla Secre 
larla a permaueucia daquelle sr. na-
quello cargo o constar que se julga 
perigoso o estado do mesmo no nú-
cleo," em vlrludc das queixas dos co-
lonos, levadas ao conhccimcnlo da re-
ferida auetoridade. 

—Requisitaram-se da Fazenda : 
Pagamentos: de 230$, a d. Ilonori-

na Rosas; dc 2ho$, á Camara Munici-
pal de Salesopolis; (Ie 117$, a Compa-
nhia dc Gaz; de 2fl 1^082, á Camara 
.Municipal dc S. João da llõa Vlsla; 
de I:ia0$200, á Companhia do Gaz: 
de 1:2309, a Guilherme Costa; de réis 
1:300$, a CaruedioSehinildl; de 1:000», 
a Antonio Grljó; de i:31i$, a C.Man-
derbach A C.: de i:30(i$, a Eslrada 
de Ferro do Bananal. 

Créditos: ile l :li : i$333, a Carlos 
Boucault, c de 111$, a José liJalino 
Antuucs da Porcluucula. 

— Auclorisou-se a Superintendência 
do Obras 1'uldi®-»- » Uu.jíttudíu1: 
com as obras de reparação da cadela 
de Santo Anlonio da Cachoeira, e 231$, 
eom os serviços para a rorrerrão dos 
defeitos dos encanamentos de agua 
do quarlcl (1o destacamento do San-
tos. 

— 0 director da cseola prallea -Luiz 
Ie Queiroz* despendeu: a.'lo$07l, com 

a eonslriireão de uma eslura na fa-
zenda • Modelo-, de Piracicaba, e réis 
•13:000$, com o proscgulmenlo das 
obras de construcção do cdfilcio des-
tínailo ao internató da mesma escola, 
devendo ser aberta concorrência [atra 
o fornecimento dos malcrlaes. 

—Vão ser contratados com o sr. 
Iguaelo de Prelti os serviços para a 
execução das obras de reparos da 
cadela de Dous Corregçs. 

O Cwinii crcio dc São Paulo ú 
e n c o n t r a d o á v e n d a n o l i i o d c 
Janeiro, em casa do sr. Xicola 
Mandarino, ú rua Primeiro de 
Março, n. 15-A. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i l i u j i a l d o J u s t i ç a 

ill.slllll I II.VO I1K VCTOS km t lie 
VKVI1111 o I 'K 1.104 

r.snnfv Ão, r.ox'i:Ai.vii.s 
Aijuraro 

1070. (.apitai—Partes, Victor No-
i.u e o iuterilielo Martllllio Ifur-
d. Ao dr. Cunha Canlo. 

Appeltarilo cirel 
il'.»7. Capital—Partes, a Comna-
Anlarctica Paulista e Pasrhoal 

>i . elo. Ao dr. Xavier ile Toledo. 

Kuihargo 
X. i(37. Capital—Parles, Alfredo 

' Ic.ulcrg e Klubiu Irmãos A C. Ao 
dr. Brilo Bastos. 

Ihie 
Cl:. 

iilih 

isemv\ 
Ile 

i, llll. MAnot ES 
•urs'i rrime 

X. lo70. Vlú—Partes, o juizo 
ofíicio, o Jaclutho l.acerdu. Ao 
(.unha Canlo. 

Aüjr.t 
N. 4003. f apital-

lliirchnrd e Victor 
Tl.omaz Alves. 

cj-
dr 

Guerra, a civ«l"ÍD0« "dã^cãpilal"'"1 1 0 

0 dr. procurador geral do Estado 
deu iiarecer na appcllurao eivei 4ohi 
da eapllal o nos embargos 3321 dn 
Jundlahy, 3030 de Uoluenlti o DHHI d» 
Limeira, 

- Foi designado o primeiro dia des-
impedido luira Julgameiilo dos se-
guintes emliargos: 

N. 3990. Campinas — Emliorgante 
Mar garida Tauk; embargada , d. 
ria llarlccli. Relator, o dr. Xavier i |e 
Toledo. 

N. 37K3. S. José dos Campos—Em. 
bargantes, o espolio do Lcocaiila Ca-
rolina Mendes Gonçalves; cmíiargaiin 
Francisco de Paula Elias. Ilelalor, 
dr. Delgado. 

N. 383ti. Cnpllal—Kinbargaulo, o es-
polio de Antonio de Azevedo Júnior; 
embargada, a menor Mana da Ponha' 
Relator, o dr. A. Paulluo. 

JCI.0 AUKNTOS 
A ppfltafOts eleclt 

N. 1175. Guaratlnguclá—Anpcllaiile 
a Câmara Municipal; npjiellfido, 
colau L"onl. Ilelalor, o dr. Xavier do 
Toledo. Nilo tomaram conhecimento. 

N. 3J79. Capital—Apiicllanle, Nic.,-
la Fellco Marco Antonio; appcllado, 
Manoel Jaeinlho Plmeillel. Ilelalor, o 
dr. Camilo Saraiva. Hcrom provi-
mento. 

N. 3702. Capital—Anpcllaiile, Aulo-
uio Cesurllio; appellaao, Mcollno B ir-
ra. Ilelalor, o dr. Saldanha—Deram 
provimento. 

N. (171. Casa Branca— 1 
Luiz Augusto Machado; appell 
Fellsblna Maria Cyrlaca. Ilelalor, 

Negaram provi-

Appellante, 
ippellada, d. 

dr. Arllndo Guerra 
menlo. 

Embargo» 
N. 3327. Limeira — Embargantes, 

José Aulouio Garrido e sua mulher; 
embargados, Joaquim Pereira o Com-
panhia—Relator, o dr. Delgado. Re-
ceberam os embargos, ronlra os vo-
tos dos dr». França, 1'aullno e Del-
gado. Designado o dr. Toledo para 
escrever o accordam. 

N. 339.1. Amparo — Embarganlc, 
Eduardo do Campos Freire ; embar-
gada, d. Raphaela Cintra Freire. Re-
lator, o dr. Saldanha — Converteram 
em diligencia. 

N. 3033. Capital—Embargaules, Ale-
xander A- C.; embargada, d. Virldia-
na Valeria da Silva Prado—Relator, 
o dr. A. França— Receberam os em-
bargos, contra'os votos dos drs. Ar-
llndo Guerra, B. Bastos, Arruda e 
Toledo. 

N. 3050. Ribeirão llonllo — Emliar-
gantes. Silva, Vulle A C.; embarga-
dos, Farani A C. Hclalor, o dr. A. 
França—Rejeitaram os emliargos. 

Ilabeas-corptts 
O Tribunal, em sessão das duas 

Câmaras reunidas, julgou prejudicado 
o habcas-rorptis requerido pelo dr. 
Fausto Ferraz em favor de José Chehl 
Nasslf, qne so achava preso em vir-
tude, de detenção pessoal requerida 
por Jorge Cury A (,., visto ter sido 
honlem sollo o paciente. 

—A Camara Criminal, tomando co-
nhecimento do linhcas corpus requeri-
do pelo advogodo dr. José da Malta 
Cardim em favor de José Cesarlo de 
Campos, Manoel Aleixo de Campo--, 
Paulino José Furtado, losó llaldiiino 
Correia o Francisco Nunes Sobrinho, 
que se acham presos na cadela do 
Tuquary, dlstricto de paz de lla|ei-
ranga, "designou o dia 10 do correnle 
para apresentação dos pacientes, com 
Informações do dr. chefe do p o l i r ã o 
juiz de Direito da comarca. • 

S P O R T 

Partes, llcrnianri 
'•othniaiin. Ao dr. 

Appelldeiiet ciceis 
N. 1198. Capilal-Partes, dr. Gui-

llicrrno Kllis e outros e dr. Luiz Lo-
ri na Ferreira c outros. Ao dr. Igua-
elo Arruda. 

X. 4199. Amparo—Partes, coronel 
Luiz de Sou«a Leite e a Camara Mu-
nlfal . Ao (ir. Canuto Saraiva. 

CAMARA CIVIL 

SES-VO DR R03TEM 

Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz dc Araújo, 

Passagens de autos 
Do dr. Xavier de Toledo no dr 

I•macio Arruda, as eiveis SJCI e J J i i 
da capital e 3991 ile ilapira. 

Do dr. Ignario Arruda ao dr Xa-
vier do Toledo, as cíveis 3092 de Rio 
Claro e 3329 da eapllal, e ao dr Ca-
milo Saraiva, a eivei 37W du ca-
pital. 

Do dr. Canut» Saraiva ao dr Del-
gado, fis eiveis 393» do J.ihú, 3iHg e 
S;2U da capital. ' 
„ •J1'- ao dr. A. Paulino, 
a eivei 3917 da capital e ao dr. Sal-
danha, as citeis 3007 da capital 'J9ÍS 
de l.orcna e 3219 da Limeira ' 

Do dr. Saldanha ao dr. A. Paulino 
as rlvels 3«27 de Avaré, 3367 3398 é 
3938 da capital. ' C 

t.I?,11'- A ' ' ' " ' ' 5 ® «o Xavier de 
Toledo, a eivei :W3i da f a p i u i e ao 
dr. A f rança, as cíveis 3Si5 do Ba-
n a ^ l , urif, SOU e 4121 da " X -

roor-iiALL 
f.aiupeonalo dc lUOt 

i i.Tisio MArr.ii — Encerrou-se liou 
lem, com o maleh jogado enlre u lí i 
elenzie o o Vermania, o cainpconali 
dc fout-ball do corrente auno. 

E encerrou-se muito bem, com cha-
ve de ouro, na plirase feliz o original/ 
de um cavalheiro encarlolado que a s - ' 
slstJo AO ttialrJt prrfo do nós. U MD-
ckenzie e o (lerniania jogaram optima-
rtlente. Por Infelicidade, por ni, os es-
pectadores do magnillco torneio eram 
pouco mais que o unlco cspeclador 
(|ue assistia ás reprrsentaçfies organi-
sada.s pelo celebre rei Luiz da llavie-
ra. Todavia, a meia dnzia de possdas 
que leve, honlem, a bóa Inspiração do 
Ir ao Vclodromo fez ludo por que não 
esfriass • o ciitliuslusieo com que se 
aprisetilaraiu, uo campo, os dous 
I •anis. por maneira quo o malcli cor-
reu, do principio a fim, sob uma ale-
gro o elcclrisante algazarra. 

o Herntania esteve e-plendldo o 
Friese, apena- maravilhoso. 

Aluda liontem, confirmou que é um 
rapaz esperançoso. 

Naqueltc andar, é eapaz de, um 
dia, bater sosinho um team inteiro, 
ou, et,tão, o quo seria mais prodi-
gioso, bater-se a si próprio. E' um 
feiticeiro.'o díulio ! A liolaobedece-lhí! 
eom uma resignação do depuiad". 
A*s vezes, ao vèl-o jogar, atigurn-so 
a gente, por uma exlranlia nssocia-
Cão d" Ideas, i|ue so es l i vendo a 
Conunlssão Central em aceão... Caem 
aos seus pós o, que se alrcvem a ati-
rar-se a elle, seguem-no, submisso-'. 
Iodos Os da -Ila grei, gedieulam en-
raivecidos e inaiies, os adversários e, 
alliutl, faz o quo quer : vasa o anal 
contrario. 

Felizmente, o Mncl.ar.ie liontem 
não sc linillou a lasllmur-so e a l:o-
qu abrlr-se deanto da, maravilhas de 
Irlcse. Nilo: trabalhou deveras; til-
dou com uma tenacidade rara e, so 
não conseguiu, no menos, empatar 
com o i.irmaiiia, nr.o ficou, todavia, 
.1 dever-lhe iia,|a cm matéria ile \ igur, 
velocidade e bcilczu de jogo. portou-
f V,;;"' ,,'"I|> a extensão do tenii", lirllhnntemente 

Perdeu, fiaiuralmenle, porque so 
o quiz ngurrnr com os santos rt, 

II I , que ern,|, |1C1. eolnrldencla, lo-
nlso . . . (li. 

dos vil 1 ,ri., rto f r m n n i t i foi npei; . 

tb J , o ' 11 z í ' r " ' l : ' ' - 1"" f l 1 ' -
'„, quinto logur no eamiieona-
In, liei!• resto e ullimo para o 

< apanhou o quarto li-
,, ' liilerntiriimnl, o terceiro. 

O Pu"l"'««o e o Alhlellc, já é sa-
bido iii ; 'ram, ro-pecllvamcnte,em - -
•Mii'do e primeiro logar. 
" ),• ( j piicerrailo, comexitoque n > 
se eciierav0. " primeiro campeonato 
de fool-hall or anisado cm S. Paulo. 

No m ilch dos segundos l-ants, ven-
ceu lambem o liermanui. 

ASSOCiçOES 
c.. n. AI ximiiA r.AnnETT— Xo dia 

do corrente, esta sociedade levara a 
scena, em beneficio do assorlado 
José dos Santos, o conhecido I raiaa 
Joio José, lio salão do G. D. ' - " I ? " 
Braiilclro, á rua dos Ilalianos, n. w'-

CKVTRO m-AXtVTIC.I K aECti: '.TIV'1 
PAI I.I-IA—No dia D do corrente n ez, 
no salão Errrlsior, a m a Morriirm 
de Abreu, ití, serio levadas á scena 
as comédias em um aclo .1 <"' ' ' 
montes e Que amigo»!..., havendo, 
em «egulda, balie e kermesse. v 

soeirniDE r>E MEDICIXA r. irarRc.ri 
Amanhã, lio lugar e 4s horas d» 

co-tume, fessão ordinária. 

ASSOCIAClo U XII.IADOB V DSIVO IX-
naixacionai.—Amanhã, hora- <» 
i.oite, no largo do Palácio, 3, scswo 
da dtrectorla. 

r i . rs ms A ST ico roniuotu—Com 
Bin esplendido baile, i|uc se prolon-
gou ate a madrugada de honlem. ler-
mlncr.ini as festas eommemoratuas 
do ló" anniversario deste club. 

As fe-tas começa'»rn com um es-
pcctaculo. em (jne ;e representou » 
comedia A pi rta falsa, de-cmpcnhai» 
pelos abin.nos da escola dram»'i » 
Gomes Eshila, que foram muito «p-
piaudldos pela numerosa assf-teiicia. 

Ante-hontem, reallsou-se um gran-
de. baile, que esteve animadíssimo. 

O « M o do rlnh, 4 rua 
beodoro, uuameut^do com multo gos. 

I 
a 

— H - f l M I 
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Brito BM . ' ! 
capitei. s 
1 ao dr. Arl lna 0 
da capital. 

» í o r geral do Kslmlo 
I appcllnrao dvol 40H3 
os embargos 3321 <!„ 
de llolucnlíi C 3HSI ,|„ 

ido o primeiro illa iles-
Julgamenlo dos su~ 

mplims — límlinruanlr 
k; cmbaraAda, d. Mui 
elalor, o ar, Xavier d.e 

losc1 dos Campos—Em. 
spullo do Leocadla Ca-
( ionrnlvcs emliaruailn 
'nula Elias. Helalor, i, 

liai—EinliarRanle, n rs-
io de Azevedo Júnior; 
menor Aluna da IVnliu. 
A. Paulluo. 
I.OVMKNTOJ 
Itoçnes vireis 
raliuguclà—Anpcllniilp, 
ílelpal; nppclluln, M -
elalor, o dr. Xavier de 
lomaram coiilierlmeiilo, 
pilai—Apliellaule, «Sir 
co Atilüiilo; npndlnilu, 
o PI montei. Helalor, o 
araiva. Hcrom provi* 

litel—Anpellaule, AilíiK 
nppellaoo, Mcollno l) <r-

dr. Saldanha—Deram 

Machado; 
sa llrnnea—Appellanle. 

ppell " . 
,a Cyrlnca. ilclnlor, 

Inda, d. 

uerra .Negaram provl-

Etnbargos 
i me Ira — Emliar^anles, 
r. ar rido e sua mulher, 
loaqulm Pereira e Com-
or, o dr. Delgado. Ki>-
uliar^os, eoulra os vu-
'rauça, 1'aullno c l )r l-
do ó dr. Toledo para 
cordam. 
\mparo — Emliarganlr , 
;ampos Freire ; einhar-
mela Cliilr.i Freire . I l«-
aldnnlia — Converteram 

pilai—Emliariiaotes, Ale-
emliargada, d. Vlridia-
Sllva Prado—Helalor, 

iça—Uecelieram os em-
i 'os votos dos drs. Ar-
U. l ia-los, Arruda e 

lielrlo llonllo — Kmhar-
Valle A C.; «mlwrgn-

. C. Helalor, o dr. 
l iaram os emliar^os. 
laheas-corpus 
I, em scssüo das duas 
ilidas, julgou prejudicado 
ms requerido pelo dr. 

em favor de losc Chelil 
achava preso em vir-
•3o pessoal requerida 

A <:., vls',0 ler sido 
i paciente. 

... Criminal, tomando ro-
lo hiiheaseorpiis requeri-
;odn dr. José da Matla 
ivor de José Cesarlo de 
oel Alcixo de Campos 
Furtado, José Balduilio 

uicisco Nunes Solirlnho, 
n presos na cadela do 
Iriclo de paz de Ilapu-
lou o dia 10 do correnlo 
lacílo dos pacientes, com 
do dr . chefe do pol i^ku 
Io da comarca. 

I P O B . T 

1'OOT-IIAIX 
teontitu dc l'J()l 
reli — Encerrou-se Imii 
'lítilrk jouado enire u M<r. 
ütrmania, o campeouali 
Io corrente anuo. 
-se muito liem, com rim- J 
ia phrasc feliz e original//' 
helro encarto lado que a s - ' " 
tch perto do uó?. O IU<c-
ennania Jogaram optima-
uíellcldade, por.-m, os es-
i magnífico torneio eram 
que o uulco cspeclad-n' 
:is represenlaçfies organi-
•lehre rei Luiz da llavie-
a meia duzla de pessoas 
liem, a liíia Inspiração ile 
>mo f»v. tudo por que iiüu 
ithusiasmo com que se 

lio campo, (is dons 
ihneira que o matclt eor-
iplo a tim, soli uma ale-
nnte algazarra. 
lia esteve esplendido o 

maravilhoso, 
tem, confirmou que um 
nçoso. 
indar, é capaz de, uni 
islnho um Iram lutelro, 

que seria mais prodi-
se a si próprio. E' um 

llidio ! A liolaoliedece-llie 
esignaeSo de deputado, 
o vèl -o jo^ar, afigura-so 

uma ex lranha nssocia-
i|iie se e s l l vendo a 

Central em aceito... Caem 
o- que se atrevem a ati -
, seguem-n o, sulimisso-, 
sua ^-rei, gesticulam, rii-
Inanes, os adversários e, 
que q u e r : vasa o goal 

o Miicltir.it- houlem 
OU a laslluiur-se e a I o-
deante das maravilhas de 

trabalhou deveras ; lu-
na tenacidade rara e, se 
'iu, ao menos, empatar 
<"'/», nTio tirou, todavia, 
nada em matéria de vlgm-, 

1'cilr/a ile jogo. Portou-
a cxlcnsüo do term», 

nie. 
'aturalmente, porque 
•garrar com o , santos d ' 
'nm, por coincidência, lo-
iso . . . 
do tiermnnia foi apen , 
ii zero. E , coni cila, a1-

linto logar no campeona-
J rcslo e ultimo para •> 

.. . apanhou o quarto li-
miriimat, o terceiro. 
7/io e o .1 /'.h't'f, j.i i' -a-
o, respectivamente, em - -
melro logar. 
e n a d u , com exilo que H •> 

o primeiro campeonato 
ur./aulsado c m S . Paulo. 

dos segundos '•«»'«, VPI1" 
o Uernianiu. 

S O C Í A Ç Õ E S 
r.iriA r.AimETT— No dia • 

esia sociedade levara .L 
beneficio do associado 

nlos, o conhecido drani.i 
saião cio li. I>. I.uso-

rua dos llallanoa, »»• 
RAM \ TIC.o K WCBEATIVO 
lio dia 5 do eorreiiic n 
•rrUmr. a lua 1 loreiino 
,, serão levadas a scena 
em um aclo -t " 
r amiijix ' . . . , havendo, 
baile e kermrsse. v 
m: MKDicrx.v r. cinPhr.fii 
no l.igr,r e ás l i ' J r a s 111 

.são ordinária. 

;o 
i.-

lar"o 

AUXILIAROW A 0J1V0 IX 
AmanhV horas da 

do paiaclo, 3, ses3lo 

L ST ICO ROHTLT.RT/—F N R N 

0 baile, que se prol"»" 
iòrU-ada de hoolem. ter 
restas e o m m e m j r a m a » 

cr -nrirj desle elub. 
smeçacnm com um es-
1 que íe represenluii » 
, r foV«ho.desempeniia w 
s da escola dram»' 1 ' » 
, que foram muito »p-
a numerosa a s s i s t a * ! " ; 
m, reallson-se um grau 
esteve »nimadi«simo. 

Io elub, 4 rua MareeM 
íuamentjslo com muito g o * 

y 

. p r L t e à í t t K í S 

^ T í u í f â o s " tnu ívà l lo í d a . (UBÇU, « n 
(saia reservada, foi servida A lnipreu-
u e aos representante» do comul por-
tuauet e de outras sociedades uma 
l a u t a mesa de doces, t rocando- je por 
«ssa oecasl.lo cordlaes sauilacoe». 

Os dlrectores do elub esmeraram-se 
« m cumular de gentlleias os seus con-
(Vidados. 

W F O B M A Ç O f i S 

O TEMPO 
Boletim tleteorolwjleo <la Caiiimluilo 

Ccwjravhica e (Jeologica 
I 1 DE NOVKMBR0 

Baromtdro, a O1, ás 7 horas da 
inaiihü, OUQ.d mm.; 2 horas da tarda, 
liDO.O mm.: 9 horas da noite do lion-
lem, GOii.'.) mm. 

Temperatura: mínima, 11°; inaxl-
mn, 20°. 

Vento predominante, atò ás 2 lioras 
ila tarde, S E . 

Chuva (em SI horas), 0.1 mm. 
Tempo geral, coberto. 

D 1 S P E N S A R I 0 D R . C L E M E N T E 
F E R R E I R A 

llarilo consultas amanhlt, naquclle 
Dispensarlo, á rua Libero liadaró, u. 
2 0 : de 11 lioms ao melo dia, o dr. 
Paula Lima; de melo dia 4 1 hora da 
tarde, o dr. Corte Ileal; de I á s 2, o 
«Ir. Alberto Seabra; de 2 ás 3, o dr . 
Thcodoro Haymn, e, de 3 ás 4, o dr . 
llrito Pereira." 

Os exames laryngoscoplcos ser3o 
feitos pelo dr. A.' de Campos Salles, 
ás qulntes-fclras e sabbados, de 1 ás 
a ht/ras, o os exames bacterlologlcos, 
ilas 3 á$ V pelo dr. Palmeira Rlppcr, 
ás scguuda.-ielras; pelo dr. Cama Cer-
quelra , ás Quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vinnna.ás qulntus-felras; pelo 
dr. I lysses 1'aranlios, aos sabbados, as 
mesmas lioras. 

MATADOURO 
No Miilíidonro Municipal, foram aba-

tidos liontem 180 bovinos, 101 suínos, 
13 ovinos e 8 vllellos. 

Inulilisados: 1 suíno, t í pulmões, 
i ligados e O intestinos delgado, de 
liovlnos; 18 pulmões c 8 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, ijriii ililu. 
A L B E R G U E S NOCTURNOS 

O movimento dos albergues noclur-
nos mantidos pela SociciUnle Ainiiinrios 
Pobres foi, durante o mez de outubro 
de 11101, de l . ü í l pessoas, sendo : 

Homens 1'. 17(t, mulheres 20;>. 
Maiores l . iOS, menores 211». 
Nacioli. e , 77«, italianos WV, hespa-

lilirtes f io , portuguer.es t i " , nllernSes 
2'J, franeezes 3 i , austríacos to, lielgas 
32. Inglezes li, suisso 1, russo 1. 

Solteiros 1134, casados <57, viúvos 183. 
Sabendo ler e escrever tüOI, alialplia-

lielos 593. 
Ilraueos í .309, de ròr 3i:i . 
P iwedenles da capital 1.30'), do in-

terior 318. 
SANTA CAS» 

Movimento do hospital, no dia 31 de 
o u t u b r o : 

Exisliam *»-»!> enfermos; entraram 10; 
êaliiram i i; Inlleeeraiu 7: existem 123. 

Constilias, 181. 
Iteceilas aviadas, 321; pequenos cu-

ia li vos, íin: operarfles, 3. 
Medico d" dia, dr. Xavier da S i l -

veira. 
L O T E R I A S 

Resumo geral dos prêmios da lote-
ria da capital federal exlrahiüa lion-
tem: 

IÍIKMIOS d:: 13:(h)íJ$ a 00C» 
18301 . . . . 13:000$ 
32427 . . . . 1:300» 
28812 . . . . 000í 

IIIKMIOS IilC 2l|l)| 
«348 9.S71 12037 17lii.'i 23072 23023 

2 U Í 0 2 j301 291S1 33353 31803 30133 
inEMIOs Dli 100J 

tíói 7317 SÍ:,7 8817 12371 l i ' i03 13702 
10732 17077 JMC.it» 208211 23741 2l'.4'J8 
282.H 2iH«l 29380 30732 3100.1 :.iK3'J 
JÜOOS 30029 30100 30373 37238 38571 

AWHOXIMAçilKS 
18303 e 18305 SOOJOOO 
32i2i; r 32128 508000 
28311 e 28813 :»?CWO 

DEZENAS 
18301 a 18370 IWJOOO 
32121 a 321311 2IWKKI 
28811 a 28850 20*000 

nnxiKN AS 
18301 a 18800 IO»*l I 
32101 a 3250(1 3*000 
28801 a 28'JOO 3$000 

FINAI: 5 
Todos 0= números terminadas em 01 

tAlII 8 } reis. 
Todos " • nmn-Tos terminados em 

4 tèm 2$. 
Telegramma recebido pelo agenti 

geral Júlio Antunes de Ahr.-u. 

Loteria Esperança, 
•^nesumo dos prêmios da 823'* r x -
Iracr.lo, reallsada cm Aracaju em t 
de novembro de 100». 

33110 ! " 0 0 0 ! 0 " 0 
39810 J .000)000 
200711 nofiíoòo 
2 ' j j í i rioojuoo 

7 I HUMIOS iu: soo* 
4108 18OG0 23037 25413 41042 

49808 50183 
15 PRÊMIOS III'. tüOÍ 

403 7:'3B 8072 12094 11019 18703 
19230 tiWO.1 25803 27381 43377 18J82 

SWÍ8 50299 3880'.' 
ApenoxiM vijOm 

n.140!i e 33111 li* 1)000 
39809 i- 33811 lois} «Hj 
ÜOOO.I e 20071 5t$i»l!> 
89313 e 21)343 5U90U0 

IIF.ZF.XAS 
.13401 a 13110 20)000 
3.1801 a 3U810 2(1)000 
20001 11 20070 1% OiX) 
2 0 ; u a 2..330 11 lyyio 

rr.NTM.xvs 
33101 n XV.m 4)000 
39801 a 3IWOO 3)(X)0 
200(11 a 20700 3)000 
2D50Í a 2'.'0(>1 3)000 

FI.VAF.i 
Todos números terminados cm o 

tOm I$(i0i. 
Pedidos á Companhia Nacional do 

I.oterias dos Estados—Caixa, 010. S. 
Paulo. 

3 i r i c s . i c E i i c a . o i r 

P i C ã t o o a 

PB. J. ALVES DF. l.IMA—d,i Uni-
versidade de i'aris, clrurglSo da Be-
Iiefiwncia portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
«Ias vias urinaria* e partos.—Itesldeu-
i l a : rua 1'iijarleiro Tobias, 94-A. Con-
fultorlo: rua de S. Bento, 30-A (dai 
12 ás 3 i|2). Telephone, 301. 

CLINICA DO lilt. JAOUAItlllE — 
Reabertura da clinica — Previno aos 
meus clientes que estarei no meu es-
crlptorlo d.ts 12 ás 2 horas, dos dias 
ntels. (tua I). Vlridiana, 30. 

m t . MELLO BABRF.TO — OrrusTA 
—Memliro da Sociedade Franeeza de 
Opblalmologla e da Academia America-
na de Medicina. Kseriptorio : R u a n i -
rella, 34. Residência: Avenida Rangel 
Pestana, 90. 

m . WOCO BF. PARIA, medico, tte-
ildencla: ruk Marquez d» Ytú, 44. 
OmsatV rfs: rua S. Bento, 3 1 Tule-
pboBC, '• J l . 

OCULISTA—Wr./'. A r t i d t i i i - K x che-
fe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
vollii do sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 atinos, freqüentou as nrlu-
rlpaes clinicas do moléstias dn olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Menuo, transferiu sua resldenclu para 
este capllal. 

Consultoria: Rua de S. Bento, 31, 
de i ás 4 horas. 

Ilnlriencia: Rua Vletorlnu Carmll-
lo, 29. 

lilt. ti AMA CKRQUEIRA—Clinica me-
dira em geral n espeeialmenie do 
crianças. Residência e consultorlo: rua 
da Caixa d'Agun, It. Consultes : de 1 
ás 3 da lorde. Chamados a qualquer 
hora. Telepiioue, 1029. 

1)11. RUIIIAO MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residência—Alameda Baráo 
de Limeira n. 51. Consultorlo—S. Ben-
to, 43, da 1 ás 2 horas. Telephone, 
819. 

SVPII1L1S, MOLÉSTIAS W. PI.I .LE 
E BO COCHO CABKLI.ITM)—l)r. Hen-
rique Regadas, de volla da Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia c 
sypllillgraphlrt na Faculdade de .Medi-
cina de Paris, tem o seu consultorlo A 
rua Direita, n. 20-11—Consultes do t 
ás 3. 

Só altende a doentes dessa especia-
lidade. 

OU. SÉRGIO MEII1A—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçSo, pul-
niões e de crianças, atlende a cha-
mados cm sua residencla, á rua Bri -
gadeiro Tobias, 92. Consultório, rua 
15 de Novembro, 1(1, de I ás 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO--
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Cousultorlo: rua de S. Bento, 13. He-
tidencla: rua Ipiranga, n. 8. 

M O L E S T I A S D A G A R G A N T A 
N A R I Z , O U V I D O S , X . I N G U A D 
S Y ? i I I L I T I C A S : e a p e c i a l i a t a , 

D R . S O U S A C A S T R O . - C o a a u l -
t o r i o e r e s i d ê n c i a : l a r g o da S é . 7 
( e m f r e n t e & e g r e j a ) . C o n s u l t a s , 
de 1 á» 4 . T r a t a t a m b é m de m o -
l é s t i a s do p e i t o , c o r a ç ã o , f í g a d o • 
e»toniag 'o . N ã o d l c o n s u l t a s aos 
d o m i n g o s . 

DR. BUENO DF. MIRANDA - Esp. 
ilhas, e,unidos, nariz e garganta, discí-
pulo do notável oeulisia Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
liro lllular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elTeellvo da Poly-
cllnlca do Rio e ,'idjuuto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3—Re-
tid : 27, Hlachuelo. 

BR. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Consultorlo: rua do Commcrcio,4-B. 
Residencial rua Aurora, 121. Telepho-
ne, 19. 

DR. I.. F . BAETA NEVES, medico 
operador e partelro. Especialidade 
Moléstias das vias urlnarlas, partos e 
moléstias de senhoras, lies.: Vplranga, 
39. Cons.: S. Benlo, 43, das 2 ás 3 t|2. 

BR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de paris e Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das scnlio-
tas. Cons.: r . S. Bento, 34 (da t ás 3 
da t.). Residência: r. Rego Freitas, i. 

DR. VIRIATO RRANDÃO—Clinica 
medlco-clrurgica e especialmente mo-
lesllaa dos orijains nenito-urinarioi, 
ftelle e tiipliilis. Consultes da l ás 3, 
lua da itóa-Visla, 41. Hesldenela, lar-
go da Liberdade, 33. Telcphouo 11. 10). 

I)R. SVNESIO RANGEL PESTANA 
— Medico e operador. Moléstias inter-
nas, venereas c sypliililieas. Consulto-
rlo, rua de S. Bento, 31, sobrado, d.n 
2 ás 4 (sala da frente). Residência, 
Consolação, Oí. Telephone, 980. 

Idl. SVLVIO MA V A - P a r t o s e mo-
Icstlas de senhoras. Consultorlo: rua 
José Bonifácio, 30, de 1 ás 3 lioras. 
Hesldenela: rua do Vplranga, 40. Tu-
lephone, 28.3. 

DII. i . TIIOMAZ BE AQtTINO—Mcm 
ro PAHTF.IB0. Especialista em moléstias 
de senhoras.—Hesldenela: rua de San-
Io Anlonto, 88.—Consultorlo (nroviso-
iio), na mesma iesidencia. Telephone, 
i.0/0. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SyphUU o 
moléstias da peite. Consultorlo: rm 
de Silo Bento, 18, de I ás 3 horas. 
Residência: rua U. Vlridiana, 37. To-
lephone, 200. 

DR. MONTEIRO V1ANN.V—Especia-
lista em moléstias das ereança>, com 
r.rallca dos prlnclpaes hospltaes da 
r n i n ç a , llalla, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Residência, rua Maria The-
reza, 23. Telephone, 00. Consultorlo: 
1 na S. Bento, 57. Telephone, 0'JS, da 
12 ás 3. 

l)R. A. L U Z BO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Hesldenela, rua das 
palmeiras, 11 i t . Consultorlo, rua da 
S. Bento, 11. 93 (de 1 i s 2 li2). T e l e -
phone, 11119. 

BR. IIETTENCOURT BOBRir . l 'Ks -
CousWtorlo, rua 13 de Novembro, 21 
— Consultas, das 12 as 2 da lar 1;. 
Residência, rua da Liberdade, 37. 

PR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Rc.sidencla : rua dos Guavanazes, I II. 
Consultas: rua Direita, tü-A, (1a 1 ái 
3 l.oi as. 

BR. RRITTO PEREIRA—Clinica m»-
dlca em geral, espeeialmenie moléstia 
dos crianças. Consultório, largo ila Sé, 
7, de 1 ás 3 da tarde. Resldeucia, la-
deira do Carmo, 43. 

: 1 ' , < 3 k « i v o ® « t . í i í > » a 
DR. OLEGARIO DE ALMEIDA—Ks-

eriptorio : rua 13 de Novembro, 20, 
das I I as 1. Re-idencia, travessa do 
Quartel, fl-B. 

OS DRS. JOÃO F L I X R V , C O I T O 
BE MAC VLIIÀES E CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMONV lém 'eu e , c r i -
ptorlo de advocacia á travessa da Sé, 
13. Das II ás 3 horas da lanle. 

MAHT1M FRANCISCO HIHEIHO DE 
A.NDHADA SOBRINHO e HAP1IAEL 
ARCIIA.NJO t;t BI,1:1. -Escriplorio, rua 
Direita, 11. 27—Residi nela, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpl.: rua de i julnze de Novembro, 
18 (sobrado). I tesidencla: rua I). Ve-
ridiana, 34. Consultes: das KJ á , 2 
horas tia tarde. 

OS ABVOGADOS—A11I011I0 Ribeiro 
dos Santos, Eslevnm de Almeida, Ga-
l i ie l Ribeiro <lm Santos, l ím seu es-
rrlptorlo á n esu a rua do S. Beato, 
n. 57 (sobrado). 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
c JOSE' AMADEU CÉSAR—Escrlptorlo, 
m a S. bento, 43 (altoü d a c a s a L a -
l í ton) . 

X > o u t l B t a s 
O clrurglSo dentista A. Castello ra« 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua proíi.sslo, 
por preços muitíssimo raznavefs. Ac-
leita vigamento rm frestarei, pré-
tiamenle tonti atadas.—Gabinete e re-
tidencla, m a S, Bento, 11. 18. 

í> denllsta Pc, lano Romalho exeeu-
t » todos os troiialhos do» mais m o d e r -
nos de sua prollssüo com p e r M ç í l o ; 
garaullndo a ibnaeRo de todo seu 
trabalho, por preços multo razoáveis. 
Apeella pnwnmenlos em preslaeítes. Con-
sullorlo e residência á rua de" S. Ben-
to, 31. 

DR. 1 . R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
- R u a Direita, n. 2Í-A. Das l i á I U 
dns 2 ás 4, nos dias ulels. 

J n h ú 
EMÍLIO BEZONNE. cuinio i\o DEN-

TISTA—Formado na Bélgica e no Bra-
sil, com 13 nnnos de pratica. Traba-
lhos garantidos. Operações sem dôr. 

3MCtn,iata n g l i t a 
MN. i! MMI:. Mou.iAnn, da Escola do 

Massagem de Paris—Calllsta e tratador 
ile utinas. Escriplorio, nm de S. Ben-
to, 21; resldenclu, rua U. Vcrliliau», 
32-A. 

CUKSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco*Eugênio Vuono. 
Sulío progredior.—Leeeloim á an'erl -
cana, franceza e llgurados, enkc-walli 
d e . Aecella chamados para casas de 
famílias, eolleglos etc. I,' 1 nconlrado 
lia sede do curso das 0 ás II da note. 
Durante o dia, recados na rasado mlu-
Ricas l.evv. 

I a C l l o e l r o 3 
J. A. LEAL — Agencia, rua de Silo 

Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — A 'iicia, nm 
Marechal Beodoro, 8. 

_ GUILHERME CICHLO Ag nela, rua 
José Bonifácio, IHJ. 

A. PINTO NUNES — Escriplorio e 
agencia, rua José Bonifácio, 15. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua 
Thercza, 20-C. 

Sanla 

QUIRINO BO CANTO—Escriplorio 1; 
agencia, rua de S. Benlo, 35. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t e g e r a l c m S ã o 
T a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Accet -
t a m - s e p e d i d o s d o i n t e r i o r , i t u i 
lü do N o v e m b r o , 27-A. 

O A R A N T T A D A A M A Z Ô N I A 
— A n i n i s o p u l e n t a e p o d e r o s a 
s o c i e d a d e d e s e g u r o s m u t i i o s s o -
b r e a v i d a 11a A m e r i c a d o S u l — 
S ú d e sticiul : I l e l é m d o i ' a n í . F i -
i i a e s : l i i o i le J a n e i r o e I . i s b ô a — 
S u c e u r s a e s e m t o d o 3 o s E s t a d o s 
d a U n i ã o , p r o v í n c i a s d e P o r t u -
g a l o n u s I l h a s d a M a d e i r a o 
d o s A ç o r e s . I n s p o c t o r i a e a g e n c i a 
g e r a l em S . I ' a i t ! o , r u a 1Í5 f ie 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o C o m -
m c r e i o , 1 ; c a i x a p o s t a l , 101 — 
Anfonin <!c FrrUm /'<',nr.:t"/ 
Si>romcn/io, i n s p e c t o r g e r a l . 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 
formula (lo dr. Luiz /'freira liar-
rclto o p r e p a r a d o p e l o p h a r m a -
ccutico S. de Macedo Sonre.:, ú 
o m e l h o r e x l r a c t o r d o s c a i i o s . 
O Icr/itimo encontra-se unira-
mcnlc 11a /'harmaciu Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

NA C A S A B A R U E L é q u o s a 
encontra a legitima A/juada liai-
leza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s esp i -
n h a s e m a n c h a s d o r o s t o . 

C A S A L O T E R I C A - A g e n c i a 
<le t o d a s a s l o t e r i a s — A i n a n c i o l í . 
i l o s S a n t o s & C . — V e n d a s p i r 
a t a c a d o e a v a r e j o . P n g a - s o q u a l -
q u e r p r ê m i o do t o d a 3 a s lo te-
r i a s . — 2 , l ! u a d o R o s á r i o , 2. Cai -
x a d o C o r r e i o , l ü 6 — S . 1 ' a u l o . 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
Iloticão Universal, casa especial 
d e a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m o a 
c o n c o r r ê n c i a d n s s u a s c o n g ê n e -
r e s , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a ni^i-
t c g e i i c i o em t o d o o U r a s i i . 

M a n t é m d e p o s i t o s n a s p r i n c i -
p n e s c i d a d e s d e s t e E s t u d o , n o i n o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
i' F r a n c a , e 0111 U b e r a b a , n o E s -
t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d . i s p r i n -
c i p a o s f a l i r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P l i i i a d c l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P i i t t i i g o n o E l i i e r -
f e l d . — J a n u a r i o I . o u i v i r o & C . — 
S . I J e n t o , 10. C a i x a , 11. 71. S . P a u l o 

C A S A D A F O R T U N A — A g e n -
c ia d o l o t e r i a s . A c a s a q u o m a i s 
s o r t e s tem v e n d i d o a o s s a u s 
í r e g u e z e s . R u a d e S . l i e n t o , ."J! 

L T V H O S N Ô V Ò S E ü â A O ò è 
— C o i A p r a u i - s c e v o n d t m - B S n a 
Aroadia, G a l e r i a d a Ó P y a t a l ú 
run Q u i n z o d o N o v e m b r o . 

PHARMACIA E DROGAHtA 
«FARAIIT»—Rua do Commor-
clO) 36—Cn«a iiniiortadora. Da-
po*ito da ogun mineral do S. 
1'eUegrino, antiarthritica o anti-
c n t a r r l i a l . 

D E N T E S d e m a r f i m , l á b i o s 
n a c n r i n o s o b o t c i n - s o c o m o u s o 
d o FORMODOL, p r e m i n d o c o m a 
n i e d n l h n d e o u r o , n a e x p o s i ç ã o 
dn 101)0, e m P a r i s . A ' v e n d a n a 
Cana Jtaruel. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
g a s , p r o d u e t o s c h i m i c o s o p i ia r -
m u c e u t i c o s , n c c e s a o r i o a o vas i -
l h a m e p a r a p h a r i n a c i a , n g u a s 
n i i n e r a e s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o C o m -
m e r c i o , 11. 0 . — L i i n n , S a n t o s & C 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e c o m 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o r m u l u d o dr. Clemente Fer-
reira c p r e p a r a d o p e l o p h a n n a -
eeutico ,V. de Macedo Soarcç.— 
P H A R M A C I A A U R O R A — R u a A u -
r o r a , üü. 

F O R M O D O L ó o d i n t i f r i c l o 
da m o d a ; e n e o n t r a - s c n a Casu 
llaruel. 

C I R A N D E F A I i P I C A D E L \ -
D K 1 L I I O S E M O S A I C O S , d o 
I f r a r , c m c i m e n t o , l i y d r a i i l i c o e 
pó d e p e d r a c o m p r i m i d o . C o m -
p l e t a f a b r i c a ç ã o du t o d a s a s q u a -
l i d a d e s o c s l y l o . P r e ç o s s e m 
c o m p c t e n c i a . A v e n i d a R a n g e l 
P e s t a n a , 11. 142. T e l e p i i o u e 11. 
1.UU7—O p r o p r i e t á r i o , Francisco 
Notaroherto. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o i u p l c t o s o r l i m c n t o d o d r o g a 3 , 
p r o d u e t o s c h i m i c o s , e s p e c i a l i d a -
d e s p l i n r m a c e u t i c a s e p e i f u m a -
r ias p o r a t a c a d o o a v a r e j o . ,f. 
A m a i a n t o & C . — r u a D i r e i t a , 11. 

C O Q U E L U C H E J W Í I , bron-
rhites etc., c u r a r a d i c a l c o m o 
Peitoral ou Cararjiuttá, do ,\ss:s 

V I N I I O B A R U E L , f a b r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o & (,'., é o m a i s 
n g r a d a v e l e g e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

Declaiacfijs commerciaas 
A ' p r a ç a 

Jos»' rc l ipi .c C infoso Jo> • Uíii i <>• 
de S:i , i ;o, 'onaiilrs fstalielotMdos 

SIVENIDN Hnii^ol ICSIHIU, n. «Ml-li, 
rorn ravn HF molhados HIIMS, |> .IÍ»-
•fiiini, I-.I-.Í'! it-rão c nn»ag< ni -i' «'ali1, 
soh a íuzAo ,-ocíal do 

C n r d o s o iV I » n r ? » o :» 
roínmuniram a rsla o ás demais ora-
IMS com as t jnafs ínaiitivor.ITN r la-
(Mp-, roíuriit ' iriafs »iu«*. por si:* !ivo 
de d'.M jif;a, ro iirri.iudiloii-^r o - 'io 
-los»1 Ff* ip[i(' (liildo •>. !ir.ilid<j r , m u 
.sorio solMarlo Jo-c II,!I|h.>;. <lr S i , 
girando a artoal lirma -i >1» v \ > 
d" 

I t a r l i o s a vV C . 
ijiif íiv^uiuira o a f l ivo r p i - . a 
•Alififla lirma. 

S. 1'atilo, 1 ;!•' novomlTO do l.ü»V. 
J i-i. r i i.frr.: (!\ni»o-') 
J » . » II A1*!»'»-.V !•: ^ v 

A o c o r a i n o r c i o 
«'. C iif|!iiiii A- (Inflaram f|ii''. 

i. • i • il ila. NíMidcr .iu -na |' ^.'iu-ia. 
N|I.I t rua S. P.iiihi, li. ;•'»-. i s 
í .sacNlo (i ov. lilà-11» A (.., Ii\n* c 
(!•• • ml-nraraiia de íjuahpioi- DiiUi ; 
com > tamluMii cedrram a(».s .sm c • 
rrs as dividas nrlivjis, o, ao mesmo 
fempo, pulem i Ireguozla o favor d f 
(•:•.:111• i - ii.t aniriHo. 

. ! , ::l df oiitul-.ro dr t f l i . 

O. C N » IM \ C. 

M 1 l i ! ' . . *WT.I ; ! A- C. 
C II • 

^ o « s i e l à d t a i s a n a 

C A S A L O M B A R D A — R u a G o 
ncirai C a r n e i r o , 17-11. C a i x a p o s -
tal, 4 í íG. - - I ' ' aze i ida3 , a r i n a r i n h o -
r o u p a s f e i t a s e m o d a s . E s p e c i a -
l i d a d o eni a v i a m e n t o s p a r a al-
f a i a t e s . 

Irmãos Refincltl 

M t c h l n a i C o f c p a n h l a M t -
o b a n l o l I m p o r t o c l o r a d e S l o 
P a u l o . 

Cnmplnos. 8 de feveielio ile 1901. 
Illmo. sr. (lírector ({erenln dn tiompa-

nlila Mechanlca e Iriipoila«l'/i-(\ de 
•S. 1'aulo. 

Amliío c sr. 
Depois de ter assenludo i, E a b r u -

Íf a i o r M e c b a u l c . i . , uiinliii nuu hina 
enl runcclnnaiio |,e •feiliuie nie, apo-

i a r ilo enu! niutlls imo mcluiiu que 
tenho lienelleladu. 

0 vapor de seis cavullos, qu toca 
n Alinha maelilna, tmlnllin Com mui-
ta facilidade, dando cila uelnaiieenlc 
com e.ifé melado a lueMiia proilueello 
que niitigamcutc com ealií de easea 
podre. 

Quanto nn beaellelu, e||e i! perfello: 
inlu lia iuoIh enipastaiiieiilo lio des-
Cásrador e oenfe sál limpo, tem niu-
rlli elro e sem nuebrodo. 

Podendo v. s. 1'ar.er de.,In o uso que 
liie eonviei- e lellellanilo a Coinpanfila 
pela lnvene,Ví desta iinpoflmile niíi-
cliin i, ^uii-scievo-me com b da a e s -
tima. 

De v. s. ara." ' r . " 
l. -i. T " ! ouoiio Oi.ivi.ie v .'• :<••>•• m»II 

2 G O C O S T T O S 
KXTIIACÇÁII 

S a b b a d o p r o x i m o , 5 ão n o v e m b r o 
Importante plano 

D ve . '* p,;irar 1,1'e[. , -l.indo 
preferenej : , A^'enei;l ' ," i i I 

11 LA UII11.ITA 
Cnfa que vendeu no v u impoi-lan-

te varejo a ultima sorle ile 
n U O i O O O ^ O I t O 

ie lem veiuliili 
landes premi a 

. ! n ! ' o A t H i n i e s d e A U r t n 
mi Y3TSF - 2 t a c a H ^ L D « K s í ! P S E 

í A C U R A D A O F I L l Ç Í O i 

1 ' i u l i O d i a 

j l i e I f . - S J C 3 € H I $ ! ! C ! ! M 

M © T ' i ' A J ü i í I Q B 

Medi -amculo iqiprovniin p e l u l 
|'In-pee|,,i'!. de llv;,'lene l-ederal. 19 

.N . li.—K' iahu > lueil. .,i.,i-ni.. ^ 
que n.'io trouxer a lirma do •'»'•-H 

jei-tr, i i.i efiaueellii, lia lai ja q u e ^ 
Íeelí, ead.l e.iiXínll.l. 

DI.I'iiSl'1 l i s : v v ....ile» A ' 
rua de S. Cedro, n. •-'! e '_'i, 11 
d" Janeiro. KM MINA-, i.o üu 
rau*,. ua pliarniaeia Moita. l .Ml 
S. 1 Al l.l), J. Alliar.inle A (.. 

B S O g a G K > W a » 

A r e n v o r s a do d i a 
T.. l..s ' . i l i |.o'ilieu .'1'Illal. 

Ilill, n i " . ' iu ê eM|liere ,i, ^ saill 'a-
1TS "'(eii - do- |irejiarad'i> pharuia-
eeuii' ' ,^ '(e I.uiz lia rios. ('1k-'.»II no\o 
st.rlir' • - Io de l*i111 Ins S' doríMea .. u« 
• 111 ii • • -i \ i ira», lie l.ilhil, - 'liio • 
iV ( . i i e , iloinini-reio, n '.I ua 
cn.«a I.el re I illm .V C . . e • m • ..iil . . . 
Ua '"Ul ieia tenr i l ldo . 

rri if''>'ti/c* 

1 '"::l i nm o ll"0 ' V ú i l i o 
i!e ./'-i'.'.boba, ü i,r ... ;. iv C. 

A G U A I N G L E S A 

ile Freire dr Ayuiar 
R» C O I F U M ' ! I " 2 « > . 0 0 0 • 'I-.< • IN-

I (;.,..., Illllrill ' > valor lliei , j ,ei;l:e , 
i'i-t • | r.,.!iii'(o e ,i eonlMiiea ilos -r-, 
m liiro- i* 1 . n Iiee . liar.'-- l la-
ruel A I.. e em loila.^ as | . . i , ; liar-
macias e drogaria 

S « i e à a d o do M e d v r l n i o C i -
r u r g i a d o S P:.v. ' .3 

Si-.ssto orduiar a li > ' ' • >i< 
venil i '', u i - e . - i ii'i 
! ; IIIII ' . 

Ordem •!.. .1: . . A' .. '• i.. II 
a .rua d i eapilM 

S. Paulo, t- . i " o Hi I - . , d- 11 

, df 

1 

A O S V I A J A N T E S — A C o n f e i -
t a r i a C e n t r a l d o l i r a z , e m f r e n -
t e ú E s t a ç ã o d o N o r t e , e s t á 
a b e r t a d e s d e a s l l i o r a s d a m a -
n l i ã a t é a m e i a - n o i t e . E * o p o n -
t o m a i s p r ó p r i o p a r a o s v i a j a n -
t e s f a z e r e m luneh a n t e s d o e m -
b a r c a r n a s E E . K K . C n t r a l o 
I n j M e z a P i n t o A- K i l i i o . 

A C . E f - C I A C F . R A L D A S 1 , 0 -
T E R I A S I>.V C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a e m I 8 S I . S a . 
l i n f a z - s e q u a l q u e r p e d i d o d ; lii-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u i i>i-
re i ta , ÜD. C a i x a d o C o n . io , 77. 
J ú l i o A n t u n e s do A b r e u . 

)ital, lit. 
PiissrYa, lit 1.415.003 

F é ü s ü ã s S > P ü « 5 a » 5 3 â o 
rto - S a i i a l r u —fí.ah>:i 
E u ; l í ^ s - i f . s f e s — V a " . • 
f j a í a i - o - L c r n s . 

P E I T O R A L D A S C R E . V X Ç A S 
t !e ASPIS—o m e l h o r m e d i c a m e i i 
to p a r a tosses d a s c r e a n ç a s . 

T E R N O S D E B R I M e do ca-
E i m i r a p a r a m e n i n o s . C a v o u r s 
p a r a o f r io . P u i o t o t s e v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s n a — C a s a B a -
p t i s t a - P a i a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

C A S A B E V I L A C Q U A - P i a -
n o s , m u s i c a s , i n s t r u m e n t o s e 
c o r d a s . I m p r e s s ã o do m u s i c a . 

P r i m e i r a c a s a e d i t o r a n o B r a -
s i l . R e p r e s e n t a n t e d o s c e l e b r e s 
p i a n o s Rõni-cft.— R u a S . B e n t o , 
14-A—K Brvilaequa >£• C. 

A . J A Q E E S & C A I I E N — I m -
p o r t a d o r e s d o j ó i a s , r e l o ^ i o s e 
p e d r a s f i l i a s o ó p t i c a . R u a «lo 
ti. B e n t o , li. 47 ( s o b r a d o ) . C a i x a 
p o s t a ] , n . 0 9 — S . P a u l o . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do c o s -
t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e S . B e n t o , 1 1 — 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

( o n n i i i i i i i e a n i o s ; í j i r a i i i 

i1 a o c o m i i i e r e i o c m í > c r a ! 

í ( i i c a n o s s a N o í - i o d i i t l c n i l -

( j u r í i i d o s s r s . W e i s -

s o i i n & ( ' . o s s í - i i s f ; ; l a -

b i i l c f i i i i c j i i o s i i i i í n s l r a e s d a 

l i a r ã o c T e t c l n g e i u d o ; t ! -

i i u i l i i o . ( i o i i o i i i i n a d o s " . í u j i i -

i c r " e " F o r t u n a " , s i l o s ÜO 

í J a l t o d c V t ú ( C s t a J o d o 

S . ! \ s i i ! o ) , o í j i i i í o s i ' , - ' o s ó 

W e i s s o l m . f a / e / i d o p a r l e d o 

!'.Í)S\0 C o n s e l l i o d c A d ü i i i i i i -

1 r a ç ã o , f o i i m e s t i d o d o s p o -

d e r e s n e c e s s á r i o s p a r a a 

S u p e r i í i l e n d o n e i a g > ' r a i d í 

l o ! o s o s r o s . s o s n c i r o e i o s 

i u d i i s í r i a e s e e o n a n e r c i a e s > 
n o 

i n t à 

t a z i o n e 

ZKMCG DEWÁCWÁ 
O i > r c s í d f n t o 

L P i M A S O M O S T E I I T S 

EUXIR DE CATUABA £ M A B A P i A I U 
IÍK 

f r e i r e d e A g n i a r 
ri mais poderoso lonICo nerVino eo-

nhecldo. Deposilurios : llaruel & ('.. « 
em Iodas as pliurmaelas e drogaria». 

On g n g n i o S a n t o 

d e G R A H f t O Q & C . 
Eifica7. na cura daa ti/ccra*, fe-

ridas ou cltayas dc qualquer «H-
Iiccie. 

K^ualmcnto prer.oui.sado r.a» 
coiiliiBõex, cscro/j/m/a», iut/iin-
(/ene, unheiron, feiccwjos, etc. 

F a l l e n c i a d o Lí . G u e r r a 
Si C a r n e i r o 

o - aliaivo assi j jnndos syji licos 'I-i 
niíissa falllda dc M. ílunrra A Car-
neiro, acreIInm proposlas ale o dia 7 
• Iu novembro proxitno para a com-
pra das merradorJas, moveis c «ilrn-
slllos, e dividas a n r e b e r , eon-
slllurm parlf do aclivo da referida 
massa. 

d-. Inleressados p''»']em rollmr In-
formarres lia rua da I 1 " •), n . 27. 

S. Paulo, 2') de outubro'd'* i.i')V. 

Fi:uni;inA J rv ion A- SAI<M\A. 
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F R E I R E DE AGUIAR 
Os seu- produetos pliarm.ieeullcos 

silo eneonlrailo-, a ilisjio ie.iio tios srs. 
medico^ e do publico, a l l r o u r i a lia-
• uel A- ()., e em Iodas i I ò.u pliur-
maelas e drogarias. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Veodc-ic na cana E m t i b ! K C . 

E u x a q u e ^ a s 

r a r a s í a s s a r j s r n 

l ó p r e c i s o f . r ' : n e i r . i u i e n í e t e r t> 
v e n i r e li vi o. ,\i , i : • i'i n .' s i i s 
p r s s ô a s r[iio ' iu liai i l u . i i i . : " i r e 

_ p r i s ã o il'1 v-1.1 r o | ou iii ! " 
i i le B o ^ é . 
I C o n f t> -ito, II l l - ' l l ie to | *. 

b a s t a p a r a f a z e r • i m i n e -
d i a t a m i iilL' a m n : j . e i t u n z p r i -

I s ã o d e v i -u t re , a o i n e s i n o t e m p o 
( q u e o s e u ^ o s t o ui i l i lo a ^ r a d a -
I vel fu l -o t o m a r c o m p r a •••!• p e * 

lae s e n h o r a s e a.s cri . in M 
E m li "li ii p a l a v r a , pm .1 .-; n u -

r a m e n t e , V ÍÜAI . W Í . I . M K - . : 1: < 1 a -
p i d a i n i a t e . 

P o r i.-i.ic, a A c i u l o m l a il«- M e d i -
c i n a d c P a r i s t e v - ' a p.- i to n j i -
p r o v a r e s t e m e d i i a m e i n o , p - i ra 
r c c o m m e n d n l - o a o s dm-i i tc , o 
q u e é m u i t í s s i m o r a r o . 

D e i t a - s e o l o n t e õ d o d o v i d r o 
'•:n m e i a • 11 r í'a I " 1 ; ' " •• P a r a 
:ia c r i a i . ' . u s , l ast.-i a 11 !ad • d o 
v i d r o . ( ) J,'"I pe I!i. ' ' !\ ' ' p o r si 
fió e m iu' ia h o r a ; ' •:•••, e n -
t ã o . 

b c q u i z e r e i n v o n d e r - I ! i e s q u a l -
q u e r o u t r a li 1:1 111 i d a |, i i r i ía l iva e i n 
Io..»;.r 1I0 !'•'. I!< '."*•, i»k- >\fi i :>t . k 

n ; rEFiE.-SE, e , p a r a e v i t a r 
t o d a c o n C u s ã o , e x i j a m q u e o e n -
v o ! " " i i v e r m e l h o d o p r o d u e t o 
t e n h a o <>"li r e e o d . , l a h o r a t o r i o : 
Maitton /.. /••/•('•/'", 1 r u e J a c o b , 
P a r i s . 

A ' v e n d a c m ! . . • ! . ' a s p i i a r -
i n a c i a s . 

V r o d u . to f a b r i c a d o 110 l a l . o -
r a t o r i o d a c a s a L . l - f r á ( A . 
C h a m p i ^ n y <í- C . , suecup. o r e s ) , 
n o R i o d e J a n e i r o , pe lo p h a r i n a -
c e u t i c o c!a m e s m a c a s a c m P a -
r i s , f o r m a d o 11a E s ? o l a S u p e r i o r 
d e P h a r m a c i a d e P a r i s . 

^ i g g a s 

A c o n s e l h a m o s á s p e s s o a s su-
j e i t a s a e s t a s d o e n ç a s t ã o c r u é i s , 
do t o m a r P é r o l a s d e E s s ê n c i a 
d e T h c r e l i i i i t i n n C l o r l a n . C o m 
ei fe i to , IJ ou 4 P é r o l a s d e E s -
s ê n c i a d e T l i e r e b i n t i n a C b r l a n 
hns ta in p a r a d i s s i p a r e m p o u c o s 
m i n u t o s a s m a i s a c a h r u n h u d o -
)'as e n x a q u e c a s , a s m a i s <l<>'<.ro-
s a s n c v r a l g i a s , s e j a q u a l í õ r a 
s u a s é d e : a c a b e ç a , o s m e m -
b r o s , a s c o ü l f l l a s e le . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d " -̂i li-
c i u a d e P a r i s t e v e a p e i t o ap-
p r o v a r o p r o c e s s o d e p n p a r a -
ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u e é 
do s u b i d o v a l o r p a r a rr e . m n i c n -
d a l - o á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l iur -
m a c i a s . 

i ' . S . P a r a e v i t a r q u a l q u e r c o n -
f u s ã o , h a j a c u i d a d o eni e x i ^ i c 
q u e o e n v o l u c r o d o l i v r o t e n h a o 
e a d o r o ç o 'Io T . a l ) " , : i l o r i o : 
Maimn /.. Fr- rr, /!>, r.ir ./nro't, 
1 'ti ri*. 
Sr « B a t J B 5 K B F i . J M i 3 R r a R : - : ' - W I 

| P á s f e r r p g i a s c ^ s | 

M O I T A J Ü M I O E 
P r o í o - o x a l a t o de f e r r o 

Mfdlcanieiilo (•-•ri'j <» «.eyuro 
jmra a anernin, a-
d ;irrh"a íIôp > <!<• V..b 
ii''rvft'.'a>, j-ülpílaç"''-, [ ••-', i •» 
r-.l\irna.'<>, 'ias. tm ii - íc . c > 
iiil'|v<vs i' !!-»n - 1̂1 I. 1 1 -

D r . p j a l t o í í . I.in Mi!. 1 . li > 
<»u; !\.uy. plu rii at-M tio M 41a, 
no 11:'.. ••>:.", • iiufiif', A- (' , n , a 
il< s pflr-», 11 2». iIr 1» •''<•> 
l'a»ll»i, dr» ; l ia J. A i n f ; t u t e 
A- C. 

'SSéL-M T i f f i ^ LI J ^ ü 

f' r r n j < 0111 
C . t t a r r l i a l . 
üc Ora.-.iiciu iV 

lotíz no u t o r o 

TUM-AÍ? ' .M O AI> '.O A ü i v i o B r a -
Riieiro. C-. ) 

C a r l í í c s p o s í a e s 

(irande soiiiíiaMiío por ala«a<l'> <• a 
v;ti'f*jO! .N(>\l!).\!»i>' rcfeíüdas i ro ia -
iiu!'Jieiib- ii.1 

l . h r a r i a M Í Í I Í u l l i ã e s 
r o K a a cio C o m m e r s i o 2 0 

S. PAI 1.0 

das duas companhias para o dia 10 
dc novembro proximo, allm (kilomâ-
rem conhecimento do t iubíl l io da 
conimlssllo 8 resolverem a ríspello». 

Dnnilo cXfleiíçHo ao « l lberaUo, em 
nome da illrceioria convido os se-
nliores acoiolilslas da Companhia Pau-
lista u reiniireiii-se em itvcmtiléa ge-
ral exlraordlnniia, no dia 1(1 de 110-
vembro proximo, no meio-dia, no 
edlllclo do cserlplorlo 1 entrai, para 
tomarem conlieclmenio do trabullio 
da commls.ilo encarrenada <le formu-
lar as bnses da IhsSo e resolvyicm a 
ramello. 

l i í sa n- iiibb',1 cureee, para vall-
ilanienle eoilslltuli-se, da presença 
>|e senhores acelonlslns represenlaii-
1I0, pelo menos, dons lerdos do capl-
lal soe1.!!. 

S. Paulo, 1 de outubro dc iOOÍ. 
AMONIO PUAIIO, p r e s l d e n i e . 

0 dr. Augusto ile Melrelle; Reis, juiz 
de llirello d» I» vara eivei m-sta 
comarca e capllal do listado de S. 
l 'all 'o. 
I'az ' a ! i-r aos que e>le virem ou 

delle nollela liverem que, no dia 1 
1I0 futuro me/, ile novenibio, :is duas 
lioras da (arde, a jiorlu do Ftn uni, 
ii rua do Ounrlel, numero > inle e 
lre=, serAo levados ,". publico piegüo 
do venda e nrreinataeflo e por quem 
mais d' r e nial'ir laneo ollerecer ,e-
r.lo arremalados os -e/uinle^ bens 
pni'iorados n Henlil Italiano, no eve-
eutivo por ru>lns que llie move o dr. 
Carlos Augusto Cermiu. j Knli|ipc!ii : 
Iioih vagonetes de zinco, eom iii i i joao 
d" vinte peças de trilhos de ferro, pela 
ipianlla ile oilenln e um mil r, i s ; 
quatro barcas ile bimnnhos diversos, 
pela quantia ile cento e vinte e nove 
mil e -e i , n u l o - 1 '•'!-; Ires peneiras 
ile arame p. roar areia, pela quan-
tia ile 'le/e*eis mil e duzentos i'"i-; três 
üuindaste pina tirar areia, nela quan-
l ladecenlo e\in le c u m mil qiiinlien-
tos réis: nina enrr'.. a -oi) nuiiiero dous 
mil cento e 1 nla e sele, pela quaulia 
de qu/u enia mil e qiilnbenio, r.-i.-i mn 
terreno a rua Ja', . Ia'.-, sob numero 
nunreiiia e um. niedindo ib- frente 
noze 11,et*-. - de fim ! , ipiarentti me-
tros, eonilolltalldo lie ;l.'ul'0> IJ, bolos 
com terrenos de pessoa- 1 ujos nomes 
se !„'hora 111. pela quantia de qualro-
cenloi e cinco mil l. l , , 1111. 

vüo s prai.a pela leiveira '.••/, e, se 
por ventura nilo houver llcilanle pa-
ra os lien- | e 'o , pieço. aeuna 
mencion.iilos, far-^e-á lei 1.1o, --en-
rlo ucceltoi oiiue-qiier lances que lo-
rem rrlerceldos. i; para que clie;rue 
ao eonliecinielilo lie iodos, foi pnssado 
e le, [I ira I' alli ,.,|o a poria lio 
For mu e jiulilíeaiio peln impren a. 
Pas-ailo ne.sla cidade de S. 1'aulo i*tii 
outubro ile 1'JDÍ. |.'u, I.uiz Auju- -
lo Ferreira, quarlo escrivíto. escrevi. 
. 4 « ' , •,l"t '!f!t /'*'.., I.-I.. coufor-
llie. II i» es^riVlO, /.'lí; .1 tttjttttUj /•>!•-

O n 
t k g i o a M • • 

A, c a t l a b e l U u , a t 
c a u t o * . t o r u i U l d o 

o t i « M • « 
a a y « I U a p a d l ^ 

v e l a t n t s freaan, • M a e t i a a l a , 
z e u d o - a e i j a í f i . o a i k i i • 
d u r a d o u r o a r o m a 1 p r e ç o , A n d a , 
1 4 $ ; u m , 1 9 S O O ; Oaixa 4 * taro», 
4 9 . V e n d a ae n a s p r i n o i p a é a c a -
«BS de p e r f u m a r i a » , inodaa o dro-> 
| » r l n , 

A K F I : H H C I : - . S E 
" I t u a Ciilllierm 

uma boa cozinheira. 
Guilherme Max, 1.1. 

OI H . i l K C E - S I ' : uma criada para r.o-
pelra, ou outros serviços leves. Itua 

Dulr.i ltoilrÍKiie.i, ü-A. 

i | M a l > « n o l c I t i r f l l C U 6 • 
" n i o l l i o p d » n i u m l o e n H o 
t e m o < ' o n i | > c l i i ! o i ' « s , 

A l l'I.Hi:CF.-Sii uma eoíii i l ieim 11a-
«c lonnl , lirancn. Itua Viilrnnsça, 47. 

01TIÍRKCK-SK uma boa cozinheira n 
uma criada a l leml . itua dos üuava-

liaze.-,, J1U-A (corliço 11. 1). 

OS A I Í X U I Í C I O S u j a t a a c o ç ã o 
c u s t a m aponha 1$000, p o r t r ê s 

v a i e » , n l o o x c e d e n d o de c i a c o l i -
u l iav . 

IUl IX iSA-SI . de uma criada pura lo-
• do o serviço dc casa . Itua lieiieral 
Flores, (j:> (llom lleliro). 

|>NI:(JS \-SI : de unia ama com aluiu-
• danle leite de 3 a V luezes. Tralar , 
até 10 lioros da manbll, ua rua I). 
Vlridiana, 21. 

pl í l . r . ISA-Si : de uniu hábil enuoin-
• madeira, 79. 

PTTLXISA-SK de um liabll onicial de 
1 linrlipiro. llua Duque de Caxias, 39. 

A n n u n c l o a 

Ali t o a:-11 -
p u u o , s u l • • 

\ » i ' i i i | u s q u e tu 
f c i i i i n , o s p a u 

i ' a s , c r a v o - , i s s ^ i i i b . a s e l e . , 
t ! e s a | i p : i i ' e c c i n c o m o u s o 
.11 u l i 11 l l í l l i o l i o s a l i u n e l e 
i t i i < ; i a : . 

• MA l l l fenve--e u n a sadia, <• 10 
> ilmudaiile ieile 11* i.m juez. ítu 1 

CMIOIICÍ MUI-,a. !•< iHra/.. 

t l l t - 11'fere-e—e un.a e ,11, I. .!•• d' 
• •ire. n,e/. , para amaiiientur em -o. 
pr 1 ["1 
.11 

Itua J05.* Ai' 11 ar, 

í U 3 T A A P E N A S D E Z T C S 
" T Õ E S um a m i u n c i o , de c i n c o l i 
n h a » , n e s t a s t c ^ ã o . 

ULIAIIA Olferece ,e .10.1, p. , . ' i jue 
/ 1, ].. , ,1 rnn..n' ,['l. 1 'o , . . CO 

e.r... . MeUel .,, li ; . 

5 o u O contuE , eai-
• ' v r e a t a i n - s e aob h y p o t h e c a p r s -
rtial, ou r . ^ r i c o l a ; i n f o r m a ç õ e s , 
c a r t a n a p o e t a - - e s t a n t e a A A. 
í t o d r i y uo: : 

l ü ü e s c x t r e i i i o s i i M ! wo 
^ * i p i i z e r d e s p r e s e r v a r o s 
v o s s o s i p i e r i i l o s « I j a i i y s » 
i l e I m i t a s m o l é s t i a s q u e 
UR i i f t l i f i e i i i , l i a h l i u e . n s i - o n i 
o «Ii ' l i<-i í>si> a l i o n o i o 1 : 1 5 " -
< Ü : I : : 

D R E C I S A - S E de uma menina de l i 
• a I I anuo-, pura pagem de crlanea 
e para pavsar roupa. Itua l . ibero Ha-
d.,r... b 

1 J " i a o L n n U o , c u t i u o 
a l o i l o t l o , o u s a d o s u -
h o i i e t o 1 ' . i í t . i a : é o m e -
l í i o r «Iu m i i i i i i a . 

^ Vendem-se, alu-
Slim-se, al inam-se, 

, 1 concertam-se e coni-
t j prain-se, de lions au-

elores; na r u a de S , 
Benlo, l i - A — C a t a Becilargua. 

IIAPKI. DF. CMIlRLI.no — Veude-so 
• nesla folha, 11 OfcOOO a arroba. 

[ l i L C J O A I t l A r o x 
" III A II Diit i .r i A, I A 

I M M I L R É I S é a p e n a s o q u a n -
to c u s t a uni a n n u i i c i o , de c i n c o 

l i n h a s , n e s t a secçSlo, p o r t r ê s 
vezes . 

G-rande v e n d a a n n u a l . c o m p r e ç o 3 
reduzidot i , t e n t a d o r e s . . . 

I ,e.'||enle sorllmenlo. 
Mulla, novidades 

P r e ç o s m a r c a d o s — l i x o s 

RUA DO COMMERCIO, 7 
C A S A F R E I R E 

S O C I O 
Para tinia l>oa li,du>lrla, l'"in enra-

üiiliada, dando j;t resultados s a t b -
i d o r i o ' , situada om ponlo reutraI 
• vi i ndade. dcsc ja-se encontrar mu 
irÍO rapilali^la dispondo d-* <|uarcu-
•. a cin''o«'ida ^oiiio', de r.-is, para 
'•d' v dar maior dcseuvolvimfnlo a 
»'*>in i . para !u:ii> Informar/ic.s. diri-
ir rarins a f>lf Pscri|dorio", sol» as 
l ida is s. I.. 'J'. (.., dando precisas 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

VtD'k-se em S . 1'aulo, rasa B a r a e l . 

A','l I.HLCi:-.-;: unia nina n ai nu 
v !-,!,• .Ir 
!•• Carvalho 

rnr/.' s. H • < A var-
!')U'0'a- Ao . 

Al-'l- I.MKCi: - ! ; un.a I m 
vf\iri i i_"*i ia. Mu,: dc 

i í :'-p'a 
o, 01. 

0 
• III.I K-SK ir.. . 
. " ' I 1 "l< • - T M • . • ue r .., dl- fa-

ibar. H1. da Cou-

M A S S A G E M 

! C i i o K o s h J ú n i o r 
Aj'j>i'or<ulo pila LUicersitlndr th- He ria» 

1'ralira a ina^-a-jem dc accõrdo com 
o- ntai-> it •'oiiiincnditv t*i-s piv . - i tu-
.s»'i'"i]li/iro>, d<- modo a garantir as 
rura>. Ma>sa^'/n manual, elecUwca, 
pitpumalira, víliraloria, llifrmo-olí»-
cli íea, (.1/ w u u f sapor. ' jymna^laM 
( !'.: uliVü. 

K a a V i s t o r i a . G3 
Trntnmpido yratullo pura o . p-

01 i i . l l i ; ' . ! . ->C u m i ama hra-iilíura, 
• I- ai.m.- <!c <-'la<Jf. -iu Ir lo do 

I riUifilw I: ;. I p. a (...I tal.') Pinto, 
i \ . 

O 
S : i l » . ) i i e t o 1*1 M i ! I t í:i/i 

« l i ' s » j i p n p i M v p n a u -

ELEGTRICIDADE 
L a u r H a b a s i n s k i 

K M:< :T I U >: I - R A - O s > I A U c r ou 
T e l p p h o n < i s , c a m p a i n l i i H , 

p a r a - r n i o s 
l az^ni-so inslallaíóf-, n r o n r v r t n 

S i . P A U L O 

i - I i i i s ( J o i ' t í s í o , e s p i n h a s , 
p u 11 * i s , s a r i l a K e l e . ; e u s t n 
1 S r . t í O , i 1 1 a s 

p i i i i i - i p i i e s i l r » i | . ' i r i n s , e i i -
- a s ii<- n o « i a s <• p í - p f u m a - l a r j o d o O u v i ã o r , 3 
r i a s . I f .aixa postal, n 7 

0 L E i L O E i B O O F F I G Í Â L 

C o m p a n h i a l í o g y a n a 
i' .'-o pul»i:fr . 111!•', i o d;-1 i 
•ml»r j proximo fulur srr i a 

P 

I f f a g n e s l a f l u i d a 

DE 

F R E I R E S E A G U I A R 
fK .'iíjif.OO) vidros amiuaps ronsu-

mldos s.lo a mais K^rura rccomrnen-
da -Vi [tara fs le produrto, [trovando 
a foultanra dos srs. nicdiros e d ^ n -
Ips. 

Depositários : Rani r t ! & C., c om to-
<LLÍ as bòas pliarmarías e drogarias. 

Í IT-. " • -rvlt-o It !f*, r r i a ' . > 
<> (,.iiiiii<l U.! .'.ij-iro l i » «Io 
1,1 .ial d'* ^aiila llila do I ara iv j . 

l lnpitia-, - / d'' '. i!ul ; j ú" i )í. 
J'» 1':.n i \ i! !. ) v > 

In^peclor jx^ral 

C o m p a n h i a P a u l k t a d o " 7 í ú 3 
" F e r r e a s o F l u v i a o s 
\ - rmum: \ rxTRAo^ru.x \n» \ 

A f i l i r i a da Corrinantila ivmli^-
t;í, tendo «iilti convidada I io » Vl::<í. 
sr. pivsidntl'1 i i l-^lado [ ira uma 
rcuui.lo, roíduiirlantoiitf com a ilirn-
rtoria da 0>m[>anliia Moíívana, rrmi 
o liin de tratar-áP da fusft > da^ (luas 
ronipanhlft.s, para a ar jui i<;.">o da 
listrada Soro^ü iiiia, foi enJáo delibe-
rado : 

• i . ' Arc.°iiar, em j iinripio, a fu-
•>V> da i t omp uiliias PanI -Ia •• Mo-
yyana. 

2." Nomear uma rumnii>sá•> dc três 
membros, que ficou composta dos 6rs . 
dr. Alfredo Maia. por parte do go-
verno do E>lado; coronel Antônio 
Carlos da Silva Teilcs, por .rte da 
Companhia Hogvana e dr. Atlolpho 
Augusto Pinto, por p a r l a d a (!ori:pa-
nhia Panll-ta, para c-tudar a sltua-
r'io das duas companhias, sol» os p i n -
tos de vista contratual, lechnico, PCO-
rioiriico e financeiro, e formular as 
Pa^çs da fusão, devendo este t raba-
lho ser apresentado i s directorias, 
para ser approvatío e publicado, ate 
o dia 2." dc outubro proximo; 

3.° Convocar as assembb as íreraes 

V G L - Í I s c l s n l l f i c a i * a o e Z i s ü í í c l o publicai ao 
c o n i ü K e r s i a s a o n n c i z ? . s í m i o s e c o r e i f r á ^ i e r c -

cjtsc^ nm w i r t w d l e iio c < c c u m u ! o d a 
t g n a ! ç i h e & m e r c a d o i n a s v o z e i f ^ t í e t e m s i d o 

r e s o l v e u n u í í a ^ a a y a ^ ç j c s t c i j f 
1í2í!i o r n a a 2scí i^toa»-®, ZyUe t e r : iuitccio-
n z n t f o á m a J o s é E a ^ i í a c f O j 1 5 , ° 

v a s t o 3 e s p l e n d i d o p r e c U o d a 

R I A DO COMMERCIO, N. íí 
L a r g o d a B f ó s e r i c o r á i s — A l t o s e S a ^ o s 

r.ntle e s p e r a caitiinu^p a m c í e c c i 1 a oon> 
f i a n ç a r j u e t e m , 0 c u s t a ris n u a l - o n r a d e z , 
n i e r s c i i í o a t é a q u i , n o 1 s e u m l b t c í - J e h o n r a -
d o a i t t t i í i a ? d a c a s n m o r s i o . 

P a ü a t o d a s a s s u a s c o n t e d e v e n d a e m v i n t e e 

q u a t r o l i o r a s . 

F a z i o d a s a s s u a s t r a n s a ç õ e s a d i n h e i r o ; í t i s t a . 

A d e a n t i i , e m c a s o s a r g e n t e s d i n h e i r o s o b r e l e i l õ e s . 

E C C Í / P T O P . I Q E A & E N C I A 

6 
L ^ r g o d a M i s e r i c ó r d i a 

COMPANHIA 
A C E M t : G E R A L \ 0 E S T A D O D E S Ã O P A L I O : 

Rmmm m CONTOS 
li - • f P l i t l 
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SKATING 
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L o t e r i a d e S . P a u l o 
PRÊMIO MAIOR 

10:000$000 
I»OR 3»000 POR 3$ OU 

E X T R A C Ç Ã O 

Q u i n t a - f e i r a , 3 d o c o r r e n t e 
A's !J h o r a s <lu tardo 

Esta loteria Joga apenas com lo.OOO |>i'hctos. 
Os bilhetes acham-se à venda em todas as casas deste negocio. 
Os pedidos do interior podem ser dirigidos para a tliesoiirarla ao 

fr. (tesoureiro das loterias do Estado—19, rua José Bonifácio, ou para a casa 

D o l i v a e s N u n e s & C o m p . 
K u a D i r e i t a , I O — S . P a u l o 

WAVISO—Em 17 de novembro, corre a loteria de S. Paulo, de 20 contos, 
por lsáOl) réis. 

<5 

NOVOS PERFUMES! 
DA C A S A 

V , R I G A U D 

S, rue Vivienne, PARIS 

A g u a d c T o u t a c o r K A N A N G A - O S A K A 
Conservo â tez o incomparavel frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pòs de A r r o z K A N A K G A - O S A K A | 
Extrncto WIODERN - S T Y L E j feirado CRAVO de MYSORE 

- SÔNIA | — AIWARIS 
- V I O L E T A FRESCA — ORCHIUEA dc BEWGALA I 
- MIMOSA RIVIERA ' - PERFUME.Ias A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonia MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES. 

T O N I C O B R A S I L 
Especifico contra n raspa 

Vreparado por M. V. COSTA 
'iste excellente preparado Impede a 

queda do eahello, renova seu cresci-
mento, mesmo onde as libras tenham 
tendencia a desapparerer. Consena a 
côr primitiva, impedindo a vinda r á -
pida de eahellos brancos, apesar da 
edade e da enfermidade, tornando-o 
trio llexlvel e lustroso como a seda. 

O T O N I C O B R A S I L limpa o 
couro cahclludo, dissolvendo a cispa 
c as crostas, e x t e r m i n a n d o as p a -
r a s i t a s , graças ao seu poder a n t i -
sept ico e iuoffensivo. como provou 
a analyse íelta no L a b o r a t o r i o Na-
c i o n a l — Rio de Janeiro, sob o n. 
15 .971, o aillio p. p. — V i g v r i s a o 
e s t i m u l a suavemente as raízes do ca-
beilo, exercendo uma iulluciicia pecu-
liar vivitlcadora em todos os vasos e 
nervos da mendirana (|ue envolve o 
crauro. 

I s t o n ã o é r e c l a m e no i n t e r e s -
s e p r o p r i o ! ! ! 

A copia dos a t t e s t a d o s <|ue acom-
panha cada frasco>1» prova evidente 
•Io i|uc alfirmamos—cuja veracidade, 
de eerlo, nin.íuem se atreverá pôr em 
duvida. 

U s a e por algum. t e m p o e i t e 
aprec iado T O N I C O dos cabe l los . 
p a r a vo3 cert i f icar- le i . d a p n r a 
ver ü ide. 

—Encontra-se á venda em todas as 
bons casas de perínmarias, p h a i n n -
cias c drogarias desta capital i' Interior 
do Estado, ou nos d e p o s i t á r i o s e m 
S . P a u l o : 

P h a r m a c i a Ypirangfa , m a D i -
r e i t a , n. 3 8 ; Drogaria 0. Martin A-
('... iuada iloa-VIsta, u. t i í ; C a s a F a -
chada , largo do Rosário. 

EM SANTOS:—.!. Martins & C., pliar-
niaccullco.se droeuistas ; Seelmann A-
Frota, pl ann; ceuti ' ' .s e droguistas, e 
uo S a l ã o do Ch .co, ú rua 15 dr 
Novembro. 

novos 
Aliem ites, dos mais modernos, coa-

das cruzadas, ineclianica a repetição, 
a vJsla, l:iOU!5; a prestação mensal 
de W03, l:fiüt». Armonlum, a :!».>$. 
Alngam-sebons pianos a 2t)8meusaes. 
Conrcrlam-se e atinam-se. litia José 
lionllaelo, 15—Casa L u c c h » 3 i . 

SKATING EINK 

L U V â S - L Y R I C O 

O proprietário da grande 
fabrica da rua da ltòa-VIsla, 
4, teia a lionra de conimunl-
car ás exmas. seulioras e ca-
valheiros ijue acaba de receber 
de Paris uma legitima camurça 
especial para fazer luvas para 
patinar, e liem assim uma 
grande quantidade de tinissi-
ma iiraii d<' surde, ultima no-
\ idade deslc anuo, em Paris, 
para tlieatro, e sendo um ar-
tigo de rerlainc. 

Vende-se a 38000 reis o par. 
R u a da B ô a - V i s t a . 4 
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GAialquer dor 
Cura-se tom o Allivio B r a s i l e i r o 

RESTAURANT 
R U Â J O S É B 3 H 2 F A C I 0 , 2 2 e 3 S - A - B 

Almoço, das 8 c meta d 1 hora. Jantar, das 4 ás S horas, de 
pratos, bem preparado e variatlo, por lSõOO 

Vales pnra « O r e f e i ç õ e s , < 4 » $ 0 0 « 
Vinho de fotlii a <|ualiiIailo e l icores li nos 

Internos, 110$ e i:ioj00l>. K ITIIOS , 7UJIKKI. Diária, õ$00 l 
L I J 1 X 

S ó a a g u a 

Q U i m i n i A r ü i G o m 

Perfumada e Inodora 
ynptrada com systonia especial conserva t deawvohra 

0 CABEI10 E A BARBA 
•anlcndo a cabeça fresca c limpa 

Cuidado cora as linilaçOcs c conlrafacções — Exigir sem 
pre sobre o rotulo o uome dos producíores 

M I G O N E & C . 

12, Bna Tormo—MILAMO—Ena Torinn 12 nopo LI com 

Único approvado 
peUAcademíndfMcdicinadeParia 
ANEMIA, CHLORCSK, DEBILIDADE 
Exigir o selada "Union des Fabricants" 

14, üue des Dsaux-Arts, Paris. 

ismEmwm 
O maia cconomlco 

o único Forruqiuoro inal-
terável nos paises quentes, 

EXIGIN O SELI.O DA 
Union doa Fabritnnts"l 

E X P O R T A D O T O D O 0 
üepoitos : Baruel & C . — L a r g o da Sé, 1, e Morelli & Monesi—Larga tio S. Bento,3 

E K S P O R S O U i ^ S V E R S A L 

pamwarefe-agm ^BEBSSàtOB 

P v p o c h a m p a ^ n e ) d a A S -

s è c i A Ç Ã O V f i U I C O L A D A 

B A 8 R R A M e c s p i s B i a i i t c s [ 2 a c i a v é e ] — V i n h o s de m e s a tintos e b r a n c o s 
Premiados cam mstialha de oaro na Exposição Universal de Paris, do Í 9 0 0 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p r m c i p a e a c a s a s d e n e g o c i o , h o t é i s e r e s t a u r a n t e s . 
G r a n d e s d e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s . P e d i d o s á , c a s a filial e i n S . P A U L O 

3 X T . 1 2 6 , j Z ^ - X J ^ L . T O B I ^ â - S , 3XT. 1 2 6 
T E L E P H f f l K E - 9 7 f i 

«ti -A 

E m p r e i t e i r o s 
Uii^enheirois, e l e c l r i c i s t a s , IiyiIrnulicoM, nicchuiiicoi-

a<|<'n!<'S e iiiiportixlorcu. 
R e l a ç õ e s c o m m e r c i a e s c o m a s 

m a i s i m p o r t a n t e s 
fabricas a m e r i c a n a s e e n r o p é a s 

Tclcpltone, 71Õ 

RUA DO C O M E R C I O , 4 - A — S . PAULO 

K n i l p r e ç o t e l e g r a p h l c o 

T r a u e s s a d o C o i R m e r c i o , 8 -ES 
Aevcitum-se per sionistas 
l'ciisài> ii> (t i r a , 7T>$ — 1 'ensào meia , .'IO r o -

f<'ii;ô<>N ieiii c a r t ó c s ) - í ( l$ . 
C o m i d a s q u e n t e s « f r i a s a IO«IÍI lir.r ». 

M ' : r í a B p l e l e r 

A T O i \ T — S . P A I J 1 0 
C a i i í a c i o C o r r e i o , j c " 

P'Câííislaapprcvado 

E x t r E í O ç ã o & t a r í 3 i i l G S i / K B a i . s ; r i . -

í o c L & c s l i o s K S O I s h j e l e c t r 
c i < a E i . ' £ 3 L 3 o o u t r o s m . © " f c ] b L O -
G O S E > I T 0 " V r E i . C 3 . 0 Ê à . 
T R Í 1 E A L K O S C O W C E I 3 N E W T E S ti' H f l f i K Ü C M R i 

j E i - X J ^ . v i c t o r i a , o : 

O Professor Húrard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que (• /acilmcnlc acceilo pelos doen-
teu. bom tolerado pelo estorna ao, restaura as forras e cura 
a c/tloro-tiiicmia; que o que distingue particularmente este 
nora sul de jerro, é que não cama prisão de ventre, a com-
bate. e clcraitda sf a dose, obtem-sc dejccções numerosas». 

O FERRO GIRARD eurn anemia, cõrés pallidas, cainibras 
de estomaçjo, empobrecimento dc sanguo; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appotite, regulariza as 

regras e combate a esterilidade. Ã 

Deposito em Paris, 8, rua Viuienno 
t NAS niv ti'»ts DROUANNS t IHAI UACUS 

a S . B e n t o , 7 9 

Caixa i ostal, .107 
mais «iiilfii, com pei-onl liuliilita-

iii'lislas íS|i(ei:u'S |a-a a rdire-c.U» de 
i s q u e i s m m i e r a o s e 

c c & i ü » d e ^ f í o p - . s n a 2 u -
í ^ r a e s c c i r â a s , E j a i u q u e t s 

d c p a l c n a iol»> n., oMlroi nrllíros 
r.i tuiniilus. 

E3P3CIAI.IDADES DA CASA 
f e ^ a s dc pliaulitsia o 

l!t»!i(|ticts para noivas 
A t.ojii /•7..JVI (lis[onilo de v,i.-t i eiiltnra 

ile lloivs, I) ilillltaila a a|iioiii|i'ar iiislau-
ta-.ieainente i|iu.li|uer cir oiiiniciiil.'. 

l'r«-ço-i s n a «-onipeti ni-ia 

" I A N C I S C 0 N E M I T Z 
TKI r:iMin\r. r.ie 

Os rnfilies 
|iioi»itrados jic nova nuicliliia donoíniiuida 

DYNAMISADOH BAR 
povenio reiterai rom a patente privile^iaila 

S ã o o s s n e l h o ^ s 
r . o 

DEPOSITÁRIOS D l S. PA.VL0 
B A R U E I I . & C O M P . 

I - R U R D E R E Í T á 4 - 8 

PLASMA M U S C U L A R 
(SBCMIIÍ carne crua ([.eccau») 

P R E P A U F L O O A F U I O , c o n l í m o s 

preciosos elementos reconsliluintcs 
<la carne erua. Keceitado na 
TUBERCULOSE, 

NEURASTHEN/A, CHLOfíOSE, 
CONVALESCENÇA, etc. 

Trez colliersinhas de cliú de Zrtniol 
repre >entam 
o s u e c o DE ;NO ERAMMAS DE CARNE CRU». 

I I I 

/tERTURA COS MERCADOS 6X" 
lUkttl l .Ci EM I DE NOVEMBRO 

DE 1S04 
dtvvn ciai Jelegram llurcaux) 

l!AVHI ,1 —Feriado. 
IIAMULltGü, t — 0 mercado aliriu 

calmo. Inalterados. Para dezembro, 
3'j ; |»ra inalo, 37 l|í. 

ICM/IlES, I — 0 mercado abriu 
atino. Uatxa parcial de d. Para dc-

• mliro, 301; pnra maio, 37|3. 
MVA-Y0HK, 1—(2.151.) O merca-

do abriu cRlmo. Inalterados. 
*f CKAMENTO OOS MERCADOS E* -
lKhCEIF.CS EM I DE NOVEMBRO 

CE 1904 
IIAYHE, I — O mercado fecliou 

bcnlrm cotando-se: dezembro, 41 3|S; 
maio, i.t 3|4. 

LONDRES, | — o mercado fechou 
ionteiii cotsudo-se: dezembro, 3i;i:i: 
•lalo, 37|3. 

UAAII.IDGO. t— 0 mercado fecbou 
b eu tem coUhdo-se ; dezembro, 3o í f.1, 
nalo, 37 l[i. 

i t e n d i m a n t o s f i s O M a * 
SAiNTOS. 1 
AUmdeipc 

Papel Í3:i57#09f, 
O u r j 4 : IM»7i7 
Couüumo «fâõ».')OU 
EâtampillKü. ....••<•<•<• 

, i8:35í|835 
Avisos m a r i U m s s 

(Commercial Telegram Bureaux) 
RIO, I 

Entron o vapor Ckdi, procedente do 
tto da Prata. 

SANTOS, I 
Movimento ilo porto. 
Kntruitas : 
tio Itln de Janeiro, com 3 ) horas 

ile viagem, o vapor nacional Indus-
trial, de 3UO toneladas, carga vários 
(,'eneros, consignado a liodolpho M 
UTuimaraes. 

De BordeatiN e escalas, com 18 dias 
de viagem, o vapor Trance/. Ainuzone, 
de 2331 toneladas, carga varius gene-
ros, consignado a Antuues dos Santos 
\ C. 

Sabidas: 
Para Uiienos Aires, eoin cafi;, o va-

por A mazotie. 
Para itajaliy, com vários gêneros, o 

lilate, 1,1'itrudf. 
Para Itajatiy, com vários generos, 

o viipor Industrial. 
KMUARCAÇÜES ATRACADAS 

Armazém n. 1, vapor Inglez Mltr 
nian, café; F . Mesquita e À. Hiba*. 
Armazém n. 2, vapor inglez Thantar 
vários generos; >'. Lopes. 

Armazém n. 3, vapor francez Ama 
.ijnr, vários gêneros; C. Oliveira c H. 
Tosta. 

Armazém n. 5, lugar russo Presto, 
'.arios generos; Et. Itlltencourt. 

Armazém n. 5, vapor inglez r.a-
nutrj, vários generos; José Almada. 

Armazém n. 5, vapor nacional 
Guascn, vários gêneros; Carlos Sam-
paio. 

Armazém n. 6, vapor allemilo Ha-
hia, café; Rosa Leite. 

Armazém n. 7, vapor allemilo San 
Wculas, calé, S. Cabral e J. Alvares. 

Armazém li. 8, vapor belga, Cal de-
ron, café; José Ferreira. 

Armazém n. 9, vapor húngaro trnd, 
café. 

allrmao II'i-

lez /.,-
Coleto. 

Armazém n. 10, vapor 
Alr.raiitliia, vários generos; 
ijues. 

Armazern li. i l , vapor 
dclherii, cafe; J. ííiiiniar.trs. 

Armay.em n. 12, vapor ii 
tiishan, vários generos Jo.> 

Ao largo : 
iliate nacional, Eirqrii>a. em lastro. 

A . a i i í í c s t j j 
SANTOS 

l'ai'Oir> entrados 
I \'apor francez Amazone, entrado de 
•UordeaUA: 

FJ , I c\. artigos optlcos, a l.aurito 
Irmãos, FJ, I ex. dito a Januario 
Loureiro \ C.; YBt, I ex. pelles, a 
Jasbeek Irnifios; CltC, 2 e\s. pelles, a 
Coelho da Rocha A C.; 1IVC, 1 nx. 
chapéos, a M. Yiletln A- C.: CP, t r\. 
ferragens, a Charles Pcrsen; Fli.M. 1 
cx. carro e arreios, a Levy Weili A-
C.; AVO, 2 r\s. sementes, a Vlanello 
Attilio; FJ, I c\. artigos ópticos, a 
Carlos Masetlo; ARIl, 1 cx. papelaria, 
á ordem; .NFC, I e\. livraria, A. Fal-
cone A C.; SOAC, 1 ex. tecido, á or-
dem: ASC, I cx. artigos etectrieidade, 
a II. ile Sousa '!rnz; AC, 39 liar», vi-
nho, a A. Constant A C.; I.AC, SO 
cxs. conservas, a Leu lia A C.; JMC, 
3 cxs. diversos, a J . Moreira A C.; A 
SC, 10 cxs. artigos cliapeiarla, i or-
dem ; LB, I cx . bijouteria, a Luiz Bairi-
b rg; MMR. t cxs. diversos,a St. Ilonge; 
V, 50 cxs. licores, a C. P. Vlanna A C.; 
BC, 1 cx. bonecas, a A. -Nelson de 
Oliveira; letlrelro, 1 cx. tecido», a 
Poyares A C.; FMF, I cx. álbuns, i 
ordem: AIP, 3 cxs. brinquedos a 
Alcides II. Pertica: CRC, .1 cxs. di-
versos, a Coelho da Rocha A C.; 
FF, 1 cx. chap.os, a Luiz Cortes; 
MBC. 1 cx. livraria, a J. de Mello 

ile Abreu, P.MC, i rx». I cidos, a 
Leandro Pilla A Netto; tlt„ 1 r\ . 
tiljouteria, a lienlo t.oeti; MU, I e\. 
perfumai ias, a .Mirtil D MIIÍCII; JC|(, 
1 c\. rmi|ias lii-aneas, a Cuniia luie-
no A t:.: .Martins, 500 r\i. tmlalas, 
a Santos Martins A- C.: Icltrelro. tono 
cxs. batatas, a Soira Santos A (!. 
letlrelro, lt/jo ditas ditas, a Louren 
• o Martins A C.; Kit. 1200 ditas dil 
a França A Ribeiro; ONAC, 201 cxs. 
Cugnae, a líarcia, Nogueira A C. 
OT, I I burricas vinho, a Octavio Tei-
xeira; J.M.M, 10 barricas vinho, a Cai 
mello Chaves A ().: MP, G l arris vi-
nho, a M. Pelsare: LAC, 121 cai\ 
vinho, a Leon A C.; AGS e outras, 8 
larr is e r i cxs. vinho, 2 cxs. clique. 
Ias, a A. Lapa A ('..; CIIAC, 38 Imrris 
c 16 cxs. vermoalh, ;>(» cxs. vinho, 
2-j bacalhau, a Charles llii A (:.; 
AUC, 4 barricas vinhos, á ordem; MA 
L, I barrica vinho, a C. P. \ ianna A 
C.; DOM, 8 cxs . vinho, a C. P. Vian-
na A C.; BR. 2", cxs. licores, a Ber-
nardo Itunes, MO&C, 7 cxs. diversos, 
a M. Crumhach A C.; AP, 5 cxs. te-
ridos, a Antonio Alvares Penteado; C 
AC, I cx. graxa, 2 cxs. pelles, a Ce-
ia re Campollno; JA, 1 c x . tecidos, a 
J. Aumaitre; LMC, 2 exs. perfuma-
ria.», a Lebre, Mello & C.; MC, <00 
cx». batatas, a Bombauer A C. ; BL, 
103 exs. relojoarias, a Bento Loeb; 
CAC, i> cxs. miudezas, a CastelhVs A 
C.; ItFAC, 32 cxs. tecidos a Blocti 
Fn res A C.; LFAC, 13 cxs. tecidos e 
mercearias, a Levy Fríres A C.; Ben-
to, 30 cxs. licores, a Bento Sousa; P 
CA, 33 cxs., a pereira Coutinho e Al-
meida; 28 cxs. conservas, .710 cxs. 
batatas, a Bento de Sousa A C.; Le-
trelro, l.OOO cxs. cognac, a Sousa 
Santos A C.; PD, 10 cxs. conservas, 
20 cxs. licores, á onlem; I.WAC, «7 
vols. diversos, a Levy Welll A C.; F 

CAI! ; 31 c\~. licores e 12 exs. eon-
servas, a Falc.hi Gialllilnl A C.; EM, 2 
exs. pei-fiiinarias, a C. Madeira: FCF, 
0 c-,^. miudeza-, a F. da Cunha Mu-
cliaib.: MM,0 ex-. queijos,aM. Marque; 

( I.C, |;i c.ii\as fruetas, a lieraldo 
Leite; S S A C , 20 caixas fructa»,a Sou-
sa Santos A C. ; Leltreiro, 20 idein 
idern, a Lourniço Martins; JIOC, 35 
Idein idern, a Sirlanni A C. : LAC, 10 
iilem Idem. t.oeli A C.: AL, 38 idem 
iilem, a l.iail.a A C. ; ATAC, 10 idem 
Idern, a Araújo Torres A C.; Carva-
lho, 10 idem idem, a Bento Carvalho 
A ( . . : Dnprat, 23 idem Idem, a Ge-
raldo l.eile A C . MAC, SO idem 
Idem, a F. Marlinelli A C . : IIA.V. B 
barris vinho, a Antônio Ferreira: DA, 
1 raixa chapeo<, a Cortes; RMG, 5 
barricas vinho, a Rodolpho M Gut-
mar.tes; JLL, 2ã caixas licores, a J . 
Rreilus A Flaehfeld. 

Vapor nacional Alexandria, entrado 
em I" . 

Do Rio de Janeiro. 
JEP , i caixa balanças, a José Fran-

cisco Pinto; DPR, 105 fardos de xar-
|ue, a Dias Pereira A Reis; YTBI, 4 

barricas vidros, a Vlriato Correia A 
C.: QIIC, 300 latas dc phosptioros, 4 
ordem; PSAC, 2!) caixas ferros engom-
mar, 1 dita de prumos, «O grelhas pa-
ra fogão, 1 barrica fruetas, I caixa 
ferros, a Pedro dos Santos A C.; BP, 
:I0 volumes de fruetas, a Bernardino 
M. Patrocínio. 

Knrommenda 
K, 1 caixa com pedras, ;» ordem. 

Vajior norueguez Urrrienhus. espe-
rado em 3 do corrente. 

De Nova York: 
A MAC, SOO rolos arame, a F. S. 

liampshlre A C.: 12 barricas grampos, 
aos mesmos; M, 7 volumes oertenre» 

Deposito em Parii. B, ílua Vivienne. 
c nas principaes Pbaiiuaoias e Drogarias. 

para minas, a A. Melrherl; Leltreiro, 
10 cxs. histrunienlos agricultura, a 
Leon A t].; il.VC, 80 exs. sanotlo, a 
ordem; MC, 3o cxs. artigos diversos, 
a Fratelli Marlinelli A C.; RCC, f.o 
volumes oleo caroço aleotlSo; FL, 50 
ditos, á ordem; Gt1., 50 cxs. ditos, I 
cx. artigos para hunpeões, 1 c\. amos-
tras papel, a Flli. Puglisi Carbone A C.; 
ROC, loo barris oleo algod.lo, á ordem: 
FSC, iiCO rolos arame, 22 barris gram-
pos, a Ferreira de Sousa A C ; W, 
l' .W vols. a r a m e ; II, lo barris gram-
pos : JPT, l cx . piano: R, o gigos 
moinhos, a ordem ; FSIIC, 12 cxs. 
valvollna, a F. S. tlampshire A C. ; 
IISC,, 100 cxs. terei entina ; DPC, 60 
cxs. oleo luhrilicaute e 0 barris dito ; 
AMC, 70 vols. dito., á ordem ; RIIC, 
300 i cxs. kerozerie ; ST, diversas con-
tramareas, 10150 cxs. kerozene, á 
ordem : CS, 45o cxs. oleo para ma-
cliinas t.CCS, I cx. terebentina; 
PCCK, looijo cxs. kerozene, á ordem. 

Vnpuret talwlm 
Vapor alletnâo Capri, sabido, em 

31 de outubro de PJ04, para Nova-
York, com café. 
Theodor Wllte A C. . , , l i ,500 
Naurnann Gepp A C . , . , S.OOO 
Prado. Chave> A C. , . , K.000 
Cart HHhrig 4 934 
llard Rand 4.<XI0 
Fratelli Pu.dlsl Carbone . . ;..10f) 
W. T. Mac Laughlin . . . 2 025 
E. Joluiston 

35.458 

Vapor francez Ckilt, salildo hontem 
para Bordeaux, com cafó. 
Bezerra Paes A C 150 

Para Vlgo. 
Mariano Ma]6 . . , . , , CO 

Sem uso do SAPOLIO não ha 
ümpeza em easa e na eozinha^ 

Vonde-so em todas as 
lojas do ferragens o do soccos o molhados 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

I! 10 DK JANEIRO PAULO 

I o d u r e t o de F e r r o i n a l t e r á v e l % 
Approvadas pela Academia de Medicina de Pariz. v 

8 Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento y 
excessivo do systema lympliatico, ou cm connexDo com a^W 
Chlorose, a Cachexia escrolulosa, a Syphil is constltu- gg} 

t 
s 
tfÉ DÚSE : 2 a O Pilulu» cada dia. 
^ ^ Cada Pílula conttm o ar. Oü do iodureto io ferro. ^ ^ 

A D E P O S I T O G E R A L : 4 0 , R u a B o n a p a r t e , P A R I Z . A 

i f O O m O g f M i H H O — i 

A V I B C S M A R Í T I M O S 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 
excessivo do systema lympliatico, ou em connexao com a, 
Chlorose, a Cachexia escrolulosa, a Syphilis constitu-
cional, o Rachi t i smo, etc., os médicos desejavam admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associarão 
dando os melhores resultados. 

A firmado Sr. B L A N C A R D n'um rotulo verde o o sello 
ile garantia da União dos fabricantes, permittem aos médicos 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 
imituções. 

I 

C a m p a g m ® d e s fthssageries K h r i t l m s s 
Poquoliotn p o s t e - r r a n ç a i 4 

O PAOLKTC FRANCEZ 

A M i i E O n r E 
salilri de Santo no dia 1" de novembro, para 

M o u t e v i d é o e E u e u o s A i r e s 

Os neles desta Companhia htm camarotes de luxo o ventila lar,)i •! i; 
ees nos salões e nos camarotes. Os serviços meücuj, os medícameuíai j > vi 
de mesa sito gratuitos. —« 

lista Compantlta einllle litlhates de chamada. 
Esla Companhia, de accôrdo co-i a lloyat Mail Stc.im Paeket Con^nji 

o Pacific Steam Nanigatinn COMI/MÍI t, emittirá lillbetes do passagem di l',:;ii-
te, 1" categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer pirt», o pj. 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das trai oo.npa i úii. 

Para passagens e mais inrormaçõcs, com os alentei: 
ANTUNES DOS SANTOS Sc C. 

l i tu S a n t o * , 1 'raçii da i l a p u l i l i j u 1 
t u i B . 1'uuiu, rwt de S . Iteiitu, ÜS>-.\ 

L i v e r n a o ? , B r a s i l a n d R i v e r P i a f e S l a a n s r 
' L n ' i a I . a m y o r t Sc H o l t 

Servivo <lo |>assa;joii* paPa \ava-Yap!< 
DE SANTOS 

TISTOEETTO l.isl lons.l . . - novembro 
J1TH.CN (4.001 lo.is.) . . . . 
TITIAN i i iro I ti i . . . . — dezembro 

of> i n 
— novembro 
2 de dezembro 

o P i t ) i n i i 

TINTORETTO 
(Í.1KI TONELADAS) 

IIItiiiiinada a lar. o lectr ioa 
Subirá de Snnlos no dia 18 do e,"rren!e, e do Riu de Janeir i , m dia 

15 do corrente, para 
B a h i a o N o v a - Y o r k 

B«ceb« pasaaguiroa da 1* a 1" classa pir» m partH i-.iai ipiri 
B A R B A D O S 

F«te paquete proporciona aos passugeiroj todo o cuaíortj mouiirli, oii 
c vligem mais rapiJu qua via laglatcrrn e isin m inwnraniantoa dj bilisijli. 

Prci;o da passar ia dj claas-j do Kiode Janeiro p«ra Nofa Yjr;;, j l i 1 
(doliars, moeda maericana) a, da Santos, 530''''. 

0» rarinetes Tojmjson « Byron tOmtanibum caaaratei jnperivji --ai!li-
do mai» em 1* tlasa•• caja adolto. 

Ptra pasaigeas a unia iafurinâ ics, trata-se, 
NU E.\O PAÜI.O, COJI 

( i c o l í . Ili-odie, r u a da ( juilaiii la , . t - a a l i r a t i 
Eli SANTOS, COM os agentes 

s - llainpshii-e A: C . I .d. r u a 1 5 de \ove:iitirv* J l 
s NO m o , COM oa AOENTES 

Norton Meyau iV C.. !,<! , r u a 1'i-iiiieira da Uarij», : 

I 

Hamborg SüdamerikaaisGiii D a 01̂ 1 ts 3 Ti if tYah p t i G w l U i ü f t 
Serviço esperta', mire Santn n Hirtiburrjt, 3 , ^ S J J I ' , I I 

peto Rio da Prata, UxMa i fAtih 

V a p o r e s a sulitr 
SAN NICOLAS. 15 de novembro 
B E L G R A Í Í O , Í:) de novaiiilri 

S. PAULO, 30 d,! novembri 
C0RD9BA, 7 de dezembro 

Opcrgiiet? « l l s u j » 

Capí., 1. HIILIIV 
sabiri, no dia 3 de novembro, para o 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , L i s t a d a a H a m ^ u p g » 

Este novo e esplendido paquete, no quat foram intro1uzM.il n» -nili? 
eiçoamenio ~ " 
3 possível. 

^ ^ r p * * ™ ^ modernos ramarotes, Iwn c,»mo <m satlsi <l>tll»l da 
A lwi?lo dMte l!l".rn,l.1H'l'JJ '.ventilados a eiectrlcldad'). 

•„| , ™ . , ! . „ ' ' • 1 1 • 'fiai loram miro nzi ui ai n n i-
mia Iodos os ul Imos aperreíçoameníos, oí-reca srs. pamutru i l todas 
as classes o maior conforto possível. 

ooerne 
o„e, e «ra° des te l,a,/l,Pt'". ha medico » criada, assina co no' cozla ulfi P r̂ta-
guez, e as passagen; de todas as classe» Incluem vinho dd mesa. 
Preço das passagens t!c 3a elasse para Lisboa, 125$O00 

Para fretes, passagens e mais informaçõe», co-n oi aguaWi. 
_ ^ E . J O H N 3 T O N * a 
R u a d a C o m m e r o i a . I S - a o h r a d a - S . 

,.. ., «QèzÉ 
III "LLLLLTOIFL R HÁ M . ^ ggti 
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A n n o 3 0 $ 0 0 0 — S e m e a t r a 1 6 * 0 0 0 
B i t i u f t l r o e E a t a d o a d o H o r t a 6 0 9 0 0 0 C B T Ü B B O T T F A D O B I H F K E 1 I O I X 

Ji gutffliatnrns comefum em qmiljntr dia 

t I t 
Ü 

S 
r t e , P A R I Z . A 

• M I M 
iarte 

r i M o s 

s M i n t i m a s 

mm 
ir», para 

Aires 
:o e vent l la lor . j i d):t.'!i 
m e d i c a m e n t o u > vi i 

e.im Paekel Co/i/inji 
do passagem da 1 ' o l u . 

n qualquer p a r t i , o [)»• 
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EXPEDIENTE 

S Ã O P A U L O — Q u i n t a - f e i r á 3 de n o v e m b r o do 1 9 0 4 
- A S R O T A T I V A S D E l U K I S O f f t 
itnam em fim te i*»h* o» duemtri 

nEBACçXo K oPPtci-rai 

RUA DE S. BENTO, 33-B 
T a l a p h o n a , n . 6 2 ) 

a í U M E B O 3 § 3 4 

O sr. F . H. Cliatk está aueto-
risado a fazer contratos de an-
nuncios para esta folha, não só 
na capital como em outra qual 
quer praça. 

E ' nosso agente cm Piracica-
lia o sr. Henrique Brasilicnse, 
proprietário da Casa Brasilien 
se, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daquel 
la cidade deverão entender-se 
com aquelle senhor sobre a re-
forma de suas assignaturaB. 

Deixou de ser nosso represon 
tanto na linha Paulista o sr. 
José Pereira Barbosa. 

O Commercio de São Paulo é 
encontrado á venda no Rio de 
Janeiro, cm casa do sr. Nicola 
Mnndarino, á rua Primeiro do 
Março, n. 15-A. 

E' nosso representante cm 
Batataes o sr. João Baptista Fer-
raz de Menezes, que está aueto 
risado a receber assignaturas 
naquella cidade e município, bem 
como quaesquer outras quantias 
provenientes de publicações lo-
cacs que nos sejam endereça-
das. 

"O Commercio de São Paulo" 
B r i n d a s a o a a a a i g n a n t a s 

As pessoas que asslgnarem a nossa 
folha por um anno, ou as que re for -
a i a r e m as suas assignaturas por egttal 
espaço de tempo, ter,to direito a um 
volume do Alrnanuch Cranier, para 
190.1 (3o anno) , publicado soli a dl-
receito do conhecido e apreciado ho-
mem de leltras Itamlz Oalvão. 

E ' um brinde apreelavel , que torna 
o preço da ass ignalura multo redu-
zido. 

Com elfeito, essa publicação ti hoje 
1 1 0 gênero a melhor que afiparece no 
llrasil . 

Contém, a lém de muitas outras in-
formações úteis e v a r i e d a d e s : RETRA-
IOS das pr inclpaes figuras políticas 
•lo palz, de representantes do corpo 
diplomático, dos membros da Acade-
mia Bras i le i ra de i .eitras e dos l i l lc -
ratos, e, l inalmenle , dos mortos i l lus-
tri s do anuo e de todas as notabi l i -
dades bras i le i ras . 

O Ahnaiiach Oarni-r está assim d l -
v idldo : 

1' parte—Chuntiloí/ia — Calendario. 
2' PARTE--Geograpltia — IMalislica 

(altitudes); rios princlpaes, distancias 
de um porto a outro, população no 
llrasil e nos Estados, relaçllo de bis-
pos e arcebispos, importação e e x p o r -
tai.:,Io, receita e despesa, etc. etc . , e, 
o que maior va lor dá a este impor-
tante livro, a descripçilo geoj j raçhtca 
c topographlea de caua , um dos Esta 
dos do llritóll, acompanhada dos map-
pas terrltoriaes e das estradas dc fer. 

dos 'dàd'os ^doÚstbÍTS^de^cada um dos 
Estados, 'os retratos dos seus princl-
paes governadores , bispos, arcebispos, 
senadores, deputados e t c . 

3A PARTE—Lllleratnra. Encontram 
se produecOes de ARbnso Celso, Al-
berto de Oliveira, Landelino f r e i r e , 
Rodrigo Octavio , l.ilclo de Mendonça, 
Estevam de Mendonça, (tllvelra Lima, 
I tamiz GatvSo, bar.ão de Paranaplaca 
ba, padre José; Severiano de tteze.ide, 
Pedro de Mello, d. Amélia de Freitas 
Bcvl lacqua, Cio\is Uevllacqua, Rocha 
1'omlio, Elislo de Carvalho, Pires de 
Almeida, Fáb io l.ulz Isaias de Olivei-
ra , Alulsto Azevedo, ( iu lmar . lc í Pas -
sos, José M. -Curvello, Mudo Te ixe i ra , 
José Veríssimo, Ararlpe Junlol1, Ma-
chado de Assis, Vou Martins, Ituy 
l larhosa, Mello Moraes Filho e Xavier 
Marques. 

Relação nomina l de todos os m e m -
bros da Academia, com a designação 
das cadeiras que occupam, e 35 liia-
gnllicos retratos dc acadêmicos. Mais 
adeante, vemos os retratos dos mortos 
da Academia, que silo : Luiz Guima-
rães, Pereira da Silva, Valcntini Ma-
galhlíeri, visconde de T a u n a y , F r a n -
cisco de Castro e Eduardo Prado. 

Segue-se—O Manislei in Superior, com 
o^ retratos de todos os directores do 
ensino super ior do llrasil, e o Mmjis-
lerio Secundário, com os relratos dos 
directores dos eolleglos part iculares c 
outros. 

4 ' P A R T E — O anno pohhco, em que 
s.lo descrlptos os factos oecorridos lio 
llrasil e no extrangelro , e também 
uma resenha do anno lillerario, anno 
jornalístico, anno artístico e anno re-
ligioso, paginas ornadas com retratos 
e mappas. 

PAUTE - Variedades—um con jun-
to interessante do noticias e dados 
sobre diversos assumptos, que pren-
dem a attenção do leitor, desde a 1 1 

pagina. 
ÜI.TIM \ 1>ARTK— Tabeliã»— .Voífls — 

Inforiuarbes—utncí longa serie de iu-
formaçrtés, cada qual mais uttl , para 
quem tem de l idar com as reparti-
ções publ icas . 

Os ass ignantes ile semestre terão 
direito a escolher uma das seguintes 
o b r a s : 

Vencer ou morrer, de Sienkiewicz; 
o Drama da Floresta, de Pousou; 
Madamc Flirt, de Jacques Yvel; 
Dica, de José ilc Alencar; 
naphael, de f .amart ine; 
O tluaijanaz, do general Couto ile 

Magalhães, 
ti Doutor Raineau, de Jorge Ohnet. 
—Os asslguanles de anuo poderlto, 

se qulzerem, escolher i volumes da 
obra ac ima ci tada, em logar do a l -
manaeii . 

Ctí t iço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

I N T B R I O H 
RIO, 2 
Chegou a Gibral tar o na í io -eseo la 

benjamin Constant. 
—O c o u r a ç a d o Deodoro partiu ás 

nove horas da manhít, de Florianopo 
lis, com destino a esta capital . 

—Os diversos cemlterios desta c a -
pital têm sido muito visitados, hoje, 
notando-5e em alguns tunr.ulos pro-
fusão de r iquíss imas flôres e cor tas . 

—Devem c o m e ç a r amanhn as ses-
sões preparatórias para a sessão e x -
traordinária, a ult ima do acluai Con-
selho Municipal. 

—O general Dionysio Cerqueira, 
que hontem regressou de Huenos-AI-
•es, cont inua a receber grande rinme 
to de visitas. 

—O barSo do Rio Branco, miulstro 
do Exter ior , descer* a m a n h S le P e -
bopol ls , afim de conferenciar com o 

R * 4 r i r i e s Alves, presidente da 

Republ ica , soiire a ques l lo de l imites 
com o Pertl e d c assistir íi entrega 
de credenclaes do ministro russo. 

—O sr . presidente da Republ ica 
telegrapliou ao governador do Mara-
nhão, assoclando-se aos festejos coiu-
memorat lvos de Gonçalves Dias. 

Na rua Gonçalves Dias, nesta c a p i -
tal , foram erguidos coretos, para s o -
lennlsar a data de amanhít. 

RIO, 3 
O dr. J . J . Sealira, miulstro d o I n -

ter ior , conferenciará amanha com o 
sr . presidente da Republica, sobre as 
ul t imas clausulas do regulamento da 
vaccinaçlio obrlgatoria. 

RIO, 2 
No Correio da Manhn, de amauhit, 

Gil Vldal escreverá sobre a decaden-
c la do fôro; o s r . Andrade Figueira , 
sobre lieatlludes da llcputillca; Coelho 
Nello, sobre Gonçalves Dias; e o s r . 
Br lc io Filho, sobre a vaccinaçüo o b r i -
gatória . 

RIO, 2 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores: 
Vitlorin e Muliellan, de Llverpool; 

Itaituba, de Porlo Alegre; Esperança, 
de Aracaju; S. l.uiz, de Maceió; Bertlio-
teii e Carislirurk, dc Cardilf; Iss Andes, 
de Marselha; Nadia, de ttosario: e Tin-
toretto, de Glasgwo. 

Sablra in : Itatlaya, para Porlo Ale. 
gre: e ICtiel Frederich, para Santos. 

FORTALEZA, 2 
Foi marcado o dia 1 de dezemtiro 

para a eleição dos deputados estailoaes 
e reconhecimento dc poderes cons t i -
tuintes. Ao que se diz nas rodas pol í -
t icas e governamentais dos antigos 
deputados, só c inco serAo substituídos. 

—Terminaram no l .yrcu os e x a m e s 
do curso Integral. 

No dia .'1, começarão os e x a m e s par . 
cellados, havendo j á Inscriplos 1 0 2 
cxamluaudos . 

- H o j e . a loja maçonica Fralerni-
de irá em romaria , ao cemitério visi-
tar o túmulo do seu vencravel , dr; 
Antonlo Mendes. Outras lojas niaçoni 
c a s tomaram parte na piedosa m a n i -
festação. 

E X T E R I O R 

L O N D R E S , 2 
O Times, em seu numero de 

h o j e , p e d e a o g o v e r n o a p u b l i -
c a ç ã o d a s i n s t r u c ç õ e s q u e a 
R ú s s i a d e u a o a l m i r a n t e R o j c s -
t v e n s k y , c o m m a n d a n t e dn POJ 
q u u d r a - d o B a t t i c o , e m v i a g e m 
p n r a o E x t r e m o O r i e n t e . 

ROMA, 2 
O Papa,apesar de atacado de gotta 

celebrou missa, hontem, pela m a n h ã ' 
sentindo melhoras á tarde. 

Em virtude de sua moléstia, S. San-
tidade suspendeu seus passeios e r e -
cepções. 

—Noticiam ile Nápoles que, após 
aterrador estrondo, a parte superior 
do Vesuvio abr iu -se c i rcularmeute , 
desprendendo copiosa chuva de c inzas. 

L O N D R E S , 2 

O Morainq Posl noticia que 
c o n t i n u a c o m g r a n d e v i o l ê n c i a 
o a t a q u e a P o r t o . V r t h u r , h a v e n -
d o o s j a ( í o n e z e s t o m a d o t r e s 
p o s i ç õ e s i m p o r t a n t e " . 

B l LNOS-AIIIES, 2 

Causou imprc.sslto no commerc io 
desta capital e, principalmente, u o e o m -
mercio exporlador , o lelegramm i e x -
pedido do Rio de Janeiro pelos cor_ 
respondenles dos jornaes , dando n o -
ticia ile ler sido apresentada ao C o n -
gresso uma proposta elevando a 1$<!0U 
os direitos sobre cada Mlogramma tie 
manteiga de leite importada. 

L O N D R E S , 'J 

C o n s t a e in C h e f ú q u e a s f o r -
ç a s j a p o n e z a s , c o m o s r e p e t i d o s 
o b u z e s q u e t ê m a t i r a d o p a r a 
d e n t r o d a p r a ç a s i t i a d a , i n c e n d i a -
r a m o ú n i c o d e p o s i t o d e p o l v o -
r a s e m f u m a ç a d c q u o a i n d a 
d i s p u n h a m o s r u s s o s . 

C o m o i n c e s s a n t e c i . n l i o n c i o , 
n ã o fo i p o s s í v e l á s f o r ç a s rus -
s a s e x t i n g u i r o i n c ê n d i o , q u e 
d u r o u t o d o o d i a d e q u a r t a 
f e i r a . 

NOVA-YORK, 2 

Desperta grande entliuslasmo a l u -
c la pela clelçSo presidencial . 

Os candidatos b}m convocado c o m i -
,c ios para apresentar os seus prograru-
m a s de governo. 

Os apologistas do sr . Parker , d e -
pois de um discurso por ellc profer i -
do ultimamente, carregaram-n-o pelas 
ruas da cidade. 

SANTIAGO, 2 

Tem sido muito commentado o ac to 
dos deputados q u e uSo querem r e u -
n l r - j e em sessão para assistir á a p r e -
sentaçSo do novo ministério. 

—O novo governo resatveu nSo d e -
c l a r a r tnfecclonados os portos do n o r -
te da Republica do Pt rii . 

L O N D R E S , 2 
O s j a p o n e z e s o e c u p a r a m p o -

s i ç õ e s a o l o n g o d o S l i a - l i o , a 
o é s t e d e S h a - h o - p u . 

O s c o m b a t e n t e s a ó r e c e b e m 
p r o v i s õ e s á n o i t e , d e v i d o á f o r -
ç a d o c a n h o n e i o . 

V I G O , 2 
A sahida dos navios russos 

que se achavam neste porto foi 
precipitadíssima. 

Ficaram em terra alguos tri-
pulantes. 

Foi ouvido forte canhoneio, 
quo alarmou a população. 

Acredita-se tratar-se do exor. 
cicios de artilharia. 

—Zarparam dc Las Palmas, 
com destino ás ilhas Cameroun, 
quatro vapores carvociros, des-
tinados á esquadra russa do 
Mar Baltico. t 

Outros tres carvoairos inglc-
zes partiram para esperar a es-
quadra, na ilha da Reunião. 

—Dizem que o almirante H,o -
jcstvensky, commandanto da es-
quadra do Baltico, antes de sua 
partida, recebeu ordem do tsar 
do regressar á Ilcspanha, ape-
nas receba ordem dc apresen-
tar-sc ao tribunal arbitrai. 

LONDRES, 2 
O governo inglez vai propor 

dous officiaes da marinha italia-
na para representai-o no tribu-
nal arbitrai incumbido de jul-
gar o incidente de ITull. 

ROMA, 2 
O rei Victor Manoel enviou pêsa-

mes á famíl ia do general Olloleughi, 
c x - m l n l s t r o da Guerra, no gabinete 
üanardeli l , e que falleceu em Tur im. 

ItOMA, 2 
Voltaram ao serviço o-, canteiros, 

que se achavam em gréve. 

LISBOA, 2 
O sr. Pere i ra de Miranda, ministro 

do lleiuo, resolveu tomar enérgicas 
providencias, atim de pôr coliro as 
violências praticadas pelas auctorida-
des administrat ivas de a lgumas loca-
lidades do Reino. 

—Os franqulstas resolveram c o n -
correr ás eleições da m a i o r parte dos 
Conselhos do Reino. 

SANTIAGO, 2 
o governo vai solicitar do Congres-

so o augmento de um milhão e d u -
zentos mi] pesos para o orçamento 
da marinha. 

III i;.\0.S-AIItl-;S, 2 
Fizeram greve os guardas dos j a r -

dins, solidários com os v arredores, 
que rec lamam o augmento de venci -
mentos. 

—A Imprensa desta capi ta l solicita 
a abertura de novos caminhos , alim 
de facilitar as communlcaçõcs com o 
lulMifl*. . 

—??oííeias procedentes do Formosa 
dizem que os revolucionários para-
guayos se conc -n l ram em Villcla e 
estilo promptos para assa l tar a villa 
üncarnac lon , cu ja guarnlçüo e c o m -
posta de quatrocentos homens . 

PARIS, 2 
o coronel Marchund, c m violento 

artigo publicado n> Fàjaro, qualll lca 
de"periidos os manejos d a Inglaterra 
para olislar a viagem da esquadra do 
alniiraule Rojeslveiisky para o E x -
tremo o r i e n t e . 

P E T E R S I l f R U O , 2 
Com a promoção do general 

Kuropatkine a generaiissimo, 
coinmandante geral das forças 
de terra na Mandchuria, passa-
ram a commandar o primeiro 
exercito o general Liuievitch; o 
2', o general Orippcnberg; o : r , 
o general Itaulbars. 

Será nomeado clicfe do estado-
maior o general Ziliuski. 

—O general Sakharoff com-
municou ao tsar que os japone-
zes reoccuparam a aldeia de San. 
dia-po. 

—O sr. Hnrdinge, ministro da 
Inglaterra nesta capital, apre-
sentou ao conde do t.anisdoiff 
ministro das Relações Exterio-
res, uma proposta para a orga-
nização do tribunal arbitrai que 
julgará o caso de Hull. 

Foi indicada Paris para a s i -
do do Tribunal, que se compo-
rá de um russo, um inglez, um 
francez e um norte-americano, 
que, reunidos, elegerão um quin-
to membro, que será o desem-
patador. 

—O iYovoic Vremia, commcn-
tando o caso de Hull, diz que, 
seja qual fôr o resultado do in-
quérito, deve-se abandonar a 
idéa absurda de castigar os of-
ficiaes culpados. 

C H E F Ü , 2 
Em virtude do aceôrdo firma-

do entre a Rússia e a China, a 
cquipagem da canhoneira Rc-
ehitelmi partiu para Changni, on-
de embarcará para a Rússia. 

PARIS, 2 
O sr. Delcassé, ministro das 

Relações Exteriores, recebeu uma 
nota, cm que o conde de Lains-
dorff, ministro do Exterior da 
Rússia, agradece a intervenção 
amistosa da França, para a so-
lução do incidente dn Hull, que 
é uma victoria para a diploma-
cia franceza. 

—O grupo parlamentar, favo-
ravel á arbitragem, em reunião 
de hoje, approvou uma moção 
de felicitações a j a ministros das 
Relações Exteriores da Rússia e 
da Inglaterra, pela maneira como 
conduziram as negociações, para 
a definitiva solução do caso da 
esquadra do Baltico. 

P A L M A , 2 
Zarpou deste porto, com dest ino a 

Gibraltar, a esquadra Ingteza. 

P A R I S , 2 
O príncipe Jorge, da Grécia, par t iu 

hoje para Vienua, onde terá u m a con-
fercncla com o imperador Franc isco 
José'. 

De Virtina, S . M. partirá para Trles-
le, onde e m b a r c a r á no seu y a c h t Am-
1 iliítrite, seguindo para a Grécia. 

LISBOA, 2 
Na ult ima reunião do Ministério, 

cogitou-se nos meios de melhorar as 
condições do Thesouro , t ratando-se 
longamente da questtto dos tabacos. 

MADRID, 2 
Foi marcado para domingo p r o -

x imo o comício de protesto conlra a 
prohlblrllo das (ouradas. 

—Qpusta que as sessões do C o n -
gresso s e r í o suspensas, durante a 
viajam do rei Alíonso XIII ao e x t r a n -
gelro. 

PAUIS, 2 
O deputado Guyot Viilcnciive d e -

clarou que na sessílo de sex ta - fe i ra 
Inlerpellará o governo sobre os c a s o ! 
das delaçõef havidas lio exerclt i , ' 

NOVA Y o r . i f , 2 
A l lespanha e a Allemauha protes-

taram perante o governo ile Do-
mingos, conlra a execuçíio da senten-
ça arbitrai , sobre o caso d a S. Do-
mingos hnproreinenls. 

Consta que seguiram para alli dous 
cruzadore- nllemües. 

A V U L 3 0 3 
Gl A.\i;i'l-:, l iRetardado) 
A chapa municipal recommendada 

pelo prestigioso chefe coronel Joaquim 
Augiislo o l i t c . e nesta seccáo 2 f t vo-
tos. 

A opposiç ío teve um só voto -Dr. 
JuiJo Carlos de M iijalhíles. 

C S C A F a 
<i mercado do l íavre aiiri : liont<-in 

calmo, a II francos o iiialtei-adn, 
Hamburgo, e. tnvcl, a 3C, i-fcnui^e, inal-
terado; I.omiríj-, eslavel, a s!iilling:s, 
inallerado, 

mercadea liacionaes f,-i i- jnsidw' 
rado feriado o dia du letniem. 

O A . X . G O D A O 

Colações em Llverpool de atgodlo do 
Brasil, reduzidas á moeda nacional a i . 
camb io dn 

<Mff> • " " ' « k 
Serriyi es)KcliU <l'ú Commerui) de Sao 

Paulo 
Fechamento do dia 2 de u nd-io 

le 1(101: 
Pernamhuei, mediano tiom, t i o í - ; 

por k 1 Io. 
Maceió, mediauo bom, i>or 

kllo. 
Alta de H ponlos. 
Mercado, l l rme. 

fofugam os aleijadinhos de es-
slrito- irreduetiveis na inveja e 
Ajscuriilade, diremos que para 
W5s Francisco de Castro teve, 

vez como poucos, a fortuna 
provar que á aciencia é es-

:ncial o apuro da linguagem, 
fsuda nos mais puros moldes 

ica dos atavios oriundos do 
ieu aprofundado conhecimento. 

Com inteira propriedade, pon-
Ura o dr. Aloysio de Castro 
pSr bom verdade que alguns 
Bfiritos ainda afinam pelo ve-
Ho estribilho de que o culto da 
t»rnia não serve, antes desserve 

}>s interesses didacticos; mas, 
rante essa escassa meia dtizia, 

ais quaes tanto mais se reeom. 
rtenda a proficiência de um pro-
flssor, quanto menos litteraria a 

nua cm que vase as suas pro-
cções, ninguém ha que não 
a na pureza do escrever a 

Condição sem a qual, hoje, co-
g em todos os tempos, obra 

uma, em qualquer lingua, se 
jiíílerá perpetuar nos fastos de 
Silencia . , 

J fas temos dito do mestre; fal-
tiHios falar do discípulo—que o 
twe por cgual mostre na vida. 

E ' habito nos dias acluacs at-
t íbuir, ou por mêra commodi-
dltde, ou por méra lisonja, todos 
o| eneomios, principalmente aos 
q je trazem um nome illustrc. O 
atu^o annullou quasi o valor 
dos qualificativos elogiosos; es-
tes, porém, readquirem toda a 
sua importância, quando decli-
nados para julgar quem os ino-
retc faitos e sinceros. 

E ' o i j i k ! s u c c e d o c o m o ' I r . 
A l o y s i o d c C a . s t r o . N o l i m i a r d a 
v i d a , e l l e s e a p r e s e n t a l e g i t i m o 
h e r d e i r o d o s t i t e n t o ; . ! o ; i r o -
fessor e das virtudi-.-; d-i p io. 
Çoui o d e c o r r e r <l".s . u i n o s , j u s -
t i f i c a r á o s d i r e i t o s ó h e r a n ç a . 
J u s t i f i c a r á , f d e u m m o d o c a d a 
v e z m a i s b r i l h a n t e . 

R. A. 

Rio, 1-11—004 
J á nus referimos nestas co. 

1 umnas, no discurso pronuncia-
d ) pelo dr. Aloysio de Cuíilro-
ao tomar posse de sua cadeira 
na Academia Nacional de Medi-
cina. E referimo-nos a proposi* 
to do incidente dcsagradavel oc-
corrido na occaglüo. 

Agora, chega-nos ás mãos o 
opusculo que encerra a magní-
fica peça oratória, novo e segu" 
ro testemunho do mérito do jo-
ven acadêmico, destinado a c -n-
tinuar as glorias paternas. 

Com effcito, o discurso do 
dr. Aloysio de Castro vaie s ; i 
lido; ó um bello fragmento lit, 
terario, cm que transparece sob 
vários matizes a figura querida 
do Francisco de Ca-tro, cuja 
morte, em plena maturidade in-
tellectual, ainda para muitos 
constituo objecto de pasmo. 

Comproheude-se o amor que 
o filho dispensou nessa traba-
lho emotivo aos triitinplios in-
contestáveis do pae, mas é pre-
ciso reconhecer não lhe ter si-
do difficii a tarefa, pois, no ca-
so, sõ o detratar reclamaria 
sobrehumanos esforços. 

A individualidade do e l o g i o 
professor resalta nos fastos da 
nossa opulenta litteratura medi-
ca. Ninguém o excedeu no sa-
ber, no justo orgulho do huma-
nitário officio e na inteireza das 
aceões. Era um exemplo que se 
impunha e, por isso mesmo, sof-
freu os ataques dos que não lhe 
perdoaram a superioridade, quer 
como profissional, quer como 
cidadão. 

Fundiam-S" nelle as qualida-
des de um patrício e os privi-1 

legios de um atheniense, concre-
tizava os mais elevados dotes 
d'alma e os do espirito. 

Não foi escasso o nosso con-
vívio, freqüentemente nos avis-
tavamos e sobre os mai3 gra-
ves ou simples assumptos ouvi-
mol-o discretear com o alto des-
cortino do erudito, on com a ar-
gúcia do fino artista. 

Possuímos lettras suas e ver-
dadeiros primores, concebidos 
ao correr da penna, mas reve-
lando todos os predicados rio 
aeu poderoso intellecto. 

Incompetente para julgar de 
aua obra medica, que hoje sO 

K' o 
11. 1.21! I, 

toõr da lei 
outubro de 

seguinte o 
de Dl de 

lttlM, que torna obrigatórias, em 
toda a Üopublica, a vaceínação 
o a revaccínação contra a va-
ríola : 

<) presidente da Republica 
dos Estados-Tnidos do Brasil : 

Faço saber que o Congresso 
Nacional decretou e eu sanceio-
no a lei seguinte : 

Ar!. 1 . A vaceínação o revac-
cinação contra a varíola ão 
obrigatórias em toda a 1,'epii-
blica. 

Alt. 'J'. Fica o governo nueio-
risado a regulamentai-'), sob as 
seguintes bases : 

a) A vaecínação será pratica-
da até o - -xto mez de edade, 
excepto nos casos provados de 
moléstia, em que poderá ser fei-
ta mais tarde ; 

b) A revaccínação terá logar 
sete amios a vaecínação o 
será repetida por r-eptennios ; 

c) As pessoas que tiverem 
mais do sois mezes de edade se-
rão vaeeinadas, exe pto se pro-
Viirem do modo cabal terem ^of-
frido esta operação com provei-
to dentro dos últimos seis nn-
1103 ; 

d) Todos os officiaes e sol-
dados, das classes armadas da 
Republica deverão ser vaccina-
dos i' jvvaccinados, ficando os 
comiuaudautes responsáveis pe-
lo cumprimento desta ; 

e) O governo lançará mão, 
afim de que sejam fielmente 
cumpridas as disposições desta 
lei, da medida estabelecida na 
primeira parte da lottra f do s 
3" do artigo 1 do decreto n 
1.151, de 5 de janeiro de ItlíM : 

f ) Todos os serviços que se 
relacionem com a presente lei 
serão postos em pratica no dis-
trieto federal e fiscalizados polo 
Ministério da Justiça e Negócios 
interiores, por intermédio «ia 
Direetoria C.eral do Saúde Pu-
blica. 

Art. 3". Revogam-se as dispo-
sições em contrario. 

Rio de Janeiro, em :!1 de ou-
tubro dc 1)J04, lti da Republica. 
— Francisco de Pauta Rodri-
gues Alves—Dr. ./../. Seat/ra. 

Foram creadas linhas de correios 
entre J a r a r c h v e Palroriin i e entre 
Poá e Palita ísaliel pr,r I taquaquece-
tnlu e A n j . i , percel.cn lo rada um 
dos estaietas desta ult ima iiulia o sa-
lario de ; ií mensaes, e o daquel la a 
gratitlc.1 .to lambem mensal de 80®. 

Da tia.ela, de hontem 
• Ouvimos que, a lem da j á apresen-

tada pela S. Paulo fía hcaij e que se-
rá tomada em consideração duas o u -
t r . s propostas apparccer. lo para a 
compra da Soroeabana: uma de urn 
syndicato europeu e outra de bancos 
frawezes que tém representantes nes-
ta c idade.* 

Foi supprlmida a linha de corre ios 
do P a r ; a patrocínio por [ t a q n a q u e -
cetntia, A r u j i e Santa Isabel, neste 
HstaiK 

o sr. dr presidente do Estado des-
pachara hoje, cot ter t lvamenle , rom os 
sens secretários. 

Reassumira boje o exerc ic io do car-
gd de 1" delegado o sr. dr. JoSo B a -
ptista de S o u s a . 

* « eslaeSo de J a g n a r v , l inha Mo-
g y « m , j a começou . o^ 'assentamento 
da linlia do Te legtaphõ Nacional para 
a ei-iade do Amparo. 

F i n a t i o s 
Consagrado á commemoraç. lo dos 

mortos, o dia de hontem foi feriado, 
n,'io funecionando as repartições pu-
blicas, as quaes hastearam o pavilhão 
nacional em funeral . 

0 commercio fechou as suas portas 
ao meio-dia , conservando-se abertas , 
ab1 a tarde, apenas as casas especlaes 
de c o r t a s para linados. 

Em todas as egrejas da capital 
foram rezadas missas por inteiiçtlo 
dos mortos. 

Foi grande o movimento de trans-
euntes na cidade, desde pela manhã , 
si-ndo íi ioi mi a romaria aos cemité-
r io , da Consolação, Araçà, i j u a r l a Pa-
rada, Carmo, S S . Sacramento e ou-
Iros. 

A /.é/íil fez e , f re r lu iumeros bondes 
extraordinár ios , deixando muito pou-
co a dese jar o serviço de transporte 
de passageiros. 

Desde pela manhll , o , bondes que 
t iai isitavam pela cidade solfri.im ver-
dadeiros assal ios por |i irle do povo, 
que se a g l o m e r a v a por todas a.s ruas 
e. principalmente, lios largos de Silo 
ll"iito, do 1'alaeio e no cruzamento da 
rua Direila com a de S . Bento. 

Na visiia que fizemos aos ceiytile-
rios colhemos as notas que publ ica -
mos em seguida. 

C o n s u l a ç l u 
E itre os muitos jazigos de buiiilia 

e osjtumulos, sobre,aluam, em relevo, 
distinetos pela riqueza e originalidade 
de aMSi pção e pelo primor com que 
f s i a M m ornamenlados : 

Túmulo de Carlos G. Castelloes — 
Maguilico trabalho cm pedra d e c a n t a -
ria. Sob uni pedestal, iadeado d e c o r -
rentes prateadas e onde se lè a In -
serlpeito gravada em caracteres dou-
rados", eleva-se uma columnata arl-
noureau, de c u j a base pendem folhas 
de videiras, trabalhadas em bronze 
II,to polido. 

V coluiniuita sobre a qoal esta as -
sente o busto do linado e toda lavra-
do de liletes dourados, observando o 
e . ty io -!,i arte nova. Na face central 
desla g r ndiosa peça do tumulo, vé -
se um anjo , do tamanho natural , »us-
teniando uma pyra ardente de bronze. 

Ao redor ib- todo o lumnlo, notava-
s" uma prol'us'io de lre<c.is II 'ire.- ua-
turae.s, touiIas coroas de li,s<-ntl e 
ptaiit >s ori iamentaes. 

1 IIÍIMI-. d " El,as Cti.' es I' ,-ln-co 
lor-1'io i.o isli-indo recent' ' in"ii le, i on-
s t i l j n , enlrebintu, u m a das be l ias 
,!• •,- d- . 1-1 •• da \ellia neeropole. Re-
I O i uma raude urna lunerai ia , 

u r.n:11. po',d .. '• '!• d-- rosa i, -S"H-
le sobre um pede-tal d" m a r m o r • 
lu.uie-) i- e ,tii ineriislrae^-es de bron-
ze. Es lava udolI l ido com muito muito 
por uma quaiittda le d - IVjres 
da CstaeHo, palmas e \as-,s cola plali-
l,i . oriiane i-Jllliii. i'or ) ' de 
1/í'riill. 

Jazigo Óa ' . . lo: ,!• bar.to de p i rac i -
e; i ,, de c -í- a de -eis luelco- de 
a l tura , trabalhado em marifiore bran-
co e assente sobre uma base de már-
more escuro lavrado. 

Sobre uma escadaria eleva-»® uma 
coTumri..ln, no alto da qual se V- um 
anjo de azas espalmada- , rep; e , entau 
do o l ie , t ino. 

' luniii1 ' ) de I.in/ l . - d e i . u i m a -
r i e s , d. Vinerá',! F i . u n o e as in-
lloe-lll ' ' - lb'.ie,liei,i, V|i.-,la e Maria, 
[mu e i-a pvramide -le ui. i ;o a-e bran-
co, com - ineo meti' de altura, a p -
proxunala loe i l te , a-selile num pedes-
tal e-eiii-o. Ile lima lenda, l,i>_'ad i lia 
face centrai , -ai um an jo de inarino-
r-', svmliol; -a i i i l , o Juizo F ina ! , he 
e . p eu 'O lio ela a one.loeril.i-
i .0, desle tuiüiilo- muilas (tore, ii iiu-
r a e , e guiriaii-l-is de lolliageu-, de ,de 
a base ate a .-rvpla. 

Jazigo d e d . M.iria Cathi .ri i iada ( io . la 
P r a d o : - Trabalhado em mármore 
branco, e . tava ill-i.elo . .li ,-liie elit' l-
lado de l lore , róxas >• folha.eus. 

l i imu:o de i;--.are, 
uma base d " 1 I|i melro de aitur i, 
er . 'ue-se urn. grandio-.i pv ramiile <le 
luarmore lir.iuco, com iuscri i - tações 
douradas, termina ido por um cruzei-
ro. .Na l'a e central da |iv ramide, des-
laca-se um medaUito c o m o bu- 'o ile 
Ce-ario Moita, em relevo, sobre um 
lunilo escuro. M e - abaixo. I - e a se. 
gllinte illsecipeã' : dee- '- ' . ' • •• 
/,- ai 'I i e li''i de oo/ar-'-' por toda u 
rh nrdadr \dcl'ii'i. It.-ro oriiaioen-
tado. 

Tumulo d " -I Eugenia I .'rreira, de 
A !buquer-1ue 1 -elo ib' inarmore bran 
co, í um bello trabalho pela sua c o n -
cepi-.lo. t tepr ' sea ta um granil • c r u -
zeico pl ititado subre um luont.to de 
pedras, onde um anjo de.cai iea , l e n -
do a ptiystononita contrali lda numa 
expressjio de d'ir. 

I iiinulo iie d. I.ir-ih.i I. iviii.a da 
Silva Violti —Maguilico, o . , .pef to da 
ornanientaerio. Nos q u a t r i au/iilos, 
v i a m - s e ttiias com plantas o r n a m e n -
t .es diversas e, do alto ile uma co-
lumnata, rendiam guirlandas de to-
tli egens fresca- , enlrcmeiadas de tló-
res. Ao re lor da escudaria do pedes-
tal, notavarn-se l u f o s d e folhagens, de 
oude emergiam brancas açucenas , se-
dosíjs toii inlo-, orc l rdeas v ir ia- , o-!-,-
rosas dores v a r i e g a d " . 

JaZlslo d?, f.ueilia C ir <• le v . . -
ciiuccllos de Almeida Prado—t ma ca-
[iclla de mármore tiranco e negro, de 
:i e ielros d- frente por 2 ' dc unido, 
dentro da qual se \ u m altar , tum-
1 oi d • i i iarniorc, aprcsenlalido uma 
ornamenb • -to apurada. 

Jazigo da famili l . lsb ' 
tros de al tura e encimad 
capella de mármore , l i " 
qual se des la-a um an j ' 
uma ltraçad i de llõres. 

l u m n l o de d. Adeliu i P. rei ia Pinlo 
—Erec to sobre um cauterio de 11 ires 
e ladeado por um gradil t iran o Ao 
centro, esta um cruzeiro plantado num 
bloco de marrnor- bruto, com a.s in-
s c r i ç õ e s cm cara deres dourados. Or-
namentarão sol ria. mas de bom gosto. 

Commendad l JoSo Proost Ro (ova-
lho — Destaca-se pela bonda orna-
mentação. Muitos lestões entremeados 
de flores naluraes , rosas ainarel las r 
folhagens. 

Jazigo perpetuo daramii ia Francisco 
Álvaro da Costa, onde se a c h a sepul-
iada a menina Rnlh Ferre ira da Cos-
ia. cu jo busto -e de-taca em alio r e -
levo de um meilathílo de fundo escu-
ro. Mede o artíst ico sarcophago, ao 
todo, cinco metros de a l tura e c en-
cimado por u m a capella de mármore 
branco, dentro do qual se distingue a 
iigura dc um anjo. Pr imava também 
pela ornamentarão bem cuidada: v iam-
se n u m a di -pos íç lo artíst ica, grinaldas 
de biscuit, j a r r o - de porcel laaa a t u -
lhados de flori- naturaes , profusão de 
ramalhetes de rosas, dhalias, saudade-
e catt leyas Intermedias. 

Sepultura reZa de HerminioFerre i ra 
—Eslava atulhada de flores naturaes. 

Tumulo do dr. Sebastião José Pe-
r e i r a : - - E m mármore negro lavrado, 
erecto sobre um canteiro de vegelai Ho 
luxuriante . Na lapide central , l é - sê a 
InscripçSo da família, em caracteres 
de metal dourado, em relevo. 

Jazigo da familia Ta m a n d a r ; — A 
ornamenlaçSo, rigorosa e apurada c a -
sava com a lielleza artística do tumulo. 

Tumulo de José Henrique de o l i -
veira Regadas—Num canteiro pleno 
de vegetação, destacava-se nm liloco 
de mármore tosco, sobre o qual um 
an jo , em attitude suppilce, se apoia 
aos braços de a m a c r u j . 

Ile l me-
por urna 

interior da 
esparzilldo 

Mimoso lumnlo da pequena Maria 
de Lourdes—L'm pequenino j a r d i m 
constetlado de tlôres odorantes . 

Jazigo da família Joaquim F e r n a n -
des da Fonseca, representando u m 
grande cruzeiro entrelaçado de h e r a 
e trabalhado em m á r m o r e bruto. 
De uni dos braços do cruzeiro cá l 
naturalmente üm manto f ran jado, 
occullando, em parte, unia urna fu-
nerár ia . Dispostos aqui e acolá , vlam-
se preciosas j a r ras de erysta l com 
Hóres naturaes. 

Jaz igo da família liarão de Arara-
quara, representando u m a capella dc 
m á r m o r e claro, cm c u j a frente se vè, 
através de urn gradil, um altar de 
m á r m o r e escuro. Muitas flôres n a l u -
raes. 

T u m u l o do conde de Barros — F m 
pedestal de mármore branco, lendo na 
lace centra l gravado o brazüo de l a -
mílla e, no plano superior, um a n j o 
em alt i tude de suppl lca , .dc olho vol-
tados para o céo. 

Jaz igo de João Itapttsla Martins de 
Almeida—Trabalho artíst ico em m á r -
more branco, observando o estvlo uri 
nonr-au. Original pela forma. 

T u m u l o de d. Maria da Gloria Aze-
vedo Steidel Trabalho original, em 
pedra de cantaria . Ao centro, sobre 
um docel de mármore escuro, u m a 
jarra de flores. Todo ellc é uma e s -
plendida corheille, ladeado de g r a d e s . 

Destacam ainda, pela originalida-
de e bom gosto, Os seguintes jazigos , 
que ja foram por lios descrlptos o 
anno passado: 

lie F r a n c s - o Aulouio de Sousa Quei-
roz; 

De d. Igner. Aranha de Queiroz L a -
cerda; 

De José de Almeida Prado: 
lia fainiiia .sousa Queiroz; 
Ile Anloriio Francisco de Aguiar dc 

l iarr os; 
lie Fraoc isco Sampaio Moreira e l a -

iniiia; 
lie Jose |{oi-fcs Figueiredo e fa -

tii 111 •<: 
lia lamilia Francisco Amaro; 
li • Pedro Egydlo de Sousa Aranha: 
le- Antônio Francisco de Paula 

Sousa; 
lie Antonlo Correia Campos Mes-

quita: 
Eduardo de Oliveira; 

Maliarazzo: 
t-.i Clara da Si lveira 

lie Frr.nci-co 
Ile 1) ,lll''lliro 
lie d. Frniie: 

Arruda; 
lie Luiz oe -

nito preto ;--dul 
le- Vn. • • Aoilreolli ; 
lie \utouio Car io , da Silva 
li • <•• , y I Nnno Itellegard: 
lio e , i - - l o ' o I -ixeica da 

Ura a: 

i-a l ie .eu |et em gra-

Tel le - . 

<«!•..o 

Erue-t ,m Aill ia da s i lva : 
Allloiii.i Iteiied|rt,i de I !li-'.a 

Bodrl'.'ues -

d \M.i -ii Paiva: 
rie-lllll.t 111! I - ' VloraC 
dr. Elias Fau- to ; 
, r . I lermaun líure 
d Maria llippolvt 

lie d. 
Ile d. 

Ciliira; 
l l i laanii -I., 

llllle, 
II, 
II, 
ll< 
li , ,c . I lermaun líure!;,-,rd: 
lie d. Maria lliupolv t.. d-, , Sauto 

Silva. 
lia fiiinilia l'o\, i---. 
Das menina , Án^cllna e Noemla, li 

lhas ilo laliecido dr. Artliur Azevedo. 
No velho cemitério, vtruos a inda, 

quasi abandonados, o- túmulos de Li-
bero Hadaro, Luiz Gama, Antonlo Beri-
lo e Caetano de Campos. 

o - operários da Companhia Fabr i l 
Paulistana ''oram em romar ia a este 
cemitério deposilar urna coroa de 
'.«•«•/ ; - tnrimio dr. Lu ' d--
A11 il.'i-' V|,.|!o. 

—li ceiniterio da i i o n . o l l r ã o foi 
lliail .oirado lei dia IV de a-ioslo de 
1 —ás. \|, :, dal.t d'- hontem, loram s •-
pol i . " ia - i i ii:t.77ií pe-s<'ias. 

A r a ç a 

niauli.ã, foi -_'rande o riii-
, pielle cemitér io . 

;n i . -1ue ieva ao Ara-
i.le tod , dia de lioli-

i, ile ambos os 
: - eil ide , , sobraean-

i, liei'-, de ti-ires de 
liou >er depo-i-

, tu-

le -d-- ( • 
mero de í-Mie-; 
A aV enula -blii 
ra, e l e v e , dor, 
tem, cheia de 
sexo», de Ioda-
d i e ,l'o i e ra 
var,"- r .ol. - r ). i 
la i la , piedosami- de por elle 
mulos do» ijue lli,-, e r a m caros. 

11 A i'ur;: e , i f . • ..bej-lo ali'' o Caliir 
da larib- e, ate e ,sa oecasião, sempre 
r,-;i!i-lo, a ; ' re ,enta\a o a,poeto d.- um 

lilu 11-,lido, Oilde cada tumulo [ia-
rr -.,, iioi raiiir,|.,,( r-jri que viecj i ivam 
a , -andados, que alli e: itu ib 'p ,j ,it ,i-
d a , pelos rome.ros 

São, em geral, d-- , , ' i a - : : iodeslas 
o , liiriiulos exI,b'ule.s naqiielle c e m i -
lerio, mas, nem por i- perderam o 
encanto a , suas ornam 'iitaencs. 

S-diresalilam pelo g i -io com qo • 
eram ornamentado- : o monumento a 
ne-ni iria do general -tardlm, logo a 
entrada, lio qual se viam, ab iu de 
ruullos b iiepftx d'- fliires n a l u r a e s , 
uma tiollda coréia de !ns'->iil, aüi de -
positada com i Irib .' , !e saúda i»- de 
sua filha. 

(I tumulo de Valenliiia l íerles", vi i-
\,i Marchesl, es lava bem enfeitado, 
uota i ido-se no lri -,iiio Ires grandes 
coroas eolfocadas por si-o, lillios. 

0 I imulo d-) sr. Aur lio da SiIx . 
Ferreira , lillio d . -r . dr. Clemente 
Ferreira , r ircuinda lo por vaso, d.» It 
i-.- • I imado com muilas coróas dc 
lléiiv, : in'uraes '• artiliciaes. 

11 /igo d - família de Vl llilir de 
li.,,ti - -I .una, rm cujos lados se sal ie i i -
lavaoi dn i- bem fritas âncoras de 
11,',re- nr-liliriaes. 

l .-l . iVam lambem !• oi enfeitado-, 
,'(•:.., de d- ires, os tilliiulos ile l i l l -

geni i Loureiro Vieira e d. Gui lber -
miua Loureiro Fur lado, o ; " i . o da 
família João Io, Per Ira, o jazigo da 
família 1 ' a g a t l o , turnulos de F r a n -
cisco Imbelloai, Anua S ie .e l , Eduardo 
Nello, MlgU Io Meolau lloock, e o 
jazigo da 'amiiía Camp;iiiella. 

f i a r m o 

1 -o grande lambem a concorrência 
de piedosos romeiros ao cemitério da 
Veneravel Ordem Terceira do Carmo, 
situado ao lado esquerdo da tiecropo-
le da Collsoai -'i i. 

Na respectiva capella foram rezadas 
var ias missas ,em -ulfragio das a lmas 
dos i rmãos faltecidos. 

A maioria d o , túmulos e das sepul-
turas apresentara severa o r n a m e n -
tarão, notando-se Innumeras c o r t a s 
de' bisrnit, de panno e de fléire, natu-
raes . 

A nossa reportagem poude destacar , 
rio pequenino cemitério, os segiitnles 
túmulos, que apresentavam severa or-
namentação: 

Do barão de Kamallio —Construid > 
sobre um canteiro. E ' um magnífico 
trabalho em mármores lavrado- e de 
córes. F.stá situado ao lado esquerdo 
de q u e m entra. 

Da família do sr. Carlos Augusto 
Monteiro de Barros: 

lie d. Alherlina do Carmo Bi t ten-
court : 

lia família Je ronvmo José Mendes; 
Do barão e baroueza do Monte C a r -

mello: 
De d. Maria Prado Aranba, 
Do marquez de Tre3 Rios, 
De Carlo r Augusto Ben jamin ; 
Da família F . de Sá Barbosa; 
Da familia do commendador Couti-

nho. 

P r o l c a t a n t e » 
MuHo visitado foi lambem o cemi-

lerlo dos protestanu- . que se conser -
vou J u r a n t " o dia repleto dê romei-
ros . 

Desde pela manha começou a seje 
feila a ornamentação dos túmulos , 8 e 
modo que, á tarde, era maguil ico o 
aspecto do pequeno cemitér io . 

Pela ornainentaçSo rea lçavam os 
.seguintes turnulos : 

De Hemiglo de Cerqueira L e l l e — E s -
tava coaibado de f lore, na luraes . . 

De d. Beatriz Trul lotos—Vb.m-se 
depositadas sobre a lapide duas be l -
las grinaldas : uma do sempre-vlvas 
e amores prefeitos, representando uma 
ancora, e outra, em fôrma de cruz, 
inteirainenle de alvos lyrios e gardê-
nias. 

De Bernardo l laetvhcr e J o i o Hecli. 
De Augusto II -nrielte e Clir ist iane 

l l inze. 
De Wilhelm Kurth. 
Os túmulos de Micliael Asiuussaen, 

Gustavo Geep e Charles Dullcy, de 
graníto polido, importado da Alle-
mauha. São ineontestavelmente os mais 
preciosos o de maior valor deste cemi-
tério. 

S a n t í s s i m o S a c r a m e n t o 
b i rante todo o dia, foi multo visi -

tado o cemitério da i rmandade do 
SS. Sacramento , a n n e x o ao ceiniterio 
do A raça . 

A irmandade fez rezar var ias m i s -
sas por intenção dos i rmãos fat lecl-
dos. 

Todas as sepulturas, desde a mais 
modesta até a m a i s serripliiosa, esta-
vam cobertas de tlrtres naturaes , de 
l inda, coréias de biscuit e (te gr ina l -
das em fôrma de cruzes c de â n c o -
ras. 

o pequenino cemitério es lava trans-
formado num verdadeiro j a r d i m , seu-
ilo ditlicll , por Isso, des larar os t ú -
mulos mais boUos. 

Os que, porém, realçaram p d u o r -
namentação art iúr ia l eram os do con-
de do Piiihal: de José pinto da Co-la 
Guimarães o sua lillia Isabel o de li. 
steidel. 

I > r i i z 

Extraordinár ia , a romar ia : io cemi-
tério da Quarta Parada, no bairro do 
Braz. 

fodos os lumulos estiveram ornados 
ile f lores . 

Não liouve sepul tura raza que não 
recebes ,e uma visita e uma lagr ima 
de saudade. 

No fundo, e levava-se a capel l inha, 
que se conservou repleta de tíeis. 

A romar ia durou até a tardlnha, 
com a animação com que começou. 

E ( l u a i ' i l « P r a d o 
1 ' h o r a s da tarde, o p" - soa i da 

r- dar--ão, adniínlslraç.ão e olticinas 
d* ,t i folha dir igiu-se , " em boudi e s -
l r al, ao ecrniterio da (ionsolai;Ho, em 
pir to -a romaria ao tumulo do s.r do-
,o Eduardo Prado, onde foi col locar 
uma coroa. 

i) lielli, tuiiiu'o, q u " por i 4 j.i foi 
do-rriplo, n- s . unos anb-r iore , , a|ire-
s - n i a v a , a essa hora, n agn lico a s p e -
cto. sendo, taivez, urn dos ti .ais bem 
ornamentados daquelle cemitér io . 

Por todos os lados, v i a m - s e r a i n a -
I etes de flores naturaes , vasos a t u -
lhados de flores c tinas c o m plaulas 
ornamentaes dispostas n u m a confusão 
art íst ica. 

-A coroa do Comnterr o ile s'do Pauto 
loi collocada numa das faces lateraes 
dol i imulo . Eca toda de rosas de F r a n -
ça, iiçueenas, gardênias, ca las , lyr ios e 
palmas e foi adquirida na Loja Flora, 
do -i F r lie seo Nemitz. 

lini II i -uos-Aires, r e c e b e r a m - s e 
Uilr-í, , : (o m b le^rainmas de Salto, 
li -i i.do noticia de dou- novo- casos 

de pr , le bubônica alli o c c o r -atai 
r.d . 

bacteriológico comprovou 
a iiisii nnirhs, demonstrando tariit ern 
'fie- a. epidemia reveste formas gra-
\ r 

F o r a m denunciados outros casos , 
mas leves. 

Vai ser en-,limlo o s i r o anl i -pesloso 
l lalfkiue. 

Orgaii lson-se, em Salto, urna Cruz 
Vertnol .. e ,peciainiente destinada a 
socci r rer o- pe, t i feros, e a b r i r a m - s e 
--ibserifieõe, (inbtica- com , ni - ' . -
m-i fim. 

il ,|\ dr. chefe de policia, tendo re-
i-ebido vários telegrammas dc lt i v e -
rava sobre contlictos havidos i . q i i l la 
c idade, ainda em consequerici,! das 
u l t ima- eleições, determinou a ida do 
,r . de. Josi 'Roberto, 1° delegudn a u -
xi l iar . para aquel la localidade, alim 
de a b r i r Inquérito sobre o- factos. 

A ai ic loridado embarcará hoje pela 
m a n h ã . 

lie Cerqueira César regressou h o n -
tem, a lloiíe, a esta capital, o sp. dl*. 
,\,.'auio Cerqueira, il ' delegado, que 
p-r . alli seguira lia dias, alim d ' - a s -

-1 r i- eleições municif-aes, 

i'--i • ' xpediente do direetor do The* 
iro 11* iccal, loram enviados os s e -

• de- ofl iciosao sr. delegadol lscal em 
!s. palllo: 

:Í'.IÍ í iomiii ' inlco-v- S, para os 
! i , coiiven.entes e em ol.ediencia ao 
despacho do sr. ministro, de 2o de j u -
n i> TI í ti a -. que o Tribunal do C o n -
ta , . - r . indo declarou o respectivo 
preó-l nl" , em oflíclo n. d e l i d o 
corrente, julgou idônea e -ufliciente a 
li.MI a, no valor de tn:!ini?, const l tu l -
,1.. ; hipotliee.i d-' um imroovel e 
pe! i dopo,ito de 1 o 'Os e [iceslada por 
í-rarieisco Nunes Mor,-lies e sua m u -
lher, CRI garantia da responsabilidade 
d Alfredo Te ixe i ra e ile ,í us prepos-
to- uo logar de thesoureiro da a g e n -
cia do correio de S . Carlos do P i -
nhal. nesle Estado. 

• ' :i i:t—lieclaro-vos, para o» devi -
dos eifeitos, quo o , r . ministro, tendo 
presente o processo I ranseé t t ido com 
-) oflicio n. .'lol. de 20 de novembro 
do a n n o passado e em que essa dele-
gacia recorre da decisão pela qual 
manteve da Collectoria das Rendas 
federaes em Rio Cl .ro, que j u l g o a Im-
procedente o auto de Infr . icçlo do re-
gulamento dos tmposlos de consumo, 
lavrado pelo Inspeclor (iscai Vlctorlno 
José Pereira c o n l r a Domingos Vrras -
Iro, estabelecido na mesma cidade, re-
solveu, por de ,pacho de Í'J do c o r -
rente. proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda de arcéirdo com ia 
parecer desle , le gar provimento a o 
al ludldo recurso ex-ofíicio, para o tim 
de conf i rmar a decisíé, recorr ida. 

• N. . tul—Declaro-vos, para os devi-
dos effeltos, que o sr. riiuiislm. tendo 
nre-erite o processo t raasml t t r lo corn 
o oflicio ri. 7õ, de 28 dc abril do an-
no pa,sado e eiri que es -a delegacia 
recorre da decisão pela iiual, á vista 
do disposto no art . 13, paragraptao 
uiitco. do rego lameoto n. :i.G6 >, de 21 
de m a i o de 1900, manteve a da Colle-
ctoria das Rendas Federaes em Ti.ul.a-
te, que Julgou Imprí^eileole o a u t o 
de i n f r a c e l o do regulamento dos I m -
[.ostos de 'consumo, lavrado pelo i n -
speclor fiscal V.rtorlri ) José pere i ra 
contra Vicente de Marlino A Bisconl l , 
e,(alielecidos na m e s m a c idade, re-
solveu, por despacho de t!> do cor-
rente, proferido em sessão do <-on»e-
Ibo de Fazenda e de aecéirdo eom • 
parecer deste, negar provimento a a 
alludldo recurso, e.r-o0cio, para o um 
de conftrmar a deels lo recorrida. 

• 5 . 395—Remelto- vo*, para os B M 
eonveoiejites, a Inclnsa portaria, da t t 
de outubro proxfHiõ (Indo, concedep-^ 
de t t f s « « e s de l icença, p a r a J h » ^ . 
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M i t o de saúde, 
SkAlhndcga de I 
fito Pereira. 

•N. 396—Conaiawiiea-vos, para t 
fins couveulentia , « u e • m- mlnUtty, St tendendo ao « u e w « u e r c u a jPto 

gua Suja ^fgtÇomfMtl. L wW. 
resolveu, por deapacho de 27 do ou-
luliro próximo «ndo, autorlsar-vo» a 
providenciar liara que seja despa-
chado. livre ile dlrelli os, nn Alfândega 
<Je Saiitos, de aocôrdo c o m o a r t ST, 
5 30, eomiilnado c o m o art . 3* das 
i ' re l imlnares da Tarifa , o material 
constante da inclusa r e lae io que £ 
companhia importou pelo vapor Bonn 
eom destino aos seus trabalhos de 
m i n e r a ç ã o : excluindo-se , porem, os 
art igos "nsslgnaiados com a pa lavra— 
n ã o — a llula vermelha. 

» - . 397—Comniunlco-vos, para os 
devidos elfellos, que o sr. mlnlslro, 
atfrndeudn no que requereu n II es-
téril Tetei/rapli Company, Limited, na 
•eMcftu encaminhada com o vosso 
Silício u. 320, de 21 de outubro p r o -
l i m o Iludo, resolveu, por despacho 
de í " do mesmo mez, autorisnr-vos 
a providenciar para que seja despa-
chado na Alfândega - dc Santos, de 
accõrdo com a c láusula XX do d e -
crelo li. 3.270, dc 20 V abril de 1873, 
integralmente mant ida pela S* c as 
que baixaram com o de n. 3.1107, de 
6 de julho de 1879. o material c o n -
stante da inclusa re lação e que a r e -
ferida compaulila pretende Importar 
com destino no serviço de sua e s t a -
ção naquel la cidade. • 

O deputado Abdon Milunez 
apresentará brevemente á com 
missão de Obras Publicas da 
Cumaru federal uin projccto au-
ctorisando o governo a reorga-
nisar o serviço de iminigração 
e colonisnção, 

" e s s e p r o j e c l o , o a u e t o r , c u j a 
eoinpetoneia é assegurada por 
longos anuos empregados nesse 
Berviço, crèa uma directoriu no 
Ministério da Industria, a qual 
se occupará dos assumptos re-
lativos a esse serviço; nella so-
rão aproveitados o pessoal nd-
Üdo á Secretaria e ex-funccio-
narios; da extineta Repartição de 
Terras e Colonisação. 

Estabelece um serviço de pro-
paganda de iminigração na Eu-
ropa; 

Manda entrar cm accôrdo com 
os Estudos que quizerem a im-
inigração, tnns quo concorram 
estes apenas com as terras de-
volutas, provendo a União aos 
demais encargos; 

• A iminigração será espontâ-
nea e cm virtude de propagan-
da, JU sob a garantia dc agri-
cultores e industriaes; 

A p r o p a g a n d a n a E u r o p a s e r á 
e x c l u s i v a m e n t e f e i t a p e l o c o i n -
m i s s a r i o , s e c u n d a d o p e l o c o r p o 
c o n s u l a r , n o s q u a c s o s g o v e r n o s 
d o s E s t a d o s e n v i a r ã o a m a i o r 
som ma de informações; 

O p r o j c c t o e s t a b e l e c e o m o d o 
d e v e n d a d o s l o t e s r u r a e s , q u e 
s e r á f e i t a p e l o c o i n m i s s a r i o a 
q u e m c a b e a f a c u l d a d e d e c o n -
c e b e r p a s s a g e n s a o i m m i g r a n t e 
e s u a f a m i l i a , e n i d e t e r m i n a d a s 
c o n d i ç õ e s . 

O p r o j e c l o , a l é m d e o u t r o s 
p e q u e v . o s d e t a l h e s , n u c t o r i a a <> 
g o v e r n o ;i a b r i r c r é d i t o s , n o í u -
t u r ç - c x e r c i c i o , ; a r a n l l o n d e r a 
e : L0 s e r v i ç o . 

i^sln p r o j c c t o p a r e c e q u a v a i 
s e r e s t u d a d o p e l a t o u i m i s s â o d o 
O b r a s P u b l i c a » . 

l ioutem, as H lioras da noite, na 
eu ; :i. 13 <.'a rua d. Anua Ncry, 
Ira in - -e de razóe», os pedreiros 
Jo rraeliini e Francisco Paula , 
s . a Io ( - t e ferido no roslo por unia 
lal i . jue lhe atirou Ferriichini. 

<• 1 sul delegado do Sul dn Sé 
in ndou medicar o olfcudido na P o -
l ic ia Central e abr iu in tierito -obre 
o .aclo. 

E ' n o s s o r e p r e s e n t a n t e e m 
B a l a t i u s o s r . J o ã o l i a p t i s t a F e r -
r a z d e M e n e z e s , q u e e s t á a u e t o 
r i s a d o u r e c e b e r a s s i g n a t u r a s 
n a q u e l l a c i d a d e o m u n i c í p i o , b e m 
c o m o q u a e s q u e r o u t r a s q u a n t i a s 
p r o v e n i e n t e s i l e p u b l i c a ç õ e s lo-
c a c s q u e n o s s e j a m e n d e r e ç a -
d a : . 

PELO 1T0S30 ESTADO 

í > a a t « * 
Em dula r c 2 : 
llíz a T c h u n i : : 
" G r a ç a . a . medida.» ado| ladas pela 

Conimiss lo Suulturlu, a varíola se 
Ta. al leuuaudo no seu caracter amea-
çador de pesle. A despeito disso, a 
va cin i prosegue uo seu deseuvolvi-
menlo por todas as c 'asses, que c s -
ponlaneameulc a procuram e, d e c e r -
to, p ivseguir i , porque hoje estilo Io-
dos convencidos d a sua necessidade. 

Infelizmente, tem havido pouca pon-
lua l id ide na remessa dos bolet ins 
desse serviço :i imprensa , o que e ra 
bem preciso para vencer a resistên-
cia do . o l ' . i inados. 

lio llo.pii.it Municipal sahirnm c u -
rado* " dentre os 37 enfermos que 
alli estão em tratnmenlo. 

lia rua Senador Feljó, 1!H). Foi 
removido para aquel lc hospital um 
enfermo. 

A bordo rio vapor Planeta, v e r i - | 
ficou ii Inspecloria de Saúde do p o r -
lo ü casos de var íola em 2 passagei-
ros de :{•* classe. 

(I pe- ,o-'o mais grave da moléstia, 
porem, j: havia passado e, ã vi.sla 
disso, "guiram elles para o ItIo. com 
as cautelas pr c ises , a 
o seu l ialamento. 

Do morro de S. Bento lambem foi 
removido para o hospital uni enfer-
mo. 

— Fundou-se lioutem, na egre ja 
ni driz, a Confraria rio i ío-ario P e r -
petuo, lirando o a l iar de Nossa Se-
nhora do lio a l i o eom privilegio de 
indulgências pienarias lias missas ahi 
ce lebradas pelo direcloi d i Confraria, 
e m favor ilni a lnms do purgnlorio. 

Foram nomeados zeladores e z e l a -
dores. 

I levem r c a ü s a r - s e reuniões m e n -
saes na inalriz e missa, na primeira 
segunda-feira de cada mez, com r e -
c l l aç íu do itosarlo e c.unmunhao em 
favor das pessoas fallecidas. 

- Est iveram bastante animadas as 
eorrldiM de pal lns realisadns a n l e -
honiem no IjdniiAia Skatrng Bink, 
em beuellelo do Asylo de Orphams. 
O divertimento da "moda a p a l i n a -
çSo—prolongou-se entl iuslastlcamente 
até 10 l|2 horas d a noite. 

reseiitanto. deste d ls l r l -

- -ÕLyeenãe ÂrteTe Oflicio» drs-
la cidade vai receber a Importância 
dos beneficies das loterias fedemos 
que lhe perlencem, correspondentes 
no primeiro semestre de 1901. 

J m n b o i r o t 
Em dala de 30 de outubro: 
Foi approvado o contrato celebrado 

pela Superintendência de Obras P u -
blicas com o sr . liinygdlo Gonçalves 
Pereira, pnra conservação da estrada 
desta cidade ati! as divisas do m u n i -
cípio dc Cnçapava, 

— 0 sr. José Aulonlo de Abreu, agen-
te das collectorlas cslndoal e federal 
nesla cidade, transferiu sua rcsidencla 
da r u a Coronel Bapllsta pnra a praça 
Almeida Gll. 

— 0 sr. m a j o r Francisco Jordllo Mo-
reira da Cosia, reslclro do Espirito 
Santo, acaba dc transferir su» festa, 
que sc devia real tsar a 2ã de dezem-
bro vindouro, pnra o dia 10 de j u l h o 
do proximo auno de 1903. 

Foi causa dessa transferencia o i l l -
nilnulo prazo dc que s. s. dlspunlm 
para promover esses festejos com toda 
a pompa, u5o deixando tanibem de 
iulluir o tempo chuvoso, coniu o(• todo 
o mez do dezembro. 

—Consta que o sr. llscal vai provl-
denclnr 110 sentido de acabar num o 
grande numero de cües vadios que In-
festam as ruas da cidade, pondo seus 
habitantes cm constante jierlvo. 

—Nu avançada edade de 100 auuos, 
lalleceu, uo dia 27, no bairro do C a -
pivary, desle município, o sr. Jnnua-
rlo Moreira da Silva. 

1 ' i r a c i e a l i a 

E m dala de 1 : 
Na rua Alferes iosé Caclauo, entre 

as de Prudente de Moraes e 13 de 
Maio, a i i l c -honlem, ás 8 !|2 jdn m i -
nha, houve qm coullicto 11a r n s i de 
Antônio Mczzacnppa cn l re esle, -sua 
mulher e Fcl ippe dei .Vero. 

Fel ipe dei Ncro dirigiu-se á casa 
de seu vizinho coiu o intuito de exi-
gir - lhe explirarf io solire quc.liTes liav-
licularcs. Dessa explicaçfio ícsul lou 
Iroca de palavras, huvrndo Mcz:ac. |i-
pa dado um tiro cm dei Ncro, res-
pondendo este COÜI um outro, c i r a n -
do ambos o a lvo . 

A policia 11S0 lomou conhecimento 
do fado , l i initando-se os llscaes a 
multarem Mezzucappa e l í c l Ncro. 

Hoje, vai o publico (passar uma 
noilc agradaiill lssima. 0 Kilfti Pira-
dcahauo, esse pittoresco logar t i o 
amado pelos apreciadores dc bons 
r/ioym, de cxce l l en le cerve ja gelada, 
do saboroso sorvete, a lém de oITerc-
rer esses rctr igeraulcs , deleitará seus 
froguezes com exccl le i i le musien. 

O sr. Gustnvo lluuuel, proprietário 
do liileii, empenha-se cm lornnr suu 
casa o pouto mais agradável de di -
versão desla cidade. 

—Estando j á quasi tenninadas as 
respectivas obras, deve inaugurar-se 
hoje a capeUa-uior da nossa Matriz, 
que licou iuteirumeute reformada com 
os últimos concertos. Cousln que a 
missa de hoje será celebrada no a l -
iar principal dn referida capella. 

—Chegou hontem do Amparo o sr . 
J . 11. de Carvalho, ministro proles-
tnule. 

—Est iveram na cidade os sr-. A n -
tônio Furlnn e Aiiloniuo Cintra, r e -
sii lcule em Xarqucada . 

- Está na cidade o >r. Theophito 
do Amaral (!ainpos. 

I t u p i i a 
Em dala de 30 ile outubro: 
A 25 do corrente, completou ninis 

um ilalalicio a gal. ide Tlierezluha, li-
llilliha do .sr. dr. Vorberlo Pereira da 
Fonseca, faciii lalivo aqui residente. 

— Ile regresso de sua viagem a c a -
pital, onde se dciiioroii a i . e u - dias. 
está na cidade o sr. r á p i d o .loi.quim 
Francisco de As-is V ieira, abasta I 
agrícullor neste municiplo. 

Ilesde domingo ultimo que se acha 
em Itaplra, sua lerra natal , o sr. I ta -
miro Garcia. 

C.ousta que e-l i dc-igliado o di 1 
13 do próximo mez de novembro p a -
ra a inauguração ollicial do S k a l i u ; -
ItillU. dCsla iHdudo. 

Arompnnhado de sua exina. fanr'-
liii, |iii<-oii por e-ia cidade, qu ula 
leoa ultima, com destino á sua pio 
priedade agrícola, cm E l - u l - r l o , o i a -
pilHo Elias de Toledo l . lma. 

—Ilearcssou di; sua viiieein a São 
Paulo, para onde -e d l r i j i i a a ni _o . 
cio , políticos, o advo^ailo dr. Mario da 
Fonseca. 

— Agradou o especlaculo l a u r o m a -
cliico de domingo ullinio, 110 redun-
dei do largo da Malriz, pois lieile só 
trnlialharam o i le - l imido Anlonio Co-
rajo.s j e o palliaço montador. 

l is demais forrro.s que compiuihiuii 
a niaili-illti, umedronl idos pelo ce le -
bre rülc/ilr, que tem dado soldes a 
valer, fugiram desta cidade, o que 
11II0 obstoil a que se cIVeituasse a 
corrida nnnuuciuihi. 

Aulonlo Corajoso, a quem couiieram 
as honras da tarde, trabalhou com 
verdadeiro heroísmo, pelo que mais 
uma vez conquisloil do publico e - t r e -
pitosas salvas de palmas e delirantes 
ovarões. 

— Para hoje, eslá aiinunciado outro 
especlaculo, eni que e - l r -arfio novos 
artistas. 

—Transferiu sua re. idencia de-1 : 
cidade para a de Serra Negra o 
Antônio de Arau/i Si lva. 

{ '««> C l a r o 

Mm clala de 1: 
O advogado 

allco deu a sua 10* par Grêmio Dramático 
tida mensal, Mdo sido la«a<D a sca- , 
n a o d r a m a denominado Cortes, u ar- - r 

ti&la, a comialli Os dout surdos e a 
sccna comlea Baflisado t caiamcnlo. 

—No dia 21 do andaule , fallcceu, 
nesta vll la, o menino dc nome Luiz, 
lllho do sr. Jollo tlnptlsla Mendes, 
dentista aqui residente. 

O sr. Mendes innndou phologriipliar 
a cr iança. " 

— Ha dias, foram presos em MallSo 
os indivíduos de nome Pedro .Malaz-
zall, Callmerlo Alves c Emíl io Sega-
(I, accusndos do l e r roubado a l -
guns nulinaes em Sauln l l i la . 

—De volta da capital do Eslado, 
onde fòrn, por urdem da sr . bispo 
diocesano, cumprir os cinco dias de 
reliro, se acha novamente cnlre os 
seus pnrochlnuos o vlgnrio de-ln c l -
dnde. 

—Requereu sun demissllo dc m e m -
bro da directoriu do Grêmio Drama-
tico o sr . Fonseca Júnior . 

—Consta que,no dia 13 dc Novem-
bro proximo, haverá especlaculo de 
gula e unia •Kcruiessc» em beuellelo 
uns gentis amadoras do alludido gre 
mio, devendo terminar a lesta com 
uma sutivV dair ante 

—No dia 1" do próx imo mez de 
novembro, deve haver missa cantada 
1111 matriz desla vllla. Nesse dln com-
pleta dous aunos que o nosso bom 
Vigário, padre Moysés Nora, tomou 
posse da parochla. 

Nossas ielIcItuçOcs. 

l i n k • A p t e t 

Vo ultimo assalto a Porto Arttaur 
reulisado no dlu M do mez p a i * a d 4 ^ ° F occaslors das ullliuas eleições 

l loi i lem, ás 3 horas da larde, na 
rua de S . Joüo, o indivíduo dc nome 
Joaquim Azido, enroutraudo-sc com 
Julia Holierlo Lopes, aggredíu-a . 

A ollendida foi in dicada 11a Policia 
Central . 

E' nosso agente em Piracicts-
ba o sr. Henrique Ilrasiliense, 
proprietário da Casa Ilrasilien-
se. a rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daqitel-
Ja cidade deverão entender-se 
10111 aquellc senhor sobre a re-
forma de suas assignaturas. 

D O F l l O 

Carapia i iM 
E m dala dc 2 : 
A m a n h a , ao meio -d ia , o porteiro 

da Camara p'irá e m hasta publica, 
em frente à Intendencla . o lote de 
terreno m u n i c i p a l n. 13, melo da 
«uadra A, situado na roa B a r ã o de 
P a r n a h y l a, entre as de Sebastião de 
S o a s a e Marechal Deodoro. 

O terreno mpde dez metros de f ren-
te por quarenta de fundo, ou u m a 
arca de quatrocentos metros q o a d r a -
dos, 1 razSo de H o melro. 

—Fiz i nnos ho je o menino Ary 
César I.obo, a l u m n o do Colfeglo Ml-

P*>r io fiio e ültio do dr. J o s í Ma-

lioiiiingo.". Euriei 
Gomes, promotor interino desta co 
luarca, visitou, salibndo, o cartório ile 
registro civi l , e i iconlrando tudo em or-
dem. 

- Pelo sr. dr. delegado em coinrnis-
sao, foi preso nnle-honteui X u l m h o 
Mnrcellino de Godoy, que, não i li lau 
te fazer parle da guarda eiviea il, 
capilal . ilalli se ausentou sem lice e a . 
com o lim de votar nesta cidade, on-
de é eleitor. 

— E - l á na cidade, em visita n suu 
faniflin, o j o v e n Armando dr Araújo, 
auxi l iar do escrtplorlo da í Sóo 
Pauto Gas Oonpaiiit. 

—lioutem, nu Santa Cn>a de Mise-
ricórdia, o .sr. dr. João Coriolano 
liahlti uma bala de revolver que. 111;-
vendo peneirado pela palma ila mão, 
eslava alo jada uo braço (1o i tal iano 
Potente Antônio, colono i 'a fazend 

[ Saiii'Atuía, em Corumliatahy. 
j Potente havia sido vict ima ile IIIII 

flesnsire, quando procurava ret i rar d-1 

um prégo, na parede, o revólver que 
alli f c achava. 

—Anle-hontem, ás 3 horas da t a r -
„ » i „ i . in 1 de, 11a venda de José i loltacciul , no 

concluir alli |mirro do Sapez.eiio. em Morro G r a n -
de, d 'ii-se medonho coullicto entre 
seis indivíduos, sahindo Iodos ellc 
lei ido. 

Dentre e . s c s , chegaram hontem í 
uoile, dous a esta c idade: o prelo 
Anastácio de Moraes Senne. que foi 
recolhido a cadeia: e Manoel de Ci-
m a , cearense, gravemente ferido ron-
dou» tiros de espingarda, apresentan-
do dez orifícios produzidos por chuni 
lio grosso, n a s costas, óo lado e s -
querdo e m a i s H luta e tanlos na la-
ce ex terna da perna direi la. desde o 
tornozello a té próximo ao joelho. 

Manoel dc Lima, que deu cn l rada 
lia Misericórdia ás t i horas da noite, 
foi medicado pelo sr . dr. João Cor io-
lano, que fez a exlracçilo de diversos 
projectels. 

Est iveram presentes o inspeclor de 
Morro Grande, sr. Luiz Piccoli , e os 
sr.s. delegado e suhdelegado de po-
l i c ia . 

O sr. capitUo Jorge Pott v. i provi-
denciar hoje solire os quatro feridos 
que ficaram n o logar do conflicto. 

—Foi nomeado agente do correio 
desle cidade o sr. José Guilherme de 
Aiineida Chaves, em substituição do 
s r . Antônio de .Magalhães Couto, e x -
agenle de Kilieirüo Prelo , que n i o ac-
ceitou a sua Iranslereucia. 

Está em exereir io do cargo de 
sulidelegado de polícia, o sr. lenente 
Luiz l .avltola. 

P o r t o F o i r e i r a 
Do correspondente, em dala de 29 

de o u t u b r o . 
Confórme estava nnnnneindo, 110 

dia 22 do corrente, a sociedade do 

O presidente do Eslado do Ilio de 
J a n e i i o retribuiu, ante-l iontcm, a vislla 
que lhe foi feita pelo commandante e 
oflieines do cruz dor RepuWc.a. 

Pouco depois de 1 liora da larde, 
na ponte de S. Domingos, s . e u . foi 
convidndo p Io g u a r d à - i n a r l n h í w c t a -
vlo l lr lggs, cm nome do seu eomman-
ilanle, a tomar logar no escaler posto 
á sua disposição. 

AeompnnhaVa-o o seu a judante de 
o r d e n s , c a p i t l o Álvaro Fonlenelle. 

0 dr. Niio foi recebido 110 portaló 
do llcjmülica |ielo coiitra-almlruii le 
llmlrlgo da lloclia, eomiiiniidaule dn 
ilivi»áo naval do sul, pelo comninu-
danlc do cruzador capitão de fragata 
Eslcvnm Adelino Maviins com seu es-
tado-maior . A tripulação formava uo 
lomlmdllho, em continência. 

Na c a m a r a do commandi nle , npos 
algum descnnço, foi feita a aprcsenla-
eão (Ia ofliclalidadc. 

11 presidente do Eslado percorreu, 
depois, tudo o navio, em demorada vi-
.sila, loruniido palerile, de quando em 
quando, o seu r -gosi jo pela ordem, 
rigorosa disciplina e irrepreheiislvcl 
ass io do bello cruzador. 

Houve mostra geral e revista 110 na-
vio e guarna-ão. 

S. c x c . assistiu ao destilar da guar 
llição e nos cMTcicius. 

Ao loque de rebate, a gunriiieaocol-
lorou-se em posto» de eoiuluite, gunr-
nrcendo baterias, elevadores de m u -
li içõe. , paloes r loeares ncecsslveis. 
1111 dou» iiiiniilos. ('orain então siiuu-
'nilos disparos de art i lharia e previs-
tos ataque- de torja deiras avante e 
a ré, correndo de-lueanieuios pnra 
es .es I o - a r e . s imulando fu jo de luzi-
liirin. 

Estes exerc idos , feitos com prrri.vio 
e d streza, inerecernni 1 logios. 

Iliiipidameule fui dado toque ile in-
reiidlo e eni menos de dou» mluiilo» 
Iodos ocrupavam .-eus logarcs e as 
bombas de mão cuin ex l "nsas 111:111-
:;ueiras .le borracha, ieni ci.mo a 
1 iiiii-. - tni'C'i.dlicas d . navio eulra -
1 111 eni funcçlin. 

II alnilraii le l locha moslrou-se mul-
to saltsieilu com o» exercieios. reno-
vando o dr. Nilo Peçaulia a . -lias 
sallilaçiies ao c a irnal l I li e. 

Ile v o ia Camara do conluiando e 
ilepoi» de exiimfi.iidos diversos t ra -
liallios e iiiiippas. ctiiiiiiaram a i i t lrn-
e,'ai do .r. presidente os c. demos de 
cscr ipla dos inariulieiros nas diversas 
aiiln» a bordo, sendo luililo para sa-
l ieular o adeautatueiito ile quasi 
todos. 

A' lue .n , depois ile --erviila ligeira 
releição, o nlniirunle itorha ergueu a 
sua laça e brindou o sr. presidente 
do Iisla-1o do Ilio ile Janeiro fielaele-
varão do seu governo, pelo reergui -
meuto do seu credito. 

d dr. Nilo Per. .nhn. com expre-vV.s 
de a ' ' e r l o c patriotismo, agradeceu a 
capl ivanie recepção e brindou a ma-
r inha brasileira. * 

<1 riitnrrnmlanle Adelino Martins 
agradeceu a visita ile . e\r. , em le -
i re d • »eu estado-inalor. 

II d l . .Nilo 1 cr..111.a salllj-.u o dl*. 
Itod: igue - Alves. 

\'-, 3 1|2 lioras ila I ii-de. reliroii-se 
0 sr. jde . idente do l .-tado do iii , 
recebendo nessa ocrn.-iao novas c o n -
1 nenr ias e mais uu.n -alva de 1 • 
Cros. 

—'raie- .e que a enieiiila do sr . T e i -
xeira Uraudão, otTereeida ao projeclo 
de uri auiento das tlelaeõc.s l ix ier io-
r s, ileleriniuaudo que os cousule.» 
qu ndo em comiiiis.sáo cm vit-e-rousu-
ados percebam os vencimentos de 

cônsules d • 3 ' classe, não lo/rará pa-
recer favorável da coiumissão da Ca-
mara, jior n-arrelarau menío dr de.--
pesa. 

- Mesmo que o Senado ajtprove iii*sle 
resto de sessão o projeclo d'v reforma 
judic iar ia , acreitauilo as emenda.» ila 
( . a m a r a , as nomea> õr- para os novos 
Io aras ereado-. [ielo projeclo e as pro-
luoeõ: -. s-) serão feitas depois de se 
a lei d -vidnmenle regulamentada 
que • . se poderá dar 110 mez de le 

do proximo auno. 
11 sr . Miralii ii e Horta, direclor 

dos Correios, recebeu nnt-- l ionleni 
iria do encarregado de uma 

das a li--::». j iostaes i le. la capital , 
de»-uIpando-se de não lei- podido 
cm c o i q u i i l i i a dos seus collegns de 
ílejiai-tirão, sutTragar o nome de um 
r. lal; lato a intendente uiiuiicipnl, 
H e I 1- chegado muito larde u »uu 
con.n.enda(;ão. 

II - r . .Miranda e Horta mnndou c h a -
nr no seu gr.binele u I11 peclor de 
encias e oíd -non- lbe que losse e n -

lender -se com o signalario da carta 
desculpas e que llie pedisse a snp 

posta reeomniendarâo. 
F icou , en l lo , apurado que um in-

divíduo, cujo nome não se sabe, e s -
c revera aos agentes po-laes, peijindo 
eni n o m e 1J0 sr. Miranda e Horto, vo-
tos p a r a um candidato ás eleições 
miiuic ipars . 

Essas caria», que liriliam á margem 
nota de «I teservado' , eram a c o m -

iuhadas de cédulas . 
II s r . direclor dos Correios vai Ic-

i a r este laclo ao conhecimento do 
. ministro da Industria. 
A cidade do Hio de Janeiro, duran-

te a semana de t \ a :io do mez pro-
ximo lindo, teve o seguinle m o v i -
mento: 

Nasceram 2*13 pessõns, casaram-se 
19 e morreram 332. 

As enfermidades qnecausaram maior 
n u m e r o de mortes foram: varíola, 72; 
pesle bubônica, l « ; tuberculose pul-
monar , i7; moléstias do syslema ner-
voso, 3H; do c l m i l a t o r l o , :J3; do res-
piratório, 33; do digestivo, 33; do url-
nario, 8, e grippe, 9. 

Dos mortos, 138 eram homens, t!H 
mvlheres , c,i ex tmngel ros e 270 n a -
c ionaes . 

A's delegacias de «alide foram fei-
tas 3 1 9 notificações. 

F o r a m mortos 7.711 ralos. 
Ifo Hospital de S . Sebastião, domin-

go ul t imo, flea-nm Pm tratamenlo 2 » i 
varlo 'osos e no Hospital Paula Candl-
dOjlí<) pestosoí. 

os japouezes galgaram u m a r s c * ] » i 
em Er - lung-ehan e , chegande ao «I 
mo, expel l iram os russos de iodas a 
Iriuchcli-as que constituíam a-defesi 
exter ior da referida fortaleza. 

Os sltlmlos pussarnm-se p a r a um 1 
outra collinn p r ó x i m a . 

Os Japouezes não occuparam a for 
taleza, |>ela impossibilidade em que s 
veriam dc conserva l -a eni seu poder 

Ein outro raio da praça, os j a p o n . 
zcs oliUveram l a m b e m a l g u m a s van 
tagens, a p p r o x i m a u d o - s e um pouii 
mais de I l-chnu c llncaudo o seu p 
vlllião cm dtins novns posições , 1 ^ 

dia 30 do mez Iludo. 
- 0 general Sakharol l h legrapliou 1» 

estado-uialor do exerc i to , iu fo imand 
que, no dia 30 de outubro, us força 
russas operaram 11111 recoiilieclmcut 
na dlrecção dc Laudzytsy , olirlgand-
u m a companhia dc infnnterla e uli 
esquadrão de caval lar l f l j aponezc . i l c 
abrigarem nas col l luas próximas . 

11 relalorlo do general SnUiaroi f tit 
uuucia que os russos a v a n ç a r a m ciuo 
kl lomelros para o sudoésle. 

A cavallaria russa esla avançautk 
pela margem esquerda do Sha- l lo , Ia 
dlrecção dn aldeia dc F u - t u a n - l u t -
tsl. 

A arti lharia russa desalojou os j i -
ponezes forllllcados na aldeia, occi 
puudo-a e alli assestando os seus r -
uliões. 

As forras j apouczas relroccdcrou 
, jous Kilomelros paru o sul , coili-
nuando, todavia, a bombardear as JO 
slçOes russas. 

Cm destacamento dc cossacos, afiSl 
l iado pelos batedores, atacou uma la 
leria jnponcza. 

Nesse ataque os cossacos perd ivau 
quarenta homens. O reconhee imcuo 
foi enlrelanlo proveitoso, o t e n d i • 
Kossoroloff, que c o m m a n d a v a o des-
lacaii ienlo dc cossacos, foi ferido por 
d iversas vezes. 

—0 Birzhcrua Viedomusti a li -
ma que o violento boliiliardelo nípc-
lioulem effectundo pelos japoueies 
contra as posições russas, ao sul J c 
Mululen, fui sem resultado. O i n i u l -
go acabou recunndo, repellido « n 
Ioda linha, com grandes per . 'as . 

o mesmo jornal informa que dous 
regimentos juponrze.» a t a c a r a m seis 
companhias moscovitas que se ac,!m-
vaiu numa collina onde exis te um pa-
gode chiiiez 

Os russos a'ii e n l r l i i c h e i i a d o s p e r J . -
rnm metade de seu elfccllvo, mas r---
pelllinm os al. cantes . 

— 0 prefeilo mar i t iu io ile IIull rece 
Iieu um communicaito 1T11 Legaç5o ja 
poneza em Londres, iiilorniundo-ti dc 
que, por occa.i-lo do a laque da es -
quadra do llnllieo e ulra a llotilha dc 
pesca iugle/a 
milhas do loi 
eidente, li.io 
polir/. 

11 corre,j .oiiili 
<h'ii, cm Mukile », 
r i is -o , s " al i a 1 u 
lias ex is leule . i.a 

Xi-lia 

111.111 raio dc duzciiLi: 
1 Ollil se pnsso'1 O lll-

11111 -.o navio ja-

te do \o ',„• )•,-.'-

•legraphou que o-

noite na , eaver-

Zolia d a . upera-

11 Cóel.ll (I auov.sky e -eu rsl 
ila Ires . e m a n a s que liahit . 

de 11111 rochedo. •ud 

—II general Ivanlbar. , i .omeailo j 
a rominaudar u m dos corpos 1 

exrr r i to russo ein operações de guer-
ra na Maiidcliuria, recebeu um l e l c . 
graiiinia de lelieil,e-óe., d > gcnernlls-
simo Ivuropatklue. 

— Assevera—e que o general Grip 
penlierg e seu e - tndo-mnlor partirão 
para o Extremo f l r i e n l e . n o dia l s d 
corrente, tocniido eni l l d e - . a e l iy -
llovoskt. 

— 11 /|.7.w noticia que o . jap iiiezes 
cou-lri i lram liirinidaveis Irlncheiras 
lia região do Slia-ho oeeupada jn-'u-

i- Ij-opns. 
II L-eneral Miiulin, a ld.do militar 

da Franca em S. pelersburgo, em 
uma rnlrevi- la coni o c irrcspoudenle 
do feia por si-n, i l i .se iji ;e não cx i . -
lia a apregoa-la tadica dos geueraes 
jnpoiiezes, que lèin coiuinellido erros 
ile Ia' ordem, que, na sua opinião, 
•eriain redundad 1 em derrotas, em 
vez ile virl-irias, se não :o--,ein os 
erros, ainda inaiore , , dos : i c . a r 

Num bairro dtotoute «Me légua* de 
St« José do Rio Pardo, houve, ao quf 
sootiemot, um barbara assassinato, 

Õ faclo, segundo nos informaram, 
passou-se do seguinte modo: 

Tendo veucldo o partido dissiden-
te local, o supplenle do delegado de 

{lollcift de nome Jacob Antoulo Moul-
or, despeitado por l»so, tentou a r r e -

batar o livro das netas. 
' 0 partido vencedor resistiu a o as-
snllo da auclorldiule, orlglnando-se 
dalil 11111 grande conflicto, do qual re-
sultou a morlc de Jrcol i Monitor. 

Ignoiiuu-si.' outros pormeiiorcs do 
lamculavel Incidente. 

O sr. dr . Olvinpio Pimeulcl , cliefi 
da dissidência 'local, I degriqibon ao 
sr. dr . chefe de poliria c no presiden-
te do Estndo, pedindo a idn dc um 
delegado pnra uquelic |ionlo, afim dc 
ser aberto luquerllo sobic o faclo 

Como, porém, nenhuma providen-
cia losse dada, o sr. dr. Pimenlel 
chegou lionleni a esla capilal, deven-
do enlcnder-se pess ja l iuenleconi o sr 
dr . chefe de policia. 

.Maiiifesloil-se hoalein 11111 prlnci j i lo 
ile Incêndio na casa n. 32 da a lame-
da dos Bambus, não se lendo propa-
gado o fogo, devido á pericia com que 
os bombeiros o ext inguiram. 

O fogo leve origem lia chaiuiué 
por excesso dc fuligem. 

Por se lerem ferido niultinmcnlc, 
numa briga 1,11 • tiveram lioutem, 
noite, no Cumbiicy, furam medicados 
na Policia Cenlraf os Italianos Aulo-
nia Jtfevo c Fel ic lo Ingrossi. 

A poliria leve conhecimento du laclo. 

Mcli ina dc uma syncupe cardíaca , 
fallcceu, lionleni, a tarde, quando 
passava pela avenida lutcndeiicln a 
iiespanholtt Esperança de lal. 

11 cadáver loi examinado pelo dr. 
Iloiiorlo Libero. 

< ' ; iS ! t ( ' o l o m i i o 

Comccnr i hoje, no meio dln, 
grande liquidação liunl da conhecida 
I.VISIÍ Coloiii'»!, a rua 13 dc novembro, 
30-A. 

Teudo cm vista os seus propr,rlarios 
fazerem entrega do prédio o mais 
breve possível, Iodos os artigos do 
seu grande slock serão vendidos por 
preços do custo. 

Todas as mercadorias se adiam 
profusamente expostas, com preços 
marcados, conforme tivemos oecasISo 
de vér, e, com franqueza, por laes 
preços, a Casa Colombo dentro em 
breve eslnra vnsln. 

Aeonseltialido ao publico uma v l -
.sila á Casa Colombo, nada m a i s fa-
zemos du que dar um conselho pio 
veitoso. 

FETOA DOS JQRNAES 
us narius-ltusiiilaes ; o numero das 

estreitas; varias iiolic us. 
11 sr. Tiss icr , sul i -secrelnrlo per-

mnnentc do Ministério da Marinha em 
Franea, forneceu a um icprc-enlaulc 
do /'.'r/nir interessante , iufonnnrõe-
para completar outras dadas por esse 
jornal , a respeito de uma projeclndn 
confercncia em liava para a regula-
inenlação de navios bo- j i i tacs na 
guerra naval. 

Segundo e»se jornal , o pyugraiunvn 
e n dnla desta cuiiferenria i . ã o ' o r a m 
ainda resolvidos. Acrediln-se, todavia, 
que sera possível ler lodo - o . prepa-
rat ivo . promplos, (le nio.lo a poder 
elfccluiir-se a coniereir i: cm drzem-
lno do rom-eiite anuo. 

II - .mlprincipal olçeci 1 .seia caio 
liei '-cr, por meio de jiovns leis, a 
neiilrnli lade dc n a v l o - h o s p i l a e s , a 
qual não se nelin sullic. 'riilementc pro-
tegida pelas leis existentes. Está 
aclualiiiente in i esludos no Ministé-
rio i la Marinha, de França, o uso da 
bandeira dn CiU' Vermelha por rin-
vios de vela, a . -u inplo i|ue será l a m -
I em discutido dl 

que, aclu 
nem a maior 
I ossuem li 

apti 

I l i s j j - . 
No seu modo ile v ' r , balalhas como 

a de Wa-faug- l ian e l lao-telien • fo-
ram ganhas, não pela perícia dos •-
neraes japouezes, mas sim piios . eus 
soldados; e, a e . . e respeito, o '_'"íieia| 
Moulin disse: 

-D soldado j . iponez e, c e r t a m e n -
te, incomparavel . talvez, o melhor 
do mundo, e deveria ser roínpaivido, 
em ( oragem, dlsciplh a , eutlmsiasino 
patriótico e inte l igência , .aos suldados 
frau-ezes da revulução e do Imperlo> 
aos voluntários ile '.Ü. 

No bairro do Pinhal , municiplo de 
Itapi tillin.ei, deu-se ha dias uma I m -
pedia que, por emqunnto esla envolta 
em my-t- rio, pnreceudo t ra tar - se de 
um Iralricldio seguido de suicídio. 

11 que se sabe e que, 110 dia 21 do 
mez passado, Irahaluavam lio serviço 
de capinarão, em 11111 campo daquel -
le bairro, os irmãos João de tal, de 
10 annos e Manoel, de 9 rumos, 
foram eri'-o:ilrados Manoel corn 
grandes golpes na cnlK-ça e oulros uo 
pescoço, que o deceparam, e João, 
enforcado uunia arvore, num |e-
qiieilO laeo. 

A aiicloridaile policial inquire -obre 
o facto e diligencia para apurar a 
verdade. 

II sr. T i . s i c r e x p l b " 
mente, nem a França, 
parle dos outro , pai/c 
vios-hospilaes. 

A lluãsia l e u o Orei, que foi I 
sado recentemente em foiilon, c ' o 
Japão tem dou- navios desse gênero, 
listes navios se distinguem pvía b a n -
deira da Cruz Vermelha " por uma 
listra branca, pinta du ao longo do na-
vio, eietro e meio acima ila linha 

, d'a.rii:i, div i l ida p 01 un:a fa ixa ver-
j de horiZonlal. çiiiaudo c-.lr» navios 
J são equipados u i todo, ou em parle, 

por particulares, esla faixa e verme-
j llia, em vez (le verde. So a is turcos 
j é permilUdo arvorar o Cr-s role, em 

vez da Cruz Vermeilia. 
Iii,'. o -.r. Tlss ier que 

de l ;• i. .viu,. esper ia"s p 
o ferid, depois d:- u: i 
mar, lia muito que foi i 
pelos medico- navae- , 1 da 
d - lorlloll-se mais 111..eule, 
erc-eeiile i ,n plexidade ilo 

• que 
Ires 

li ' ' -" i . idade 
a i cceber 

laliia 110 
•• dihcclda 
iec s - i In-
devido á 
navio- de 

antiquados 
> -r.lUlriclltC 

io s feridos. 

par 

guerra e a crescente Caparidaiie mor-
t.lera do s -u fogo. 

Havia, nos lypos mais 
de na', los de guei ra, • • | 
para a acconiloodai \ , 
luas o de.euvo!»ii . iei . to -1 
vio ile guerra, em uma ;; 
mid.ivel, não deixa e - j art 
vi t i que todos os reraiilos c>tâo o c -
cupado.s por maciiiuns, ar l l lbar la , ou 
torpe los. De mais, os instrumentos (le 
guerra e r a m , oulr 'orn, iin-nos destrui-
dores, r o passo (pje os próprios na-
v.o . eram menos i-apaze. de rc.i-.ten-. 
ela. Por i - .o, havia mceoi* i i i i i i c ro de 
feridos, no | a .o que i - nav ios de 
lio^e, lacll ior protegidos, poderiam 
manter-se fluelaanles, embora ns suas 
tripula iV-s soífre -cm erandes pi rdns. 

Tornou-se , portanto, da Imperiosa 
necessidade rene 
feridos. 

er de ll.av io. fi-

O sr. I-'. I I . Clialk está aueto-
risado a fazer controlos de an-
auncios para r-sta folha, não só 
na capital como em outra qual 
quer praça. 

X J I Í Z c o t i t o a 

E ' o prêmio maior da loteria de 
S. Paulo que c o r r e hoje. Nestes tem-
pos de c r i se , j a é um começo de vida, 
e a casa Dol lvae ; Nunes tem um res-
to de bilhetes, entre os quacs pôde 
muito bem e.slar o da sorte grande, 

Aproveitem, pois, os que n.lo se 
habil i taram aluda para es la loteria. 

Foi lioutem medicado na Policia 
Central o soldado de uome Francisco 
Pu lhes, que, no districto de Santa fpliy. 
genla, calilu, recebendo um rerimeuto 
no ante-braço esquerdo. 

Quando hontem derrubavam um 
mnro . qne está sendo construído na 
rua dn Consolarão, foram presos os 
Indivíduos de nomes José Nucarezzl, 
Avelino Costa e Attili i Olovanl, sen-
do recolhidos a um xadrez do posto 
policial da Conso laç J j^ 

• G. l iai ./" escreve um 
;o no Home Mrxscnffer-

1 umas sei .rni l estreitas 
lele-copio vela alguns 

II reverendo I-
Interessante arti 
A olho, apena 
são visíveis; c 
milhares n.ais e, quaiilo m a i o r é o In" 
slrumcuto, maior e o numero de m u n -
dos que a vi->la piklc at l .nglr . Mas c> 
sobretudo, a pholograplila que nos 
permille fazer Idi'a da prodigiosa 
quantidade (le astros que povoam o 
nlinilo. 

Surprehendeu-se ha alguns annos o 
trabalho de photo j raphar o céo, h a -
vendo sido íitlrihuido a cada observa-
dor um s e t o r bem definido das c e -
iesllaes longiiude e latitude, aflm de 
se evitarem repelirões; os resultados 
até hoje obtidos revelam j á a e x i s -
tência de a lgnma cou-a c o m o duzen-
tos milhões de e-frcl las. Cada novo 
niigmcnlo da potência óptica Iraz ao 
campo visual multidões de nstros até 
então desconliecldos; não é, pois, illegi-
t imo suppõr que, se nos transp^irtas-
semos ao mais distante desses o r l e ' ' 

. . . . . 

e erigíssemos 14 os iiossos observato-
riot, deteofarlrtano* mal» alguui r * 
lHOes deites a irlnlillar no Indulto. 

O proprlo Sol não é m a i s do qne 
uma dessas estrellns, e a noisa T e r r a 
u l o passa de um Insignificante p la -
neta, que o acompanha na suu viagem 
através do espaço. Ao se es tudarem 
as eslrellas, não se deve olvidar que 
nenhum tclcscopio é siiscepllvcl de 
augincnlar ns dimensões de uma cs 
trclla; a dislnuciné demasiado grande. 

A s vezes, uma eslrclla pareço ler-so 
apagado uo llrniameulo c o observa-
dor pensa que o seu tclcscopio está 
fóra do foco, ou que a s u a objcct lva 
se acha s u j a ; mas não l a r d a e m des-
colirir que a explicação não é es c n e, 
empregando uni Instrumento mais 
poderoso, vê-se que a eslrcl la se de.s" 
dobra em duas e se apresenta em 
dupla. Então, com o auxi l io de um 
delicado iuslruiueulo, cünmado micro 
melro e coilocando n estrell» m a i o r 
bem no centro, tornn-sc fácil Wr 
posição angular da oul ra . 

Comparando-se esla c o m a posição 
angular tomada vinte e cinco nnnos 
anlcs, pnde-sc ca lcu lar n dlslnncla 
que p e r c o r r e » durnnlc um quartel dc 
século, e chega-se á conclusão rs lu 
penda de que essas eslrel las, que á 
vista desarmada parecem simples, se 
acham na realidade a lal distancia 
entre si, que algumas vezes o giro dc 
uma cm redor da o u l r a leva q u i -
nhentos annos a cITccluar-se! 

II calculo da distancia que separa a 
' ferra das eslrellas põe-nos em face 
de algarismos que a nossa razão não 
pode nbrauger. O melhor meio de for" 
necer nu espirito uma noção real des. 
sa distnucia consiste e m tomar por 
unlduUe comparativa o espaço que a 
luz percore n u m segundo: SOO.OOO mi 
lhas. Viajando com esla velocidade, a 
luz de algiim&i das e s l r e l l a s m a l s p r o . 
xbnns leva ninls de 30 annos a c h e -
gar até nós. 

Se a noticia do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Chrlslo pudesse ter sido 
Irausmltlida num raio de luz, logo que 
esse faclo orcorreu, es lre l las ha em 
grande numero lão longínquas, que 
ainda não teriam recebido u mnrnvl . 
Iliosa nieusng 111. 

Guilherme II. que t e m Iodos os In' 
lentos, acaba dc imaginar um novo 
nionogrninnia pnra seu papel dc enr 
lus. (I papel é azul e l«ro e granisa 
do. Este papel traz. uo canto supe-
rior, á direita, a aguia imperial s o r 

lirc um escudo, que c ircunda o grande 
collar da ordcin da Aguia Negra c 
da Jnrrelcirn, com a divisa : lionni 
snil ijiti mal 1/ pense. 

Sobre esse monogramnia desenha-
se a coròa Imperlul, que repousa so-
bre dous bastões de marechal . 

E' exlraordinarlo c o m o a inda se 
não lenha pensado e m garant ir o 
cidadão contra as suas falhas dc me-
mória. Essa lacuna de Iodos os meios 
civilisados acaba de ser preenchida' 
em Vienna por uma agencia, que to-
mou a s iugosl íva denominação dc 
Mriwnto. E nada mais justo que o 
êxito a l ' a n ç a d o por essa in- l i luirão, 
que Ieni por Uni .sulistllulr todos os 
processos, inconunodos e complicados, 
que a gente da capilal austr íaca era 
ulirigmli. U.JI- , para não r squrccr 
cs seus deveres soclacs . Não inais 
precisa, e.-sa dilo-a gente, de fazer 
nos uo l"iiço, pendurar papelinhos na 
corrente do rclogio, tomar nponla-
mculos na carteira sysleinas esses 
que, aliás, quasi sempre falham, por-
que se muda de lenço, o papcllliho 
cui de seu logar, a carte ira liea no 
bolso de oulro |ialetol, uni inferno ! 
Ora, a agencia Memento não falha ; 
lembra os a imiversarlos , conflriua a 
hora das entrevistas, adverle dos ler-
mos dc vencimento c assim presta 
serviço aos homens políticos, nos 
apaixonados, aos inquilinos susccpti 
vels de olvidar o dia do pagamento 
do aluguel . 

Quanto no mrrhni i i smo <le--a insti-
tuição, nada mais simples. Vende, por 
vinte hellers, sohrescriplos duplos, uo 
primeiro dos quacs o comprador cs-
creve o seu nome e endereço e a da-
Ia em que deseja ser recordado, pon-
do-llic dentro a adveríenria em ques-
tão. Po-to M o , fecha e».ic snbrescrl -
plo no segun Io e dirige este ultimo 
á .lfr ii i 'o. No dia marrado, n agen-
cia envia o primeiro sobrcserlplo e, 
ns.|m,nvivn a leinhrauça desvanecida, 
inoria, talvez. 

Tão engenhoso sys lema não precisa 
ile recomineinl ção : o beuellelo bns-
ta pura evitar no espirito lan jas 
prcoccuparões e tormenlos . Graças a 
ellc, pode-se perder compli- lamcnlc a 
memorin, s i ellc, puiqiandoo homem 
no seu passado c ao seu futuro, po-
de proporcionar-lhe a rnnls preciosa 
das g r a ç a s : permll l i i ido-lhe o e .quc-
cimen1 Iorna-o l ivre e descuidado, 

I-.' a b r m a v e n l u r a i i ' a . 

Il'ia noticia para o» collcccionado-
res de sellus: durante o mez ile se-
I -mbro urna série de sellos jub i larcs 
ioi posta ao serviço da Servia, lis,es 
sello.. .ão de dou. typos; nos de 3, 
10 e íj centésimos e - t ã o desenhados, 
mim medalhão, os perfis d e K - r a g e o r . 
ges—Jorge Negro—o glorlo-.o fundador 
• Ia dynasl la nctual, que e x p u t . o u o s 
turco , de Belgrado, ha um século, o 
seu neto Pedro I. 

ti ivi ,ndo modelo, para os valores 
mais elevados de 1, :s e 3 franco-, re-
prr .enla o rei aclual senlado uo lliro" 
lio e recebendo os goveruad res que 
lhe trazem a : chave» das fortalezas 
r i ronqnlstadas nos niu-ulinai ios. 

Os algarismo» oflieiae» do ultimo re-
cci iscamenlo da poiuilarão franceza, 
feito em i'.">l, accu am um nugniento 
dc i i i . I I liai an' . num século, de 
ISOI a P j O I . 

Se »e comparar o aiiginerilo da po-
pulação num século, de ISOI a 1901, 
nos princlpaes Estados da E u r <[ a, no-
l a - e que a Inglaterra pn--sr.u de 
i3 .700 .000 habitantes a l l . r sw.nun. Is-
to ('•, a sua população Ir pi ir ou. O 
mesmo se deu com a Allemanha que, 
dc t í . i m . o v ) em 1813, tem Iroj,. 
30.300.0*10. A Itália passou de 17.íU0.(/Xi 
a 33.01.0.000. 

Nestes u l t imo, 30 annos, a Ru.ssla 
gani ou «1 "[(,; a Dinamarca, 79 "|0; 
os Pnlzes-BaiXos, C8 a Al lema-
nha, 39 V a Bélgica, :j« » ( o ; a i „ . 
GL»t»rra, 52 V , A A m W b , 41 a 
Itália, 36 " I , ; a l lespanha, 21 
a Franca vem em ultimo logar ape-
nas com 14 " k de au^mçni. ' j . 

KOTiS JUtTISTZCAS 
O «Al.io lio OUIOMKO KM rálIM 

Abriu-se. no» melado» do «tez pas-
sado, em Paris, o chamado • Saião do 
Oulomno». 

0 deste anno r. Iguala-se por sua 
originalidade.A sociedade do 'Sn lão do 
OuTomuo» deu enlindu, esle n a n o , a o s 
elementos Indepeudcnlcs, vivos, a u -
dacloios, mesmo, «colhendo com a n i -
madora s)'inpatli 'u os i n v o s nrtlslas, 
de modo que a exposição foi uma cu-
riosa manifestarão de arte, como que 
mn campo dc linlallia e de exper len-
cia no mesmo tempo, em que figura-
vam ns novas gerações que se revol-
tam contra a Irndiç&o, revelando nr-
tlslas originaes, que até hoje nítida nao 
tinham podido exl i lblr ao pullllc i de 
Paris, sempre curioso, ns suas ninas. 

A sociedade, querendo dnr rnnls so-
leunidade a exposição, consagrou a l -
gumas salas a cada um dos art istas 
quo exerceram u m a Influencia mais 
Importante na a r t e f t t n e e i a d e . i e s u i -
l lmos tempos. 

linin das salas foi dedicada a Puvl» 
de Chavannes, vendo-se nel la alguns 
esboços das suas decorações mais c e -
lebres: quadros de cnvullete, onde hri-
liia a mesma puresa admirável das 
suas ubras; esboços dc pintura- m u -
rar», desenhos e até certas obras dos 
primeiros tempos do mestre . 

1 ma oulra sala foi dedicada a o i u l -
niilavcl pintor Henolr. Outra, a TOII-
loi isc-Lnutrec , um dos nieslrcs mnis 
orlgin.ics que estudaram os Indos II-
cl iclos e desfigurados da vida pari-
siense, os tristes aspectos da alegria 
da grande capital . 

Havia ainda uma sala dedicada á 
rude, desagelladn, mns sempre grnu-
diosn maneira dc Paul Cezanne e ou-
lra, em que os phnnlasmas de Odilon 
licitou patenteavam a sun riqueza 
de tons e a sua phanlasla de motivos, 
que fazem desse pintor um Mntlarme 
da arte . 

O sr . Eugênio Carrière, prcsidenlc 
da sociedade, concorreu com uma c.ol-
lecçao de bellos retratos e umn gran-
de pintura Le* fianeis. 

O visitante encontrava na exposição 
o que lia de mais Inédito e nqueflcs 
q u e só apreciam as ubras friamente 
correclas , apegadas ás tradições aca-
dcmlcns, scnl l rnm-se desorientados, 
deaulc da vlvacldadc das concejiçOes 
e da franqueza (los esforços. 

A exposição revelava ns tendências 
mais diversas. 

A paizagem niodrrua eslava ampla-
mente representada, e nessa secção fi-
guraram Lepere, Ten-Cule , Leliatt, 
Frnncis Vourdaln, Paul Madellnc, 
Alunud, Chlgol .Chainni l lard.Seyssaud, 
Dézannay, Morei, Houssel-Muzure ele . 
Os pintores de genero, retratistas e 
outros oram em grande numero, e ahi 
figuravam lambem limitas dornas. 

Na secção ile esciilpturn, figurava 
em primeira plana o pi luclpc de Tru-
iielzkol, um dos n ai» notáveis escul-
plores da I t u s s a . Viam-se lambem 
muitos Uabali ios dc cèra perdida. 

O grupo dos desenhos e i asleis era 
numeroso, assim como dns gmvurns 
e lllhngruphlas diversas. 

A exposição, que chocou muita gen-
te, despertou a maior curiosidade pela 
sua al ta significarão e veiu provar 
que o grande cadinho, que e n capilal 
frnncczn, está sempre em cbullição. 

Inaugurou-se , em Berl im, o mez pas-
sado, o museu do Imperador Frede-
rico. 

(I museu foi inaugurado no dia do 
aunlversarlo ualalicio do par do aclual 
soberano nl lcmao. 

Todos os dlrectores dos grandes 
museus europeus foram convidados 
por Guilherme II para n ceremonia da 
"inauguração. 

Ha dias, em Palmeiras, proximo 
Hibeirão Honilo, estando um tilhillho 
do sr. Nlcolau Ferri brincando com um 
seu companheiro , deu un a queda, fc-
r ludo-se g r a v e m e n l c noalidoinen, com 
uma fiiquinha que trazia a c lula . 

Na larde da ul l lma quinta-fe ira , na 
fazenda Anua l.imptt. município de 
Cbernlm, uma faísca electrlca fulminou 
o Indivíduo de nome Domingos, c a m a -
rada do holndelro Vicente José Kodri -
gues, e o animal e m que montava. 

li infeliz Domingos licou completa-
mente cnrboul.sado. 

chronigTsogial 

golu engnnnr-se i 

-^oW^SoAtiáiine, represetZn-.sd 
o eonlo draiunllro. cm dous quadros 
La i/i D I II de sliuje. de Parker e Jncobs' 
a d a p t a r ã o de liouerto Nunes. ' 

peça, que é Inglezn, é e cripta 
['Ira de Edgar d Poe. A mão ti,. 

A 
m a n e i r a 
m a c a c o é um Iflllsman que nin fakir 
Indiano oITcrccu no cniiltão Morris 
Quem possuísse es»c tnlisnínn podia 
f o r m u l a r tres volos, mns u renlisarão 
destes r i a tea ipre nconipnnli.ida de'ni. 
(ruma catnslronhe. 

F m amigo de Morris, Wlille, ipu, 
e x p e r l m c n l a r o la l lsman, e pediu a 
mão duzentos l l l iras dc q u o precisa-
va e, uo segundo quadro, vèm niiniin-
c l n r - l h c ipie seu lllho morrera vlcti-
ma d " u m desftsire, na usina em que 
t raba lhava e n comjinuli la enviava ao 
pne, como ludemnlsaçllo peln morte 
do lllho, n quanl la de duzenlns l ibra. . 
E com esle tiiml de uma Impresslo-
nnnte sobriedade e que dá n peca a 
sua fatídica moral idade termina o 
conto. 

No mesmo ll ieatro e na mesma 
nolle, represcnlou-se u peça allemã 
Discipline, dc costumes luil i tarcs. Na 
peça e n t r a m apenas duus persoiia-
y e n s : o commandnulo Bresser e o seu 
cheie hicratico o coronel Rucb . o 
roíumnndnnte b a l e o seu chefe ua» 
grandes mauohras c este , para s» 
vingar, tendo sido declarada a guer -
ra , ordena no cotumaudnule que II-
uiie tomando conta dc um deposita 
de inaleriaes . 0 commandanle , que 
queria narl lr pnra a guerra, toma 
esln ordem como uir.n nlfrouta e In-
sul ta o seu superior . C a h l n d i em 
si , logo depois de conimelt ido o aclo 
ile Indisciplina, o commniidantc pune-
se a si mesmo, dando um tiro na 
c a b e ç a . 

O sr. dr. chefe dc policia recebeu, 
l ioutem, um telegrnmiua do delegado 
de Bebedouro, communlcando- lhe que, 
m u n a estrada daquella cidade, foi ns-
saltado e roubado n u 3:30Ut o fazen-
deiro Joaquim Gomes. 

Gincomo Sforno deu, lionleni. em 
pagamcnlo , ao proprietário do .Cale 
Atm-rira» uma nolu falsa de 2"» . 

Gincomo compareceu n a Policia Ccn-
Irai pa ia dar expl icações sobre a pro-
cedência da iiolr.. 

Como Indigilado de passar notas fal-
sas, chegou nontem, escoltado, 
lielrHozIuho, 
llieiro. 

indivíduo 
. dc B l -

Affoiiso Ca-

liin gatuno, penetrnudo lionleni, a 
noite, na casa de Jeremias Mendes, á 
a lameda Nothniuu, lurtou um p a r dv 
botina». 

Jeremias , perseguindo o larapio, roí* 
seguiu prcndcl -o c t ranspor la l -o ao 
posto policial dc Saula Ipliygeuia, onde 
foi entregue á policia. 

Hoje, ás tí horas , haverá , no Colam-
ina, a maliihc do costume, .sendo 
ncs»a funeção permilt l i la a e n t m d a 
não sii a adullos, como lambem a me-
nores . 

A' nolle, haverá a amiuucinda c o r -
rida com obstucu'os, novidade para 
os habitues do r ink . 

Pi-eeos do costume. 

H O S F E D F S E V I A J A N T E S 

Pelo trem da niniihã, partiu, hon 
lem, para Santos, onde embarcara no 
vapor Iai Pl-ita, com destino a Euro-
pa, o íeviliuo. d. Miguel Kruse, prior 
de S . Itenlo. 

Acompanharam o illustrado sacer -
dote, ate á estação da Luz, todos os 
professores do Gyinnasio de S . líeuto. 

Maria l lotland, passando lionleni 
pela rua General Osorio, ao eulren-
lar a casa n. 33, em que mora Luiza 
Cesnnn, sua inimiga, chnnioii-a pnra 
a rua , atim de dar - lhe umn sova. 

Maria proinplainenle altendcu no 
chamado e, voltando a rua, deu uma 
forte surra na provocante. 

As brlgtieiilns foram presns, por or-
dem do dr. Haul Vicente, i " . .ubde-
legado dc Sunla Iphygenia. 

ü c i n i c i d i o 

O :•<•. dr. Archer ile Cnstilho, m c -
dico da policia, pmc» leu hontem, no 
cemitério do Araçà, a autópsia no r a -
daver do |.orliii;iiez Manoel Vonirlro 
l oulcs, assas si liado aiilc-lioiilfi/u, nu 
rua Domínios do Paiva, jiclo hespa-
nlio! JoHo Lopes Uueno, lacto por nós 
üoliciado. 

Polo r e g u l a d o da nuíopsia, ronrluo-
so que a cativa «Ja rnorlo de Fonles 
foi a porfurarTo do JHIIriiTto o^quordo 

M derram.inicii lo sui ' ruinoo lul^rno. 

S F O B . T 

l is jornac.» fraucezes, chegados au-
le-honlem, dão nollcla c l rcumslanc ia -
du do Grande Prêmio do Conselt.o 
Municipal, real isado uo bjrppodronio 
de Longchamps, no dia 9 do mez 
passado. 

A vicloria do outsider Preslo II -
uma prova mais da incerteza que pre-
side as cousns do Inrf. 

Dentre os coneurreutrs oo Grnnde 
Prêmio , Presto II era um dos menos 
cotados, não porque não tivesse rcal -
m nle qunltdndes npredaveis como 
parelbeiro, mas j iorque as suas pr i-
vai , a le ba pouco , não pareciam suf-
Ilcientes para suppõr que pudesse, 
com competidores uc primeira ordem, 
reds t l r a um piTcurso lão lougo. 

II que ii certo e que o cavali lnho, 
uolaveluicnte veloz c com pouco pe-
so, acconimodou-se perfeitamente ao 
terreno, que es tava muito pesado, e, 
tomando >a ponta- logo que se le-
vantou a cinta, ganhou a corrida, 
sem jamais ler sido a l cançado , não 
obstante os esforços feitos na recta ti 
nal pela Invencível Prilly-Polln. 

O rateio de r a d a «potile» de 10 
francos, do vencedor , foi de Güs,30. 

Premiu do Conselho Mnniciiiat—Prê-
mio : 100.000 franco»; distnucia, 2 . VXi 
metros. 

3 annos 
3 

33 ka. 
•i. 

Presto II . . . 
J'relty-1'olly 
/.Infunde! 4 . 01 
Mac llolinld II 3 • 39 
llehron I • Oi 
Frisquel 4 • 53 
Itataplall 3 » 33 
l.orlot 3 . 33 

Tempo da corr ida , 139 ip i segun-
dos. 

li 
I nergy 

.111 i ni: 1'liEsTu II 

, S ler l in» 

J ' 
: Clierrv 

luiclics» 

lléven e 

5- Florestai! 
£ I 

Perplexe 

| Kè evcr ie 

\ ernioutti 

Déliane 

THE ATUO S ETC. 

ü i a n l M i i a a 
li ' esperada hoje l.c.»la Capital a 

companhia portugueza Lduanlo VI-
ei rino, que e..trénrá nmanti&uo Sant'-

1 noa com a peea de SchwaÜ'ack— A 
•eu da • S'uola. 

í ' o l x l l i o n n n Ç u n e c r t a 

Com peqnena concorrência de es -
p c l a d o r -s e npe .r de v-r o dia de 
luto, rea l l sou-se lioulein o especla-
culo do Poljllfiuua, que correu ír la-
rnenl- . 

Hoje, especlaculo. 

V i t r i n a n o t i c i a s 

I V l a - s e com insistência que a e m -
preza do puljtlrvuia pusjara breve-
mente por i :n.a transformarão. A An-
larcllen, que, con.o »e sabe, é pro-
prietária do tliinlro, ret i ra-se d a e m -
preza , arrendando o II,entro pnra a 
nova empreza que se orgnuisar. Es la 
nova empreza, ao que se diz, t rans-
formará o velho I ara c i o em theatro 
de opi-rrlas e variedades, h o caso 
de dese jar - te que lodns essas t r a n s -
formações venham melhorar um pou-
co o Piiliilhcama, que, benza-o Deus, 
' .Ia i, i -mo n pedir umn íeforma ra-
ibe.ll, t 1,1 I lios ar t i . ias que atii Iraba 

ha in, ci mo do llieatro, propriamente. 
—No theatro Chwg, de Paris, repre-

sentoo-se, no mez passado, um rau-
derille, iiiUliiIado l.e trur itu l.revlien. 
Não é a primeira vez que o brasileiro 
figura ii"s Ihentroi de Paris, e quasi 
sempre como personagem ridículo 

Desta vez, o brasileiro não é brasi -
leiro. I.' uhi parisiense, Bcrnard, que, 
para -c l ivrar de uma nnlizn amante, 
transforma-se em brasileiro, o que 
segundo parece, é de um elTeito i r r c -
si . l ivel junto d s mulheres, e procura 
seduzir a «tia MMMlW. 

O trur, porém, sah.u-lhe ás avessos 
pois quem se apaixona pelo lielk» bra-
s e i r o •• a esposa de B<-rnard, de sor -
te s o e o p o l re marido, com u sea t s -

1' Le Pcti l Caporal 

Conveat 
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do corrente, es la sociedade levara á 
sccna. em lieneflclo do associado 
Jose dos Santos, o conhecido drama 
João Jose, no salão do G. D. Luso-
l lrazilelro, a r u a dos Italianos, n. ml. 

CK.XrKO l,KA M VTICO E BEClirATIVO 
PAI I.I-T.V—No dia 3 do corrente mez, 
no salão ICrccIsior, á rua Florenclo 
de Abreu, 29, serão levadas á sccna 
as comédias cru uin ac lo A arte '/* 
montei e Que amhjos . ' . . . , havendo, 
em seguida, baile c kermetie. 

SOOIKDAUE liK HFblC.INA K i lhl HOlA 
— Hoje, no logar e ás horas do cos-
tume, sessão ordinária . 

A s a o o i ç i o Arxu.iAnon v DVIXO rs-
TKHMACION VL — Hoje , i s 8 h o r a s da 
i .oi le, no largo do Palaeio, 3, sessão 
da d i rec iona . 

I N F O K J I A Ç f í R S 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram « b a -

lidos hontem 17« bovinos, SS suínos, 
SO ovinos c O vilfi los. 

fniitlllsados: 1 su in" , pulmõe», 
1 fígado e 8 intestinos delgados de 
IHJVÍUOS; 14 pulmões e 7 ligado, de 
sulrios. 

Emblema do carindio, uras. 
VACCINAÇÃO 

F.sli rricsrrrgado boje do serviço d* 
vacc lnaç ío conira a varíola, r.a Dire-
r lorla do Serviço Snnllarlo, dns II a» 
3 horas da tarrle, o Inspertor sanitário 
dr. Francisco Cavalcanti . 

SANTA c a s a 
lovfcrento do hospital, no dia t de 

novembro; . . 
Existiam 4 i 3 enfermos; entraram I», 

sablram « ; fnllecerain O; exlslera 417-
lleceltas aviadas, 149, pequeno» cu-

rativos, I; Operações, O. 
Medico de dia, dr. Vaieriano a* 

S o u s a . 

tfHHMiMMI 
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a l ro n na mesma 
u - s e a peça alleinü 
duuies uii l l larcs. Na 
e n a s dous persoua-
idautc Bresscr c o seu 
i coronel Ilueli. o 
le o seu chefe tias 

ras e este , pura ss 
lo declarada a guer -
lumaudanle mio 11-
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i a a guerra, toma 
•> uir.a atTronla e iu-
iperior. Caliiudo em 
ie comnielt ido o ucio 

com mandante pune-
dando um liro na 

do policia recclieu, 
igramma do delegado 
immunlrando- lhe (pie, 
aquella cidade, foi as-
Io eni 3JÜU» o 1'azen-
omes. 

10 deu, liontem, em 
proprielario do -Cale 
n o t a falsa de í ' i » . 
larecéu n a Policia Con-
pllcações sohre a pro-

r.. 

do de passar noias fal-
tem, escoltado, de III-
ndlviduo Atfouso Ca-

j enet raudo liolilem, a 
de Jeremias Mendes, íi 
au, lurlou um p a r dv 

u l u d o o larapio, eois 
o e transportal -o ao 
Sanla Iphygeuia, onde 

lollcla. 

U I T K 

iras, haverá , 110 Colunt-
do costume, send» 
Tinllt ida a entrada 

ô-., como Uuuliem a me-

erá a ani iunciada cor -
r i d o s novidade para 
r ink . 
st i ime. 

P O E T 

TIHK 
aucezcs, chegados au-
uoticla c i r e u m s l a u r u -
Prcinlo do Conselho 

Usado uo liyppodroiuu 
110 dia !) do mez 

outmlrr Presto II 1 

da incerteza que pre-
lo litrf. 
icurrentes ao Grande 
II era 11111 dos menos 

orque 11S0 tivesse real-
des apreciáveis como 
s porque as suas pro-
ico, nflo pareciam suf-
suppflr que pudesse.', 

res de primeira ordem, 
lercurso táo longo, 
o o que o cavatllnlio, 
veloz o com pouco pe-
m - s e perfeitamente au 
. lava muito pesado, o, 
uita» logo que se Ic-
, ganhou a corrida, 
• sido a lcançado, lllto 
b r r o s feitos 11a rcc la li 
hei Prelty-Pnlty. 

cada . p o u l e . do 10 
icedor, lol de 6SH,(iO. 

uif.cUui .llti nicipal—Prc-
rancos, distancia, 1 . 1 0 0 

3 annos 33 ks . t 
57 '/• • t 

4 . lil * 3 
3 . 09 • 4 
i • lil » (1 
4 • B3 » u 
li » :Í3 » (1 
3 • :>3 » u 

corr ida , 1311 4(3 se.gun-

I MS 1'UEsIll II 

' Stcrl lng 

! Clierry Huchcsí 

1 Perplexo 

I ttüverie 

1 \ ern.outh 

í I H i a u e 

lite . . 
Le Pctit Caporal 

| Conveut 

G G I A Ç O E S 

IIA OAP.lllTT—No dia 3 
esla sociedade levara í» 
leneficio do associado 
os. o conhecido drama 

salão do G. I). Luso-
r u a dos Italianos, n. »'>. 

MATIC.0 K BBClirATIVO 
dia 5 do corrente mez, 

Isior, A rua Florenclo 
serSo levadas 1 scena 

tu II in acto A arte 'I* 
amigos . ' . . . . havendo, 

•aile i kemesse. 
os MiouavA K cintar,IA 
ogar o as horas do cos 
or . l tnaria . 
Ai XN.iAnonA UNIÃO RS-
— Hoje, i s 8 horas da 
go do Palácio, 3, sess'10 

K 3 I A Ç Õ É 8 

h a t a d o u b o 
iro Municipal, fomm s h a -
17ii bovinos, 88 sumos, 

viiellos. , , 
: 1 suíno, 20 pulmões, 
intestinos delgados de 
p u l m l e s c 7 ligados de 

o c a r i n d » , u r a s . 
A C C I N A Ç A O 

regado hoje do s e n i ç o to 
outra a vario!», r,a t i r e 

•viço Sanltarlo, das II » 
arde, o inspertor sanitário 

Cavalcant i . 
ANTA CASA 
do hospital, no dia 1 d» 

enfermos; entraram j * í 
al leceram <>; existem " J -
'iuílas, 119, pequenos 
peraçries, O. ^ 

d ú , dr. Valeriam» « " 

M f 1 i H M I t r i l > ' • I h ü , 1 . . M...M . ^ A L L l L j m a . . . . ^ U i U í f c 3 „ J L u L 
y^imvffvinmi 

M . M O H A T O E R H E U M A T I S M O 

M B I A E L I T E R O 
S S A T D 7 G K i W K 

G i u i n t a - f e i r a , 3 d e n o v e m b r o 

l K i c l i . o E a i i 3 . o x : 

M s d l c o a 

B R . .1. ALVES BE LIMA—da Uni-
versidade de Par is , cirurgião da B e -
lieflcenela Porlugucza e da S. Casa .— 
Espccinl ldade: molcstias do senhoras, 
das vias urinarlas o partos.—Reslden-
ela : rua Brigadeiro Tolilas, Oi-A. Con-
Mfllorlo: rua de S. Bento, 30-A (das 
12 ás 3 1(2). Telophouc, 301. 

CLINICA DO 1»R. JAt i t IABMK — 
Itenlierlura dn cl inica — Prcvino aos 
meus clientes q u e estarei no meu cs-
rrlplorlo das 12 ás 2 horas, dos dias 
ulels. Itua I). Vir idiaua, 30. 

B R . MELLO B A R R E T O — O c r u s T A 
—Memliro da Sociedade Krauceza de 
Ophtalmologia e da Academia America-
na do Medicina. E s c r i p t o r l o : R u a B i -
relln, 3 i . Res idênc ia : Avenida Rangel 
Pestana . 00. 

OR. Dior ,O I>E FARIA, medico. Re-
sidência: rua Marqucz dc Vtú, 11. 
Consultório: r u a S . Bento, 3 i . 'tcie-
phone, 201. 

O C C L I S T A — D r . P. Pnn lual- Ex-che-
fe do clinica do professor Wecker , 
com longa prat ica em Pernamliuco, de 
volta do sua viagem á Europa, onde, 
dnraulo i nutios, freqüentou ns nrln-
cipaes cl inicas do molcstias do olhos, 
nariz c ouvidos, em Ber l im, Par is o 
Vlenna, transferiu sua resldoncla |iara 
r s ta eapllal . 

Cowsttllurin: Una de S . Bento, 31, 
de 1 as 1 horas . 

Residência : Rua Viclorlno Carml l -
lo, 20 , 

l l l l . CAMA CEItQUKIItA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
cr ianças . Rosldenola e eonsullorlo: rua 
ila Cã ixa d 'Apua, 3. C o n s u l t a - : de t 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora . Telophouc, 1029. 

DR. nrm\0 MEIRA—Clinica merlica 
—Chefe do serviço de cl inica da S a n -
ta Casa. Residencia—Alameda B u r l o 
de Limeira n . ü t . Cousultorio—S. Beu-
lo, IS, da 1 ás 2 horas. Tclephone, 

' » i 9 . 

SVPIIII .IS, MOLÉSTIAS DE P E I . L E 
1- D(l COURO CABiil .LUDO—Dr. Hen-
rique Regadas, do volta da Europa, 
lendo feilo o curso de dermatologia c 
syphll lgraphia na Faculdade do Medi-
c ina de Paris, lem o seu cousultorio á 
rua Direita, n. 20-B—Consultas do 1 
ás 3. 

Só altonde a doentes dessa especia-
lidade. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Mi dlco—Espe-
cialidade, moléstias do coraçfto, pul -
mões o de cr ianças , nltendo a c h a -
mados em sua residência, á rua B r i -
gadeiro Tolilas, O-J. Consultório, rua 
l ã de Novembro, iii, do t ás 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras .— 
Cousultorio: rua ile S. Berilo, 13. Re-
sldoncla: rua Volrangn, n. 8. 

M C I i E f J T I A S D A G A R G A N T A 
N A K I Z , O U V I D O S L Í N G U A E 
S T F H I L I T I C A B ; o s p e c i a U s t a , 

D E . S O U S A C A S T R O C o n s u l -
t o r i o o r e s i d e n c i a : l a r g o da S é , 7 
( e m f r e n t e á e ^ r e j a ) . C o n s u l t a s , 
de I á » 4 . T r a t a t a m b é m de m o -
l é s t i a s do p e i t o , c o r a ç i o . f í g a d o e 
e s t ô m a g o . N ã o dá c o n n n l t a a a o i 
d e m i n g - o s . 

Idt. HIENO DE MIRANDA — Esp. 
tl/ios, ' l indos , nariz e garqanla, discí-
pulo do notável o m l l s l a Moura Brasil , 
rom pratica do Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional do 
Medicina, er-n^fd. elTeetlvo da Poly-
clinlca do Ulo o adjunto da Santa Casa 
- C o n s . : 3, rua Direita, li ás 3—Re-
t ld. : 27, Rlachuelo. 

DR. A. FAJARDO - - Clinica medica. 
—Con iilloi io: rua do Commercio, 4-B. 
Kesldeiicia: rua Aurora, 1 i'J. Telepho-
lie, I X 

l lR. L. F. BA E l A NEVES, medico 
operador e parleiro. Es|iecialldnda 
Moléstias das vias i irluarias, partos o 
moléstias de senhoras. Ites.: Vpiranga, 
30. C 11'..: S. Bento, 13, das 2 ás 3 l i2 . 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Vlenna — Clinica c i -
rúrgica, partos e moléstias das -enlio-
ras. Cons.: r . S. Bento, 31 (da t as 3 
da l.l. lie idenci.i: r. Rego Freitas, 3. 

Dl',. VIIIIATO RflANDÃO — Clinica 
ii cdico-cirurglca e especialmento mo-
lol ias dos nr<i '»in yfiiil0'uriiiari09, 
frite f viphilii. Consultas da t ás 3, 
lua da ilóa-Vista, 11. Residência, lar-
go da Liberdade, 33. Tclephone u. 10). 

Dll. S l .M.S IO RANGEL PESTANA 
—Medico e ' perador. Molcstias inter-
nas, venereas c syphilitieas. Consulto-
rlo, rua do s . Rento, 3 i , sobrado, das 
t' ás 'i (sala (ia frente). Residência, 
Consolação, l i . loleplione, 080. 

DR. SVLVIO MAVA—Partos e mo-
lesllas de senhoras. Cousultorio: rua 
José Bonifácio, 30, de 1 ás 3 horas. 

-ÁResIdenelu: lua do Ypiranga, 10. Te-
. lephono, 

• 

DR. J. TIIOMAZ DF. AQUIMO - ' i r . a t 
f o paiiti .uio. Especialista em moléstia» 
de feuhoras .—Residência : rua de San-
to Anlonio, 88.—Cousultorio (provlso-
i loi , na mesma rcsidencia. Tclephone, 
i .070. 

DR. ERASMO UO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
ii.ídlc.i, com especialidade—.li/pAilii ô 
moléstia* ila peite. Cousultorio: ru \ 
de SSo Ilento. 45, de t ás 3 horas. 
Residência : i ua D. Viridiaua, 37. T > 
lepht no, suo. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em i. (destlas das c rcança i , com 
pratica <lr - prlneipaes hospllaes da 
F r a n c a , Itália, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Ile.sldeneia, rua Maria Tlio-
teza, S I . Teleplione, tüi. Cousultorio: 
• ua s . Bento, 57. Tclephone, 093; da 
IS ás i. 

IIR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de «enhoras;. Residência, rua das 
Palmeira?, u. l i . Consultório, rua d r 
K. Üfllto, II. 03 (do 1 áS 2 l|i). *t ei - -
photie, i i- io. 

DR. líl TTENCOURT R O D R I G U E S -
Consullorlo, rua 13 do Novembro, 21 
— Consultas, dns 12 á i i da Urd.v 
Pesldeiieia, rua da Liberdade, 57. 

I l i . BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medica), 
res ídfncin : t u a dos Guavanazos, 111. 
Consultas: lua Direita, 10-A, da t H 
3 I.Dias. 

DR. BP.ITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em geral, especialmente moléstia 
•ias crianças. Consultório, largo da Sé, 
7 , de 1 ás 3 da tardo. Rcsidencia, la-
deira do Carmo, VI. 

I)R. l lLEf .AitM) DF. A L M E I D A - E s -
r r i p t o r i o : rua 13 de .Novembro, 50 , 

I I as i . R e s i d ê n c i a , IKave -a do 
í j u a r l e l , 9-H. 

I )R. J . R DE OLIVEIRA PENTEADO 
J - K u a Direita, n. 2i-A. Daa l i i I e 
B a * ü i s t i ú * uteife 

o s n u s . j o a o f l e u r v . c o l t o 
DE MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO TOI.OMONY lèm sou escr i -
plorlo de advocacia á Iravessa da Sé, 
13. Das I I á s 3 horas d a tarde. 

MAIITIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDIIADA SOIIHIMIO e RAPIIAEL 
ARCIIANJO GURGKI.—Escriptorlo, rua 
Direita, li. 2 7 - Residência, rua do Ge-
neral J a r d i m , 23. 

PR. J O S É ' PIEDADE, advogado.— 
Escripl. : r u a ile ( juiiize de Novembro, 
18 (sobrado) . Rosidoiicin : rua D. Ye-
ridlana, 31. Consulta.-: das 10 ás 2 
horas da tnrde. 

OS ADVOGADOS-Anlonio Ribeiro 
dos Snnlos, Eslevam de Almeida, Ga-
briel itil-clro dos Snnlos, klm sou e+-
rriplorlo á n esifia rua do S. Bonlo, 
li. !J7 (sobrado). 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO V1DAL 
e JOSE' AMADEU CÉSAR—Escriptorlo, 
lua S. Bento, 43 ( a l t o s d a c a s a L u -
p t o a j . 

X l s a t i a t M as 
O clrurgiSo dentista A. Castello faz 

«Ilinlqucr tralialho dos mais aperf.il-
çoados o modernos da sua prohsslo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ae.-
ceita par/amcnln em pretlaçjes, pró-
riumente contratadas. —Gabinetu c te-
lldeiicia, i u a S . Bento, n. 18. 

o dentista 1'aelano Ramalho execu-
la Iodos os trabalhos dos m a i s moder -
nos de sua prolissáo com perfelçüo ; 
garantindo a dtirnçSo do todo seu 
trabnlho, por preços muito razoáveis. 
Arcoila pagamoii loscm prestaeries. Con-
sullorlo e residência á rua de" S. Beu-
lo, 31. 

J a b t i 
EMÍLIO DEZONNE. c.mimfiiXo np.N-

h s t a - Formado na flelglca e uo Bra-
sil, com 13 aunos do pratica. T r a b a -
lhos ' . 'mantidos. Operações sem dòr. 

M i 

Mr. f. Mmf.. Moi.i.iaro, da Escola do 
Massagem de Paris—Callista e tratador 
de unhas. Escriptorlo, rua de S. Ben-
to, 21; rcsidencia, rua D. Veridlana, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco* Eugênio Vuono. — 
Salfto Progrcdior .—Lecciona á amer i -

cana, franeeza e figurados, eake-walk 
cie. Aceelta chamados para casas dc 
famílias, eolleglos ele. E ' encontrado 
na stlde do curso das ti ás 11 da noto. 
Duranlc o dia, recados na casado mlu-
sicas l .evv. 

X . e i i o e l r o a 

.1. A. L E A L — Agencia, rua de Silo 
Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS 
Marechal Deodoro, 8. 

Agencia, rua 

GUILHERME CIl RLO—Agencia, rua 
Josò Bonifácio, 30. 

A. PINTO N I N E S - Escriptorio e 
agencia, r u a Josò Bonifácio, 13. 

ALFREDO C. P E R E I R A — R u a Santa 
Thereza, 20 -C. 

OIIRI.NO DO CANTO—Escriptorio o 
agencia, rua de S. Bonlo, 33. 

I N D I C A D O R C O M M E R G I Á L 

VINIIO 1IAKUEL, fabrico do 
Rodrigues 1'inlio & C., ó o mais 
ngradavel e genuíno vinho do 
Poilo conhecido. 

L O T E R I A S DA CAPITAL FE-
DERAL. Agcnta geral em São 
Taulo, Ruljcm Guimarães. Acooi-
tam-sc pedidos do iutorior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

(IARANTTA DA AMAZÔNIA 
— A mais opulenta o poderosa 
sociedade fie sepuros mutuos so-
lire a vida na America do Sul — 
Séde social : Belém do f a r á . Fi-
liacs: liio do Janeiro e Lisbôa— 
Succursa» s em todos os Estados 
da 1'nião, províncias de 1'orlit-
gnl e nus Ilhas da Madeira e 
dos Açores. Inspectoria e agencia 
geral em S. Paulo, rua 15 de 
Novembro, travessa do Com-
iiicreio, I ; caixa postal, 191 — 
Antonio de Freitas Pitnenlcl 
Soromcaho, inspector geral. 

O R E M E D I O PARA CALLOS, 
foi mula do dr. l.ni: Pereira liar-
rctto e preparado pelo pharma-
ceutico S. de Macedo fSoarex, ó 
o melhor extractor dos callos. 
O Irr/itimo encontra-se unica-
mente lia Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

NA CASA I3ARUEL ê quo so 
encontra a legitima Água da Hei -
leia, especifico contra as espi-
nhas o manchas do rosto. 

CASA L O T E P J C A — Agencia 
do todas as loterias—Amaneio It. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio du todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 1G6—S. Paulo. 

AOS S R S . DENTISTAS — O 
Boticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congono 
res, porquanto ú a primeira nes-
te genero cm todo o Rrasil. 

Mantém dopositos nas princi-
pnes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribairão Preto 
e Franca, e cin Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação dirccta das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen o Elber-
fcld.—Januarto Loureiro & C.— 
S. Bento, 1C. Caixa, n. 71. S. Paulo 

CASA DA FORTUNA— Agen-
cia «le loterias. A casa que mais 
Fortes tem vendido aos seus 
freguezes. Rua de S. Bento, 54 

CASA LOMBARDA—Rua Go 
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 486.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos flefínetll 
AOS V I A J A N T E S - A Confei-

taria Central do Braz, em fren-
te á Estação do Norte, está 
aberta desrle as 4 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E ' o pon-
to mais proprio para os viajan-
tes fazerem hmrh antes de em-
barcar nas EE. F F . Central e 
I j j g l e z a P i n t o & F i i J i o . 

AGENCIA GERAL DAS LO-
T E R I A S DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
lisfaz-so qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes do Abreu. 

P E I T O R A L DAS CREANÇ.NH 
de Assis—o melhor medicamea 
lo para fosse,, das cieançus. 

T E R N O S DE BRIM o dn oa-
eimira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se p ira 
todos os preços na — Casa IJ.i-
ptista— Rua Direita, 12. Atacado 
u varejo. 

CASA BEVILAOQUA — Pia-
nos, musicas, instrumentos e 
cordas. Impressão de musica. 

Primeira casa editora no Bra-
sil. Representante dos celebres 
pianos Riitiisr.h.—Rua S. Bonlo, 
H-A.—Bevilacqua <t C. 

A. JAQUES & CAIIEN -Im-
portadores do jóias, rclogio3 o 
pedras finas c óptica. Rua du 
S. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, ii. 99—S. Paulo. 

LA SAISON—Officina do cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Haitiberg. 

L I V R O S NOVOS E USADOS 
- C o m p r a m - s e e vendem-su na 
Arcadia, Galeria de Crystnl, á 
rua Quinze do Novembro. 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARAUT' —Rua do Commer-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da ngua mineral do S. 
Pellegrino, untiarthritica e anti-
catarrhal. 

D E N T E S de marfim, lábios 
nacarinos—obetem-se eom o uso 
do FORMOtior,, premiado com a 
medalha de ouro, na exposição 
de 11100, em Paris. A' venda na 
Casa. fíaruel. 

DROGARIA SILVEIRA—Dro-
gas, produetos chimicos e pliar-
maceuticos, accessorios e vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mercio, n. 9.—Lima, Santos & G 

COQUELUCHE—Cura-se com 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira e preparado pelo pharma-
ceutico ,V. de. Macedo Soares.— 
PHARMACIA AURORA — R u a A u -
rora, 55. 

FORMODOI, é o (bntifrioio 
da moda; oncontra-sn na Casa 
Baruet. 

GRANDE FABIUCA DE LA-
DR1LHOS E MOSAICOS, do 
Braz, eni cimento, liydraulico e 
pó do pedra comprimido. Com-
pleta fabricação do todas as qua-
lidades e estylo. Preços sem 
competcncia. Avenida Rangel 
Pestana, n. 112. Tclephone n. 
1.087—O proprietário, Francisco 
Xntaroberto. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drogas, 
produetos chinticos, especialida-
des phnrmaceuticas e peifuma-
rias por atacado o a varejo. J . 
Amaruntc & C.—rua Direita, II. 

COQUELUCHE—Tosses, bron-
c/rilcs e/c., cura radical com o 
Peitoral ou Curutjuutd, do ArtSM 

D e o l a r a c õ s s c o m m e r c i a e s 

S o c i e f à I t a H a n a 

Enrico M'Acqn 
,t.Y0.Y/.tf.l /'/•:/) 1//U.VÍ 

C a p i t a l , l i t . 1 4 . 0 0 0 . 0 0 0 

R i s e r v a , l i t . 1 . 4 1 5 . 0 0 0 

SÉQE ÍH írl!LAHG 

F i S i a i i a S . P a u l o - R i o 
d e J a : t c i r ° o — B a g s i a 
B u e n o s - A i r e s — V a l -
p a r a i í o L i m u . 

C o i u n i i i i i i t a n i o s ; í p r a ç a 

c i i o c o m i n e r e i o c i n ^ r a ! 

q u e a n o s s a S o c i e d a d e a d -

q u i r i u d o s s r s . - ! o s t ; Vi e i s -

s o h n & ( ' . o s s e u s e s t a -

b e l e c i m e n t o s i n d u s t r i a e s d c 

F i a ç ã o e T e c e l a g e m i ! e a l -

g o d ã o , d e n o m i n a d o s " í n p i -

t e r " c " F o r t n n a " , s i l o s n o 

S a l t o d e V t ú ( E s t a d o d e 

S . P a u l o ) , e ( ; n e o s r . J o s é 

W e i s s o h n , f a z e n d o p a r t e d o 

n o s s o C o n s e l h o d e A d m i n i s -

t r a ç ã o , f o i i n v e s t i d o d o s p o -

d e r e s n e c e s s á r i o s p a r a a 

S i i p e r i n t e n d e n c i a g e r a l d e 

t o d o s o s n o s s o s i i e g o c i o s 

i n d u s t r i a e s c c o m w e r d a c s 

n o C r a s i l . 

S o c i e t à I t a l i a n a d i E x p o r -

t a z i o n e 

E N B I C 0 D E L L A C Q U à 

O p r e s i d e n t e 

E K M A N O M O S T E R T S 

A ' p r a ; a 
los(*' rollpiio f; mios-* O It.irho-

.1 ile Ssí, llo;;o('i;ilili'• (•.liil clociilos » 
.ncnlil.1 Itair.-ol pcxtmii , n. J l l - l i , 
cotil oacn do miilliados Unos, l -oto-
ijillin, t o m - f n c e j o o rui/, ;-- in -I" ''.nlõ, 
soli :i riizíio - j d n l do 

C U P I I O S I » & i l i i r l i o s n 
cnminunicnm .1 os In o i s doniais |tra-
chs com *is ijuaos nialitivor.uii rc ln-
çtles rommi-irlfios qne, j -,r niullvo 
do doonra, co:iuriHiiilll()ii--i' o socio 
Josi'. l-> Ippo (Inriloso, llonndo como 
.soclo sol idário Jo-í'- IImiIiosí, ile S.i, 
girando a actual l lrnri .s-ili a r a z ã o 
do 

I t i u - l i o K a iV C . 
ipio assumlrii o aolivo o |,a--ivo da 
cxl lnc la l i rma . 

S. Pauto, 1 ilo novcmliro do 1'JOi. 
J-i-ii Küt.ipri: (IAIIIIOSO 
lll-li IIAIIIIOSA oi SA 

i f â f S E O S 
D O U S P Ü E M 1 G S A O S V j Q N C ^ D O ^ E S 

vcc-eisj-e® B2JTRABA, 10000 ®®®seeses*eeee 

A o c o m m e r c i o 
11. Ciinjulnl \ C. declaram ipio, 

nesta dala, venderam - " a padaria, 
sita á r u a do S. Paulo, 11. í ' J , aos srs. 
Kvarislo Giovannolti A C., l ivre o 
dosoinharacada do qualquer ô n u s ; 
romo lambem eodorain aos sueeosso-
res as dividas aetivas, o, ao mesiiio 
tempo, p i d o m a frcguczla o favor do 
|H'(iiii|i|(( pavainonlo. 

S. 1'atilo, :il de outuhro de 1(101. 

O. C i w r i v i A- C. 
Concordamos : 

KVAHISTI* ( i to\ \N.\T.i 11 A ( I . 

Secçao livra 
A r o n v o r s a d o d i a 

Todos falam da política aelui i l , 
mas niiiípicm so csqucco dos salula-
ro.s clloltos dos preparailos pharma-
eeutlcos do l.ulz Carlos. C I io í>u novo 
sortimento das Pílulas .Siidurilieas.na 
• Drogaria S i l v e i r a . , do l . ima, Santos 
A C., íi n i a do Commoreio, 11. 'J. na 
casa i.oliro Fi lho A- C . : e cm Santos , 
na l ' l iarm;icia Fernando. 

T o d a a d á r 

Cura*so roín o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

Ph o s p h a t u r i a 

N E U E A S T H E N I A 
l.'8Mn & K o l a g r a n u l a d a 

g - lycero - p l i o s p h a t a d a , do 
Granado & C . 

F R E I R E UE A f i ü I A R 
lis KIIV | !•. lúcios pliarmarciitleos 

fcio eucoMlraiJos a d i , r o s I c 1 o d' , , <r». 
piedico • o 1I0 piihltco, .1 |ii(..-:trla Ha-
hic l A C., o em Iodas a . lajas pilar-
Diárias <• liric-nrias. 

A O S 

q u e s o f f i e m d e r h s u i n a í i s m o s 

« S o u e r n p r o s a d o n o s t e l l i o i r o s 
de a t e r r o s , e s c r e v o o S n r P e r o u r o . 
S o s g r a n d e s t r a b a l h o s de Pariz, 
M e l r o p i . l i t a i i o , e s t r a d a s d c f e r r o , 
o n d e t r a b a l h o lia a n n o s q u a s i s e m -
p r e d e b a i x o d a t e r r a , a p a n h e i res -
Criados, d o q u e r e s u l t o u r l i e n m a -
tis i i los A g o r a a n d o c h e i o de 
dó r e s ; p a r e ç o - i n o c o m um l iaro-
m e t r o e posso p r e d i z e r , pe las 
(fftres ( j i io s o l l r o , a s n i u i i a n ç a s do 
t e m p o . M u i t a s vezes as d ó r e s d e -
a l a r a n i - s e em u m a j u n t a ; alli s i n t o 
uma f o r t e i m p r e s s ã o d e c a l o r , lia 
i n c h a r ã o e \ e r i n e l h i d ã o , t e n h o 
tniiita fi l i re e n ã o p o s s o a n d a r , 
d e p o i s a d o e n ç a m u d a d e logar , 
t e n h o s e m p r e m o d o que m e a t a q u e 
o c o r a ç ã o . T o m a v a s a l i c y l a t o pura 
fazer p a s s a r os a c c e s s o s , mas ol les 
v o l t a v a m s e m p r e . 

« C o m o a n d a v a s e m p r e c o n s t i -
pad-i do v e n t r e , t o m a v a m u i t o s 
p u r g a n t e s , q u e m e a l l i v i a v a m a p e -
nas e i iãn i m p e d i a m a p r i s ã o de 
v e n t r e do \,.|tar. Fo i e n t ã o q u e 
uni d o s m e u s a m i g o s m e a o o n -

E o r c s n a a p o r n a - ; 
(ura- íc cora o a l i . i a m Dli.iilr.KIllo 

A G U A I N G L E Z A 

de Freire de Aguiar 
o consumo dc -2ihi.0o0 garrafa? .111-

liuaos fontlr ina o valor l l ieraneulieo 
deste produeto o .1 conllaiiça dos srs. 
médicos e doentes. I ieposl lãr los : l l a -
ruol A- C. e em Iodas as l -jas phar -
macias o drogarias. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Cura ilorea nevralglcas. 

2 0 0 C O N T O S 
FXTIIACÇÁII 

l ) o | i o i s <l<- s i i n n n l i ã 
S a l j ü a d o t G da n o v a m b r o , S a b b a d o 

Dn\n)rtante plano 
D vois e í .mnrar os liillielcs dando 

preíerencla a Agencia Coral 
!0 - Ml \ l i l l l K I T A - 3 ! » 

Casa que vendeu 110 seu Imporian-
lo varejo a ul t ima sorte do 

2 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 

F Y | Í ' 4 1 " e tem vendido I V I Í ' * 
U . l l l i l grandes prêmios l . i ' i i l 

. l l l l i o A n H i u c s d i ; A!>i ' t ' i i 

g r a m i l a c l o 
DE 

(1RANADO <C C. 
Rflicaz nas a f f e c ç B o s d a s v i . n 
r e s p i r a t ó r i a s , n a t í s i c a , e u . 
r i t « 8 e b r o n o h i t e s c h r o n i -
c a s . 7 

E o r e s n a 3 o c ^ t a i 

Cnra-ie com q A l l i v i o E r a a i l s i r o l 

ELIXiR DE CATÜABA E MABAFüAMft 
ÜK 

F r e i r e d e A g u i a r 

O mal> poderoso loniro n r r v n i o r o -
nhprido. r)r'po-ilarios : Uaruol \ ('.. n 
cm Ictlus as pli.umar.ias e «Ir i^aruis. 

fo m í l o s 

í k o s s j s 
I r r i t a ç õ e s i a l r s i l i n a p q 

Aconseilia-»* a 
f l u i d a , de Uranado k C. 10 

^ a g s i e s i a f l u i d a 

DK 

F R F Ü 5 M ÍH] A G U I A K 

Os 300.000 vidros anuuaes c o n s u -
midos silo a mais segura rceommen-
dac.V» para esto produeto, provando 
a confiam;a dos srs. medico , ' e d <en-
les. 

Deposilarios : Baruel A C., c em lo-
d.1.1 as hòas pliarmacias e drogarias . 

A I U t í o b r a a i h i r o 
Cura tíorea no vier». ( . . . ) 

C a r í O e s p o s í a e s 

fironde «ortim«nto por atacado e a 
vare jo! NOVIDADES recebidas s e m a -
nalmente n a 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
3 9 — R u do C t a n m i o — 2 9 

PA VIM 

O S f P E R D U R E 

solhou q u e t o m a s s e um r e m é d i o 
l a i a n t e (|iie lhe fez m u i t o b e m , a 
T r i b c r a n e . T o m o e s t e r e m é d i o lia 
t r e s m e / e s . t o d o s o s d i a s ao jan 
l a r , u m a c o l h e r , das d e • há, di-
luído c m a g u a . F a z - m e i r ao r -
troto no d i a s e g u i n t e p e l a m a n h ã , 
inui r e g u l a r m e n t e <• s e m e ó l i c a s . 
Não t e n h o mais j>ri~ã• > d e v e n t r e 
e c u m p r e - m e d i z e r l a m b e m q u e 
d e p o i s q u e e v a c u o ass im r e g u l a r -
m e n t e , a s d o r e s i h e u m a t i c a - não 
m e t e o m a l o r m e i i t a i l o m a i s . As-
s ignado : C l a u d e I V r o u r e , Pariz, 
e s t r a d a d e V e r s a i l l e - , l:*. de J a -
n e i r o de 190.'». » 

O uso d a T r i b e r a n e , t o m a d a Io -
dos os d i a s n o m e i o do j a n t a r , na 
d o s e de u m a C o l h e r , - la- d e c l iá , 
d i lu ída e m anua , v i n h o , l e i t e , cer -
v e j a ou c a l d o , ' p i a n t o b a s t a , na 
v e r d a d e , p a r a f a z e r c e s s a r a mais 
p e r t i n a z p r i s ã o ( le v e n t r e , sem 
c a u s a r d i a r r h e a n e m e ó l i c a s . I te-
g u l a r i z a a s e v a c u a ç õ e - e |al-as 
a b u n d a n t e s ; o elTeito p r o d u z - s e 
o r d i n a r i a m e n t e 110 dia - c g u i n t e 
p e l a m a n h ã . O -eu 11-1 f r e q ü e n t e 
e p r o l o n g a d o i m p e d e q u e vol te a 
p r i s ã o d e v e n t r e , n ã o i r r i t a o in-
t e s t i n o c o m o a c o n t e c e r o m os 
p u r g a n t e s . 

F a z e n d o o v e n t r e f u n c c i o n a r 
r e g u l a r m e n t e , a T r i b e r a n e ev i ta 
t o d a s a s c o n s e q ü ê n c i a s d e s f a v o r á -
v e i s q u e r e s u l t a m ila p r i - ã o de 
v e n t r e , a s q u a e s s ã o : d ò r e s de 
c a b e ç a , e n x a q u e c a s , o p p r e s s ã o 
v e r t i g e n s e s i lu-etudo a.s c o n d e s 
t õ e s e o s ataqu- - de a p o p l e x i a , 
D e s e m b a r a ç a o e . - touiano e os in -
t e s t i n o s d a b i l i s e d a s \ i - cos idades 
q u e s ã o a c a u s a d a s n e v r a l g i a s e 
d a s m e l a n c h dias . D e s p e r t a o ap-
p e t i t e , f a c i l i t a a d i g e s t ã o , c o r 
s e r v a a «ai ide e p r e p a r a o c o - f .' 
p a r a unia foli;, \ e l l i i c e . 

P o r c o n s e i - u i n t e . d e \ e m t o m a r 
a T r i b e r a n e . us pe. - -oas q u o toem 
p r i s ã o de v e n t r e , a q u e l l a que cos-
t u m a m r e g a l a r - s e á m e s a , a.s q u e 
t e e m o c c u p a ç õ e s .sod°ri tar :as , 03 
h o m e n s q u e se d ã o a o s t r a b a l h o s 
i n t c l l o c t u a e s , t o d o s a q n e l l e s q u e 
n ã o fazem e x e r c í c i o p h v s i c o , 
c o m o s e j a m os q u e e x e r c e m p r o -
f lssões l i b e r a e s , os s a c e r d o t e s , o -
a n ê m i c o s , r h e u m a t i c o s , g o t t o s o s 
e o b e s o s . F ' r e c o m m e n d a i l a e s p e -
c i a l m e n t e ás s e n h o r a s , t ã o s u j e i t a s 
á p r i s ã o d e v e n t r e e q u e t a n t o s e 
d e s e s p e r a m p o r n ã o p o d e r e m se 
d e s e m b a r a ç a r d e l i a p o r inais r e -
m é d i o s q u e t o m e m s e m s u c c e s s o 
d u r á v e l . E s p e c i f i q u e m l iem n a s 
p h a r m a c i a s p e d i n d o um v i d r o de 
T r i b e r a n e , e p a r a q u e n ã o h a j a 
e n g a n o l e i a m o l e t t r i r o q u e d e v e 
ter o endereço : Maisim /.. t rere, 
lit, rue .lacjih, Pari*. V venda cm 
t o d a s as b o a s p h a r m a c i a s . D e p o -
s i t o g e r a l : rua J a c o b , 11», P a r i * . 

O u n o o v i d r o d u r a u m mez. o 
t r a t a m e n t o vem a c u s t a r a p e n a s 
4 0 r e i s p o r d i a — u c u i a . 

A ' v e n d a n a d r o g a r i a B a r u e l ! 
Deposito, H7, ru:i da Alfândega. 

Rio dc Janeiro. 

C o m p a n h i a ü o g y a n a 

Faço publico que, no di 1. 1 ' de no-
vembro prox imo futuro, ^ t . i d e r l a 
ao trafego (le | nssagelros, mercado-
rias o -.erviço tclo»raphlco a eslacHo 
dc •Cutilnilé', '110 kítomelro I r> do 
ramal de Sauta Itita do Paraiso. 

Campluns, S8 de outuhro de 1901. 
J B t e 1'1 B'-111 V Rpnori A-

Inspeclor gera! 

Compinhii 2i o g y a n n d í E í t r a -
d a 3 d a F e r r o e I T a v í j a i ã o 

AISF.HRLEA I.EI1AI. EXTRAORPriABIA 

A direetoria da Companhia Mogva-
na 'lo E - t r a d a s do Ferro 0 Navegar.to, 
tendo sido convidada pelo exmo. sr. 
dr. presidente do E s l a d " para uma 
retiiiiüo, c o n j u n c l a m c n t e com a dire-
etoria da Companhia Paulista , com o 
fim de tratar—o da f n s j o das duas 
companhias para acquisiç. lo da Es-
trada Sorocabann, foi então delibe-
rado : 

« t * Acceitar, e m principio, a fusSo 
das companhias paulista c Mo-ivana; 

i ' .Nomear unia commissáo dè tres 
membro^, que ficou composta dos ws. 
dr . Alfredo Mata, por parle d > íover-
nu do Estado: coronel AüIoüí j Carlos 

da Silva Telle», por par i» da f o m p a - I | l B i a Z 1 B O - S o u C c o n t o u , e n i 
ulila M o g j ' a u » r « dr . Adofplio Augns- " p i - 3 s t s . m - 3 0 eioli j p r j i o t J i e i i i y e a 
lo Pinto, por parlo da Companhia 
Paulista, para es tudar 11 s i tuação das 
duas c o m p a n h i a s sob os ponto , de 
vlsla rot i lralnal , lecliuieo, oconoinleo 
e linaueoiro, o loriuular as baios da 
lus&o, devendo es te tralialho ser npre-
s i l i lado as dirociorias (UU - - r ap-
provado o puidlcado ato o dia i ' J (le 
outubro ; 

3'' Convocar a s a - sembl -as ^craes 
da- du;..-, c-jiiipaulilas para um d,a do 
mez de novembro proximo, de 
tomarem eonlieclmonto do tralialho 
da cunimi-, .'10 o rojolvcrciu a res-
peito.» 

liando exee i i ç?o ao dei : : erado, et.i 
1101110 da dlrer lor in , convido <>. srs. 
.tceloni-tas da Coinpauliia Mo^\ana a 
se reunirem em a-sendil- a geral c x -
Iraoidl i iar la , 110 «ti. Fi de novembro 
proximo, ao nic lo-dla , 110 ediliclo do 
escriptorio centra l , l ie-la eida-le, para 
tomarem eoiilieclinenlo do lialialhú 
da eomml- lo encarr iv -Ia -b' formu-
l a r as bas-' , -Ia lus&o e resolverem a 
respeito. 

Esla nssemhl- a carece, para valida-
lopiilc so const i tuir , da pro.sença do-
- r - , aceionistos, representando polo 
menos dous terços (|r, cap tal -oclal. 

Campinas, ül de oii lubro de I J O l 
- Ilenli iln riiio ilos s-ie/o-, prcsl-

(lonle. 

A n n u n c l o a 

i\IA Olb-rece— 
'•aliuiidaulo Iclli 
C-ironel Mur a, 1 

e u n a , -sadia, 
• d " um mez. 
ts lllrazi. 

com 
Itua 

\ MA—(IITerece-so unia com leite de 
tres mez. s, para ainameii tar em sua 

proprhi c a s a . R u a José Alencar , k 
iltrazi. 

/ T J 3 T A A P E Í T A S D E Z T O S -
' T 6 E S u m a n u u n c i o , d« c i n c o l i 
u l iau . n e s t a uecçAo. 

/ q t l A D A - 011- r 
* 7,i, para . i r rumar quarlo- . 

-o um, 
qual 

I peira. Itua l le lvct ia , lil . 

purlugue 
011 ci, 

d i a l . o u a g r í c o l a ; i u f o T m a ç O e s , 
c u r t e , u a i a i-cti.1.11^ a A . A . 
K o d r i g u o s . 

OF F l i t i r c C E - M í uma cr iada para sor-
u ç o s doiiie-tii' ', . itua S. Caohino, 

11, I G i . 

OFFFRICCC-SF uma ama « n u a b u n -
d.odc Iode de J mezi -. Iti . r Álvaro 

de Carvalho, i 'J iCoiisolai;9o). 

OFi i ; i i l , C i : - S i ; uma boa ro/iuheira 
oxtr . i l igeini . Itua '.'.'! do .Março, 01. 

A F F E R l i C B - S I - : lima criada moça , pa-
" r a pequenos serviço.-, -le ca-;i de f a -
míl ia , ou para cozinhar . Itua da Con-
c e i ç ã o , Vi. 

01 F i : i ( i : c i : - S i ; u n u a m a brasi le ira , 
de t s annos de edade, com leite de 

prl inei i - , lillio. flua Caetano Pinto, 
43 -A. 

í i S A N N U N C I O S n s s t a s e c ç i o 
" c u s t a m a p e n a s l S O O O , poi- I r e s 
r e z e » , u a o excc -dendü de c i a c o l i -
r i h a s . 

-'o/inlieira. F F K i t i c c c - s i 
ua liuilla-ri 

uma 1 0 ' 
e MaX, iõ. OíV 

OF F I R i ; r , E - S i ; uma cr..ida par., c o -
peira, (;ii outros > n . - o s l e v e . . ü u a 

Dutra Rodrigues, (J-A. 

OF F K R E C K - S E Uma cozinheira n a -
c iona l , l irauea. Itua Vplranga, 17. 

boa Ciziuhelra e 
a. Rua dos Guuya-

nazes . 1 i0-A 'Cortíco 11. 1 
OFFFt i i iCK- .s i : uma 

Uma criada alleiilã. 

U K E C I S A - S E do uma cr iada para to-
• do o serviço de casa . R u a ( ieneral 
F lores , 60 (liom Rellro). 

IMtECISA-SK de uma ama com abun-
dai,I-- leite dr. 3 a i niez.es. Tratar , 

d IO lior, s dn nianliD, Ila rua l>. 
vir idiaua, i í . 

PI1ECI.SA-SF do 
madeira, 79. 

111.1 liabil eugoni -

I) I I E C I S A - S F do uma cr iada para s« 
viços do c a . a . Itlia Aurora, 7ii. 

J I I I I X I 
falate. 

s|; di- um aprendiz do 
Una S. Jolto, IH-A. 

uma nu-uinn de HI 
U,mar conta d 

cr iança . Rua Sa i . ' a Itosa, .VI. 

p u i i c i s A -I-; do 
" l í aunos, para loiuar conta de uif 

« I l E C I S A - S E de um liabil ollicial < 
' b a r b e i r o , itua Júl io C o n d i ç ã o , I 
(B0111 Rel iro . 

D I I E C I S A - S E de u m a c i iadn para sepr 
1 Viço (le CHS.,. Rua (1.1 Conccie.no, II . 
to:i. ' 

l í ltECISA-SK de um liabil ollicial de 
I barbeiro. R u a Duquo de Caxias , oi). 

pai:c:.sA-SE 
• a l i .-nino-

i'i de u m a menina do 12 

e para passar roupa. Itua !.il ero l la -
daro, 111:'. 

f - j Vendem-se, a l u -
a m - s e , n l lnam-se , 

, . . o i iecr tam-se o c o m -
' J pram-se , de bous au-

c tore ' ; na rua d e S . 
Cosa. It"i iUleiht<!. Bento. t i - \ 

DE 
olha. a (iKflO a arroba 

DAPF.E DE F .Mnnn . I IO — V e n d e - » 
• nesta fo 

|>EItO J O A l w I A F O X 
I t III A I) DIRCITA, i-A 

IM M i l , H E I S é a p e n a E o q u a n -
t o c u s t a u m a n n u n c i o , de c i u c o 

l i n h a s , n e s t a s e c ç f t o , p o r t r e s 
v e z e s . 

Cartões posíaes 
O maior e mais var iado sorl imento, 

desde ioO reis , ua LIVRARIA MACA-
I. I IÃES, i 7 , rua do C o m m e r -io, í7 . 

Agencia Geral das Loterias da Capital federal 
3 9 R U A D I R E I T A - 3 9 

J Ú L I O A i S T C J N E S D E A 1 M 1 E U 

D e p o i s c i e a m a n h ã 

M a b ^ n d o , 5 d e i ^ v c m ü i r o 

Grande Loteria da Capital Federal 
F E E M i O M A I O R 

¥ * • S s i m t ffiffi&l I 1 M f o S a f ^ f m S 

iès* fVL7 y f â r w - y 

A T T E K Ç Ã O — E s í . e B ? a s i t ! e w s T í t ^ t t J o i t e w a s ^ e j o d e s l a a g e n -
c i a , n a u l t i m a ! o i e i » i a a i - l - p h i r l a s a b b a d o , 8 d o c o r P e ^ s t e . 

\ o x l r a e ç j o r c n l i s n - s c i i ! l ' a l l i v c l n p n ! e - n M i n d o . r i < Ic i i u v o u i l i r o 1 I 0 1 ! M ! \ sm^a 

A - I HORAS li \ TARDE 
p r e f e r e n c i a p a r a n p o m p r a i ' e I i i l l i e t e s d e s t a g r a n d o l o t e r i » i l s v a s a ? - I i l i i 

p o r t n d o s n s m o t i v o s , a e s t e n n t i ç ; ; i o a c r e d i t a d a a g e n c i a ç j e r a l , 

I T H I I 1 . t c a i a s j u e n a s e t a i s n r i o p t i i n i e v n ^ a j o , t e m | Í I | I | I " A 
l i i l V i i v e n d i d o e s í s i m n a r í a n l e p i * e m i o . l i l i t i l 

Cb pcll loa do itíli-i r devem ,s r d!rigi t s ai a^- r.to K.-ral <i a tual rü[ r.ís-ii.t-arit j di Carnp 1 iiii 1 Ia i.-i 1 N' 1 1 
1 ara do Prunil: 

3 9 - 1 1 1 1 D I R E I T A — 3 9 

J ú l i o A n t u n e s tí.e A t o r e u 
c o i i i t c i o , CAIXA r : - s . PAI LO 

m i m 
M » f*» 

L a J p g o ^ ç l o O E R â L 

Cerca de 10.000 pares 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s e e r i a n < ; a s 

P a r a d a r i a g s p á s s i o y . 3 3 m a r -
c a s d c s u a f a b r i c a , r e c c n í e n u c n i e 
i n a u g u r a d a , a C a s a C l L ^ i í I Ü S i q u i d a r á 
p c ? p r e ç o s i n u i t o s e d u z i d o s o s e u 
g r a n d e s l a c k d e c a l c a d a s e x t j » a n g e s -
r o s . 

C A S A C I & S - E - E i n S . B e n t o , 3 

F O L H I N H A S P A R Á Í 9 0 5 
" maior e mais var iado sor l imento , 
dc-dn ,'iOO r , . na I . i T r a i - i a BIag-%-
lii í ldB. 27, rua -lo Comnierem, 27 . 

TYPO-0 

O ^ n i p r a - s e q u a l -

q i ? 8 í p a n f f d a d e . 

I n f e i m a v õ e s n e s -

l a e s c r i p f a r i o . 

0 L E I L O E I R O O F F h m 

w 

( ASA !>r. L'MlTti;sT:MOS 
l O B E E 

p £ 13 II o E S 
de /u!tu Lyoti 

ü n x lí . t C a i x a i r A g n a , N 
Jl H't- MeOte.os 

' ' B e n e d i o t o I * i n i z . .valhnlor da c .-,. 

v s n i s c i e n ^ i f i c a r a o d i s U n c ^ o p u b l i c a i a o 
c c m m e p c i j o a o s s n u s a m i g o s e c o m m i i E e n < 
t e s q u e ; o m » > i : n ! e d o a c c n m s i í o d u c o n s i -
g n a ç õ e s d e m e r c a d o r i a s com que ' e m s i d o 
S i o n r a d o , r c s a l v c u m u d a * * a s ' . i . ' í - g e n e s - ; » 
teem c i m o o c s c r l p í o p i o , q u e t e m i u n c c i o -
n a d o á r u a J o s é B o n i f á c i o , n . I 5 4 p s r a o 
vasto e esplcncliclo prédio da 

)!! UÀ 1)0 COMMERCIO, N. 0 
L s r g o d a M i s a r i c o r d i a — M t e i 8 b a i x a s 

o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a m e r e c e r a c o n -
f i a n ç a q u e i e i n , a c a s t o d e s u a h o n r a d e z , 
m e r e c i d o a t é a q u i , n o s e u m i s t o r d e h o n r a -
d o a u x i l i a r d o c o m m a r c i o ü 

P a i r a t o d a s a s s u a s c o n t a s d e \ e n d a ' i a \ i u í e c 

( | i i a i r o h o r a s . 

F a z t o d a s a s s u a s t r a n s a ç õ e s a d i n h e i r o a v i s t a . 

A d e a n t a , e n i c a s o s u r g e n t e s d i i i l i d i r o s o h r e l e i l õ e s . 

E S C 2 . P I 0 S I 0 E A C - E 1 T C I A 

R U A D Q C O ^ M t R C i O , 6 

Largo da Misericórdia 

Cartões de visita 
M mil(»nj imprimir n ^w» o 

na L i v r a r i a M ^ a i l i ã e s 
I t u a « I o C o i n s n e r i o , ~ T 

R A B O T i . 
T 0 H I C 0 . A P E R T T I V 0 

R E C C N S X I T U I M E , T E B a i F C C O 
BECfiMMENDADO » * IVI.SV'AI.KSfTNTE3 

e a tírflos os aíicado* de 
4MÍIK/Â. CHLOfíHi.', HEURÂS TUÍHU, 
fEBRFS. vrnTieniS ESfOKtCiti, 

A TOM IA ÜAS VIAS OISÍSTIVAi. 
L R A C O T • r>' D A V I D . PV« I ' ' . ' r * 

em C.QMI I É ' . N I r"U, ,jo 1 'A 11 (/.. 

BepoOtos I I UO..M A* P h j 

A M a ç o n a r i a A g . m i s a n t 3 

1'or Rio l f ) O I ) . I ™U 
I r l « . Seu a n r t c f em !lgrlr-< , re5x-
cio diz que este l ivro vai produzir 
í-rande ( s c a n d a l o lia soeiedade ãjont-
-ante. liem romo fazer virar conlr» 
nós u m a Inten a de WasUrmla» 
e odlos. . 

K' i<lo devido l i e s p e r a * trevas 
e i» (|ue perambuiarr! rw repre-^ntno-

dc uma «o<f<»dade derrépifa c n o-
rihmida e nSo podem 'tnptiortar m a 
[TttA flf I.B? 

I fütr rr,rr~fn, l*Vd>i; ã venda na 

I L ' m i i i a d e P H r « 4 « f c 

i H a ^ a i l i i e i 
' K m » ' I o C ^ m m e f e h » , 3 7 

im 
ã 



o i r a m m . m o u t o r o m í l i o r d b p ü b a t i t o 
n n n u u i 
. A B E R T U R A B O * MERCADOS I X -
• r a n g e m o s e m a o e n o v e m b r o 

DE « 0 4 
tCammtreial Telegram Bureaut) 

BAVRE, 1 — O mercado alirlu c a l -
m o . Inalterados. P a r a dr tembro , i t 
3|t; para maio, i K S ] i . 

HAMBURGO, 2 - 0 mercado alirlu 
estável . Inalterados. I 'ara dezembro, 
3 6 ; para maio, 37 l|i. 

LONDRES, 2 — 0 mercado alirlu 
estável. Inalterados. P a r a dezembro, 
30|; para inalo, 37|3. 

KOYA-YORK, 2—(i.O - . t.) O merca-
do alirlu estável. Alia de ti a 10 pon-
tos . 

FECHAMENTO OOS MERCADOS EX • 
1KANCEIRCS EM 2 OE N O V E M B R O 

OE 1904 
IIAYRF, í — O mercado fechou 

liontem cotaudo-se : dezembro, 41 3|l; 
maio , 45 3|4. 

HAMBURGO, 2 — O mercado fechou 
li ontem colando-se : dezembro, ito ; 
maio, 37 l|t . 

LONDRES, 2 — 0 mercado lechou 
liODleni co lando-se : dezembro, 3ii| ; 
inalo, 37|3. 

R h e u m a t i s m o 
CIII-W com O USO do ALLIVIO DRASILBinO 

E L E C T f l I C I D i D E 

L a u r H a b a s i n s k i 
ELECTBlClSTA-CO.NSTnLXTOI» 

T e l e p l i a n e s , c a m p a i n h a s , 
p a r a - r u i o s 

Fazem-se instai lações e conceitos 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor,3 
Caixa postal, n. 5C7 

Dores nos braços 
Cura-sc com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

N e v r a l g i a 
cura-sc com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

Companhia M e d i a m e Importadora dc S . P a u l o 

E N G E N H O C E N T R A L D E B E N E F I C I A R A R R O Z 
Tendo esta Companhia acabado de montar nesta capital um Engenho Central 

para beneficiar arroz, recebe qualquer partida desse cereal, em casca, para beneflcial-o e 
preparal-o para o mercado. 

Cobrará preço modico. 
Cs embarques do interior deverfto .ecr feitos para a Chave cEa Companhia Me-

o h a n l o a — B r a z . 
Q u a e s q n e r i n f o r m a ç õ e s n o 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L 
á rua 15 de Novembro, 3 6 

B T I N T O N & G : 
E m p r e i t e i r o s 

Ei>i)«-iili«'iri>i», c l e c t r i c i s t a s , l i y i l r n u l i e o s , m e e h a n i c o s , 
n g e n t c s e i m p o r t a d o r a s . 

R e l a ç õ e s c o i n m e r c i a e s c o m a s 
m a i s i m p o r t a n t e s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e u r o p é a s 
Telephone, 71 •» 

RUA DO COMERCIO, 4 4 — S . PAULO 
hnderoço te legrapluco : 

— D e s c u l p e , m e u a m i g o , e s s e 
s e u c h a r u t o e m u i t o e u j o a t i v o . 

P o r q u e n ã o e x p e r i m e n t a os de 

Jezler & Hoening 
que s ã o t ã o a r o m a t i c o s ? 

D e p o s i t o , r u a de S . B e n t o , 4 2 
(Loja do Japito) 

k U R O T R Q P I N E 1 

lUBMEIiiO PRECIOSO í-nutra a* DOENÇAS 
to RINS, da BEXIGA t h PRÓSTATA 

BLENORRHAGIAS- CVSTITE 
60TTAII11FI'MATISMOS-AI.BÜMINURÜ 

r r . i i i i f ; s r i p j r n i i i o 
PARIS-2/, Piace i/esVosgas,2l-PAR!9 

- tllftr lalro citi fruto o rilnll Jo Dr iíarOiri??! , 
c o Bollo de garantia. 

Allivio brasileiro 
( i . rc dor* b rheumaticas. 

^ « « j s s g j ; 

C a p i l i t t t X e g r o 

Dores no oorpo 
55J (i-ra-su com o A l l i v i o " B r a s i l e i r o 

0 O C I O 
Para uma iioa Industria, hern ruca-

ininliada, dando j á resultados satis-
laclorios, situada cm ponto roritrat 
desta cidade, dese ja-se encontrar um 
socio capitalista dispondo de quaren-
ta a cincoenla contos de reis, para 
poder dar maior desenvolvimento :i 
mesma ; para mais informações, diri-
gir cartas ;i este escriplorio* sol» ns 
iniciaes S. ia. T. (',., dnndo precisas 
dfclariic.óe.s. 

Allivio brasileiro 
Vende-se na casa B a r u e l — S . Pano. 

Estabelecimento Selecto 
MAIiAMI. FKIIBÁO. massagista. I)i-

plumad i ile ilrafton College, Londres. 
.Miro nu iliíi 5 d» rorrenle u m a casa 
ile banhos c\elu-tvítnienle para la-
ti,ilia-, 

Nrsla casa encontram-se duchas frias, 
i jurii les r . seu^seza--: I anlius u vapor 
cie. ele. 
M a s s a « | e m e « - l e i - l r i « ; í d a i ! « ; 

IN, RUA VICTORIA, 18 

T H E A T R O S A N T A N N A 

A M , l \ I I Ã — S E X T A - F E I R A , I DE VOVINIÍRO A.MAXIIA 

E S T R Ê A 

P. 

li A 

Direcção: E . Vicforino 
Primeira, representaç&o da peca em I 

toguez Eduardo Srhwaluach : 
res actus, original ilo escrlptor pur-

A CRUZ Dl ESMOLA 
U!STniBrir.Xo— Maria do Amparo, Maria FalcSo ; 

Paroneza , Emil la de Oliveira; Maria Kmilia, Adelia 
Vlscondessa, F .hira Roque ; 

. . . . . . . . . . «o u u . u . . , maria r.iiuiia, Adelia 1'creira: Prima 
Henriquefa, Joaqulna Vellez: Jul ia , Dlna Ferreira ; Michaela, Ju l la Silva ; 
Pnlcher ia , Kmil ia Marques; Josephina, Guilhermlna Rocha; Narrisa, l ler-
minia Marques; Daniel, Azevedo; Conselheiro Malaqnias, Paio Moiiiz; B a -
i l o , Mesquita: F e ' ' c l a n o , Leal; Antonlo, Torres: Ramiro, flri jó; C o m m e n -
dador Sebast ião, Marzullo; 0 doutor, Jor_-p Ailierto; Criado, Henrique; 
Outro criado, Albuquerque. 

Aetuali«li id<-—l."m L U I i A a 

Os bilhetes i venda, na Brasserie Paulista, largo do Rosário, das 10 bo-
l a s da B a n h a I s 5 da tarde; depois, na bilheteria do tbealro. 

PRItfGTPIARA AS 8 E MEIA IIOR«« EM PONTO 
P R E Ç O S — F r r z a s , .15$; camarotes , 3 0 * ; ditos torrinhas, JOí; cadeiras, platéa, 

6$; balr. lo, 1* flla. 5»: outras filas, 1$: gallerta numerada. t f . peral . I Í W . 
Depois do psnectaculo. haverá bondes para Ioda! as linhas. 

Loteria Esperança, 
a q c e t e m os m e l h o r e s e m a i s b e m o r g - a n i s a d o s pla .no 1 : 

Patja Iodos prêmios sem desetnilo altjutn 
K.\TRACI;OES DIAitlAi 

C h a m a m o s a a t t e u ç ã o p a r a a p r o x i m a L o t e r i a E s i i e r a n ç a , a e x -
t r a h i r - s e s e g " u u d a - f e i r a . 7 do c o r r e n t e , c u j o p r ê m i o m a i o r é do 
2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 . D a p e n ú l t i m a l o t e r i a f o i e s s a s o r t e g r a n d e v e n d i d a 
n e s t a c a p i t a l . 

1 ' tdIdes 1 Companhia Nacional de Lolcrlas dus Eslados—Caixa, Olll—S. PAULO 

— — f c liann l a i i a w i — a n i — j i 
luoirensivo, ile absoluta pureza, cura 

Je,ltro,lc 48 HORAS 
corrimenlos que exibiam outrVuaJ 

« f t sem.iins <le trataiuenio rum ropa-
hiba. riilioLies. opialas e injocWii-s. 

j & ^ à ^ B iMTii ai.ia ú univi>r<aliiMMili> rc-
G i J f - - : c o i l h e r il;l D,15 alVi'iVnrs lia lipxiga, 

na rystite fio rói", ir catariiio 
vesicul. na lioin it.in.i. 

' Cada ('.apsula lein impresso roru 
tinta preta o nume \' J 

*PATIIS, S, rua Vlvicmc, . ra icJu i< Pl.anus. iai, 
- x x x x m ü : 

â 

S . A L O N S O & F A R I A 
S E R V I Ç O A ' L A C A R T E 

(labinetes reservados, entrada j>ila ma da Una Vista 

Rua 15 de Novembro, n. 52—Bua B t a Vicia, ei, 15 
S . P A X T X . O 

í/o TAcc/í1 VZf J 

to de ca l ios pela, electri-
c i t í l a , c i e e o u t r o s n r i . e ' í : i r j L O -
ü o s p r o v a d o s . 

T R A B f i l L H C S C O P i C E K K E K T E S A ' G f l & H B C U R E 

I P I X J ^ . V I C T O R I A , © 3 

Loterias dos Estados 
L o t e r i a d i a E s p e r a n ç a 

Prêmios pagos em i annos: 50 MIL CONTOS DE HEIS 
E s t a l o t e r i a n a d a d e v e a p e s s o a a l g u m a , a p e s a r d a » e n o r m e s 

q u a n t i a s p a i r a s e m b i l h e t e s p r e m i a d o s . , 
K' a q u e t e m os melhores e mais bem organlsados plnnos c paga todos 

os prêmios sem desconto a lgum. 
O r d e m i ( a s c x l r a c ç i i e s «Io m e z tio n o v e m b r o <le \ 9 Q ' * 

l i « o | 
• « i 

a d £ Dias Prêmios 
3 32"—104 Quinta-feira. . 12:000$ 

SiV 1 18" —143 Sexta-fe ira .. . 15:000$ 
828" • i 52"—130 Sahliado 10:000$ 
820 ' 7 1 SI'—130 Srgumla-Mra 25:000$ 
830" H i 7 " — 1 3 8 Terça- fe i ra . . . 10:0001 
831" 0 H3"—130 Quarta-feira. . 10:000$ 
832" 10 8 ' - 1 4 0 Quinla-felra. . 12:000$ 
833'' 11 40"—143 Sexta-feira. . . . 15:000$ 
834" 12 54"—130 Sabliado lii:iio0's 
81S" 11 M " — 1 4 3 Segunda-feira 15:000$ 
810" l!i 51"—113 Terça - fe i ra . . . 15:000$ 
837" 10 S S » _ 130 Quarla-felra. . 10:000} 
8 I S " 17 33 a —101 Quinta-feira. . 12:000$ 
830" 18 í i í "—143 Sexta-feira. . . . 15:000$ 
K10" 10 50 '—130 Sntiliado 10:000$ 
8 i l ; ' 21 53"—113 Segunda-feira 

Terça-feira. . . . 
15:000$ 

812" 22 48"—138 
Segunda-feira 
Terça-feira. . . . 10:000$ 

813" 23 31*—104 Q u a r l a - f e l r a . 12:000$ 
811" 21 «"—110 Quinla-felra. . 12:oflü$ 
81ü* 25 54 a 113 S e x t a - f e i r a . . . 15:000$ 
840" 20 57*—143 Salibado 10:000$ 
8 1 7 ' 28 20" 130 Senuiuiu-feira 2G 0009 
818" 20 4.1*—138 Terça- fe ira . . . iti:ooo$ 
810" 30 10"—140 Quat l a - f r l r a . 12:0008 

•a o 

ú 
6140 

19300 
8130 

1 * 3 0 0 
«í>r>0 
8130 

litOO 
18:100 
8130 

I8.-100 
18300 
8130 
8110 

18300 
(130 

1(900 
8650 
8110 

18100 
18300 

8130 

1 8 3 0 0 
8i', 50 

18100 

Di nisflo 
Inteiros — 
Décimos a 8 ! 3 0 
Inteiros — 
nrr lmos a 8130 
Quintos a 8130 
Inteiros — 
Urrlmos a 8110 
Derlmos a $130 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Décimos a «130 
Inteiros — 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Quintos a 8130 
Inteiros — 
Décimos a 8140 
Quintos a 8130 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Quintos a 8 1 3 0 
Décimos a 8110 

C s p e d i d o s d e v e m s e r f e i t o s p e l o n u m e r o d a s e x t r a c p í o a . 

K S r Chamu-se a a l lenrao dos nossos agentes para os planos das loterias 
a r x l r a h i r - s e . 

E m 7 d e n o v e m b r o 
2 5 t O O O S O O 

Inteijriies, por IH •<<><> 

E m 2 8 de n o v e m b r o 
2 5 ; 0 0 0 $ 0 0 O 

Inteyraes, por 10 3(10 

L o t e r i a p a r a « N a t a l ! — cm 15 dc dezembro 
PHICSIIOS MAIORES 

Primeiro de 56:900$ Segundo do 50:000$ 
1)11 is sortes 'irátules ile r,0:000X(100 ile r is etnia uma t 

Prerti lio bilhete inteiro, I n 100, meio, 70 Oreis 
N ã o t e m p r ê m i o s do m e s m o d i n h e i r o ! I Os menores prêmios s1 1" 

mais di, que o dobro do custo dc cada bilhete. T e m lii.a"s para os q u a t r 0 

prêmios mnlore , . 
J o g a c o m 2 0 0 . 0 0 0 b i l h e t e s e m i n t e i r o s o m e i o s . 
Brevemente seui publicado o exceprlonal plano desta luleria. 
\ i ;u"a se c x t r a h l u no Brasi l , crr iuos n . e í m o e m parle ai u m a do mundo, 

luleria que oITerera n : vanlairens mie e-lii pr i p o r r l u n ao publico. 
(I endereço para as remessas deve ser inulto explicado, al lm de nüo h a -

ver e x t r a v i o . ' l í ' preciso c l l a r o louar, Kstailo, Kstrada de Ferro ele. 
Toda a corrrspondrnr ia simples, registrada com ou sem valor, deve ser 

dirigida a 

MMPAXIIIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 
CAIXA lit» COHBKIII, 1)1(1-S. PAULO 

d o A ( 1 ' l i c i ' I t . ü i i i t s — C l i o l o A r i . C o m p . 
iu a bi:s. w:\ ro, iu 

C ü j 3 e c " " j r ã ! . ! a d e i i j e 4 í * a t c s enBí c ò r c s — 
tamanho, 4 0 X 5 0 

p c : > 6 3 X 7 3 c e r < t 3 s n e i r o s 
COM RIQUÍSSIMA MOLDURA - 1'El.O PREÇO I»E 

Rs. 65SÍ10O—Ver a eitposiçêo—Rs. 65$0Q0 
10—IILA UK s . IIKN'i '0—10 

' a n l o 
PB FMI O SIAIIIB o o o s o o o 

POI1 3ÍIKKI POB 3SÍ OJ 

E X T R A C Ç Ã O 

H O J E - Q u i s i í a - í e i r a , í ) d o e o s T C i i t e 
It ImriiM iln tn i 'do 

IM.i luleria j o g a apenas com ln.O.iO bi heles . 
l is bilhetes acl iain-se a venda em Iodas a . c a s . s deste nejuclo. 
U-. [i'-diil'i^ dn iiileriur podem ser dlri/lilos para a lliesouraria ao 

dr. Ilir i ureii-i das li.lerias du Kslado 10, rua Josi ' l l i i l i i laclo, ou pura a casa 

Müvaes M m s & Comp. 
ttiiii I l i r i - i t a , I O — S . P a u l o 

ÍSier- \\ I t » I :.I IT de iii>'.i'iiihM, e o i r - a luleria de S. p.i ilu, ile 2 0 c o n t o s , 
pur I S i i u r i-. 

I M B B B K l l U J i a U U 3 
J . A M A l t A N T K & C Í T - D A l t U í 

E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 
Recomr. i tndados pelas S u m m i d a d e s m é d i c a s - Adoptados pe la ruda e l e g a n t e c a r t i s t a . 

pelos O E N T B F R S C I O S 
s r ; o i i T K M : 

A antisepcia cia Jiiocca; 
A alvura dos dentes sem alteração ao esmalte; 
A pureza c a frescura do hálito; 
0 emprego quotidiano dos DENTIFRiCICS CARMÉINE 

É pois indispensável as pessoas cuidadosas da 
hetlezu e da conscrvaçdo dos seus dentes. 
EXIGIR 0 SELLO AZPÍTDÊOARANIU C A R M É i f t E 

UltUrociUL: G. PRUNIER 110. r d e R;.oli, PARIS. 

, M l f t l 
<jio, c na-» piiüci^a»:ü Pcríumanah «St Drogarias. 

Privilegiado por juiecr. n . 3 . 8 1 1 

luipor̂ Hiie mcSSíOí-aisseiiío nos d e s e a s e a d o r e s de ehapas e esteiras 

PIANO NOVO 
p o r 

Paga-se por uin plano novo o aluguel 
de 60$ mensaes, e o plano é sempre do 
locador. 

P o r rnaii 2 0 1 0 0 0 m e a u e s , p a f o s d u r a n t e 3 
a n n o s , a C A I A B B B T H O T E H o f f e r e c e á v e n d a o 
e n t r e g a , l o g o d e p o i s d a 1 ' p r e s t a ç ã o , o s a f a n a d o s 

P i a n o s Rud. Ibaeh S o h n 
premiados nas ultimas exposições pela sul sono-
rldaâe* solides e belleza. 

U m p i a n o «KNlm ad«|uir ido v e m a c u s t a r p r o p r l « . 
m e n t e 7 2 0 t 0 0 0 , I s t o é , 3 « v e z e s 2 0 $ 0 0 0 , p o i s • 
r e s t a n t e n ã o ó m a i s d o q u e o a l u g u e l « jue s o p a g a -

A l é m d i s s e , n C.\A B E E T I I O V E X du a o c o m -
p r n d o r o d i r e i t o d e , a q u a l q u e r t e m p o , d e v o l v e r o 
p i a n o , e r e c e b e r 2 0 $ d o c a d a p r e s t u ç í o pnr ja . 

C h i a f i a r e l l i & G . 
2 0 . R U A D E S S . B E N T O , 2 Q 

Avisai r,s nos no.sscs Binî ros e freguozes que introduzimos nm melhora-' 
Hicnto importante no sy-tema üe chapas [.ara descascadores de café, consistin-
do do sfpninte • 

1 r ) Nas novas chapas podemos graduai a posição das mesmas para coni 
ctleiia, /ndependente da elasticidade das molas. 

2°y Póde-se alún diáso fazer as molas mais moles ou duras, conforme 
exige o café, independente da posição d.ig chapas. 

Sc) Gradnam-se as chapas e molao facilmente com os dedo», n&o preci-
sam o chave com trabalho penoso para esse fim. 

4 T o d a a superfície das chapas é elastica, o qne nüo se dara nas anti-
ghs. ras quaes as cabeças dos parafuzos qnebravam café. 

6°) A chapa é de aço, dobrada e temperai a, tornando-se nina verdadeira 
ci,si a i,a. de íórira que dura quatro vezes mais que as aotigsa. 

O D e s c a s c a d o p c o m e t a a s c h a 

B") peTido á solidez, a, chapas uM alteram sua posi . l» u r i a l i pi 
derem deformar-se tom o [k.io do café—condi,;Jlo essendal p'ira o bom d a o » 
camento. 

J ' ) O lyslema de chapa-couraça podemos appiicar a qualquer Hystemi 1» 
descascador, de chapas e esteiras—sejs de raa b M e a f l o oo de ootrem. 

Do exposto resulta qae o n o s « deicsscador, con io qas, por - a u n d i 
eicel lmtc gradoaçSo externa, por mnitos lavradores t considerado o melhor exi j . 
tente ; com a applicaçio das nova, cliapa,.couraças, nâo tem ma« rival, por-
que, não podendo as etapas mais deíorraar-se, t o m a r p o s i ç ã o deseymal pelo 
p e s o do c a f é , a gradnaçSo externa exerce soa funcçio com sejuranga sobra i 
poslçito das elispas para com s? esteiras. 

p a s pôde s e r « i a t * em S. Paula 
P a r a p r e ç o s • m a i s i n l o r m a ç A e s •• s r s . p r e t e n d e n t e s «levem d i r i f | i r - * e 

R I A 

S . P A U L O 

BO ( O M M F R I I O , 2 4 3 ârens Irmãos i Rio de Janeiro 

RI A DA OI ITWDA, 147 

V I N H O C H A P O T E A U T 
com PEPTOMA P E P S I C A 

F.fficacia 
•j Acção 
Rapida 

A P e p t o n a . é o resullai lo da diges tão d a carne dc v a c c a pela pep-
s ina coinu pelo e s l o m a g o . Com < lia n u t r e m - s e , .«em n e n h u m oulro ali-
m e n t o , os doentes, os convalcHceules n toilas a s pessoas so l í rendo 
d ' a n c m i a , por p e r d a do i o r ç a s , d i g e s t õ e s d i í l i c c i s , r e p u g n a n c i a d o s 
a l i m e n t o s , f e b r e s , d i a b e t e , t i s i c . i , d y s e n t o r i a , t u m o r o s , c a n c r o , 
m o l é s t i a : tio e s ' o m a g o , o do f i g i d o c a u s a d a s p e l a h a b i t a ç ã o d o i 
p a i z e s q u e n t e ; : . 

E s t e V i n h o é o m a i s poderoso dr Iodos os a i i m e n l o s . 

C H A P O T E A U T 
8, rue Vivienne 

PARIS 
e em todas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAUT 
6 a única empregada pelo Sr. PASTBUtt e nos 
laboratorios de Berlim, Vienna, S.-Pelersburgo 

e na Marinha Franceza. 

Comstagme dos M a s s a ^ o r i e s K h r l i i m s 
r a q u e b o l B p o s t e - f r a n ç a i s 

II p a q u e t e f b a n c e z 

â m i z o n e 
salilrá dr Saiilu no dia I o dc novembro, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s A i r e s 

Os paquetes desla Companhia l i in camarotes i l í l u x o 8 ventila 1 >rM •! ! ! l ; l -
resnos salões e nos ramarules. Oi serviços meiilcoj , os m e l i f a : u ! : a ' . j i ; i /i i l > 
de mesa süo gratuitos. 

Ksla Companhia emit ir bilhrUví de chamada. 
Esla Companhia, cie aceõrdo eo- i a /lo.yu! Mail Sleam Packtl i 

a PacitlcSleam SaolqaUoiit:oinpaifj, r inilt ira l i l lhetu de passajum i l i l ^ c U i -
sr 1*categoria , com direilu a Interromper a v ia jem em qualquer porl», n po. 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes d:i> I r í i c j a i p i i u>á 

Para passagens c mais IníormaçõeJ, com os agentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S & G . 
E m S a a t u a , P r n ; a ila ito;»il'»II i 1 

Liu 8 . l>aul» , r u a d e S . ISuntu, 2 9 - A 

Lêv@rp9o!, Brasi l and R i v e r P i a t e Si a a / i r 
L:'n'ia Lamport & Holt 

S e r v i « ; o <le p a s s a g e n s p a r a N e v a - Y a t ' U 
uk -AMrai i,o i t ) 

T I N T O H E T T O 1.ISI lons.i . . — noveaibru — nuve.nbro 
B V I I O U 11.0,1 Ioms.) . . . . 20 • i dr dezembro 
T I T i A N 4 170 li n . . . . — dezembro a 

o Filtrava 

T I N T O H E T T O 
(1.1,S| TOXEI.ADASj 

l l l u n i i n a i l o a l u t c l e c l r i m 
Sal i i r i de Saiilus no «lia. IS do c ° n e n ! e , r do liio dc Janeiro, 

!Ii do roí rente, para 

Eahia e Nova-York 
Eecebe passageiros do 1* o 1* classes ptri oi pirtii anat ijip» 

B A R S A a o s 
r,t,' paqnote prnporclona aos passageiros toda o coníort) r l f l i r i i 

a viacm mais rápida que via Inglat-rr.i e sem oi iac invenieatus de bvllit 
Preço ds pssiag. m da 3* ciassa do Rio de Janeira p»rj Nova-York, í 

(doliure, moeda americana) e, dr Santos, 550"'. 
0» piHiuptis Tcunysou o Byrou têmUinbein caiuirotos i'Jp.'rnr:l sai 

do mais&íiú"0 em I"4 cíassi cada adulto. 
Puta pasaigcas « mais ialoriaai ;traU-se, 

EU eAO PAULO, C0>1 
( i e u I I . l i r o d i e , r u a «Iu t j i i i l u u i l a , - s » ! > r j l > 

Eli SA.TrOS, COSI OS AOENTES 
I ' . S . I l a n i p s l i i r e «V C . I > i l . r u a I r» i l a \ o v o . i i ' í r J , 

E -VI) ItIO, COM OS AOENf 
r V u r t o n M c > t n , v iV C . , L i l , r u a 1 ' r i u i e i r u i l a M a r i j J . 

n , di» 

I a " 

t u * 

J I 

Hambiir» S i ü t a i f c a n i w m flarnptsjiftTahp!i5 B j j i l U j i i f t Serviço etpecin' enlr» Santai r l í t n t f j x •., n (i 
pelo Rio da Prata, Bahia J L,ii'ti t 

V a p o r e s a s a l i i r 
S A K N I C O L J l S . 10 de novembro I S . P A U I a O , 3u .1 • u w n i b r t 
B i L í U t A V i - a M lis nov. jmhí» | C O B B D B A , 7 lie d " z e m l r > 

O p a i | u a t a a l l a u l s 

C » p t . . J . B B I I I V 
sabirà, no d u :l ile novembro , para o 

f i o d e J a n e i r o * B a h i a , L i s b o a a H a n i J U * J > 

Esle novo e espl-ndldo paquete, m q m l r o r n a I n t r a J j j l l â i m n»í»f 
rala todi.áos ullimos aoeríeii;oainentu,, otl^reja a o , sri. pt«M<?lr<i 1> , 0 l U ' 
s.s classes o maior courorto possível. 

Os seus espaçosos e moderno, camarotes, l i e n c m o n s a l l J l i l > U l M J » 
Btaior elegância, s*> ll lumlnados -. veuülados a ele-trlnlda-la. 

A tordo de,le paaueti-, ha medico e criada, a s d m m 110 c o ü a i n í » portu-
guez, e as pa^sageii, de lo iU, as clames incluem vliiaa i e me*». 

P r e r o »ias p a s s a g e n s d c 3 ' c l a s s e p a r a L í s b ô a , 12->$000 
Paia íreles, passagem e m a l , In^rraaç .Vs , co n o ] a g d J t u . 

E . J O H N S T O N 9 t a 
R u a d o C o m m e r o i a , I S - a a l n > a i i - l i 


